MINAS GERAIS (PROVINCIA) PRES I- 
DENTE (VICENTE DE AZEVEDO 
RELATORIO ... 9 SET. 1675 


INCLUI ANEXOS 


id y er am mede Sa aims, varia aee ros apuqá cmo cmo corais aq di é anca er ce coment ue 
. “e 
. 
a 
ê ” 
6, à 
“ , 
' 
, . po 
« y ne 
' * 
, 
€ 
t 
A v 
. A . ' 
t º º 
' 
, ê 
k q 
A! , 
. . + , . 
. 
* E ny 
a , 
. a : . 7 .t, , . 
. é “e, 
“ 
. 
. N o A 
' " 
ç 
E , 
7 ' 
t a 
+ 
. it 
. 
. . + 
. 
, , 
4 , .. 
' 4 
. é “ 
“ ' 
a “ 
' + » 'Y ER " 
i . . be 
) R « 
EN ' . t. . “ 
+ dú a ú ” 
, . 
- ' " . 
. . 
w o 
“ . 
q 
) = 1 
' , 
é 4 
E e 
É E 
há 1 
a 
. . ' 
ra 
, 
, . 
? + 
' a 
, dl + 
À k 
' 
a. ! ' 
. 4 ' 
na ' 
Ave car ps ri a cg pasta Ronan E E RAND PERES 
eee PRC vi RATO Ti 4 ig dd ti S RSI Sd DP rn A a A MO NS ASR sera eterna ' : 
po Dri is ben a pa ns Era era di aa EC AS AÍ ão MARC Nr A a rd mis bpinicje ida msi bag Wrtam anais esqui po TIA 
Eee Ee y prio y Ep RASA eia 


E rés 


PRE es TR BR O Srta ad UA ei e < 


MEC-DAC Biblioteca Nacional Rio de janeiro - Brasil 
a SERVIÇO DE REPROGRAFIA | 


or “a. , 
di 
” sy 1? a . cm 
VAN di (A SA nd Tao RA oia ren PER, ERR SA , ' j E 
- Cd ERR RA praga) qi pda Gain Abi Er a aê Drs pras FE eos 7 . 
i à eARU A fitase oa tapas eicêa o ar aa Pd eU PER SR Pag pr ea : Rr Es 
a » ' PE dg SNS st Ba Ve ERP Sm ROSI A ra | em 
fit e et á a . : ; AS 
. 


1 Vratire erneemasa o 


E a CRER Da H ça e : vom com RE e a eqianmes co mi arg o orago com rg 
g . E E Re: ' 
A +. + di PR N Ro ds 
a . . t º , 
í . E ç ; E ; à 
º, * Fçh + are o 
Ê AR ' 4 . " - ' ' 
4 “4 a « , E à . rá io EN to 
' 1 « aa, Es "1 “a " cs ' 
- . . + 
a . 
; Pa é EE os 
SME dad e s a ; RO ' x 
+ a..." , ar a , 4 " r e 
À Pee .4 E . po h ] 7, a 
o) : Ê E 1 
, 
+ '" - 
. a r E . N 
. , ” ?; ; ga dá 
4 ) ao. E : : y 
. : ar Ra ERES - ás SE NS . E mm º E . 
$i . + - : enisgo ad 
' e à) «a “; , 
Dad pre “ ' f l BL! " E 
: CAÇÕES OF CIAlI 
, - “q oo 4 E | 
1 á . . 
% e 
. 
- ' A kd 
! , 
t é Th a 
+ o ala 
. Ea é y 
' E Es E E [Aa ba 
é e o sa E ' 
. [hd so m e é 
« » 
od F a ER . « 
. q , 
, Ê 
. no. . 
” . 
vo! “ id 
E . ' . ' , 
E e “ 
Ed O “ e é : : , ' E 
*1 ; 
e a = » . Est | 
OR vou % A e dis 
é “a tá P + Voa qera 


id Foitid 
» tg da 


mai 


snggato o 


. 


ni cdi 
nho: q 


gpa bp 


j LENA 


Ea 4 y 
cen. 


A E a Vo do, 5 é 

E ar : im É 

mma a Nes am SE USAS SANA cem ee er meg pente ima A AO Uri e 0 ren e a e RT e me rr e a Ma mim ti am e irrompe a tr mu mr E ao Va Apm e e A 
e à à ce (ea 1 E REAd 


au PUBLICAÇÕES Eee 
o Apresentado à Assembléa Legislativa Provincial E 
cc pes o , 
X o o . - 
| POR OCCASIÃO DE SUA INSTALLAÇÃO EM 9 DE SETEMBRO DE 1875, — | 


- Pelo Illm. e Exm. $r. Dr. Pedro Vicente de Azevedo, | 


a 


E: NTE DA PROVINÇIA. 


l à 
2, . 
E l di 
. 1 
5 ê 
- . . 
' 
As 
a 
, 8 
R 
. + 
Er 
á & 
“« 
E : 
. 
e . 8 
à z 
o ] a 
. « 
a E E 4 
, 
1 
1 F4 
, ] 
: y 
o w 
) 
as e à é 
. ixe 
é a “ ; nc] id 
a . o q OURO PRETO no 
. . [1] .. “4 a au. * 
n hd ; : 
o Ra aço oo 4 RR p vs E 
. ” " h ” ER E “. , ” , se do ú 
E á + E 
E | | | E “e 5 é a a 
K ' . E 4 
. 
Vs 
, Ê ; ” a . 7 E 1 é 
. ; 
: “ '"Pypogr 2i e ula o 
eraphia de J. F. de Paúla C ; É 
DD pm à É º ? astr o ê | 
: ' -, E ! t O 
' ; 3 E ? , ' do Eu 
E) "= ke 3a . a cs , a 
Cet É á 
; q ' R “a por | 
e + U : 
, ; 
ea | E 1875 
N ú . x “> “ , ã E 
; l 
R ed A E o E, ate - EO Rey k 
j Lá : “4 Y "e é ' “ 
E N 4 : E | 
a , x , ado ço E É) ia * Saio E « ' 
dE . “ - tá di E 
A “ é Ta E No : e 
em E" rea 
E ; as és. à “e 
E eg x Ea a “ E é, . pio 
4 DELA ty ao 
RS ê os " + o 
a! 4 Mi 4 E N v N - 
; R o A ? 
» e ol e 
nata 
a Ea j a E 
E ç E ; 
£ N Ee Mg o á tus E % a 
pes . E Hj ! É 
, ç , * 
eta . 
. ho E 
4 , Ei Pes 
' á 
: e, ; 
+ ” 
+ fo ” . 
o . é E ; 
s% “ k 
Ê ' . ' 


E . + ” 


PUBLICAÇÕES OFICIAM | 


o tes, a : fts '; 
Do PE Rea ab aa needs: 


+ 
DE douti 


rap mi ctopedç* 


mes 


soe à eat re, é : 


AA: 
ida E NA, quere Rg mt mo cem e 


. 


se tra Adrerreções ater dy 


Magda 


“quaes, entretanto, é mister confiar desile logo." | | 

ousas, ltatei de observar e estudar, de referencio a empre-- 
ais elevado alcance, aguardando esta vossa reunião. : 
ossas luzes, No patriotismo que vos ha de animar, que espero encontrar 


o auxilio poderozo que desejo. 
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Senhores Membros da A áembléa egiglativa  frovincial. 
od 
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« a E 
Eidos desta vez, a subida honra de. assistir à abertura dos vossos tra- 
balhos legislativos. - 


—, E' com verdadeiro prazer que O faço; e congratulo-me com vosco por este fac- e 
to, ânciosamente por mm esperado desde que recebi 0 pesado encargo da administração 


de uma-tão importante provincia. Ago À 
Noneado presidente por carta imperial de 27 de Fevereiro deste anno, tomei 
posse do governo a 22 de Março seguinte. O tempo, como vedes, foi diminuto para ue 
pudesse, colher informações sufficientes e attender à tantos ramos do serviço oublios 
a meo cargo. = | 
Não me faltão, todavia, desejos e esforços para O bom desempenho da difficil 
tarefa que assumi; mas O territorio mineiro é demasiadamente vasto, a acção adminis- 


trativa não d 
no, as necessik 


dades publicas são variadas, é não podem ser satisfeitas e fiscalisadas sem 
auxiliares, cujos merectnen 


tos só 0 tempo ca experiencia tornarão conhecidos, € nos 


Neste estado de c 
hender qualquer commettimento de m 
. E nasvY 


es directos desta rica próvincia, conhecedores de suas. povoações 


Representant 
es atravessando longas estradas, vendo pes- 


centraes, de onde, em grande parte, viest 
soalmente o modo por 
rendas publicas pelas recebedorias ou estações fi 
dencias, ou pelas quaes tivestes de passar; acompanhando emfim as vantagens e:05 


defeitos dos actuaes systemas dê atender os serviços mais ur entes, ninguem mais do 
que vós póde ser-pne util, sendo util à vossa provincia, -tão € gia de gloriósas tradic- 
ções e hoje quem sabe si paraila cm começo de sua jornada de progresso, onde tanto 
pode e ha de fazer com os elementos que encerra em seu seio, e que para Se desenvol- 
verem falta apenas à iniciativa d | 
filhos. | 
| Contô, pois, que não hei de ficar illudido nas minhas esperanças. . | 

“ Do consorcio de nossos esforços muito se pode auferir em bem de uma causa 


que nos é commum. || o o. 
O estado das finanças da provincia está longs 
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tem toda a força de que carece em tocatidades afastadas da séde do gover-. 


que são ellas feitas e conservadas; assistindo a arrecadação das «4 
scaes das localidades de vossas resi- 


a vontade da fecunda” e brilhante intelligencia de seos.. 


1 de ser desesperador, é certo; mas. 
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lambem não é prospero, Compromissos tomados em lempos anteriores E near 
proximamente nos cofres publicos e se as vantagens das iniciadas ou projectar ds vias 
lerreas não forem immediatas, teremos de fazer face a despezas exiraordinarias, o ssim 
convem que, com a precisa antecedencia, tralemos de nos preparar ita E o 
qualquer o que hor ventura venha a occorrer, sem prejuiso de certos gastos de que 
se não pode prescindir. o E 
| Pata isto basta que haja economia; ou, direi melhor, muita cautela na lixação 
das despezas, Fazer .dos orçamentos annuos uma verdade, acabar com Os pr 
ilimitados, harmonisando a despeza com a receita provavel, € pondo termo Q fia 
dade ampla dada ao governo de transformar os orçamentos com os suppi eu é 
verbas, o que é um novo orçamento, seria um grande benefício com que dotarieis ; 
provincia, e cujos resultados vantajosos não se larião esperar. ” 
| kum assumplo este digno da vossa mais seria consideração. 


Familia Imperial 


Tenho a viva satisfação de vos annunciar que S. M. 0 Imperador e Sua Augusta 
Familia, graças a Divina Providencia, continuão no goso de inalteravel saude, 


Eleições, 


Para supprir a vaga deixada ma camara temporaria pelo conselheiro Dr. Luiz 
Carlos da Fonseca, que foi escolhido senador e tomou assento em lugar do finado Mar- 
quez de Sapucahy, expedi ordem para fazer-se a: respectiva eleição à 22 de Agosto p, 
findo, conforme foi determinado pelo ministerio dos “negocios do imperio em aviso de 2 
de Julho ultimo. | 
Por aviso de 3 de-Abril p. findo tive conhecimento de que a camara dos Srs, 
deputados approvára a eleição á que se procedeo no 6.º districto para preenchimento 
da vaga do commendador Antonio Candido da Cruz Machado, que tomou. assento no 
senado, tendo sido eleito em seo lugar o Dr. João Ribeiro de Campos Carvalho. 


Pelo parecer que, Por copia, foi-me transmittido pelo ministerio dos ne '0- 
ciós do império em aviso: de 6 de Julho ultimo, vim tambem ao conhecimento de 
que a camara dos Srs; senadores approvou a eleição de eleitores especiaes feita nas 
parochias do Jequitibá e Sete Laguas, do collegio de Santa Luzia, va do Parahyba de 
Matto dentro, do da Ttabira, na do Taboleiro, do do Pomba; nas do Livramento e Lagoa, 
do da Ayuruoca; e que anoullou as das parochias de Antonio Pereira, do do Ouro 
Preto e Santo Antonio do Pratinha, do do Araxá, : 


Para proceder-se acleição dos juizes de paz do districto do Inhauma, ercado 
pela lei n. 2106 de 4 de Janeiro desta dino, e pertencente ao municipio de Selo | 
R0as, designei o" dia 48 de Julho ultimo. | 
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Já me forão presentes as actas respectivas, 
alguma contra Irregularidades que por ventura Liv 
toral, o É a 


0 dellas não consta reclamação 
essum Occorrido no processo elei- 


p Juntas de qualificação. 


: Nas parochias da Maravilha, Prata, S: Goncalo do Pará e SS, Coração de Jesus 
não se reunirão na epocha marcada as RR Ra juntas de qualificação, 


Nos termos da lei, designei outro dia pera esse fim, 


Conselhos de V"ecurso. 


à) 


Tambem designei na forma da lei e pelo mesmo malivo epoca para instal- 
larem-se os conselhos de recurso do 


col ar OS Municipios de Santo Antonio do Monte, Santa 
Rita do Turvo, Baependy e Christina, - 
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| — Municipalidades. 


O numero de municipios existentes na provincia sobe presentemente à 77. 
Destes não estão ainda installados, por falta de cumprimento da obrigação 
imposta. pelo art, 1.º da lei n. 1977 qc 10 de Novembro de 1873, os seguintes: pi 
S. Francisco das Chagas, Alegres, Gequilahy, Brunado de Suassuhy e Gouvea. 
Tendo sciencia por uma representação do cidadão Custodio José Pinto Dias 
e outros que na freguezia do Pouso Alo, elevada à villa pela lei n. 2079 de 19 de 
Dezembro do anno passado, já existia preparado um edifício mas condições de ser- 
vir para casa de caraara e cadêa, expedi ordem cm 7 de Julho p. passado à camara 
municipal de Baependy para mandar proceder na dita freguezia c tias de S. José do 
Picú e Passa Quatro a eleição dos vereadores, que devem compor a camara da nova 
villa, depois do que será installada em dia marcado pela camara municipal de Baa- 
pendy, st por ventura nessa cleição. que teve lugar em 7 do corrente mez, não occorre- 
rem irregularidades que devão ser trazidas à deliberação desta presidencia, 
Igualmente expedi ordem a 2 do corrente pare ser installado o municipio do 
Pará, creado pela Jei n. 2081 de 23 de Dezembro de 1874, o 


Posturas. 


Nos termos dos arts. 2.º da vesolução de 25 de Outubro de 1831 e 12 da lein.. 
40 de 3 de Outubro de 1834, e em vista de representação da camara municipal da 
cidade da Ponte Nova, datada de 14 de Abeil ultimo, approvei provisoriamente o pro- 
jecto- additivo ás posturas da mesma camara, o qual pende de “vossa deliberação de- 
finitiva, regulando a cobrança de impostos pela aferição de pezos e médidas do systema 
metrico.- É anso É a 


Policia, 


«Tendo sabido «esta cidade;. 4 3 de Maio, com destino a Caldas, o Dr. chefe . É 


de policia Francisco José Cardozo Guimarães, que se conserva auzenie, esteve desde 


aquella epoca encarregado do expediente da policia o delegado desta capital; capitão 
Antonio Luis Maria Soares de Albergaria, que muito me auxiliou por sua inteligencia 
e actividade, a par de inexcedivel dedicação no desempenho da ardua tareta que lhe 
foi confiada. cn aadate é oo E O e 

— Ultimamente, sendo acommettido em sua viagem de graves incommodos de 
saude o referido chefe de policia, resolvi conceder-lhe por acto de 21 de Agosto tres 
mezes de licença, e designei para substituil-o durante esse impedimento o desembar- 
gador Joaquim: Caetano da Silva Guimarães, que esta em exercicio, | 


petoastos a 


ué Autoridades policiaes. 


No periodo de minha administração forão exoneradas a pedido e por diver- 

sos motivos 108 autoridades . policiaes e forão nomeadas 313. o 

Não poucas são as localidades desta provincia, que se resentem da falta de 

autoridades, altenta a geral repugnancia que ha para a aceitação de cargos taes, 

pelas rasões que expande o digno delegado do expediente em seo relatorio, ap- 
penso n, 1. ? 


Tranquilidade publica. 


“ Apezar do genio vrdeiro dos habitantes da provincia e do respeito que tribu- 
tão às autoridades constituídas, não deixou de haver comtudo- alguma alteração na 
tranquillidade publica, Pd, É a E 

Alem dos disturbios de que adiante fallarei, promovidos por alguns indi- 


& 


eurráres coanaardrams emita. er 


E (pao 


viduos com o intento «de porem Ana a oxecução da nova lei do recrutamento, 
ha as seguintes occurrencias, que passo a relatar. ei ps 
No districto do Diviio Espirito santo, termo de S, Paulo do Muriaheé, um 8rupo 
de individuos mal intencionados invadio o povoado em a noite de 13 de Maio pe pas- 
sado, fazendo grande alarido, disparando tiros e roubando algumas casas, entre as quaes 
a do escrivão da subdelegacia e a do cidadão portuguez José Antonio Alves Vici a, A quem 
tentarão assassinar e cuja habitação c moveis ficarão estragados. o 
Sabedor disto, 0 delegado de policia dirigio-se ao lugar para abrir inquerito 
- policial no intuito de serem punidos os criminosos. | 
Ignora-se ainda o resultado de suas diligencias. ii da 
Na freguezia do Abre Campo, do termo da Ponte Nova, um outro grupo de 
Jogadores revoltou-se contra as medidas empregadas pelo respectivo subdelegado, com 
0 fim de reprimir os abusos que praticavão, oppondo clles forte resistencia à forca 
publica, | da 
Pela intervenção, potem, de pessoas gradas do lugar, conseguio-se restabe- 
lecer a ordem, sendo dispersados os turbulentos e mantido O prestigio da autoridade. 
Com a data de 3de Julho ultimo recebi duas representações do. presidente 
da camara municipal de S. João Baptista, Florentino Egidio de Andrade, e do ex juiz 
municipal bacharel Pedro Fernandes Pereira Correa, dando-me conta de que, por 0c- ' 
casião dos festejos do Divino Espirito Santo celebrados em 27 de Junho p. findo, An- 
tonio dé Meira Peixoto, . auxiliado por seo sobrinho José Leonardo de Meira, que con- 
duzia consigo cerca de trinta escravos, e instigado pelo vigario Pimenta, praticou 
alli os maiores desacatos, aggredindo cm uma das tuas da cidade ao 1.º dos re- 
presentantes, cuja existencia correo perigo, vendo-se obrigado a refugiar e ainda 
em sua volta teve de contemplar o estrago causado por esses individuos na casa de | 
“Sua residencia, da qual forão subtrahidos diversos objectos de ouro.. 7 
Pedião, portanto, os mesmos representantes urgentes medidas que pozessem 
cóbro a taes desmandos, pois que os animos continuavão muito agitados c vião-se 
sein segurança varios cidadãos pertencentes à associação magonica,, 
Nestas circumstancias, pois, dei pressa em providenciar à respeito, nomeando 
para delegado de policia do termo de S. João Baptista o alferes do corpo policial, Fran- 
cisco: de Paula Xavier de Abreo, o qual já deve para alli ter seguido com parte da 
força, que existia sobseo commando na cidade-de Grão Mogol. e 
Immediatamente recommendei ao juiz de direito e ao promotor publico da 
: comarca, que transferindo sua residencia para aquella cidade, e ahi se conservando, 


ermquanto necessario fosse, à hem da tranquillidade publica, tratassem de.syndicar de 
tão: lamentaveis acontecimentos e procedesseni com todo,o rigor da lei contra os cul- ! 


pados, dando-me de tudo informação circumstanciada. 
Segurança individual e de propriedade. E 


4 segurança individual e de propriedade, entre nós, não está ainda nas condi- 
ões que é para desejar-se, 5 q Ut 
Nesta provincia, principalmente, que é uíma das mais populosas do iimperio, 
multas causas concorrem para esse effeito,.€ varias vezes. teni sido repetidas, 
- Uma das principaes é por certo a falta de força publica, elemento preciso á 
autoridade para se fazer respeitar, reprimir o crime e capturar os criminosos 
| E” assim que de Junho do anno passado até à presente forão commettidos os é 
erimes que vão abaixo mencionados, a saber: o à | 
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Homicidios. 4 (tcc, o 5 
"Tentativas de homicídios. '. Ls: Dj 
Ferimentos e offensas physicas . . 0 & 50 
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“Nesse mesmo decurso forão elfectuadas as prisões de 4 
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Isstatística policial e Judiciaria. 


[) 


Nº despeito de todos os esforços, não tem tido este serviço a devida execução. 

Os mappas, alem de mal organisados, são remettidos fora de tempo, é poucas 
são as autoridades que cumprem estedever, que lhes é imposto pelo decreio n. .3572 
de 30 de Dezembro de 1865. E di 
| No intuito de fazer desapparecer taes irregularidades e faltas, e prestândo toda 
a altenção a este assumpto, como me é recominendado no aviso circular do. ministerio 
dos negocios da justiça de 19 de Julho p. findo, trato de providenciar para que seja 
ficlmênte observado o decreto citado, de modo que em Dezembro de cada anno se faca 
a +emessa do mappa geral, que por semelhantes causas não tem sido organisado. 


-* Sustento de presos pobres. 


Este serviço, ma capital, continúa a cargo do capitão Domingos de Magalhães 
Gomes, em virtude do novo contrato com elle firmado, e informa, o delegado encarre-": 
gado do expediente da policia, que é elle feito satisfactoriamente. .., cisstisioss 
.. Para regularisallo nas diversas localidades do interior,, ordenei que pela sthe- 
souraria provincial se organisasse uma tabella que sirva de baze para ser.-posto em 
arrematação..O serviço como está, resênte-se de graves defeitos, que precisão de ser 
sanados, pois que dão causa a soffrêrem os. presos sem que nem por-isso sejão mino- 
rados os onus dos cofres publicos. OR E o 
"Conciliar, pois, uma cousa com outra, isto é, melhorar a alimentação dos pre- 
sos, e dar melhor direcção à despeza que com clles faz a provincia, é um assump- 


tu a que espero attender brevemente, | y 
rs ' i x o E ia JR ã , t a Erg Né Ex piso 255 ' 
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“Com este ramo de serviço não houve alteração. PR a SA 
” Continúa a cargo do capitão, Carlos Gabriel de Andrade, nos termos, do contrato 
que firmou perante a thêsouraria provincial. | NR 
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Recrutamento. 
- Forão apurados alé 0 presente, durânte este anno, apenas 33. recrutas e. 6 vo- 
luntarios. | a E | Fe a e 
+... Mandei pôr em Siberdade 16 por incapazes, e a 2 por terem apresentado isenções 
Jegaes. de e le CO nf usa “ 


Execução da. lei do alistamento para,o exercito e armada: 


+ 


; t sda, 


Deterininando o art. 8.º do regulamento que baixou com o decreto n; 5881. de27 


de Fevereiro ultimo, que em o 1.º de Agosto deste anno se procedesse.; em, todas-as pa- .... 


rochias da provincia: ao alistamento dos. cidadãos, para o serviço do exercito e armada, 
e bem assim que no dia 10 de Novembro seguinte.coineçasse -a funccionariajunta:de:tevi-... - 


ugadeçio 
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são, forão nºesse sentido expedidas as necessarias ordens a todas as autoridades incum- 
bidas deste serviço. o : 
Muitas duvidas, como é natural, tem apparecido na execução d'esta nova lei, e 
a todas ellas tem esta presidencia dado solução com a presteza, que demanda objecto 
de tanta transcendencia. no 
Segundo as noticias que tenho recebido, a junta parochial deixou de funccionar 
em diversas localidades por varios motivos; mas tenho dado as precisas providencias não 
só para que taes factas sejão de prompto reparadas, como punidos os que scientemente 
ou de animo deliberado à ellas tenhão dado causa. 
| Individuos:ha que se comprazem em amedrontar o povo com a execução desta 
lei, aliás promulgada em seo beneficio, e de tão inconcussas vantagens e garantias. 
E é doloroso dizer-se que esta falsa doutrina já vai produzindo suas terriveis 
. consequencias. | = | 
| Na parochia do Nazareth, pertencente ao municipio de S. João «PEI-Rey, reu- 
nindo-se a junta no dia 2 de Agosto para proseguir em seos trabalhos, teve de não con- 
tinua-los, pórque um grupo de mais de 40 individuos penetrando na matriz, inutilisou 
todos os papeis encontrados sobre a mesa, inclusive os exemplares impressos da lei com 
o respectivo regulamento e do formulario. 

"+ Quasi 0 mesmo facto se reproduzio tambem nas freguezias do Descoberto, Sant 
Annados: Ferros, S. Miguel e Almas, Campestre, S. José de Chopotó, Paraopeba, Cattas 
Altas de Noroega, Barra Longa, Vermelho, Conceição do Turvo, Itaverava, Lamim, Pie- 
dade da'Boa Esperança, Mello do Desterro, Barra do Bacalhao, S. Domingos do Rio do 
Peixe, S. Thiago, Dores de Monte Alegre, Remedios, Tapera, Santa Rita de Cassia, S. 
João do Morro Grande, cidades de Lavras, S. José d'El-Rey, Piranga e em alguns outros 
lugares, EPP rr O COS SOS e a an 

. Para muitos destes pontos era de mister a prompta remessa de forca, afim de que 


fossern as juntas garantidas no exercicio de suas funcções, e podessem as autoridades | 


conter. os amotinadores e restabelecer a ordem: 
“+ «t: Mas'0' pequeno numero de praças do corpo policial e da compauhia de caval- 
laria de linha existentes -na'capital'não me permittio applicár esta medida senão às fre- 
guezias de S:Miguel-do Anta;Gattas Altas de Nóróega é às das cidades de Lavras e Piranga. 
+ E mesmo. para assim" proceder, foi me:preciso recorrer à guarda nacional, como 
faculta o art.'28'do regulâmento que baixou com 6 decreto n:'5573 de 21'de Março dé 1874, 
chamando-a: serviço de destacamento trinta praças para-serem empregadas na guarnição 
da capital durante a ausencia da força de linha, que fiz seguir para Lavras, onde um 
grupo de cercaide 200 individuos armados dé facas e révolwers,: já': pelas tres horas da 
manhã do'dia 16 de Agosto punha em'sobresalto a cidade, soltando foguetes e proferindo 
improperios contra as autoridades, e ao meio dia levava à execução o sêo plano tenebroso, 
dirigindo-se à matriz, e ahi quebrando a urna e inutilisa: do todos os papeis relativos 


ao alistamento, depois do que ainda percorreo esse grupo as ruas, praticando toda a Sorte - 


v 


de tropelias, 


acontecimentos, conforme as terminantes ordens que expedi. 


+ ' 
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Administração da justiça. 


APRE, N Frodo 
ACRE RES SUNT 


Tribunal da relação. 


- '"AGhão-se presentemente em exercicio somente seis dezembargadores, visto que 
um foi ha pouco designado para substituir o chefe de policia. dl 

| Este egregio"tribunal Tuncciona : com toda”'a regularidade, sob a 'presidencia 
do digno conselheiro Luiz Gonzaga de Brito Guerra, | a e 
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“o +s"Hana provincia trinta e vito coniarcas, as quaes estão providas de juizes de di- 
- Tello, não constando porem que tenhão entrado em exercício os das comarcas do Aras- 
 -SUahyy bacharel José Antonio de Mendonca; 'do Rio Pardo, bacharel Joaquim Ignacio 

“Nogueira Penidoe-do Jéguitahy bacharel João Emilio de Rezende Costa; nomeados por 


Muito confio na energia das autoridades para a punição dos autores de taés' 


/ 
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decretos de 23 de Junho, 28 de Julho e 14 de Agosto, tudo do corrente anno. O bacharel 
José Ribeiro de Alineida Santos, que tinha exercicio na comarca do Rio Pardo foi re- 
movido para a da Ilapeteninga na provincia de S, Paulo, assim como o bacharel Caetano 
Alves Rodrigues Horta da do Arasstahy -paraca de Antonina e Morretes na provincia 
do Paraná. | 

Para os effeitos do art. 14 n. 2 do decreto n. 4824 de22 de Novembro de 1871 
approvei em 16 de Junho a tahella organisada pela directória geral das obras publicas, 
fixando a proximidade de cada uma das comarcas, com individuação (le seos termos 
em relação às outras, por onde sc regulará a competencia dos juizes de direito respec- 


do sui 
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; tivos para o julgamento (das suspeições que lhes forem postas. 
al Na inesma occasião delerminci que fossem impressos ou litographados 400 


ou 300 exemplares da dita tabella para serem opportunamente distribuidos pelas au- 
— toridades competentes, | 


Juizes municipaes. 


Xos sessenta e quatro termos actualmente existentes ma provincia, estão va- 
gos os lugares de juizes municipaes e de orphãos seguintes, a saber; 

Minas Novas, S. Juão Baptista, Montes Claros, Pedras dos Angicos, Bagagem, 
Prata, Januaria, Formiga, Grão Mogole Uberata, Roe 
Ê Não consta ainda que tenhão entrado em exercicio os juizes municipaes e de 
orphãos dos termos de Queluz, Ubi, Pouso Alegre, Rio Pardo, Bomfim, Patrocinio, Ita- 
jubá e Paracatú, bachareis Angeto Caetano de Souza Cousseiro, Roberto Sabinianno de 
Barros, Evaristo Norberto Duarte, Ignacio Antonio Fernandes, Alexandre José da Costa 
Yalente, Francisco José da Silva Ribeiro, José Francisco de Araujo Macedo, Caetano 
alberto da Fonseca Lima, dos quaes uns forão nomeados e qutros removidos por decretos 
de 8 de Maio, 11 de Junho, 28 de Julho, 4 e 14 de Agosto p: findo. Roo 

Por decreto de 21 Julho ultimo foi concedida ao Bacharel Antonio Cassimiro 
da Motta Pacheco a exoneração que pedio de juiz substituto das varas de orphãos, ca- 
pellas e residuos da comarca da capital, e para substituil-o foi nomeado em 11 de Agosto 
o bacharel Anacleto José dos Santos, sendo removido do lugar de juiz municipal e 
de orphãos dos termos reunidos de Benevente e Guarapany na provincia do Espirito 
Santo. | Es O ma 


upplentes dosjuizes municipaes. Po 


aca Durante a minha administração tem sido exonerados, a pedido, dos cargos 


% 


de súpplentes dos juizes municipaes e de orphãos: Manoel Pacheco de Araujo do termo 
 s“sede: Santo-Antonio do Monte, no t.º districto especial; Dr. Antonio Policarpo Meirelles . 
- Enoutida: Campanha no 3.º districto, capitão Franciscs de Paula Lima do Juiz de Fora, " 
no 2:º districto. | | | ' | mao aii 
As vagas que se verificarão, forão preenchidas sendo nomeados: + mt. 
Re José Gomes..Vieira da Silva pata o termo do Itajubá, no 3.º districlo especial 
“coronel Candido José dos Santos Brochado, major Caetano José Coutinho da, Fonseca € 
Luiz. Daniel Cornelio de Cerqueira pata os tres districios do termo de Sabará, José Luiz - 
da Silvae Balduino José de Souza para o de Passos no 2.º e 3. districtos, Emygdio 
Rodrigues de Souza Brejo para o do Patrocinio no 3.º districto, Antonio. Gonçalves de - 
“Avellar parao da Campanha. no 3.º districto, Luiz Botelho Falcão Filho:e'o capitão 
* José Fajardo de Mello, para o da Leopoldina no 2.º e 3.º districtos, José Maximo de 
Magalhães para o de Barbacena no 3.º districto, bachareis JoséCorrêa de Castro € Avelino 
| Milagres para o do Juiz de Fora no 2.º e 3.º districtos, João Evangelista de Souza Franco 
e Inhocencio Luiz Machado de Avellar para o. do Rio Preto no 1.º e 2.º districlos, 1, ; + 
| De conformidade com o, disposto no art. 6.º $4.º in fine do decreto n: 4824 
de 22 de Novembro de 1871, por acto de8 de Maio resolvi annexar o districto do Inhau- 
ma, creado pela lei n. 2106 de 4 de , Janeiro deste anna, ao t.º districto especial do.termo 
de Sette Lagoas. | AR | Ei 
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Promotores publicos.. 


A* excepção da comarca do Sapucahy, na qual océúpava;o emprego de promo- 
tor publico o bacharel Francisco José da Silva Ribeiro, que por decreto de "4 de Agosto 
foi nomeado juiz municipal e de orphãos do termo do Patrocinio, todas as mais estão 
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A aa mi ES nã . E adia cos nm Dra 
providas, sendo bachareis formados em direito somente os das coma E de nO Ata 
Baependy, Rio das Mortes, Muriahé, Piranga, Rio Verde, Queluz, Iajuba, Leop 
Rio mibr à Rio das Velhas. | ão nd 

“ ; «NO quadro junto sob n, 2...eslão mencionados os lunecionarios empregados na 
administração da justiça com as datas de suas nomeações e exercicios. 


+ Adjuntos dos promotores publicos. 


Tenho approvado as seguintes propostas: 

Do. alferes Joaquim Zeferino Ferreira para o termo de Jaguaty, comarca do | 
mesmo nome; do cidadão João Verissimo de Souza Nogueira para o de Alfenas, comarc: 
de Tres Pontas; do cidadão Lucianno Leopoldino Brasileiro para o de Lavras, CONnos o, 
do Sapucahy; do cidadão José Antônio de Mesquita para o de Tres Pontas, comarca do 
mesmo nome; do bacharel Vicente Justiniano Bezerra Cavalcante para o de Grão MO- 
gol, comarca do Rio Pardo; do advogado Manoel do Nascimento Moura para o do Serro, 
comarca do mesmo nome; do cidadão João Vieira Braga, da comarca do Serro, no ter- 
mo da Conceição; do cidadãoEugenio Ricardo Varella, da comarca do Rio das Velhas, 
no de Caethe.. º 

& Porão exonerados à. pedido: 


+ + João: Antonio de Avellar, de adjunto do promotor publico dá comarca do Rio das 
Velhas; no termo de Séte Lagoas; Ernesto Alves Teixeira da comarca do Rio Pardo, no 
de Grão. Mogol;: João Rodrigues Pereira da comarca do Haápecerica, no de Santo An- 
tonio do Monte; José. Coelho Linhares da comarca do Rio das Velhas, no de Caethé, 
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E cu Officios de justiça. 


: Por 
Poly caio E grita 
E 


qisisie + Aghando-so vagos alguns oficios de justica, resolvi provel-os e forão nornea- 
Jayme Augusto de Castro, curador geral dos.orphãos e promotor de capellas e 
residuos do termo de.Barbacena; Martinianno, Fabião.. Cordeiro,. 2.ºtabellião, e 0 coro- 
nel-Antonio da Costa Pereira, partidor,. ambos do termo da Oliveira; José Norberto 
- Pereira, partidor do termo de daguary, Luiz Antonio da Cunha Pereira, promotor de ca- 
pellase residuos do de Marianna; Severiano Ferreira de Azevedo, 2.º labellião do de Aras- 
suahy:; Nominato Ferreira Carneiro, para substituir O partidor, contador e distribuidor 
| do, termo de Tamanduá, - Telesphoro,Prancisco . Malaquias, durante à licença de um anno, , 
que lhe: foi concedida; Anionio Jose da Fonseca, 2.º tabellião do da Uberaba; João José 
Leite, 2.º tabellião do de Monte Alegte; Joaquim Nunes" de Faria Tassara, depositario 
. publico de Dores da Boa: Esperança; Antonio Candido Rodrigues Neves; curador geral 
dos otphãos «desse mesmo termo; Francisco Rodrigues Pereira, 2.º tabellião do Prata, 


“co Por àctos de 8 de Junho e 8de Julho forão acceitas as desistencias que fize- 
rão -os" cidadãos, Antonio José RibeiroCaldas, dos officios de curador geral dos orphãos; 
- contador e distribuidor do termo da Marmellada e Joaquim Reis de Figueiredo, de par- 
“tidorsdo da Ttabiray - cs RE ço 

vip Achão:se em concurso esses officios, bem como os de contador 
do termo 'do Cuévello; Distribuidor do de Baependy; Eserivão-de or 
Alegre, Partidor, contador e distribuidor do Rio Novo. 

ti A vista de documentos e informações, por acto de 
cidadão-João Antonio dé Mello impossibilitado de continuar 
t:º-tabellião- do lermo do Piunhy, é nomecei para substitu 
forma" da lei,'o cidadão Francisco de Assis Lima e Mello, 
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e distribuidor 
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21 de Agosto declarei 0 
à exercer o seco officio de 
H-o temporariamente, na 
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| Registro. geral de hypothecas. 


mar Para official do registro geral de hypothecas da c 
stghel 0 2.º tabellião do termo do Patrocinio, Theodoro Ho 


omarca do Rio Dourados, de- 
- 30 de Março p. findo. 


norato Gonçalves, por acto de 
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Advogados provisionados. 


| Pela lein. ft de 6 de Abril de 1828, em vigor por força da de n. 1677 de 21 de Se- 
lembro de 1870, está autorisada esta presidencia à conceder provisão de advogado á 
individuos não formados, do mesmo modo que o presidente da Relação. e 

“Entrando em duvida si, depois da promulgação da lei geraln. 2342 de 6 de 
Agosto de 1873 € do decreto n, 5618 de 2 de Maio do anno passado, era conveniente 
o legal a execução da lei n. 1144, que tendo sido revogada pela de .n. 1364 de 1868 
foi posteriormente restaurada pela de n. 1677 já citada, resolvi consultar em 4 de Maio 
ultimo ao governo imperial se devia continuar a fazer uso de unia tal autorisação, 
ou si pelo contrario conviria que me abtivesse, deixando 0 assumplo exciusivamente 
a cargo da Relação do districto. | 

Este negocio foi pelo governo imperial aífecto à secção de justica do conselho 
de estado, e em quanto aguardo a sua decisão, tenho me limitado a conceder pro- 
visões somente temporarias, cingindo-me ao espirito da lei. Rê 


Força publica. 


Hum dos graves embaraços, com que lucia a administração, a falta-de forçá pu-' 
blica suíliciente para as variadas necessidades do servico de policiamento, guarda. das 
cadêas, prisão de criminosos, e tantas outras de semelhante natureza, : : 

Acabastes com à guarda municipal, que ainda-mal organisada não- podia offe- E 
recer todas as vantagens, que della era de esperar; mas o corpo policial tem sido impos- 
sivel de completar-se, não obstante os esforços nesse intuito por mim empregados:: + a 

São reiterados os pedidos de destacamentos por parte das autoridades policia- E 
es e a impossibilidade em que estou de attender a muitas dellas, difficulta-lhes o exer- 
cicio de seos cargos, e faz que se recusem a aceitar taes funéções publicas, allegando 
a seo turno impossibilidade de fazer valer a acção de sua autoridade, e 
a Sei que a instituição abolida tambem não prestou bons serviços; mas cumpre 
confessar que a guarda local desde qne seja instituída de modo que se possa amoldar - -. 
às condições de cada municipio, é capaz de satisfazer as exigencias de um regular ç 
policiamento. ; EA “ | es 

Assim se pratica.em outras provincias. bo sa po do side ma 

O que não é possivel é uniformizar o que por sua-natureza não pode ser uni- 
forme. Lugares ha em que a vida é mais cara, outros em que os engajamentos são mais 
dificeis e até irrealisaveis, de modo que a guarda local, quando aceita, não pode 

ser paga por uma mesma tabela e nem deve ser obrigatoria para todos os municipios. 
Não pretendo, porem, contrariar idéas quejá: aceitastes,.e que não” podem ser 
condemnadas em curto tempo. Êo o nd, E 

Faço apenas observações... . | E id 

No meo entender, talvez: que tão cedo «não se consiga completar o corpo poli-' 

ER O a 
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cial, que ainda assim não é sufficiente para as necessidades do serviço. ne 
"E meo pensamento connmissionar individuos "e mesmo officiaes' que *possão . 
ser aceitos no corpo ou ter accessos para por esse meio. promover engajamentos 'pelo 
interior da provincia, e se conseguir levantar a força: que marca a lei; destacarei polo E: 
menos duas companhias inteiras, com todo o seo pessoal, para dous pontós extremos, ...: 
do.norte e sul, . visto que as praças uma vez localisadas em numero diminuto não ai 
servem para as diligencias de mais importancia por serem indispensaveis no lugar dá 
residencia, onde o serviço diario da guarda das prisões e outros puramente locaes não 
permiltem seo afastamento, Pine di en 
. Alguma amplitude na lei de força nó sentido de promover engajamentos por 
vantagens aos engajadores c, aos engajados, c autorisação para rever 0 regulamento 
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É do corpo policial, caso pelo resultado do estudo da cominissão que.o está examinando, 
E se venha a cônhecer ser isso necessario, o que me,parece que o será, é tudo de;que posso 
PE carecer, mas que ainda assim faço dependente dos esclarecimentos de vossa experiencia, 

4 - que aceitarei de preferencia, a E | qo do 
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Corpo policial. . 


Considerando a necessidade de melhorar o quanto possivel! 0 corpo policiale” 
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completal-o de modo a satisfazer as exigencias do, serviço, por acto do 24) do Março 
p. passado julguei conveniente nomear uma comissão, come já vos disse, composta 
do respectivo comandante, TC “Jose Maria de Siqueira Cezar, Dr. Manoel Joaquim de 
Lemos, procurador fiscal interino da thesouraria provincial, capitão Antonio Luiz Maria 
Soares de Albergaria, que esteve encarregado do expediente da policia, tenente coronel 
Valeriano Manso Ribeiro de Carvalho, que pouco depois escusou-se e foi dispensado, 
sêndo nomeado em seo lugar o chefe de secção da thesouraria provincial Pedro Tei- 
xeira da Motta, e do capitão reformado Izidoro Pio Pereira, para proceder a um minu- 
cioso inquerito sobre o estado actual do mencionado corpo e propor as providencias ne- 
cessarias, respondendo especialmente sobre os quesitos seguintes: 

1.º Quaes os melhoramentos possiveis com relação ao fardamento, armamento 
e equipamento do corpo, tendo em vista a duração dos objectos e economia; 

2.º St tem sido observado ficlnente o regulamento no que é.relativo ao ran- 
cho e si os resultados obtidos na pratica são satisfactorios; 

3.º Qual o estado dos animaes do corpo, seo numero e modo de tratamento, 
causas porque se tornão emprestaveis em pouco tempo, si isto procede do systema de 
compras adoptado, e porque, declarando quantos animaes são precisos parao serviço 
presentemente; | me 

4.º O que ha sobre equipamento e arreios segundo a tabella respectiva; 

».º Qual o estado da escripturação; O ai a te 

6.º Si 0 serviço em geral é feito como deve ser esi ha a necessaria disciplina, 
mencionando no caso contrária os motivos occasionadores de irregularidades, falta 
ou abusos, e quem seja 0 culpado; | 

7.º Quaes as reformas de que carece o regulamento vigente, quanto aos crimes 
e penas das praças, inferiores e officiaês, seo processo na 1.º e 2. instancia e recursos. 

E aàcerca da execução da lei n. 2088 de 31 de Dezembro proximamente findo, 
que fixa a força policial para o exercicio vigente: 

1.º Si é possivel 0 engajamento de 1200 praças marcadas nessa lei e porque modo: 

2.º Como attender o policiamento da provincia, dado o caso de não se poder 
levantar aquella força; | 

3.º Qual a melhor forma para a distribuição dos «lestacamentos pelas locali- 
“dades do interior, si todas as oito companhias de que se comporão corpo, devem ter 
sua sede n'esta capital ou em que lugares; : 

4.º Si as vantagêns que se espera para o serviço da organisação de um corpo 
policial nas condições da citada lei n.2088 são taes que compensão o grande excesso 
de despeza, que tem de acarretar em comparação com a instituição da policia local ou 
municipal, composta de simples-guardas e sem regimen militar, como as que estão 
sendo adoptadas por outras províncias. 

Não me foi presente ainda o trabalho d'esta commissão. 


Achando-se alguns ofliciaes do corpo fora la capital em servico publico, e exis- 


tindo outros com licenca'para tratar de saude, fez-me ver o respectivo tenente coronel 
commandante à necessidade de serem chamados para servir no inesmo corpo em com- 
missão, durante a ausencia d'esses officiaes, alguns reformados. 

Neste sentido resolvendo, por acto de 18 de Junho ultimo v nos termos dos 
arts. 5.º da lein. 1896 de 19 de Julho de 1872 e da de n. 2088 de 31 de Dezembro do 
-- anno passado, tomei a deliberação de nomear o tenente Pedro PioPereira e Os alferes 
Antonio Justino Ferreira Junior.e Francisco-de Paula Velasco. | 

Da informação que foi-me prestada em 2 de Agosto consta que a forca actual- 
mente existente é de 304 praças, as quaes estão distribuidas pela seguinte forma: na 
companhia de cavallaria 110, na 1.º de infantaria 150, na 2.º 130, na 3.º 114, faltando 
para o completo d'estas quatro companhias, ja organisadas, É cyrurgião mor e M pra- 
ças, e para as outras quatro que se ha de organisar 4 capitias, 4 tenentes, 4 alferes, 4 
t.º* sargentos, 16 segundos, 4 forriois, 32 cabos, 9 cornetas e 394 praças. 

No tocante à armamento, fardamento é equipamento, diz o referido comman- 
dante que somente ha falta de 30 arreios para o uso da companhia de cavallaria. 

Possue 0 corpo presentemente 33 cavallos e 119 bestas. 

Faltão para o estado completo 83 cavallos.. | 

Em vista de representações cas autoridades policiaes dos termos da Leopoldina 
S. Paulo do Muriahé, Uberaba, Bomfim, Passos, Rio Novo, Lavras, TresPontas, Pila- 
guy, S. Sebastião do Paraizo e Patrocinio, incumbi-lhes de engajar praças para , Corpo 
policial em substituição da guarda municipal, empregando -se ellas no servico policial 
dessas localidades até ulterior deliberação, j A Raro E 
| Adoptei o mesmo alvitre em relação ao destacamento que deve existir na Phi- 
ladelphia, | 
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Guarda nacional. 


Pelos mesmos molivos expostos pelo meo antecessor em seo relatorio de 6 de 
Marco proximo passado, não foi ainda possivel dar-se execução à lei n. 2898 de 10 de 
setembro de 1873, que alterowa den. 602 de 19 de Setembro de 1830. | 

Por acto de 13 de Agosto, e tendo em vista a representação que me dirígio o 
cidadão Francisco Baplista «PAlvarenga, c a informação do comandante superior da 
suarda nacional do municipio do Mar de Hespanha, datada de 18 de Julho ultimo, 'con- 
siderei sem elteito a portaria de £9 de Janeiro de 1874, na parte em que privava aquelle . 
cidadão do posto de tenente eyrurgião do 58.º batalhão da mesma guarda, pelo facto de 
não ter apresentado, no praso do art. 77 do decreto n. 722 de 25 de Outubro de 1850, 
a sua patente para ser apostillada, em razão de sua lransferencia do 37.º para o já refe- 
rido 58.º batalhão. 

Por acto de 13 de Julho ultimo, e nos termos do art. 68 da lei n. 602, concedi . 
ao capitão commandanto da 2:º companhia do 72.º batalhão da guarda nacional do 
municipio de Tres Pontas, João Ferreira da Silveira, reforma no mesmo posto, 


Companhia de cavallaria de linha. 


No respectivo pessoal deo-se a seguinte alteração: 

Forão transferidos: | | 

Para a companhia de cavallaria de S. Paulo o capitão Antonio Bento Monteiro 
Tourinho, que commandava a desta provincia; para o 1.º regimento de cavallaria ligeira 
da corte o tenente José Florencio de Toledo Ribas. | 

Forão designados para servirem na companhia de cavallaria desta provincia, 
cujo commando esteve interinamente com o: tenente Manoel Ambrozio de Camargos, ha 
pouco promovião, 0 capitão Luiz José de Miranda e tenente José Luiz Alexandie Ribeiro, 

Houve ainda ultimamente esta alteração: o | 

| O capitão Luiz José de Miranda foi substituido pelo capitão Francisco Geraldo 

de Andrade Vasconcellos, e forão concedidas as transferencias que pedirão os tenentes 
José Florencio de Toledo Ribase José Luiz Alexandre Ribeiro. | 

O seo estado effectivo é de 1 capitão, 1 cyrurgião addido, 1 tenente, 1 alferes, 
2 ditos honorarios, É 1.º sargento, 2 segundos, 1 forriel, seis cabos, seis anspeçadas, 2 
clarins, 1 ferrador e 6t praças inclusive 9 ageregados e tres recrutados, 


Deposito de artigos bellicos. 


Em execução ao Dec. n. 3856 de 23 de Janeiro ultimo, que'deo novo regulamen- 
to a esta repartição, resolvi nos termos do art. 6.º € tendo em vista a proposta do capi- - 
tão João Antonio da Silva, que é o encarregado do deposito de artigos bellicos n'esta 
- provincia, nomear, por acto de 8 de abril proximo passado, para o lugar àe guarda 
fiel o tenente honorario e reformado do corpo policial Pedro Pio Pereira, e para o de 
guarda o cidadão Cezario Cezar do Carmo; aquele, porem, declarou não poder acceitar 
a nomeação. 


Saude publica. 


Os cargos de inspector da saude publica c commissario vaccinador continuão à 
. ser exercidos pelo Dr. Carlos Thomaz de Magalhães Gomes, que se desvela pelo cumpri- 
mento dos secos deveres. E | 

A epidemia da variola que grassou com intensidade em varios pontos da provin- 
cia, com especialidade n'esta capital, onde perdurou tão terrivel flagello desde Outubro 
de 1873 até princípios d'este anno, está felizmente extincia. = 

Com o tratamento dos indigentes que na capital forão afectados d'esse mal em 
numero de 238; como consta do relatorio do digno provedor da Santa Casa coronel Fran- 

cisco Teixeira Amaral, despendeo-se até 31 de Dezembro de 1874 a quantia de 8:8739578, 
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que unida à de 1:1889812 de despezas realisadas Cit Os nozes du | ADELA 0 Povereiro Q para | 
cujo pagamento abri 0 necessario credito em 17 de Abril ultimo, perfaz a somma de 
11:1298390, faltando ainda contemplar-se a insignificante despeza que se deverá ter feito, 
conforme minha autorisação, com uma unica pessoa que, com sorpresa, pois que ja se 
considerava desapparecido completamente'o mal, foi Vellc acommeltida, não se Lransimit- 
lindo a mais ninguem, por que promptamente forão tomadas as precisas precauções. 
- O pharmaceutico Jacinto Augusto de Godoy, encarregado pelo meo antecessor 
do tratamento dos variolosos indigentes da cidade Marianna, mediante a diaria de 15000, 
requereo-me 0 pagamento da importancia à que seachava com direito, relativamente ao 
periodo decorrido de 21 de Dezembro de 1874 à 10 de Janciro d'esteanno. | 
"+ A vista do aviso do ministerio do Imperio de 24 do dito: mez de Janciro, resolvi 
por acto de 26 de Junho ultimo abrir para esse fim o credito da quantia de 3158000, que . 
Ja-foi approvado. - | | 
Em 21 de Julho approvei as contas do cumentadas na importancia de .658040 de 
despezas feitas pelã camara municipal da Itabira com o tratamento dos indigentes acom- 
*—- mettidos da variola na freguezia do Carmo, e determinei que o saldo existente do credito 
aberto por esta presidencia (200%) para semelhante fim, fosse recolhido ao cofre da col- 
lectoria. o - " | ud | | 
- “Tendoa junta de hygienne publica solicitado providencias em bem de fazer ces- 
Sar o abuso que, segundo coústou-lhe, tem praticado o subdito Ialiano Vicente José 
Ordini, de exercer a medicina em Santo Antonio do Chiador, municipio do Mar de Hes- 
panha, sem que esteja autorisado; o Dr. chefe de policia a quem se deo conhecimento-do 
E facto, recommendou ao delegado de policia respectivo que, de conformidade com o ar. 
iT do regulamento de 29 de Setembro de 1851, inslaurasse 6 competente processo ao re- 
ferido Ordini. pe RT a a € 
+ Attendendo igualmente à reclamação da mesma junta, recommendei ao Dr chefe 
de policia, que fizesse cessar.0 abuso de achar-se estabelecido com pharmacia, em Santo . 
Antonio do Mar de Hespanha, Francisco Abbiati sem à necessaria licença que por vezes | 
Já foi denegada, não podendo aproveitar-lhe à circumstancia de achar-se aquelle esta- 
belecimento, segundo consta, aberto em nome de Hercules Foglia, residente na corte, 
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Casas de caridade. 


E Do Ouro Preto. | 
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- No annode 1874, entrarão neste estabelecimento 139 enfermos pobres, dos quaes 
" ficarão curados.88 e fallecerão 41, NE 
Praças da companhia de cavallaria 175; curarão-se 169. 
Do corpo policial 293; curarão-sé 279 e faliecerão 3,. . 
Forião mais lratados 452 presos pobres por conta da provincia; destes ficarão res- 
tabelecidos 422 é fallecerão 10, a | | “Ea 
“++ , O seo patrimonio é presentemente des5:5008. 


"| A receita foi de 38:0913509 e a. despeza de 28:1794325,. havendo por: conseguinte 
um,saldo de 9:92yi77, | | | Ea 
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A gi Da Ponte Nova. 


O Arrecadou-se no anno compromissal de 1874 a 1875 rs, 1:498090 e despendeo-se 
1:4744315, resultando apenas um saldo de 234775. 


= Porão tratados 41 enfermos: restabelecerão-se dos seos incommodos 27, e fallece- 
rão 8, continuando em tratamento 6. , 


+ | Acerca dos outros hospitaes não ha noticias recentes, 
a rea É Elemento: servil. 


“4 Em “aviso de 6 de Abril ultimo communicou-me o ministério dos negocios dá 
- agricultura, commercio e obras . ublicas, que havia solicitado do da fazenda a.distribui- | 
a ção do fundo de emancipação pelas diversas Provincias, na proporção da respectiva po- y 
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pulação escrava, recominendaúdo por essa occasião, que fizesso observar as dis JOsIçÕõES 
dos arts 374 41 do regulamento approvado pelo decreto 1. 5135 de 13 do: Noveinhró de 
t872, alim de que, verificado até 31 de Dezembro do corrente amno o valor do tantos es- 
cravos classificados, quantos possão ser libertados pela quota destinada à esta provincia 
ficassem habilitados .os juizes de orphãos a desempenhar a obrivação que lhes é Roi 
mettida no art. 42 do citado regulamento, declarando livros semelhantes escravos Oii 
vando-lhes as cartas de liberdads. ep ADE 
| Bm cumprimento, pois, a esse aviso, determinei á 19 do mesino mez à thesou- 
raria de fazenda que expedisse com urgencia suas ordens aos collectores dos diversos 
municipios-d'esta provincia, e onde os não houvesse, ao cinpregado fiscal de que falla 0 
art, 28 do suprá-citado decreto, para que observassem todas essas recomendações. 
| vor tambein em vista disto que, á 4 de Maio p. passado, expedi circular aos pre- 
sidentes das juntas encarregadas da classificação de escravos, E pa qué, ap- 
proximando-se a epoca de se promovera libertação dos escravos pelo fundo de emanci- 
pação,: cumpria-lhes que em tempo convocassem a junta classificadora para 'a 1.º domin: 
ga de Julho p. passado, conforme dispõe o art. 30 do mesmo decreto e que esta “presi- | 
dencia esperava da parte das juntas, que os trabalhos se concluissem com a devida regu- 
laridade, de modo a não ser necessario lançar mão das medicas coercilivas estabele- 
cidasem lei. É pe oo a 
Pela ordem do lhesonro nácional n. 38 do 1.º de Junho foi aberto um credito da 
quantia de 573:M159715 para ser applicada à libertação de escravos na provincia, - 
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Manumissões, 
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Em aviso de 24 de Março p. passado, exigio o ministerio dos négoios da agriá 
cultura que se declarasse qual o numero de escravos manumettidos nesta “provincia, em | 
Juizo e fora delle, desde 1872 até fins de 1874. Cs eis Ee RU ag 
| Para satisfazer a “esta exigencia, dirigi nesse sentido uína circular aos: juizes 
múnicipaes e de orphãos. e E 

--  Pelos-poucos dados até agora existentes na secretaria desta presidenciá 
que forão libertados: | | O a de Ro 
"No municipio de Biunhy. cc ccc...: escravos. 

No da Diamantina . Lc, 100 Cesp mio 

No de S.João Baptista... cc cccclce MM ço 

No de Santo Antonio do Monte + cc... | 

No de Dores da Marmellada . cc cc dj... 

No de Tamanduá. +. ..cccclll ll 

No do Curvello .Lcclllool as 

Noda Ayuruoca . LL, 
2 NodeMarianna . LL. Col. 

: NodeS. João PELRey. . cc sl. 

No de Santa Barbara . ciclo... 

No daltabita. .clclls 

aNOdE PASSOS is mm cd ER o A E 

No da Conceição. . LL 

No de Barbacena. . Lic, 

Node Grão Mogol . .. cc, 

No daBagagem . cc ll, 

Node Pitangui Lc cLlcccl cc. 

No da Christina: . Lc cc, 

“Node Sete lagoas . clic, 

Nodo RIO NOVO wa ss rd e ma E ao 

NodoRio Preto. Lc cl. 


vê-se 
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Matricula de escravos. | 


+ Segundo informação da thesouraria de fazenda, nesta provincia achão-se ma-, 
“triculados 326:530 escravos, sendo 177:512 do sexo masculino e do feminino 149:018. sx. 
O numero de filhos livres de mulher escrava, 'ao presente conhecido, já se.eleva. 


- 4 29:409, sendo 14:781 do sexo masculino e do feminino. 14:628. . o 
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Catechese e civilisação dos indios. 


[4 


Por minha vez é-me grato dizer que este importante ramo do publico SCLviÇO 
tem merecido do digno director geral dos indios, brigadeiro Antonio Luiz de a 
Musqueira, loda a sua altenção, promovendo quanto The é possivel Os Meios ca a 
chamar ao gremio da civilisação um não pequeno numero desses infelizes, que andão 
por ahi errantes, e de melhorar os aldeamentos ja estabelecidos. da ain qa a 

Oferecendo à vossa consideração uma copia do luminoso relatorio dirigido poi 
este prestante cidadão ao ministerio da agricultura, e que deixou de ser unida ao do meo 
antecessor, comquanto a ella se refira, dou com csse documento uma prova do que acima 
hei dito. | 
Da informação que me foi prestada em 3 de Agosto consta que grande numero 
de selvagens da tribu do Pogichá atacou o quartel da Planicie e fez ahi algumas de- 

redações. e: 

ao Frei Serafim de Gorisia, que se achava em Philadelphia, para alli se dirigio 
acompanhado do sargento Torquato Donato de Souza Bicalho º de quatro praças, conse- 
guindo conduzir comsigo mais de vinte desses selvagens, os quaes, depois de receberen: 
alimento e roupa, evadirão-se a noite e forão encorporar-se a seos companheiros, 

Seguindo de novo Frei Serafim ao encontro d'elles, esteve prestes a ser assas- 
sinado, assim como o referido sargento e o interprete, que 0 acompanhavão, 

Mais tarde alguns parentes do Pogichá, que já se achavão aldeados no Itamba- 
cury e mostravão-se satisfeitos, tambem cvadirão-se, destruindo todas as plantações. 
, Este aldeamento do Itambacury, onde existem cerca de 500 indigenas, progride 
consideravelmente, e agora trata-se da construcção de uma elegante capella. 

No aldeamento do Manhuassú, que teve principio em Setembro do anno passado 
e está sêndo dirigido unicamente por Frei Miguel Angelo Maria de Froina, em razão de 
ter sê retirado com licença para a corte 0 1.º vice-director Frei Joaquim de Palermo, exis- 
tem já 207 pessoas, sendo jornaleiros e officiaes brasileiros 53 e indios 244. | 

Nota: se aqui muita actividade. Prepara-se terreno para plantio de 20 alquei- 

res de milho, 5 de feijão, 5 de arroz, canna e café. | no ada 

: |. Concluindo, faz ver o brigadeiro director geral dos: indios a conveniencia de 
ser augmentada a quota votada para o serviço da cathechese, a respeito do que esta 
ilustrada assembléa resolverá como lhe parecer justo. | 
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Colonias. 
Do Urucaá: 


Do relatorio que me foi apresentado em 8 de Julho p. passado pelo respectivo 
director e commandante-do destacamento, capitão Marcellino Ferreira deAzevedo, colhi 
os esclarecimentos seguintes: ; | 

São ferteis as terras desta colonia,: e roduzem, em grande abundancia, milho, 
feijão, arroz, café e fumo, e com especialidade a canna e o algodão, cuja colheita pro- 
mette este anno resultado lisongeiro. | Po as 

Entretanto, a falta de vias de communicação,: principalmente para a cidade de 
S. Matheus, não deixa de embaraçar algum tanto o seo maior desenvolvimento, segundo 
informa o referido director. | 

Ha uma escola de 1.º letras frequentada por trinta e sete alumnos de ambos os 
SEXOS. | 

O pessoal empregado na colonia compõe-se de 1 director, 4 ajudante, 1 capellão, 
4 medico e 1 professor, alem do destacamento composto de 1 alferes, 2 2.º sargentos, 

sendo um secretario, 1 cabo, 1 anspeçada, 1 corneta e 26 soldados, 
| - Dos 428 colonos existentes; 225 são portuguezes, . 98 holiandezes, 23 allemães, 
23 suissos, 14 inglezes, % chins e 21 brasileiros, Os quacs estão responsaveis à fazenda 
publica pela quantia de 42:1859881 | Ê | | 
dai - Do Mucury. 
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Tem está colonia 24 habitantes, allemães em-sua maior parte, É 
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| O valor da exportação no ano findo foi de 150:0003000 calculadamente, e o da 
importação de 80:000000. | 

| Em aviso de 19 de funho ultimo declarou-ine o ministerio da agricultura, que 
licava elevado a 2:0008000 annuaes 0 vencimento do ajudante «do director desta colonia 
major Manoel Dantas de Carvalho, 


De D. Pedro II. no Juiz de I'ora. 


Do relatorio apresentado este anno à assembléa geral legislativa pelo ministerio 

dos negocios da agricultura, comincrcio e obras pablicas consta que este estabelecimento 
conta actualmente TITO colonos allemãos, sendo homens 395 e mulheres 375. 
- As escolas de instrueção primaria regidas por um professor catholico e outro 
protestante é por uma professora catholica forão frequentadas em o anno passado por 
146 alumnos, 63 do sexo masculino e 83 do feminino. 

Professão a religião calholica 90c a protestante 56. 


Terras publicas. 


Dando cumprimento ao determinado no aviso do ministerio dos negocios da . 
agricultura de 6 de Abril ultimo, à 14 de Julho fiz publicar na secretaria para os devidos “ 
elteitos a poitaria, que abaixo se segue, de 28 de Agosto de 1869, julgando irregular o pro- 
cesso de medição e legitimação cia posse de terras denominadas—s, Pedro—pertencentes 
aos herdeiros do barão da Diamantina. e Td 


E 


Portaria. | 
t ! 4 : 


-« Sendo estabelecida em 1862 a posse de terras denominadas S. Pedro; perte 


centes aos herdeiros do barão da Diamantina, ea cuja medição e legitimação procedeo o 


juiz. commissario de Minas Novas, segundo consta dos autos é ella viciósa e punivel' em 
vista da lei n. 601 de 18 de Setembro de 1850; não podia ser legitimada. Eno 
Quando, porem, a posse não fosse viciosa, o processo de medição estava irregu- 
lar, porque a medição , estendeo-se alem «lo terreno aproveitado segundo as condições 
da citada lei n. 601, como o domonstra o parecer do engenheiro Modesto de Faria Bello 
e verifica-se confrontados os autos a folha 2 e a folha 10. Por estas razões, pois, o pre- 
| sidente da provincia resolve julgar irregular o dito processo, e ordena que seja o mesmo, 
com todas as informações que lhe estão annexas, remeltido ao governo imperial para 
ulterior deliberação. ' | | 
Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, 28 de Agosto de 1869, . 
O presidente da provincia, Dr. José Maria Corta DE SÁ E BENEVIDES, ». 
Em virtude do aviso de 17 de Julho, nomeci à2L o engenheiro, Miguel de Fieve e”, 
Argollo,- juiz commissario para ellectuar o serviço de legitimação das posses de lerras 
concedidas no districto da colonia do Mucary pela extincta compania d'este nome, 
t g 


| CR: "Exposição universal de Philadelphia. 


Estava designado o dia 3 de .Abril do corrente anno para inaugurar-se nesta 
capital a exposição industrial dos productos que devem figurar na grande festa com que 
“08 Estados-Unidos da America do Norte pretendem celebrar em Philadelphia 6 faustoso 
centenario de sua independencia. a no a a 
Entretanto, a estação chuvosa, a vastidão do território mineiro e as dificuldades 
de transporte erão obstaculos à remessa, por parte das commissões municipaes, de espe- 
cimens que palenteem a immensa riqueza de nossas minas, a opulencia:e uberdade de 
nosso solo e a variedade de nosso clima adaptado. a todos os generos de cultura. E 
-Altendendo a estas considerações, pedio a digna: commissão central que fosse 
) Elio EM de ! Pd DRDS , 
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“adiada à inauguração para o 1.º de Julho... * 


Elfectivamente: n'esse dia realisou-se ella, cabendo-me a honra de presidia. 
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“do serviço publico, usando-se para isso dos provimen 
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Pesa dizel-o, apesar do adiamento e de todos Us eslorços empregados pela dlili- 
sente commissão central, o resultado não corvespondco à expectativa, o 
Si é verdade que para isso muito contribuirão os molivos CXposlos, não é a 
“certo que tambem bastante concorreo a indillerença com que por alguns forão recebidas 
as Solicitações da mesma cominissão, sendo poucas as camaras municipaes c os particu- 
lares que benignamente as acolherão. | e it 

Com Lugo, forão manifestados à curiosidade publica 2453 artigos diversos, muitos 
dos quaes representão a immensa riqueza nincralogica da provincia, seos variados 
productos agricolas e a sua nascente industria manufacinreira. RR O 

D'esses artigos, devidamente classificados, já forão remeltidos à Comunissão 
superior aquelles que com Vantagem parecorão poder figurar na exposição nacional, 
que deverá ter lugar no dia 2 de Dezembro p. futuro, 


Para ahi representar a exposição desta provincia, nomeei por acto de-26 de. 


Abril o vosso illustre conterraneo senador barão de Camargos, 


Almanak de Minas. 


Ja se fez a distribuição dos volumes desta obra, que tem de servir no anno 
corrente, nu | 
Firmado no $5.º do art, 3,0 da lei n. 2112, resolvi rescindir o contrato cele- 
brado em 16 de Outubro de 1872 com o cidadão Antônio de Assis Marlins para a confec- 
Gio e organisação do almanak expedindo a 13 de Agosto 0 acto seguinte: o dd 
a! O presidente da provincia, usando (la autorisação que the confere o 'g 5.º do 
art. 3.º dalei n 2112, e clausula 4,4 do contrato firmado com o cidadão Antonio de Assis 
Martins para confecção e organisação do almanak da provincia de Minas, e consideran- 
do. que não ha vantagens na contituação das despezas que laz à provincia com seme- 
lhante obra, que,: segundo os dados fornecidos pela thesouraria provincial, clevarão-se, 
inclusive a impressão, à:26:8243161, só com os almanaks de 1870, 1872 c 1874; conside - 
rando que ainda” faltão para terminação do contrato dous almanaks, cuja organisação 
e impressão de cada um é orçada em sete contos de réis, mais ou menos; considerando 
que até 16 de Outubro de 1878, cpoca da conclusão do contrato, o encarregado da orva- 
hisação do almanak terá de receber em prestações mensaes mais de 3:8003000 alem das 
despezas da impressão de circulares, que lhe são Pagas ou prestadas pela secretaria do 
governo, resolve nos termos da citada lei e clausula rescindir o mencionado contrato de 
16 de Outubro, de 1872, para que fique de nenhum effeito, e manda que pela thesouraria 
provincial seja indemnisado o cidadão Antonio deAssis Martins com a gratificação cor- 
respondente à que lhe competiria durante deseseis mezes (1:6008000), entre o medio é 
maximo marcado na clausula 4.º, que na forma da lei será escripturada na verba— 


eventuaes—do orçamento vigente, e paga por prestações durante o corrente exercicio 
linanceiro, É as q 


Systema metrico. 


A“lein, 1157 de 26 de Junho de 1862 vai sendo execuiada sem ne 
ção na ordem publica | | | | e aa de 
O governo trata dê providenciar ce modo que a adopção do sistema metrico 
decimal se torne uniforme em todo O inperio, como mais concentaneo for com o bem 
do serviço publico. | 


. Para este resultado, porem, conta com a vossa ellicaz cooperação, absteido-vos 
de legislar âcerca de assumptos allinentes à substituição do tuligo sistema de pezos « 
medidas pelo que vigora, 7 


) ] 


m uma aliera- 


1 


| Incompatibilidades. 


“Considerando que alguns empregos provinciaes são accumulados com prejuizo 
| Los poi contrato ou das interinida- 
des, e que por esse modo podem ser illudidas as leis, resolvi, em 27 de Abril, determinar 
que às repartições  provinciaes, tanto nas Nomeações que lhes forem proprias ' como 
nas que houverem de propor ou informar, lenhão sempre em vista a doutrina do aviso n, 
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89 de 4 de ] unho de 1847, que c em tudo applicavel aos Cipregos provinciaes ainda mes- 
mo nas interinidades e substituições, ficando estabelecido, conseguintemente, que a 
incompatibilidade por aceumulação de emprego procede de (res principios dillcrentes, 
que são: 
1. Quando poi lei provincial ou geral expressamente tenha sido declarada; 
2.º Quando as funcoes dos oflicios repugnarem entre si por sua proprianalureza; 
3.º Quando da aceumulação resultar a impossibilidade de, ser cada um elles 
survido e desempenhado salisfacioriamente. 


Instrucção publica, 


Tendo-me o Dr, Camilo da Cunha € Figueiredo solicitado da corte, onde se 
acha ainda occupado nos trabalhos «da camara temporaria, demissão do cargo que 
exercia m'esta provincia de inspector goral da instrucção publica, resolvi concede-la por 
acto de 14 de Agosto p. findo. | ns 

Continua, por conseguinte, a dirigir interinamente este importante ramo do 
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Ea serviço publico o iintelligente bacharel João Pedro Moretzsohon, 
ij E semi pretender me occupar da importancia que ha em desenvolver a instruc- 
A cão popular, della cuidando com o maior interesse, por quanto seria abusar da vossa 


Ilustração e patriotismo, comtudo e apezar mesmo de não ser d'aquelles que entendem 


a (jue o remedio para torlos os males está nas reformas, modificações ha a fazer-se na actual 
fr legislação da instrucção que me parecendo de conveniencia, Julgo de dever lembral-as, 
IN ou melhor sujeitar ao vosso criterio e apreciação. - oo ESTA 


São os costtmnes e não as leis que nos conservão em tamanho atraso com rela-: 
ção a um tão importante assumpto. E deste mal se resente não só esta provincia,mas 
ainda, infelizmente, muitas outras do impcerio que, por suas condições, poderião se achar 
em maior grão de adiantamento. e o 7 

| “Mas se nemtudo se pode fazer de momento, taça-se ao menos aos poucos al- 
guma cousa em prol de um servico que por sua natureza tudo merece, | 

Pelo que tenho observado, não são escolas que nos faltão, mas professores. EL. o, 
preciso que o magisterio publico não seja um arranjo para quem estiver desempregado,,* +. 
mas un.a profissão honrosa, e como tal com posta de pessoas aptas, de 'sufliciente capa- 
cidade e vocação para 0 ensino. o | ie Be gd 

Antes poucas escolas e bem providas, do que muitas com professores que: não | 
sejão dignos da missão que lhes está confiada Os vícios que à criança adquire na escola,” 
provenientes de sua má direcção, tarde ou nunca sé consegue corrigir, porque para isso 
é necessaria uma instrueção superior, que vem a todos é dado adquirir. ns 

Facilitar, pois, os exames, deixal-os a mercê dos inspectores de comarcas com 
o fito de preencher todas as cadeiras, não é um bem. a 

Gumpre, ao contrario, diflicultar os concursos, de modo «que só sejão esco- 
lhidas para o magisterio pessoas verdadeiramente habilitadas. | 
| Para isto melhor será que os exames sejão feitos se não unicamente perante a 

“inspectoria geral. nesta capital, em mais um: ou dous Ingares da provincia por delegados: 
jue se possa confiar na verdade 
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especiaes, creados para este fim e instituídos: de modo q 
do exame a que-se sujeitar o pretendente ao professorado. O 
Tambem os resultados das cadeiras de latin e outras de instrucção superior nas 
localidades centraes lem sido quasi nullos. ; e 
Entretanto, as despezas que com essas cadeiras faz à provincia, vão-se augmen-. 
tando de anno a anno, e no ultimo exercicio financeiro apurado, de 1873 a 1874, já eleva- . 
rão-se a quatro vezes mais que no exercício de 1866 à 1 867, sem que tivessem produzido 
vantagens superiores. | | 
No meo entender, não fazem pouco as provincias dando gratuitamente a ins-: 
irucção primaria, sem se occuparem com o ensino superior, já por que não está na força. 
de seos recursos providenciar sobre todos: Os "ramos do ensino, como tambem ;por 
que assim melhor cuidão do que mais convem, que é esclarecer o espirito das classes 
pobres, visto que os abastados ou mesmo aquelles que dispõem de alguns recursos pe- 
cuniarios, podem e" devem, com: sacrifícios pessoaes embora, não negar a seos filhos a 
"  melhorfortuna «que se lhes pode dar, que é a illustração. o | a 
| Si com exclusão dos cursos de instrucção superior, do latim principalmente 
que só aproveita aos que se dedicão a profissões de outros estudos quê a: Fuinçia 
não concede, voltardes as vossas beneficas vistas para as escolas primarias, nellas 'con- 
centrando: a attenção de que são dignas, muito ainda podereis fazer em auxilio deseo . 
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desenvolvimento «: prosperidade, porque supprimidos os gastos conr aquellas mate- 
rias, maiores margens ficarião nos orcamentos para dellas dispordes cm proveito da in- 


fancia, 

A escola de primciras letras tem uma circumferencia que se pode largar em 
proveito do paiz, sem que precise entrar na esphera das lingoas mortas, ou dos conhe- 
cimentos antiquarios que o espirito de rotina ainda conserva a cllas annexados an- + 


les para martírio das intelligencias juvenis, do que para seo proveito | 
- Deixemos àos sabics o que só aos sabios ou especialistas pertence, € instrua-se 
este povo, cuja felicidade depende do uso c conhecimento deste territorio abençoado 
em que piza, com ideias e principios de que possa auferir vantagens immedialas. 
Quem dera que nos fosse dado imitar tantas das escolas da. livre Suissa, ou da 
grandiosa patria de Lincoln, collocando um jardim à porta de cada escola em que o pro- 
tessor pudesse se entreter com os discipulos no intervallo dos estudos, explicando 
lhes algumasnoções tão uleis para quem, como nós, habita estas regiões uberrimas 
da America, e que tanto tem a esperar do desenvolvimento da agricultura e das in- 
dustrias, cm geral, bem dirigidas e aproveitadas. | | EE E o 
Outro ponto em que não devo deixar de tocar, é no da inspecção do ensino, 
pelo modo que se faz actualmente, Aos inspectores de comarcas caos delegados, ex-] 
clusivamente agentes do governo, conviria juntar um ou mais representantes do, ele-; 
mento popilar, Os presidentes das camaras municipaes, que ja por lei geral são. fis 
caes do ensino publico nos seos municipios, não devem deixar de tomar parte na ins-, 
pecção das escolas; e oxalá pudéssemos jorganisar juntas escolares, à imitação das ques 
em muitos lugares «a Inglaterra e da Belgica tão bons resultados produzem em favor: 
das escolas municipaes. Infelizmente, as camaras municipaes de nossos dias, tão nu, 
dadas das passadas epochas em que o senado das camaras com tanto patriotismo sus-; 
tentava suas prerogativas contra os governos despoticos, como guarda quefoi das liber-, 
dades populares, pot causas que não vem a proposito mencionar, pouco servem, em ge-; 
- Ya), aos seos municipes na diffusão e propagação do ensino publico. Entretanto, que | 
"é a ellas, corporações compostas dos ias do municipio e aos paes de familia, ' 
que devião estar alfectos os cuidados da instrucção. 
Não privão estas. considerações, todavia, de encaminhar-se as cousas demodo que o mu- 
“4: Nicipio tome interesse: pelo que tão de perto o deve interessar. 
E Ss A gratificação que a provincia paga aos inspectores de comarca deve des 
-* sercsupprimida. E' insignificante como remuneração aos serviços: esles não são pre-: 
e “Sladós, por essa causa, mas pelo desejo que tem os bons cidadãos de serem uteis á sua 
o + patria; pelo que é este um dos casos em que podeis fazer importante economia sem 
1º“ 0" menor desproveito do serviço publico. - 
| No luminoso relatorio do digno inspector geral interino encontrareis mais 
; algumas ideias merecedoras da vossa attenção. 


x 


“5 j Isnsino primario. 
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Existem actualmente . creadas 65f cadeiras de instrucção primaria, sendo ' 


para O sexo mascolino 474 e 17% para 9 feminino, Estão providas definitivamente 402, | 
Internamente 82 e vagas 167. e a | 


: 
I 


Achão-se matriculados 16:376 alumnos e 4:330 alumnas, ao todo 20:706. 
| A Írequencia foi de 8:756 alumnos e 2574 aluminas; dentre aquelles sahirão 
promptos 714 e d“eStas 256. | 
Ignora-se a matricula de 89 escolas e o resultado do exame de 166, 


Estabelecimentos particulares de Instruccão primaria €e ses $s 
> . + . 
cundaria. 
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- Contão-se.28 collégios e 134 escolas, sendo quatro nociurnas, 
são subvencionadas pelos cofres publicos, com à obrigação de admiltirem certo ' 
numero de alumnos pobres; às escolas existentes no Brumado do Suassuiy, 8, Goncalo 
da Ponte, Rio Vermelho e S. João da Chapada. | RR 

Os collegiós subvencionados são: 


EN Ro Ê Providencia,ém Marianna, dirigido pelas irmãs de chavidade. io ta fem al 
Seminario na mesma cidade, dirigido pelo reitor Rev. João Cornegliotho? 
o) tu nn a > “o, $ 


"ç 


& 


1 
| 
| 
| 


=D de 


and 


Dito da Piamantina. 
Das irmãs de charidade nesta mesma cidade, | É 
Baepondiano, dirigido pelo Dr. Luiz de Medeiros. á 


A este « ollegio está anexa aula de latim e franc 
7 ] ez da cidade de Baependv 
e relte ha tambem uma escola noclurna, na 


De S. Vicente Ferrer na cidade do Turvo, dirigido pelo padre “Flavio Ribeiro de 


Almeida, 

std annexa à este collegio a cadeira de [.s letras, para O «ul Orr | 

provibcia com o auxílio de 1:2 20058. RES NO dE Pg O 
Rio Verdense, na freguezia dos Tres Corações do Rio Verde do municipio da 

Campanha. , | | 

Nº dirigido pelo padre Vicente de Mello Cezar. 

Da Providencia em Barbacena, dirigido pelo padre João Ferreira de Castro 

E finalmente 0 do Caraça, dirigido pelo padre Julio José Schevelin. 

Segundo as nolicias que ha, 0) numero de alumnos matriculados é de 789. a 


Cadeiras avulsas de latim e francez: 


Nas 40 cadeiras existentes, malricularão-se 397 alumonos e tiverão frequencia k 
268, 3 R En 
Forão dados por promptos 29, à saber: | 
Em latimefrancez. cc cl 
Em francez unicamente Llcccccl RU 


a rena e 
ap Tania à RD a g E Ns cd; n% o derriies RP ocre : rs 
SE PATAS ad “nt ea SR SA verga ni ep Sr ci sá 
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E Externatos e escolas normaes.. | 
ER Dos seis externatos creados por lei, não estão installados dinda ós de Mirias Novas *. 


e Paracalú, 
a 1874 à matricula no ly ceo toi de 217 alumnos e ea trequencia de 133. E 
ão dados por promptos: : Gi | a 


3 tra y 
Ea 


Em DOMUGHEZ a gd ca me a RP SD Ap Sm o o e AD 
EMA a o apedo sr dores A RS E A E DA AD 
| “EM francor o ssa o ao SEE a Da RA DA DE QU 
EInAnGieZ qdo ass ns to ES a O 6 dd es MEG 
Em mathematicas. . LLC 
EA: DIOSGDRIS me sã og dg) do e o a O À MT 
Em geographia e historia . .. a E ea 
€ No externato de Sabará, matric tados 118 aliinhos, frequentes 100. Ee 
pf E orão dados por promptos:' | 
Em portuguez . .. EE E E RR 


Em geo raphia e historia do e que co apo CR aÃ UP A AD a a Cê 
km mathemalthicas . Lc E 
Em latim. . . . . . . . . . “ O) 'e º . , º . ns e “ e 


é 
De crio 


Em francez fa Rap a A Pei sa E ope Re RR a O E os 
“NO de S. João d'EI- “Rei, os (132 alumnosto fi róquêntes 181º (os teto 
Forão dados por promptos: ' a ar, E E ame 
Emo a CU E ma sÃ RR dE ad 
Emfrancez . .cccccccr E EL E 
RAGE emo fonfir Jo pg Jade Sh o DS a DS e a ni 
= Em mathematicas. . ..ccccccrccrace. 3 
a Em geographiaehistoria cc Lccrcll rat 6 
“ Em phi OSOPNIDA da adiar cio SnCU GE DL E RD OE SR o SS AD 


No da Campanha, alumnos matriculados 96 e frequentes 86. 


E ' Forão dados por promiptos: e o ni EO get 
Emlatim. ... Sp RE ie do ao o Sr 
Em geographia c historia. . go cd vã à a o aligo d 
“Estão installadase funccionândo as tres escolas nôrmaes creadas em Óuro Preto, 
Campanha e Minas Novas. de dad 
Na] primeira matricularão-se 74 alumnas em 187% e do irequênts tr 
e - Destas forão dadas por prompias 45. e | 
) “Na esunda matricular: rão-se 42 nlurnos dé dmbos « Os soxs É Tori o equontes 32. 
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Porão dados por prompios 8 alumnos e 12'alumnas. 
Rad Em relação à de Minas Novas, que começou a funccionar maquelle ano, 
“+ nada consta por falta dos mappas respectivos, 

fit o Tendo fallecido o cidadão José de Queiroga, professor da aula pratica da Ca- 
o ces + pilal, nomeci a 28 do Agosto para substitui-lo a D. Maria José Piusa da Rocha, que já 
| | regia interinamente esta cadeira, | a 
' A 20 desse mesnio mez concedi à D Francisca Siuhoriuha da Mola Diniz ea 
José Joaquim da Silva Diniz a demissão que pedirão de professores, aquelht da aula 
pratica e este du escola” normal da Campanha. | 


no urso de pharmacia. 
a ' DR k , o. : 


Eu as , e) 


A cadeira do 1.º anno; que consta de physica e botanica, é regida pelo Dr. 
arlos Thomaz de Magalhães Gomes. a 

A do 2.º, constando de chimica e materia medica, é oceupada pelo Dr. Queru- 
bim Modesto Pires Cirhargo, e a dó 3.º; em que se lecciona pharmacia.e mineralogia, 
pelo-Dr. Carlos Claudio Barrouin, coniratado para este fim em 21 de Julho ultimo. 


ce ces Estão matriculados actualmente 17 alumnos. a Ea 
, ; Ê. . a! ver ds , É 4 
ai e op Bibliothecas. ess 


ido [ “Ha bibliothecas na capital, Campanha, S.. João d'El-Rey, Uba, Diamantina «e 
| Ponte Novais tres primeiras são'publicas"e as outras particulares. Ra 
"Ada Capitalpossue 2871 “volumes de diversas obras, -a da Campanha 2649 e a 


ETs 
de S. João «PEI-Reyv 2462. à od . 
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-E“um-assumpto este sobre,o' qual não posso deixar der chamar: a vossa alten- 


se trate de unifotmisal-a de modo a tornar-se igual a todos os empregados provinciaes, 
e seja espaçado o prazo -das aposentadorias, para que não aconteça, como presente- 
mente,que tantos cidadãos ainda fortes e robustos e com tão pouco tempo de serviços, 
ahi estejão. sendo pesados aos cofres publicos, e o que é mais, procurando novos em- 
pregos, e jápara que-vos acauteleis contra essas pretenções que, tendo começado por abrir 
excepções aos pLiDCIpIOS gerues, que regulão as aposentadorias, podem acabar por 
- transformar a legislação em um codigo de favores, sem nexo e até sem razão, algumas 
E pregados. (1 Pa quo Sh E e 
o “+ Parece: incrivel que a verba, ;cim àposentados e reformados tenha “attihgido a 
++ Llevada-somma de 112:4674358 e que entre -aquelles se contem actualmente seis offi- 
-Giaés “maiores da secretaria da presidência; cinco chefes de' secção e cinco contadores 
da esquraria provincial, alguns ocupando outros empregos e quasi todos capazes de 
serviços; entretanto, é isto uma dolorosa verdade, que fere os olhos“a quem observa o 
balancete das despezas fixas da provincia. a o a 
“o 4 Não «sou contrario à aposentadoria. Creio que o Estado tem o dever de dal-a 
ao empregado que envelhece e torna-se valetudinario em seo Serviço; mas nessa” con- 
dição apenas deve-se firmar a regra dá sua applicação, e não em um periodo litmni- 
tado de annos em que não se tenha dado a impossibilidade do funccionario continuar a 
me trabalhar, erno qual os seos sacrifícios, si existem, tambem encontrão de prompto 
“EA compensação. sc 


Cc (:A àposentadoria, a palavra o diz, só deve ser dada a quem della precisar, por 
“velho, cançado. e doente. E' fundada em um sentimento de equidade, que nem um Estado 
“g — bem organisado pode desconhecer, mas não é uma graça,. uma mercê que as assem- 
bléas provinciaes possão conferir por serviços ordinarios, cuja compensação está nos 
ordenados, gratificações, emolumentos e consideração social que ó cargo dá ao funecio- 
Por minha parte diflicultarei quanto puder semethabtes concessões, mas não 


são 
FA 


ção, já pela“necessidade de uma-revisão da actual legislação que lhº 'érelativa, em que. 


vezes, com grave. prejuizo da provincia que augmenta suas despezas é pérde' bons em- 


dra : É x a pe tsafl E h. 

E) o io Cp 7 
4 Cr 

sf 4 é | ct 

a j a. pur 

é tola vo Ha adinistração O crilal-as; esta cumpre a lei, ndo a discute: perteuce-vos; “ am a 
f como poder legislativo que sois, fixar a regrae dar as normas para que se não dege-  Dotu 
a nere em abuso tão nobre « elevado altributo do Estado, id do cad! pirata 
Ro Fi , O . ' “. é, 

É [hesouraria Provincial. e 

E - A! respeito desta repartição informa o digno e illustrado inspector Dr. José 

Y Maria da Camara Leal, em seo relatorio, que está.em dia todo o expediente da secretaria. 

a | Quanto aos trabalhos da contadoria, forio em tempo tomadas as .contas do 

mw anno financeiro de 1873 a 1874 e ha algum atrazo nos assentamentos geraes dos empre- 
bs gados e na escripturação dos livros auxiliares. Ro Cs 

a Está completo o pessoal da repartição. o EN 

a | As vagas de amanuenses que existião, forão preenchidas a 22 de Maio ultimo, 

H " sendo nomeados os cidadãos Francisco José Soares Moreira, Virgilio José dos Santos 

Ra e Galdino Augusto da Luz, à vista das provas de capacidade exhibidas em concurso, Es: 

pa | . rinanças. exito “ s fts a ae : 


+ 


“» Posto que não esteja ainda liquidado o exercicio. de” 1874 a 1875, o que ha de 
verificar-se em 31 de Março de 1876, declara entretanto o Dr. inspector que pelos- da- | 
dos apurados pela contadoria se conhece que" a receita foi de 1,988:0698435 réis ea 


$ 


despeza de 1,479:1458414 reis. | E E pe E 
Vo Po Ci Tostado dos cofres até 31 de Julho ultimo.” :: 
a O Dao Pa qi : sb Ra ! a ita . 1 A ] “ gi she : j : 
“Saldo no exercicio de 1874 à 1875: cs am 
Em dinheiro . lt dt + 20:8448867 E 
“Em letras cc o 15:5T18B22 o 
: «e: No'banco do Brazil a vista das ultimas com- “fe E gergoaãoo 
E 5" - municações recebidas .. «esto. 202:1810954 | 
a - Nas estações idem idem oc CEO 31921184 
E * “Saldo real em 1875 a 1876'em dinheiro .. * 8:0008000 = Css 
: ' É E a r + 
No exercicio de/1874 à 1875 ha ainda pertencêntes à diversos: “st: ; 
+ csoBm apolicês, cc coro cc -4:0008000" e 
É Empacções ... cc Sea So MA 1E2O0BO00 PE aço o 
a BM cadernetas. cc cc cc ec ros 1:1008000 + So 
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“Esta saldo, porem, está su vito á: despora» por pagar e já autorisadas, que “+ 
não permisem. desde “já ser satisítito 0" debito contrahido pela provincia com a caixa - 
economica .desta capital para pagamento-da subvenção kilometrica da estrada.de ferro * 
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“º Quvida a tesouraria proyincial sobre os meios de dar-se cumprimento aô dis. “ck 

posto no'$ 12. do àrt. 4.º da lein. 2024, que autorisa um accordo com o governo. pro- cm to 

vincial do-Rio de Janeiro sobre ajarrecadação da taxa do café exportado de-Minas, de. + 4. 

modo a evitar que, sob pretexto de falta de fiscalisação, seja esse genero ahP2.-vézlri- 

butado, propoz ella o seguinte: - ME 

7 1.º Proceder-se por parte de cada uma das duas provincias .a uma,exacia e mi- 

Pio nuciosa matricula dos seos exportadores, mencionando-se 9 nome dos: respectivos esta- 

Ras belecimentos agricolas, 0 dos lugares em que estejãá situados, a'qualidade da.produc- 
RO A ção A. Pee, duo? fe e ER 
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2.º Fazer-se cllecliva por esta provincia a ultima parte do $ 12 do ut. ho da 
lei. citada, collocando-se junto à mesado consulado da corte um ou mais empi egados 
permanentes que; munidos da respectiva matricula, podessem conhecer da neo 
café de producção mineira, cabendo aos exactores liscaes o dever de communicar-lhes 
diariamente o movimento da exportação que se verificasse, afim de serem feitas em 
lempo as devidas reclamações, si fosse isto de mister. o aê el suada 

“A presidencia do Rio de Janciro, a cujo conhecimento forão levadas estas intor- 
- mações, declarou em officio de 18 de Junho ultimo, que semelhantes medidas não po- 
dião ser adoptadas por sua ineflicacia e inconveniencia, ir Mt UA at 
ce “Nestas circumstâncias, pois, compete-vos deliberar, como entenderdes acel la 
doj'a respeito não só “d'este objecto como-de algumas outras providencias, que Bila à 
o Dr: inspector no'seo já 'mencionado relatorio, sobre tudo a que se refere ] Fo 
umagente“ em Sorocaba" com o encargo de. fiscalisar a feira, expediente este que: e 
parece preferivel à ida de um empregado annualmente a esse ponto, como. autorisa | 
a parte 2:º dog 14, | q a o O E 
“vun vi Aguardando-vossa ulterior deliberação, que solicito, sobre o assumpto concer- | 

+ nente à conferencia dás "guias do: café, tratei de estudal-o, e me parece que seria con- 
-veniente que'o' 'governo: dá provincia do Rio de Janeiro adoptasse para com esta a 
mesma medida que, segundo consta-me, foi aceita para com a de S. Paulo, relativa- 
mente ao café que essa provincia exporta pela estrada de ferro de D. Pedro IT nas es- 
lações de Queluz e da Lavrinha, e não Sei 8e tambem na da Cachoeira, aberta ao trafego 
ultimamente; medida essa que, facilitando os despachos do café e acabando com as des- 
“confianços da directoria de fazenda do Rio de Janeiro quanto às guias passadas por 
“empregados das recebedorias mineiras, poderá minorar, se não extinguir, osvêxames. a 


“que estão sujeitos os agricultores cafelistas da zona, talvez, mais importante desta pro- 


vincia, que são forçados, muitas vezes, a fazer passar o seo'café por producção do Rio 

de Taneito “para evitar uma duplicidade de impostos. o a 

5" Fareiro que estiver no meo alcance para conseguir, por intermedio .do Sr. 
“. — cônselheiro ministro da fazenda, solução desta interminavel questão» -- 
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oe. Creditos supplementares. | 
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- - Usando daaltribuição que me confere og 2.º.do art. «Ada lei n, 1215 de22 de 
Agosto de 1864,:e:sobre representação da thesouraria provincial.resolvi. em 18 de Maio 
ultimo abrir creditos 'supplementares na importancia de 43:060%075 aos seguintes titulos 
do art. 3.º da lei n. 1895 de 19 de Julho de 1872, a saber: 
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PARA | Co 43:0609075 | 
Por outró acto de 3 de Agosto abri mais um credito supplenientar de 3:2694597 


a0$2º do capitulo 2.º la lei n.2024 do 1.º de Dezembro -de-1873, 
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ES FED SA grita Por E AD a DR E pts É “ad, Lrsriilo ms iii sto RR pis E cm om 
tt: Srear: Uma estação. de Vigia No ponto em que sê acha''collocada a estação de iso 
Lê Santa Izabel da estrada'de férro—Leópoldina=a qual ficará sujeita á recebedoria da Volta 

4 Grande; e duas nos pontos denominados —Providencia é S. Luiz, sujeitas à mesmare- - 
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“-“Sbirados em tempo, deixarão com tudo de ser incluidos nesses saldos, podendo-se," 


- saldos devidos por. diversos exactores-pela receita e despeza ques effectuarão até esse, so 
“, amo, diversas sommas devidas por varios encarregados ide Serviços --provinciaes “er 
“= ainda impostos de engenhos « negocios, dos anos de 486774, que; não tendo “sido co 
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levara 358090 mensacs nos termos da tabella-A—annexa ao regulamento 
no vencimento do actual vigia da estação do Attorrado, sujeita à recebedoria do 
Jaguara; o | E 

Conceder ao cidadão Francisco Ferreira da Trindade a exoneração ue pedio do 
emprego de escrivão da recebedoria do Patrocinio do Muriahé e nomear para substitui-lo 
no mesmo emprego o cidadão Carlos Percira de Magalhães: : 

Nomear o cidadão Severianno Galvão da Fonseca para escrivão da recebedoria 
de Jaguary em substituição de Antônio Ferreira Leite, que, por falta de fiança, deixou 
de entrar em exercicio. | ê | a 
| Para o fim de evitar que os exactores, alem do ordenado é porcentagem' que 
lhes competem pela arrecadação das rendas provinciaes, julguem-se com direito ainda, 
em todos os casos, à commissão de que trala o $2.º do art. 29 do regulamento:n: 58 de 
20 de Maio de 1868 pela entrega dos saldos na Liesouraria ou no Baco do Brasil, como 
permittem as ordens em vigor, a 26 de Maio ultimo declarei à tesouraria que a dispó- 
sição contida no referido $só se entende com os exaclores, que pela longa distancia 
(las estações ao lugar, onde tiver de ser feita essa entrega, tenhão necessidade de um in-4 
lermediario para as remessas, a modo feito 

Portanto, convinha ficar estabelecido que o direito à cominissão torna-se de- 
pendente do concurso de taes circunstancias; podendo fixar-se para a longitude núnca 
menos de 100 Kilometros, não incluidas as distancias percorridas por estradas de ferro, 
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- Tenho providenciado para que seja prónovida com a précisa. actividade a “co- 

brança desta divida liquidada, bem como à tomada de contas aos exaclores e mais 

responsaveis da fazenda. - - O a 

- “Eis a informação:prestada a respeito em-13 de Agosto pela Lhesouratia provincial: 

- “A divida activa procedente de impostos e concernente ao periodo. decorrido 

até o anno de 1866—67 era conforme a tabella organisada em 01.º de Maio -do anno 

passado e ultimamente apresentada à assembléa de 302:8054831, Teputando-se incobraveis 

99:2448880, cobraveis 243:6158951, a qual addicionando-se a procedente de saldos: reco-- 

nhecidos a favor: da fazenda em contas toinadas-a “exactores, “relativamente aosjannos 

de 1867—74 na importancia de 97:5225414, attingia à totalidade de réis 2341:1389365:5:: 

Os balanços apresentados nestes ultimos tres annus demonstrarão "uma co- 

brança de divida activa de 157:3698467, seno em 1871 a 72 15. 65:3233508, em 1872 

a 73 rs. 67:4908075,e em 1873 a 74 es. 24:5525884, e no corrente.anno de;fS7A a: 75 ja'é ella 

conhecida na importancia de 11:5424000, segundo os balancetes das estações . fiscaes 
aqui recolhidos. .; ass 


q 


ne PR Ga air a by ção dE ÉS 
o titan ho abit a Rad at 


Pad o 
CN, 


Aquella somma, porem, de 341:1385365-não representa toda. a-divida activa” pro- 
vincial, assim como estas addições não podem ser: totalmente consideradas como pros... 
vindas de sua amorlisação. . ai o nt ao Abd bio a o 
Em geral, a divida activa da provincia bão:comprehende 'somentê':a “impoi- 
lancia dos impostos por cobrar alê.o anno; de 1866—87,:€ dos saldoS"rêlativosiá contas 
tomadas e referentes ao periodo de 186768, por diante: -inclue tambem” ovalor:“dos 


$ Ema RS po 
"e dera, f 
Y 


t 


à cobrança que deixa-se assignalada de: 157:366467; bem conio de 11:5425, 
comprehende tambem impostos relativos*aos annos” de 186768 por diante; e .por 
isso não se pode consideral-a como provinda exclusivamente: de amortisação, da 
somima, de 341:1388365, ». º Ê TVR Ro 


“por conseguinte, avaliar a mesma divida actualmente em mais de 400:0005. 
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Lompilação das leis fiscaes,. 

a A às 4 E E s | E gare vis Cite 
- Atendendo o quê me representou o cidadão Joaginm “Cypriano Ribeiro, en- 
carregado por contrato de 9 de Janeiro deste anrio: de fazer "uma “compillação (dás 
leis. fiscaes, sob forma de Roteiro do Exactor provuncalse;, nos termoós'do mesmo contrato; 
nomeei uma commissão.composta dos-Drs, José Maria da Camara Leal, Honotio Her- 
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meto “nto de Figueiredo e do cidadão Anacleto de Magalhães Rodrigues para cxa- 
minar a parte já feita daquella obra, afim de conhecer si o contratador se achava 
“ho caso de receber a segunda prestação. | 

Esta commissão, cinittindo o seo parecer em data de 23de Julho, declarou que a 
obra estava sendo feita com esmero, inteligencia e inteiramente de accordo com 
o contrato, pelo que mandei pagar a segunda prestação de 2:0005, é Lrato de dar 
começo à impressão da obra, setvindo-me do credito autorisado pelo art. 23 da loi n. 
970 de 10 de Outubro de 1851, restaurado pelo ert. 3.º da lei n. 1661 de 15 de 
Setembro de 1870, completando assim a execução do $17 do art. 4.º dalei n. 2024 
do 1.º de Dezembro de 1873. =" 

Por esta forma, sendo dadas ao prélo as diversas partes em que se divide 

a compilação, à proporção que forem sendo examinadas, mais promptamente ficará satis- 
feita essa necessidade do servico fiscal, e sem: inconvenientes por quaesquer medi- 
ficações posteriores de suas disposições, visto E o seo autor obriga-se a dirigir escru- 
pulosamente a impressão, no intuito de corrigil-a. com todo o esmero; fazendo a pro- 
posito as alterações que possão sobrevir por actos da administração ou desta assembléa, 
additando-lhe, com as indispensaveis remissões no indice alphabetico, quaesquer dispo- 
sições ou modificações novas, que já não appareção a tempo de entrarem nas epigra- 

hes respectivas; tudo de modo que ao sahir do prélo, apresente a obra a ultima pa- 
avra que os poderes competentes houverem proferido em assumplos de finanças 
provinciaes. | dê 
- Junto entre os annexos, com n. 5, as informações que por este mesmo cidadão 
forão-me: prestadas com relação à alterações de que carecem certas disposições de leis 
e regulamentos da provincia, o que foi-lhe por mim exigido. 

Chamo para este trabalho a vossa attenção, afim de que me autoriseis a rever 

e modificar os regulamentos de que aili se trata, caso vos pareça isso conveniente e op- 
portuno. * sé 
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Repertorio da legislação provincial. 


Tendo de cessar as despezas com o Almanak de Minas, é talvez occasião oppor- 
tuna-para mandar imprimir este repertorio, que existe guardado na secretaria em ma- 
nuscripto, -e que entretanto é de inconcussa ulilidade para as repartições publicas pro- 
vinciaes, E | 

Demais, nem valeria a pena ter-se gasto o que gastou-se com a revisão e coin- 
plemento desta obra (7:2004000) para não-dar-lhe publicidade, limitando o seo proveito 
unicamente à secretaria do governo. | 

- O custo desua impressão pode ser compensado, distribuindo-se a obra: aos col- 
lectorese mais agentes liscaes, à quem aproveita, com a mesma clausula de Andemni- 
sação .que se lhes. impõe quanto ao Roteiro do Exactor Provincial. 

Para esse, fim conviria compiehender no repertorio tambem os actos de 1872 
até O presente; trabalho esse que se obteria nas mesmas condições da-portaria de 20 de . 
Julho de 1868, isto é, por 2004000 relativamente à cada anno, o 

“A lei n. 1439 de 26 de Dezembro de 1867 autorisando à continuação e revisão des- 

ta obra, como se fez, tambem concedeo 0 preciso credito para sua impressão; mas a 

“vista do que posteriormente dispoz o art. 2t-da lei n. 2024 do 1.º de Dezembro de 1873, 

pareceo-me que aquella autorisação se deveria considerar limitada, e nada por isso 
quiz. fazer sem. vossa ulterior deliberação. | 


Culto publico 


O que hã de mais notavei sob esta epigraphe, de que vos deva dar noticia, é 
a Viuvez da Sé de Marianna pelo faliecimenio de seo virtuoso e santo bispo, D. Anto- 
nio Ferreira Viçoso, Conde da Conceição; doloroso acontecimento que teve lugar a 7 
de Julho, das 10 para as 11 horas da noite, mais ou menos,. enlútando a diocese, e 
penalisando-a todos os corações dos fieis catholicos mineiros, que tanto venerarão a- 
quella alma 'tão cheia de desapego pelos bens terrestres, mas que a Deos approúve : 
“conceder uma-longa vida para encher de beneficios, de consolações e de fé a todos a- “epi 
no que tiverãoa fortuna de conhece-lo e de apreciar de perto suas eminentes quali- 

des 
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Logo que esta fatal nova chegou ao meo conhecimento, por cotumunicação 
que me foi feita pela madrugada do dia 8 pelo Rvd.º Dr. vigario geral do bispado, dei 
as precisas providencias para que ao ilustre finado fossem leitas todas as honras 
funchres, que lhe grão devidas q que os recursos de que dispomos permittião, indo de- 
pois assistir pessoalmente o seo funeral | 

Está presentemente regendo a diocese, na. qualidade de vigario capitular, o 
Rovd.º padre Silverio Gomes Pimenta. o pé 

Continua sein parocho grande numero de treguezias, por não liaver sacerdotes 
em numero suflicrento para exercer laes funcções, e são continuas as reclamações em 
lavor de quotas para igrejas, a que não tenho podido atender por não permittir o 
estado financeiro da provincia. | o a Ri 


Directoria geral das obras publicas, 


- Sob a intelligante direcção «lo nujor de engenheiros Dr. Luiz Antonio de Sóu- 

1 Pilanga continua esta repartição a lrazer inteiramente em dia-todos os trabalhos que 
lho estão confiados, e cujo esempenho é feito com capricho e habilidade, - Es 
Designei para servir, temporariamente, dé adjunto dos serviços technicos desta 


repartição o engenheiro Bruno Von Sperling, passando a ser substituido pelo engenheiro 
Antonio Agostinho Horta Barbosa na direcção das obras do 2.º districto. 

Não me servi atéo presente da autorisação que me foi,concedida, pelo $ 6.º 
do art. 3.º da lei n. 2412 para supprimnir os actuaes districtos de engenharia, e quatro 
lugares de engenheiros do quadro do pessoal, e nem sei se poderei della servi I-me,.ape- 
za1 dos meos desejos de fazer economias, por não saber qualo meio de substiluir,estes. 
auxiliares:das obras publicas, que embora não sejão completos e resintão-se mesmo de 
defeitos, são entretanto os de que pode dispor a administração para 'attender o principal 
ramo do serviço da provincia, que é o de suas vias de transporte, ainda tão imperfeitas e 
em tão grande atrazo. : 

Concentrar os engenheiros na capital, reduzindo o seo numero, quando a divi- 
são por dislrictos adoptada em provincias em condições semelhantes, como as do Rio 
de Janeiro e S. Paulo, começa antes a ter maior incremento, se é uma medida acertada, 
por suas vantagens economicas e de fiscatisação, todavia sua applicação depende de 
estudo e adopção previa de um systema que a substitua desde logo, visto tratar-se de 
serviços que não podem ser paralisados, € para isso são indispensaveis tempo, observação 
e experiencia que “ainda não adquiri, c que só por vós poderião ser suppridas, mas 
que não encontrei na lei de antorisação à que me refiro. | | oi rg CE 

Ao contrario, os tegulamentos e leis em vigor fazem dependente de planos 
o orçamentos—a effeclividale das obras, € pregisando ss para esse fim de engenheiros, - 
e sendo elles commissionados de cada vez e para cada obra, em uma superficie tão vasta 
como a desta provincia, nunca ter-se-hião esses planos * orçamentos, ou virião elles a . 
custar carissimos depois de uma demora de muitos mszes com extraordinario gravame 
da viação publica, oa os Ds ai mae 

- Elueidado, pois, o meio pratico da reducção de despezas sem prejuiso do Ser, 

viço, serei solicilo em aceitar a autorisação legislativa. us, ie e, RE de 
“  Osengenheiros, como agentes subvenciônados que são, têem maior responsa- 
bilidade; si algumas vezes não cumprem, ou cumprem mal os imporiantes deveres. que 


lhes'são confiados, por varias causas, tambem é certo que nem sempre o administrador :.. 


que, em regra, não chega à conhecer o pessoal e às necessidades publicas da, provincia, 
com pouco tempo de governo, pode acertar ha escolha de commissões locaes à que, 
confie: a direcção das obras, de modo a satisfazer as conveniencias do-serviço. . +) 
E sabido que com as camaras municipaes nem sempre se pode. contar. Si umas 
satisfazem bem e com dedicação mesmo os trabalhos de ln são encarregadas pelo 
governo, outras ha, é uma verdade que se não pode occultar, que nem das proprias 
obras de seo municipio se interessão, quanto mais das proviriciaes; grandes .distan-. 
cias e sendo de mister para fiscalisal-as sujeitar-s0 0 individuo á sahir de suas com; 
modidades, cousas a que nem todos se' prestão sein remuneração. 7 o 
Passo a ollerecer-vos uma succinta exposição das obras feitas ' e que seestão fa- 

zendo, sendo, todavia, que melhor vereis desenvolvido este assumpto no relatorio annexo 

da repartição competente, E Pg a o su 

pg 0 JM = Estradas: 


! 


e + * 
ad Td tola ao 


Do Mar de Hespanha ao Chiador — Aitendendo aos reciamos da camari municipal . 
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do Mar de Hespanha e a importancia reconhecida Posta estrada, para cujos Ro 
ha já: uma subscripção, que monta á quantia de 10:650)000, resolvi em of. de Abri 
D. findo conceder para esse fim um auxilio de 5:0008000, e a 27 de Agosto aulorisci a 
entrega de mais 5:000%, restantes da quota votada na lei n. 2024. a a 

Do Picú.—Estãio auturisados os concertos «desta cstrada, que reclamão mais 
urgencia, alem da reconstrucção completa da 5.º secção, sendo dirigidos pelo EaD 
Soures co Coulo, que está incumbido tambem de providenciar sobre a parte da estrada 
entre Rio Yerdee a ponte do Lambary. | | NR am a 

Da Ayuruoca uo Rio Preto pelos francezes e fregueziu du Bocaina —Com os concertos 
desta estrada, autorisados em 30 de Setembro de 1872, tem se gasto alé o presente 
22:5849100. E al | BOA o e Ba a 

' Reconhecendo-se ultimamente que as despezas excederião emmuito ao valol 
dó orçamento e que as prescripções deste não erão observadas na execução das obras, 
resolvi por isso sustal-as, de, accordo com os pareceres da directoria geral das obras 
publicas eda lhesouraria provincial, | | | id 

- Do Passa.Vinte—O Dr, Francisco Azarias de Queiroz Botelho e o commendadoi 
José Esteves de Andrade Botelho propozerão-se a fazer os concertos desta estrada, para 
“o-que ha autorisação na lei n. 2110. | | = E Eis aa 

Como, porem, tivessem de ser alteradas as bases por elles oferecidas, poi 
isso não se lavrou ainda o respectivo contrato. = 

Accresce mais que o decreto n. 5952 vem embaraçar à esta empreza, permil- 
tindo no $ 2.º do art. 3.º a mudança do actual traçado da estrada de ferro do Rio Verde, 
e tornando por conseguinte inexequivel a citada lei n. 2110. a e 
Do Itajubá ao alto da Serra. —Está incumbida a camara municipal do Tajubá de 
executar desde já as obras mais urgentes, de que necessita esta estrada, orçadas em 
21:3528500,. tendo eu mandado pôr à sua disposição na recebedoria respectiva a quantia 
de 8:090%000. - ga | | 

De Sabará u Queluz. —Tem-se já despendido até maio p. passado 102:4819810. 

As obras que estão por fazer-se (42 kilometros), custaráô 270:0005, segundo o 
parecer do engenheiro Sperling, para o qual peço à vossa altenção, Lrasladando-o 
para aqui: Ped gi na 

« Percorri é exaininei toda a linha já construida, a que está em via de CXC- 
. cução e mais, -emquanto isso me foi possivel, sem dispor de uma planta geral do 
terreno para onde corre o traçado, as distancias não começadas; e cheguei a reconhe- 
- cer que 0 dito traçado está tão bem escolhido como só se pudesse esperar do provecto 

e zelozo engenheiro a quem foi confiado esté trabalho. 

Com a maior economia .em distancias horisontacs procurou-se sempre con 
vantagem harmonisar a das distancias perpendiculares, sendo em geral os declives 
suaves, não excedendo o de dez por cem e attingindo este mesmo somente em pequenas 
extensões: as curvas admittem o trafico de qualquer vehiculo e o solo do terreno que: 
atravessa o traçado, apresenta condições favoraveis a uma futura conservação. Os ma- 
leriaes para a construcção como para a conservação se achão quasi sempre perto dos 
Ingares do seo emprego e são de boa qualidade. E 

- As extensões já construidas, em geral, tambem satisfazem as exigencias da 
arte, pois o plano da estrada acha-se perfeitamente solido e bem nivellado entre os di- 
versos pontos culminantes; as rampas dos aterros tem talud suficiente e ascavas em 
terreno' de terra solida igualmente; parece-me tão somente que em pequenas extensões, 
onde as condições do solo são menos favoraveis, cas cavas, ém virtude da forte in- 
clinação trarsversal,. attingem a uma altura importante, devia se ter dado um talud 
superior para evitar assim futuros desmoronamentos mui provaveis, 

Refere-se esta observação principalmente à extensão em subida para a de- 
pressão no espinhaço, que divide as aguas do Rio das Velhas das que vertem para o 
Paraopeba. Alli atravessa à estrada em campo por terreno menos solido € as cavas no 
tempo das aguas seráô mais expostas à acção damnificadora de numeroso; riachos 
que se formão, quando se ajuntão em grande quantidade as aguas pluviacs, | 

“Reparei tambem que em alguns lugares o abaulado do leito é formado com 
frocha superior à que permite a largura da estrada, que varia entre 4 e 6 metros, 
sendo quasi em geral de 5 metros, obstando isso muito à um livre e commodo transito 
de carroças. Outro inconveniente tambem hão de trazer, tanto para aqueile transito 
como paraa conservação, os profundos sangradores que em varios lugares.com duas 
cavas “atravessão o leito, sem elles ser calçados, pois não só difficultão elles muito o an- 
dar regular dos animaes e vehiculos, como tambêm servem só para juntar grande vo- 
lume d'agua, encostando-a para um lado “sem dar immediatamente sahida e occasio- 
nando assim a abrir as enxorradas frequentes rasgões e vailas, tanio transversaes como 


! 
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longiludinaes, mormente na extensão que mede entre o marco de 54 kilometros a che- 
gar às margens proximas do vio Solidade, eu noteieste inconveniente, não se encon- 
trando alli talvez numa extensão de 5 kilometros um só canal sublerranco ou um travez 
calçado. E” por isso que, como mais adiante se verá, sou de opinião «que para aperfei- 
goumento do esgoto se deve orçar ainda uma certa quantia. As rocadas laleraes são de 
bastante largura para dar entrada ao are aos raios do sol. nas 
às obras de arte são bem executadas c em geral de optimo material. 
Não posso deixa de-fazer agora mais uma observação que tem relação com 
o mais adiantado 00 mais retardado aproveitamento da estrada feita, assim como com 
a cllicaz fiscalisação do serviço e portanto economia nas despezas. 
| Notei que o serviço da construcção não fosse feito e nem esteja se fazendo actu- 
alimente, ajuda que com um numero mais limitado de trabalhadores empregados em 
tum espaço o menos extenso possivel, procurando assim «ue paulatinamente se avan- 
casse do ponto da sabida para o ponto terminante, acabando logo todas as obras afim 
le poder entregar-se essas partes acabadas ao transito do publico, podendo auferir 
lambem deste modo ja alguma renda por meio de direitos cobridos em barreira, 
“Mas ainda abstrahindo d'essa vantagem, certo é que assim se poderia ter feito uma fis- 
calisação do trabalho muito mais rigorosa do que se possa fazer noje, onde uma turma 
de trabalhadores se acha distante da outra cerca de 20 kilometros, devendo crescer 
essa distancia diariuménte, visto trabalhar-se em direcção opposta. E é justamente à 
iirma que mais precisa de ser inspeccionada, visto ser composta de trabalhadores li- 
vres menos aífectos a sujeitar-se à ordem e rigor, que se acha destacada à mais longe, 
isto é, a perto de 80 kilometros da residencia do engenheiro constructor e encarregado 
da administração, Nem de leve quero eu com esta. minlia observação censurar ou sus- 
peitar os administradores ou feitores de serviço, que: ao menos nem conheço; unica- 
mente aponto isso em interesse do serviço mesmo, mas é innegavel que com o tempo 
toda a boa vontade e energia relachão, não bavendo uma frequentemente repetida, senão 
diaria inspecção dos trabalhos em andamento. | 
Tambem resulta deste espalhamento de serviço que por qualquer eventuali- 
lade as quantias gastas não revertem em utilidade alguma para 0 publico, pois: por 
mais bem construida que seja uma estrada, ella não pode prestar serviços não Se po- 
dendo transitar ininterrompidamente e com toda à segurança por ella. Assim acontece . 
no presente caso: tem se feito e acabado apparentemente 25 kilometros -de estrada en- 
tre o arraial de Santo Anionio e O Sapecado, mas faltão não. só 1500 metros de. leito 
como, com excepção da ponte da tortezia, todas as pontes, um grande numero de 
pontilhões e a superstructura de outros, pois ainda que com caulella se possa com 
animaes de sella c carga passar pelos viaducios provisorios de mais fragil construcção, 
lorna-se impossivel o transito de carros “ carroças, que no entanto se visava como um 
dos fins mais salientes da estrada, é a 
Do Sapecado até o marco de 42 kilometros ainda se achão 17 Kilometros em 
matto sem principio algum de construcção, e depois 6kilometros em via de construcção. 
Vem depois 15 kilometros acabados e destes se aproveitão jaao menos 9 para o transito 
de carros, visto como os que vem e Barbacena em procura de Sabará, ou .vice-versa, 
procurão a estrada nova, largando a antiga da corte, nas imediações de Ouro Branco, - 
e alcançando-a à 3 kilometros além de Antonio Dias, aproveitão-se unicamente da: favo- 
ravel etão bem alinhada como construida travessia da Serra, vendo-se depois obriga- 
dos a procurar o arraial do Tijuco e a estrada antiga, Não teria lalvez sido. mais vanta- 
joso de em primeiro lugar construir as pontes e pontilhões e abrindo um picadão, pos- 
sibilitar o Lransilo, aperfeiçoando-se depois pouco à pouco o leito da estrada? Creio que 
foi essa à intenção ao principio, quando se tratou de obter o consentimento dos poderes 
legislativos e administrativos da provincia para abertura desta nova via de conducção, 
pois n'aquelle tempo o digno encarregado das obras se compromettia a abrir uma estra- 
da nessas . condições pela quantia nunca excedente de 1:400000 por: kilometro, não 
incluindo as grandes pontes. Com as quantias gastas até hoje ja podiamos ter então a 
estrada aberta ao transito e com limitada quantia para a conservação, nunca: mais 
Leria de ser abandonada esta, emquanto hoje, se talvez por falta dos - recursos parassê- 
se com a consirucção, não prestaria à parte feita quasi serviço algum, E' verdade: que 
ja transilão por ella aJguns viandantes e tropas de cargas, porem isso só poderá ter iugar 
durante a secca e enquanto não se «desmanchão- as pontes e pontilhões provisorios. | 
Passo a expor o estado dos serviços da construcção em andamento; uns ss 
cahindo do arraial de Santo Antonio do Rio acima achão-se acabados ER 
com o leito prompto, canães, boeiros e pontilhões feitos, faltan- PR 
do a superstructura permanente de alguns e com aponte da Cor- :'k. m: a 
iezia prompta e os peBões da ponte da Capivara feitos. . +... 23,800 + 
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Nesta secção a chegar ao marco de 25 kilometros no Sapecado, ainda a 
se achão para se construir o leito e todas asohras dearie . .. 1,500 
Do marco dos 25 kilometros até o marco do: 42 kilometros sem | 
principio algum de serviço. Go ci Ro io caro is ato Ud o 17,000 
Do marco de 42 até 45 kilometros e 500 metros acha-se aberto um 
teilho de cerca de 1 metro de largura com pequena cava, podendo 
servir em parte para 0 leito novo, não existindo obra de arte al- 
DEDO so e ro pad ie 96 gas RO qe ug SR RO) So o ip a ARE Si a 
D'alli até o marco 47 acha-se o leito quasi prompto, faltando porem | 
todas as obras dearte. . . col... ar dio neo ão ida o 1000 
Do marco dos 47 ao dos 48 kilometros passando o sitio do Sr. Jun- 
queira, na Lagoa do Netto, não ha ainda construcção alguma. . 1,000 
D'alli até o marco dos 54 kilometros acha-se prompto o leito da estrada 
com as obras accessorias para o escoamento, os pontilhões, pare- 
dões à, assim como os pegões de uma ponte proxima ao marco | 
de 48 kilometros, faltando porem ainda alguns boeiros e travezes. 6,000 
Do marco dos 54 kilometros até o arraial da Soledade acha-se o leito 
da estrada prompto, não havendo pontes, pontilhões e nem as 
obras para 0 escoamento . Lc cc cj... a Ro a 8,000 | 
E mais ainda varios peilaços, onde falta toda a construcção. . .. 1,000 
Do arraial da Soledade até a cidade de Queluz ou até o ponto onde 
haja o entroncamento da futura estrada com a da corte junto à 
fazenda das Bananeiras, não sendo- ainda decidida essa questão, 
não ha ainda serviço de construcção algum, senão da picada e | 
em alguns lugares um estreito trilho aberto. . cc. 18,000 


| - e 39,000 42,000 
Temos, portanto, a distancia total de 81 kilometros por todo o traçado, achan- 
“do-se construidos 39 e para se construir 42 kilometros. 


Calculo approcimado das quantias que ainda hajão de gastar-se com a construeção do leito* 
de todá linha, aperfeiçoamento do systhema de escoamento na parte feita e das pontes, pontilhões e 
outras obras de arte. à ra 
: : Para se poder estabelecer um calculo, o mais approximado possivel, do custo 
em que ha de importar ainda a construcção da estrada, havemos de tomar por base a 
“despeza feita até agora, repartindo-se a mesma sobre o numero dos kilometros feitos, de- 
pois de se ter descontado d'essa quantia o custo de algumas obras de arte de maior im- 
portancia. | | 
Deverá chegar-se assim à um resultado assás satisfactorio, pois a configuração 
do terreno em que já foi construido o plano, será com pouca differença nas mesmas 
condições como aquelle em que o tem de ser construido ainda. 
+ E verdade que nos primeiros 19 kilometros, partindo de Santo Antonio, assim 
como entre o marco dos 48 e dos 54 kilometros, apresenta o terreno um declive trans- 
versal muito forte, que obrigou à cavas de grande altura e a muitas obras de arte, mas 
em compensação entra na linha já construida a extensão de 9 kilometros do marco dos 
d4-kilometros até a Soledade de facillima consirucção, sendo ella por grande parte em 
- chapadão. Outrosim, não será tambem de facil construcção a-extensão que mede entre 
Ra o marco de 54 kilometros.e o de 46, isto é, à subida para a lagoa do Netto, olferecendo 
a este um terreno um tanto accidentado e de fortes declives transversaes e que obriga à | 
bastantes obras de arte. Bem assim entre a Solidade e a cidade de Queluz hão de en- 
contrar-se difticuldades de construcção não insignificantes em relação às das mais dis- 
tancias. | ars 
Obtido pelo modo indicado o preço do custo de cada kilometro, multi plicar-se- 
ha este com o numero de-Kkilometros à conslruir-se ainda para apresentar-se assim o 
valor,a despender-se com a abertura do leito e a este deverá addicionar-se à importan- 
cia de todas as pontes, pontilhões é gtandes alterros a construir-se, e mais ainda uma 
quantia indispensavel para'o aperfeiçoamento do esgotamento em benefício dá conser- 
“vação futura. , o | , ns | 
cs  Docalculo feito do modo acima indicado resulta que para a conclusão de todas 
as obras da estrada -precisar-se ha ainda a quantia de duzentos e setenta contos de réis 
Pr, como .se pode verificar na folha annexa, que contem a calculação especifi- 
CGU. j ' ' e 
Torno a repelir que este calculo só pode ser approximalivo, visto não ter tido à dis- 
posição a,planta, os perfis longitudinaes como lransversaes e nem tão pouco os orça- 
«mentos: especiaes das obras dc arte da maior importancia; mas creio que cheguei a 
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approximar-me omais possivel à realidade, admittindo com tudo que bem possa haver 
aa EteRanço de cerca de dez por cem para cima ou para baixo da somma por -miin cal- 
culada. | - 

Sabre « maior ou menor utitidade du estrada, por ora não se pode emiltir uma 
opinião definitiva, pois depende ella do futuro; depende ella mui principalmente hoje 
da solução da questão pendente, e, como se (devo esperar, proxima a decidir-se sobre a 
dirceção que ha de tomar a estrada de ferro de D. Pedro II em seo prolongamento para 
o Rio das Felhas. - 

Si 08 poderes legislativos do paiz ainda decidem em favor do traçado pela lagoa 
do Netto, a estrada lorna-se inutil ou mais superflua para servir de via de communi- 
cação entre à corte cesta parte do inferior da provincia, visto ella correr parallelamente 
ao eixo da estrada de ferro, servindo então só para o limitado transito entre as povoa- 
ções não unidas por meio (e estações d'aquella estrada e durante a construcção da'li- 
nha ferrea, como um auxiliar poderoso para ella pela facilidade do transporte dos 
materiaes e utensilios. | 

Si, porem, a magna questão ficar decidida contra Os interesses da capital da 
provincia e sua zona, assim como conira os verdadeiros interesses d'aquella grandiosa 
empreza, isto é, si se adoptar definitivamente o traçado pelo valle do Paraopeba, então 
torna-se a estrada em construcção não só de grande utilidade como mesmo, de impe- 
rativa necessidade a sua inmediata conclusão é continuação della de Queluz emdiante 
até o ponto mais proximo a encontrar-se na via forrea; devendo n'este caso cuidar-se 


- tambem na construcção sem perda de tempo de um ramal de estrada com as condi- 


ções de rodagem entre a capital e S. Julião para deste modo ao menos realisar-se um 
dia o desideratum tão justo de, possuirmos uma communicação com a corte. mais ra- 
pida, economica e segura do que até o presente. o ecabpdose 
Mas então deverá sem duvida a provincia lançar mão de outros recursos do 
que os que offerece hoje a receita annual, pois que com os meios ucluaes, isto é, com 
dous contos de réis por mez, só a estrada entre Santo Antonio e Queluz levaria mais-de 
dez annos de tempo para ser concluida. fo vos SE 
- Sou portanto de opinião: que convinha para os interesses da provincia de parar: 
por ora com o andamento das obras, fazendo depender toda e qualquer resolução defini- - 
tiva da decisão do traçado da estrada de ferro de D. Pedro II, de Barbacena-em - diante: » 
De Marvanna é Diamantina. —Em virtude de determinação minha; está “encar- 
regado o engenheiro João Victor deorçar a linha comprehendida entre Marianna e 
Habira, ficando restante a cargo do engenheiro Schirmer. | Pot 4 
Dos Poncianos.—Em 7 de Agosto mandei encarregar a camara municipal de 
Jaguary dos concertos necessarios à esta estrada desde aqueila cidade até as raias da pro- 
vincia de S. Paulo, os quaes estão orcados em 3:000%. sa Õs | 


Estradas de 'ferro. 
Da Leopoldina. — A chão-se já franqueados ao trafego 39 kilometros, desde'o Porto 
do Souza ate a cstação de Santalsabel, ES 8 brio oato de alo eg 
Em vista de representação do presidente da respectiva directoria; resolvi mo- 
dificar o contrato de 2º de Agosto de 1872, fixando Santa Rita da Meia Patáca como 
ponto terminal da estrada. - e | e guads Ui 
Este acto, porem, só produzirá effeito depois da vossa -approvaçãos nm 
Era de conveniencia harmonisar o decreto imperial de 27 de Março de. 1872 
com a lei provincial n. 1826 de 10 de Outubro de 1871. RR ON br, 
A estrada tambem depende de favores geraes, entra na zona reservada da estra- 
da de ferro de D. Pedro TE. c estando nella ja comproimettidos capitães com que”a pro-. 
vincia a subvenciona, pareceo-mede necessidade alivial-a do onus de tocar nasci- 
dade da Leopoldina; isto em proveito da empreza e da mesma provincia, A modificação 
dotraçado, importando um afastamento de cerca de 6 kilometros da cidade da Leopoldi; 
na, em nada prejudica a zona que tinha de ser percorrida e procura o natural prolonga- 
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A parte já construida do Porto Novo do Cunha alé a Bocaina mede 70 kilometros. 

D'ahi ou a estrada siga para Leopoldina ou para Meia Pataca, terá um'de- 
semvolvimento approximado de 25 kilometros. St, porem, for levada à Leopoldina e . 
desse ponto liver de procurar Meia Pataca, conforme o projecto em. 2.º discussão 
nesta assembléa, em tal caso haveria um: prolongamento dê mais de 20 kilometros,' ! 

subindo u total deseo percurso a 115 kilometros, + tar sit 
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Assim, pois, é visto que o traçado directo para Meia Palaca importará uma. 
economia para a provincia de subvenção correspondente a 20 k ilometros, ou réis 180:000%. 
A isto pode acerescentar-se que o terreno da Bocaina à Leopoldina e lodo ac 
cidentado e improductivo, offerecendo nma construcção para a estrada de evandes difli- 
culdades c despezas, ao passo que outro tanto se não dá na direcção do arraial de 
Santa Rita da Meia Pataca, onde mais directamente favorece as Horescontes lavouras 
de .S. Fidelis, Capivara, Monte Alegre, Banco Verde, Laranjal, Vargem grande, q alé 
S. Paulo do Muriahé. REA e 
= E'preciso convir que a primeira e unica estrada de ferro, que presentemente 
tem a-provincia funccionando, não deve ser menosprezada pelos poderes publicos, 
mas antes favorecida de modo que possa, vencendo as dificuldades que se lhe ante- 
poem,tornar reaes.os seós beneficios e reconhecidas vantagens, para que não esmoreçã O 
espirito. de iniciativa, que mal disperta na provincia, e do qual, entretanto, tudo depende 
para o seo engrandecimento. o Na | 
"Sea cidade da Leopoldina é por ventura a prejudicada com o afastamento da 
estrada, cumpre attender por outro lado que este facto traz lucros à lavoura, à em- 
preza eaos'cofres publicos, e não estamos ainda em cireumstancias de fazer estradas 
de ferro, que prefirão o commercio das cidades aos interesses da lavoura; porquanto 
esta: é quasi que a nossa unica fonte dé rendas, e não temos e nem podereinos ter tão 
cedo cidades que porsua industria possão, já não digo sustentar por si caminhos de 
ferro; mas obrigar estes a deixar em seo proveito, aliás incerto e fallivel, os productos 
conhecidos de uma agricultura já feita e que se augmentará infallivelmente com as - 
facilidades. de transporte e de consumo. o ui ai 
Ea Dos Quatis. —Já forão por mim approvados os estudos definitivos desta estrada 
até a fazenda do Tanque, - na margem do Rio Santo: Antonio dos Brotos. | 
- : Attendendo ao que me expozerão os concessionarios «Pestá estrada, por aclo 
de 6 do corrente, em virtude da clausula 13.º do respectivo contrato e da lei” n. 21141 de 
8 de Janeito deste anno, resolvi elevar o capital garantido de 5,200:000% a 7,500:0003, 
visto como ficou reconhecida e provada a necessidade desse. augmento para a realisação 
da obra. .. as O E, E, É Rr 
vc |. Entrea estação da Serraria e a fazenda da Piedade nesta provincia. —De conformidade 
com a..lei provincial n. 540, ampliada pelo art. 19 da den. 1009, e com o decreto n. 
5961 dé 28 de Fevereiro . de 1874 resolvi conceder privilegio por espaço de quarenta annos 
d companhia, que organisarem ôs cidadãos Antonio Nunes Galvão e Dr. Francisco de Assis 
Pereira de Andrade, para a construcção, uso e gozo de uia estrada de ferro carril entre 
os pontos acima mencionados, circumscrevendo-se as obras ao territorio exclusivamente 
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O respeclivo contrato foi lavrado a 25 de Junho proximo passado. , 
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'“Pontes., 


Sobre o-Rio Brumado no lugar denominado Nhotem, mumeipro do. Bomfim.—Tendo-se 
-desabado esta ponte, resolvi autorisar a construcção duma próvisoria, afim de quê não 
- ficasse interrompido o transito da estrada geral para a corte, alé que seja 'organisado 

o competente orçamento pelo-engenheiro do t.º districto. DE ha a 
en divaé «Sobre o Rvo Preto, junto:.d recebedoria do mesmo nome.—Já forão mandados levar 
à hasta publica os respectivos concertos, orçados em 2:6288824. e 

| "Sobre ós Rios Mundo: Felho,'Vermelho e Cocaes.—A camara municipal do Serro está 

autorisada a levar à- hasta. publica a construcção d'estas pontes, a 1.º das quaes está or- 


ini a as a 


cada em 4:9899667, a 2.º em 5:8744890 e a 3.º em 2:781%651. E. 
E , " Diversas obras. - 
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a MD qn CASA DA CAMARA DA CAPITAL. 

e Estão em andamento as óbras necessarias a este edificio, cujas despezas na 

importancia de 6:595%000 item de correr pela quota de 14:0005000, votada na lei u. 2024. 
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SO ist SONdo * reclamados alguns . concertos neste predio, resolvi autorisai-os, sendo 
“| 0 orçamento respectivo de 4:0703000. Na 
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Vapor Saldanha Narinho. 


Reitero o que vos disse um cos meos antecessores no relalorio que vos fui 
apresentado na sessão Lransacta, sobre a conveniencia de se dar destino ao vapor Saldanha 
Marinho, que, sem proveito, continua no Rio das Velhas sofftendo estragos e 'cdusando 
despezas à provincia, visto que o contratado» da navegação Paquello rio e do: S. Fran- 
cisco, que se obrigou a lomar a si o vapor mediante ajuste quanto ao seo valor, não 
consta que tivesse ralado de organisar a companhia que deve levar à effeito ii referida 
navegação. | - os E ES 


Loterias provinciaes. 


ema 
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Não tem tido execução ainda a lei n.2108 que autorisa a concessão de pequenas 
loterias êm beneficio de ordens, irmandades, matrizes, capelas, hospitaes, casas de 
instrucção, «de detenção e theatros, por não terem sido requeridas com petições instrui- 
das na forma do regulamento n. 10 de 22 de Maio de 1837... " o a 

Ha talvez mesmo difliculdades por parte das instituições beneficiadas em le- 
galisarem a fiança a que são obrigadas, tendo de se sujeitarem depois a um. processo 
ua até que afinal. consigão à venda dos bilhetes e a apuração «do liquido de cada ' 
oteria. o tg o dio 
- Uma vez aceito legalmente este jogo corno meio de auxiliar certas obras de pu- 
blica utilidade, parece-me que não, será sem conveniencia- orgauisal-o, sob. um, plano . - 


geral, creando o lugar de thesoureiro e expedindo novo regulamento em condições, de - sá 
facilitar a extracção das loterias e a .effectividade do benefício. ese sido PER CUR d E 
Se vos parecer isso util, pegc-vos que estndeis a questão, facilitando-me .os - 
meios delevar a effeito.o melhoramento. a Dada e od 
. q o 4 am: a Rea o 
Administração geral. doscorreios. ess 


) se ir pod 
Os trabalhos desta repartição estão em dia, segundo informa o seo zeloso chefê, - 
Antonio Dias Ribeiro, e cumprem os respectivos empregados os sêos “deveres, achando- 
-se o contador José Gonçalves Barbosa desde o dia 8 de Julho p. findo no goso de 2 
mezes «e licença concedidos pelo Ministerio d'agricultura, CA, = 
Actualmente existem ua provincia 148 agencias, inclusive as des. Joséda' Boa 
Vista do Cabo Verde, Sarandy, Carandahy e Barreira do Triumpho, ultimamente 'creá- 
das e que ja estão funccionando. | , E 
Diz o administrador que não foi ainda possivel melhorar o serviço da linha do 
correio entre Rio Novo, Pomba, Ubá e S. Paulo do Muriahé, por falta de quem se in-- - 
cumba de fazel-o mediante condições razoaveis, e, conforme, recommendei, O da linha“ 
de S. José do Paraizo em demanda à Pouso Alegre, passando "pelas povoações dos, 
Ouros es. João Baptista das Cachoeiras. ERR O o 
Pendentes de decisão da directoria geral dos correios achão-se iversas, pro- -t. 
postas para ser novamente contratado o serviço da condueção- das "malas" nas linhas“: 
de Sabara e Ponte Nova, as quaes se forem acceitas, declara o- referido administrador, 
trarão uma diminuição de despeza na importancia de 6654000 . E o és 
- A renda da administração no exercicio de 1874 1875, foide:.: 2. . “. 6:4728200 


A das agencias até Março, de... . cc: o BEOTIIMA 


| ,.4046:40091 

| Addicionada à esta inportancia a de 14:0004000, à que se calcula attingir,a ren- 
da das agencias no trimestre de Abril áJunho, subirá a totalidade. desta 160:0008000, | 
superior em 3:0008000 à do exercicio anterior, que. foi de 56:9744220.,,... .* tesipotp 
A despeza verificada até o fim de Junho importou em 115:375M52, sendo. pela - a 
administração 83:3174662 c pelas agencias 32:0579790. Meco Cais asa 
De Junho de 1874 ao ultimo de Junho de 1875, forão recebidas e expedidas 6367 . 
cartas e officios registrados com valores declarados na consideravel so nma. de 309:6149890, 
| o e duas cartas apenas deixarão de ir às mãos de seos destinatarios, os quaes forão:-in- 
demnisados: pela directoria geral. Na RC 

No exercicio de 1874 à 1875, forão recebidos. pela administraçã 
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peis c expedidos 284:919, que perfazem o total, de BhT7T6d:, (ris Agfrirtd 
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Thesouraria de fazenda. 


Após longos soffrimentos, falleceo no dia 27 de Junho p. findo o honrado chefe 
cesta repartição major João José Ribeiro Bhering, que cera um dos mais dedicados e as- 
siduos empregados de fazenda, em cujo caracter prestou ao Estado mui valiosos serviços 
cerca de.quarenta annos. 


Em consequencia, passou a subslituil-o desde essa data 0 respectivo contador, 


Francisco de Paula Souza, que em commissão já exerceo iguaes funcções na provincia 
de Goyaz. 
secretaria, são feitos regularmente e estão em dia, não acontecendo, porem, o mesmo em 
relação aos da contadoria, onde se observa algum atrazo na liquidação da divida activa 
e passiva, escripturação de orphãos anterior a 1872, tomada de contas dos responsaveis 
à fazenda do que dá o inspector interino, como causa, o pequeno pessoal, cujo augmento 
já por vezesha sidó solicitado, e a circumstancia de serem distrahidos constantemente 


os empregados respectivos em commissões estranhas ao serviço da mesma repartição, - 


taes como, juntas de qualificação de votantes, de guardas nacionaes, jury e exame de 
objectos no deposito de artigos bellicos. 


- Havendo-me declarado o coronel Raimundo Nonato da Silva Athayde, que não 


podia continuar no exercicio do emprego de thesoureiro d'esta repartição, do qual foi 
exonerado a seo pedido, até que o bacharel Antonio Cassimiro da Motta Pacheco, nomeado 
em seo lugar; Se-habilitasse com a necessaria fiança, resolvi por acto de 11 de Maio ulti- 
mo, de conformidade com o'art 69 do decreto n. 736 de 20 de Novembro de 1850, ordem 
do thesouro n. 310 de 9 Julho de 1863, aviso de 10 de Setembro de 1867 e ordem n. 374 
de 19 de Agosto de 1869, nomear o 1.º escripturario da referida repartição Manoel Pi- 
nheiro de Ulhôa Cintra, proposto para exercer provisoriamente as funcções de thesou- 
reiro, acto este que, sendo levado ao conhecimento do ministerio da fazenda, foi appro- 
vado por aviso de 22 do referido mez de Maio. 
| Para substituir o procurador fiscal, bacharel Fernando Teixeira de Souza Maga- 
lhães, durante à licença de sessenta dias, que lhe foi concedida pelo governo geral para 
tratar de sua saude, nomeei tambem por acto de 25 de Junho o bacharel José Eufrozino 
Ferreira de Britto. € 

"Por despacho de 22 de Abril, concedi ao 1.º escripturario, Antonio Pinheiro de 
Ulhôa Cintra, tres mezes de licença que requereo-me para tratar de sua saude, 

“ Pelo relatorio a que acima alludi, fiquei informado de que pelo balanço de 30 de 

Junho p. passado reconheceo-se existir nos cofres desta repartição à quantia de 
115:0639414, à saber: : 


Em cobre .. cc 3088000 
Em moeda debronze. . Lc WMA 
“ Em notas 'corrrêntes. , cc cc cc cc cc 87:0008000 
-* Emnditas do banco + cc cc 3708000 
Em ditas Substituidas do valor de 50000. + . cc cs. 8:5509000 
Em ditas substituidas do valor de 28000. . . 0 0... 13:3408000 
“Em ditas substituidas do valor de 1000 . co 4:2048000 | 
115:0639414 


“oo Caixa economica; e monte de soccorro. 


O | Para que desde logo se podesse prover à installação deste lão util estabelecimen- 
lo, creado ú'esta provincia: pelo decreto n. 5594 de 18 de Abril de 1874, recommendou 
o meo'antecessor em 9 de Fevereiro d'este anno à thesouraria de fazenda que mandasse 


reparar convenientemente o commodo, que n'aquella repartição servio outrora para. 


unccionar a-caixa filial do Banco do Brazil, 

E como à lei n. 21142, art, 3.º $2.ºn. 1, aulorisasse a presidencia a contrabir um 
emprestimo-de 25:0004000 para a installação do referido estabelecimento, resolveo elle 
na mesma-data determinar à Lhesouraria provincial que procurasse saber si era possivel, 
pelo meio que fosse conveniente, obter-se aquella somma, mediante condições favoraveis 
e a de ter lugar o reembolso, com o competente premio, que não deveria exceder de 6 
por'/” ao annó, logo que a caixa economica tivesse para isso capital suficiente. 

Declarou essá repartição em 18do mesmo que, já tendo a directoria. da caixa 


como consta do seo relatorio, os trabalhos: d'esta repartição, que correm pela 
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econotuica estabelecida mesia cidade se prestado a lazer um) emprestimo de 100:0005 
a provincia, entendeo-se com eila à respeito do de que se trata, sendo-lhe res- 
pondido, que não podia a caixa, sem sofirer prejuizo, eflectnar semelhante operação, 
por isso que os seos capitães empregados em tempo « convenientemente nunca davão 
menos de 7 por «/º. 

Por essa occasião ponderou aquella repartição que deixava de dirigir-se aos di- 
versos estabelecimentos bancarios da Corte acerca (do emprestimo, por já 9 haver feito 
em relação ao ullimo, c não Ler tido de nem um delles oferecimento de condições tão 
vantajosas como da caixa economica, | 

De tudo inteirado, recomendou o meo antecessor à hesouraria que, por meio 
de editaes, convidasse à particulares para a realisação d'essa operação, mediante 0 juro 
de 6 por o/º, não devendo sinão em ultimo caso recorrer aos bancos e capitalistas da Corte, 

De feito .elka deo cumprimento a essa ordem, mandando publicar o competente 
edital; mas niuguem se propondo a faze; O emprestimo nas condições exigidas, nada se 
realisou e em 30 de Abril disse-me a thesouraria que, tendo considerado melhor sobre 
O assumplo, julgava não se poder realizar i'aquella occasião essa operação de credito, 
porquanto 0 art. 3.º $ 2.º da lei n. 2112, que havia de começar a vigorar no 1.º do mez 
p. findo, autorisava o emprestimo sem a clausula—desde já—e por isso não se achava 
em vigor, em face do disposto no art. 25 da de n. 1009 de 9 de Julho 1859. à & 

Foi minha resposta que se não effectu asse semelhante emprestimo, devendo 
ser posta à disposição, da directoria do monte-soccorro q! predita quantia de 25:0005, 
para que não se demorasse por mais Lernpo a entrar no. gozo d'essa tão benefica insli- 
tuição, por qualquer das verbas do orçamento, em que houvesse margens, : podendo a 
“mesma directoria à proporção que fosse sendo preciso para as operações da caixa, ir rece- 
bendo aquella importancia por meio de saques, E | a de 

A 1.º sessão do conselho fiscal teve lugar a 27 de Junho ultimo, e nella forão 


- tomadas as seguintes medidas: Eu o ae 
De conformidade com o disposto no art. 62 do regulamento annexo ao decreto 
n. 5594 elegeo o conselho para seo vice-presidente 0 commendador. Francisco Teixeira 
Amaral e para secretario o tenente Manoel da Costa Fonseca. e eo Coe god 

Autorisou o presidente a fazer-se os concertos, limpeza e asseio de que ne- 
cessitão os commodos destinados ao estabelecimento, assim como a compra da mobilia' 
indispensavel, dos livros, cadernetas e mais objectos de escriptorio, que fossem precisos. - : « 

“ Usando da attribuição conferida pelo art. 63 n. 3, do citado regulamento, re. 
solveo mais a fazer as seguintes nomeações: O Ru Sa 

Do capitão João Antonio Affonso para o emprego de gerente, accumulando as 
funcções “de guarda livros, de Antonio Cezario Brandão de Lima para o de escriptu- 
rario; de Manoel Frederico de Oliveira Jacques para o de lhesoureiro; do capitão Fran- . 
cisco de Paula Tassara para o de perito e do cidadão Francisco José Cardoso para o de 
porteiro e continuo, | per dO RR 

Em execução da 2.º parte do n. 3 do referido artigo, propoz ao governo pro- 
visoriamente, emquanto não se puder avaliar com segurança o desenvolvimento que por 
ventura possa ter a caixa econonnica, os seguintes ordenados, a saber: de 1:200%. ao ge-: 
rente com as funcções cumulativas de guarda livros; de 800% ao escripturario; de 900% 
ao thesoureiro e mais 200% a titulo de gtatificação para-quebras; de'400% ao perito e: 
de 360% ao porteiro e continuo, tixando em 3:000%0 valor da fiança que deve prestar 0 
thesoureiro.e em 1:000% a do perito. Re apta, ARA 

Sendo-me enviada uma copia da acta d'essa sessão, da qual constão 'tódas (as eras 
medidas alludidas, eu a transmitti ao Exm. Sr. conselheiro ministro da fazenda; afim 
de resolver sobre a sua approvação, que foi dada em aviso de 18 de Agosto p. findo. a AR 
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Caixa economica do Ouro Preto. 


ksta instituição: que dura desde 1838, continua à manter o seo: credito, dando, 

sempre aos accionistas juros superiores a 6 5/º do anno. | | Ea Ro ao vi 

| Segundo o. balancete que me foi. presente ao 1.º de Julho, possue a caixa eco- 
nomica 967:3323990, a saber: em apolices geraes da divida publica 200:331:069;: 1824. 
acções do Banco do Brasil 415:5459620; um predio 3:1964260; emprestados'á provincia :.. 
200:000%000; dinheiro a juros de 4 “fp ao anno até empregar-se117:94999h0; em 
“Caixa 24:398:3969. Bs QoS PE Eae O a A DE 
- Seos: estatutos forão reformados em data do 1.º de Janeiro de 1873; e compõe-se 
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a directoria actual dos Ses. Dr. Marçal Jose dos Santos, Ausacieto de Magalhães Rodri- 
gues e coronel Francisco Teixeira Amaral. 


Secretaria da presidencia. 


Não houve alteração no seo pessoal. 

acha-se com dous mezes de licença para trata de sua saude, concedidos por 
despacho de 27 de Julho ultimo, o chefe da 4.º secção Quintiliano Teixeira Lomba. | 

— DeJaneiro até o presente lêem sido desempenhados pela secretaria, não se lt- 

cluindo titulos, informações, despachos em oflicios, requerimentos, &, OS traba- 
lhos seguintes: | 

Officios—3527.—Portarias—421,—Circulares—2730. = = 

Para servir-me da autorisação que concedeo-me o $ 9 do arl. 3.º da lein. 2112, 
tenho em mão as bases da reforma da secretaria, e conto expedir brevemente 0 seo 
novo regulamento. o 

Posto não pretenda afastar-me do pensamento de economia que tivestes em 
vista, e nem augmentar pessoal, limitando-me a substituir por amanuenses perna nentes 
os escreventes extranumerarios, que por affluencia de trabalhos teem se tornado elfec- 
tivos, é isso com desvantagem do serviço por que, em regra, não, podem ser tão bem 
escolhidos como os amanvenses sujeitos à concurso, todavia, sendo necessario regulari- 
sar melhor os vencimentos dos empregados, é possivel que a reforma talvez careça 
de vossa definitiva approvação, em parte; e, nesse caso, farei por apressal-a de modo que 
vos possa ser presente no mais curto prazo. o 

“Fa secretaria uma das repartições, que mais trabalha; nella centralisão-se 

todos os ramos do serviço, tanto geral, como provincial, não só pelo expediente, mas 
tambem no proprio estudo dos assumptos pendentes de resolução on de Informações dos 
diversos ministerios, de modo que os seos empregados devem ser escolhidos entre Os 
mais aptos e devidamente remunerados | 

Se esta segunda ciscumstancia não tem podido ser plenamente attendida, porque 
o estado dos cofres publicos não a podia comportar, folgo de reconhecer que aos empre- 
gados, em geral, não faltão habilitações sufficientes, sendo-me grato declarar que em 
todos elles, desde o seo intelligente chefe, o actual secretario Dr. Honorio Hermeto Pinto 
de Figueiredo, até o ultimo funccionario, tenho encontrado a melhor boa vontade para 
o serviço, cujo desempenho é feito com promptidão e de modo salisfactorio. 

Chamei para servir em meo gabinete, nestes ultimos Lempos, O chefe de secção 
- Candido Augusto dá Cruz, que por sua reserva € circumspecção merece-me parti- 
cular elogio. | | 


Sala das ordens. 


n A escripturação do expediente a targo da secretaria militar continua a ser fei- 
to regularmente, sob as vistas do respectivo ajudante de ordens major Joaquim José 
Moreira de Mendonça, que serve com zelo e lealdade, tendo por amanuense o alferes 
reformado do corpo policial Francisco Augusto Fernandes Adão. 


Conclusão. 


- São estas, Ses. membros da assembléa legislativa provincial, as infórmações 
«que, embaraçado com o grande expediente da administração, que não vos é desconhe- 
- cido, pude reunir para vos apresentar. a 
| Sua deficiencia será supprida com a vossa ilustração e pratica dos negocios; € 
à proporção que os vossos trabalhos forem progredindo, de bom grado prestarei todos 
“aqueles esclarecimentos que me parecerem necessarios, ou que de vossa parte me 
forem exigidos | | 
E” chegado o tempo das esperanças para a provincia, 
Ella tem os olhos fitos sobre vós. Acompanha os vossos passos, procura adi- 
vinhar vossas intenções: deo-vos uma procuração illimitada para o seo engrandecimento 
e progresso, de que a opinião publica—a historia imparcial—vos ha de tomar-contas um - 
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dia, e permitta Decos que seja para-fazer ecahir sobre 
mineira o incllavel galardão do reconhecimento pop 
“Muito feliz me julgaroi 
tão. almejado resultado, 

Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraos | 
: id UCiCia dd. da de Minas Geracs, e o Prelo. aos 
SaEnbio does | ds boldes, em Ouro Preto, aos 9 de 


! presente legislatura da assembléia 
ular, 


cooperando, como é do meo dever, para que se realise 


Q presidente da provincia, 
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“Relatorio do Delegado encarregado do expediente 
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Secretaria da Policia de Minas, 20 de | Julho de é 
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| | AUMPRINDO ) que ne foi por V. Exec: ordenado: êmColficio: dê? & 
“passado; tenho a honra de snbmetter à apreciação de V:: Exc.:o relatorio ' gor ar 
partição da policia, a partir do dia 2 de Junho do-p. passado “ahno;* data“ em -quet)] 
digno chefe de polícia de então foi prestado ao antecessor de V. Exe: o pr 
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ati Honrado. por V. Exc.: e-pelo digno chefe: de: policia actual com; 30 
: de, delegado ;de.;policia da capilal, e, nessa qualidade, s sendo - encarregado! doe) | 
— ente, desta, importante, repartição; em: ausencia do digno chefe; de policia;. 3/3; de Maio. 


y 
a tãta WS 
, “ep; Tas ee :q 


“ do corrênte .anno, não me era. possivel, no curto periodo. de, pouco, mais de. dous mezes; 
— imformar-me, :perfeitamente”.do * estado «os: negocios, E este TAM à da. URSO AgOs 
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A fidelidade exige, porem, que não deixe de mencionar duas pequenas ocenr- 
pencias que liverão lugar, com caracler mais geral, não obstante serem oriundas de 
pequenas questões de localidade « da imprudencia de alguns individuos, cnjos EXCeS- 
sos forão de prompto reprimidos, sem que deles resultasse alteração da ordem pu- 
blica. o 

“No districto do Divino Espirito Santo, termo des. Paulo do Muriahe, uma 
turba de individuos de baixa classe « mal intencionados, em a noite de 13 de Maio, 
invadio 0 povoado roubarido algumas casas, entre às uars à do escrivão da subdele- 
sacia e do portuguez José antonio Alves Vieira, que pretenderão matar, e cuja habi- 
tação é moveis eslragarão, disparando contra a mesma grande numero de tiros, tle- 
pois do que percorrerão às ruas fazendo grande voseria e ameaçando as autoridades. 

“ “Sendo esses factos levados ao conhecimento do respectivo delegado de policia, 
que, a seo turno, m'os communicou, lralou O mesmo du transportar-se ao lugar para 
abrir inquerito policial, a fim de punirem-se os crininosos, para O que, exigia que se 
lhe enviasse: um destacamento de vinte" praças do corpo policial. 

Sendo, porem, impossivel essa medida, por não haver absolutamente força 
disponivel ra capital, como respondeo-me v. Exc., aconselhei âquella autoridade que 
lançasse mão da guarda municipal, e das práças que houvesse engajado para O Corpo 
policial, conforme-a autorisação que lhe foi dada, e procedesse à essas diligencias, que 
muito lhe recommendei e cujo resultado aguardo. | | 
“Na freguezia do Abre Campo, Lermo da Ponte Nova, varios individuos, vadios, 
ebrios e jogadores, revoltarão-se contra as medidas courcitivas empregadas pelo res- 
pectivo subdelegado no intuito de reprimir esses abusos, e se reunirão para se op- 
porem à aquella autoridade e aos guardas municipaes em pequeno numero, que para 
alli havia mandado o respectivo delegado, por ordem do Dr. chele de policia. 

Reforçada essa guarda, dirigida pelo subdelegado para pór em exCcUuçÇão suas | 
ordens e dispersal-os das casas de jôgo e dos ajuutamentos que fazião, engrossou 0 -Nu- 
mero de desordeiros, que .atlingio à perto de cem, e se aprescutarão em posição hosbil 
à autoridade e á força publica, que ameaçavão e insullavão, A 

+ “Arintervenção, porem, de pessoas gvadas do lugar conseguio ' manter o prestigio 
da autoridade .e dispersar os:turbulentos, restabelecendo' a ordem que não foi poste- 
riormente perturbada, ' 4 ne 


SEGURANÇA INDIVIDUAL E DE PROPRIEDADE, 


“O estado de segurança individual e de propriedade, à mais iuportante vantagem 
para"o cidadão, que vive em sociedade organisada, que o estado em primeiro lugar lhe 
eve. assegurar é da qual dependem essencialmente a tranquillidade e segurança publica, 
não-é nesta provincia muito salisfaciorio. .. Ps E: 
“iu As-causas apontadas pelos dignos chefes de policia em seos relatorigs; e * que só 
— como tempo 'e deseuvolvimênto dos recursos e progresso podem ser debelladas, por-isso 
qiiê ' emanão principalmente da falta de educação moral, civil e sobretudo religiosa, que 
é à mais-solida garantia “da ordem, obediencia às leis e respeito ao direito de.scos seme- 
lhantes, accresce actualmente a falta quase absoluta de força publica à disposição da au- 
toridade para se fazer respeitar, prevenir e reprimir o crime, e capturar 0 grande nume- 
ro de'criminosos, que infestão o vasto território da provincia. | | | 
Os factos continuão a demonstrar de modo solemne, que :são amargos os fructos 
e dolorosa a experiencia. dó ensaio com que se pretendeo prover, a essa necessidade, sub- 
stituindo o corpo pólicial, então quasi compleo à custa de sacrifícios, pela guarda mu- 
nicipal cteada nas sédes dos termos pela lei provincial n. 2025 de 1.º de Dezembro de 
ABI, “oa | o RO 
» Dessa epocha, para cá Lem a provincia experimentado uma verdadeira crise, no 
que concerie à seghrança individaal e de propriedade, o que ha de mais caro e impor- 
tante para o cidadão. | : | 
Os defeitos que presidivãoa' creação dessa instituição, quaes o da falta de ga- 
rabtias e vantagens assegnradas à essa classe de empregados, a mesquinhez da retribui- 
ção, de seos serviços, pelo que só para a classe dos vadios, perversos e desordeiros podia 
ella ter attractivos, em uma, provincia onde a vida é facil pela uberdade, do solo e €x- 


tensão do mesmo, forão em pouco comprovados pelos factos. 
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De todos os pontos da provincia começarão à partir e continnão as reclamações "a 
las autotidades e do povo contra os males dessa instilnição. A experiencia demonstron E 
que, alem de sor impossivel à organisação completa das esquadras municipaes, só se olfe- ad 
recem, Cm Posta, para esse serviço individnos que, mais que todos, precisão” ser poli- 
ctados: daht as desordens nas localidades, as fngas de presos de grande número de cadéas, 
v na occasião de serem transportados de nns para outros pontos, a reproducção dos cri- 
mes com Lodo seo cortejo de males. | | 
A isto accresceo qne a falta de armamento e a difficnldade de transporte do 
mesmo, incumbido aos delegados, forão causa de permanecer a guarda miinicipal inerme 
inteiramente. Quando começavão-se à tomar as medidas para prover a essã necessida- 
“de, a nolicia da revogação da lei provincial, que um anno antes havia creado essa insli- 
inição, ja reprovada uma vez na provincia pelos pessimos resultados que produsio, re- 
solveo o antecessor de V. Exe. à suslal-as, aguardando a próxima reúnião da assembléa 
provincial. ? a | | E 
Etfeclivamente foi nasessão passada revogada essa lei pela de n. 2088 de 31 de 
Dezembro de 1874, que restabeleceo o corpo policial com mil e duzentas praças: Durante 
um anno, pois, foi a força policial da provincia composta de pessima gente, desarmada 
o sem a minima disciplina, e em numero insnfliciente em Loilos Os termos, conforme as 
reclamações constantes de todas as. autoridades, visto -como"essa guarda era destinada 
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auxiliado pela guarda nacional e ain'la por aquelles que não erão. qualificados. 


t conducção dos mesmos ao termo mais vismho,'o que antês erà feito pelo corpo policial, 


jndiciariá na parte em que diflicultou, alem do que convinha, a prisão prévêntiva, com 
grave prejuizo da segurança publica, como a pratica tem démonstrado; e contra os quaes : 


a magistratura tem reclamado, accrescea repugnancia quase invencirel, que ha para os 
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De todos os pontos da provincia convergem reclâmações das autoridades, pe- 


dindo suas demissões e dando como razão não terem mêios “de realisar AS “prizões dos". 


se exporem às iras dos criminosos e seos proteciores. E sita 
. A execução da nova lei do recrutamento, incumbida' em sua maxima 


Gta Es sor 


rem e alé de.se sujeitarem ao proc :sso de responsabilidiule: a pd dE 
“É immenso o trabalho de nomear-se autoridades é; pouco tempo, depois, saber-se, 


que estão vagos os lugares por Lerem os nomeados ou Os-recitsado ou se mudado, mui-.. 
tas vezesde proposito. cs | o o Ra ea ao RE : 


E! 


SUS a 


Este lamentavel estado de cousas perdura, e actualménte imais agutavado, por 


ainda não se achi supprida pela organisação do corpo poliéial, no qual são é admitúdo. 
O recrutamento ao passo que ha geral negação para esse serviço. e E 

os “A mêédida por V. Exc. tomada de encarregars os Delegados, de, engajarem 
praças para o corpo policial, afim de formarem deStacamentos em substituição. aos da 
guarda municipal, quase nenhum resultado Lem pro.luzido, Ja, pelos motivos: apon- 
tados, ja por que não ha garantia de, pºrmanencia no termo para os que.se engajarem, - 
receiando os mesmos serem depois ou removidos pata (Outros termos Ol para - aca- 
pital; como ja tem acontecido. Quase-destiluida de força Publica pára .u Serviço | po- 
licial sem antoridades, policiaes em sua maxima parte; quando em breve Se tem | de rea- 
lisar à reunião das juntas parochiaes para o ser fiço da nova lei do recrutamento, que 
pela: ma comprehensão à ella dada, 'tém:se tornado odiosa é sido mal recebida, jaçha-, 
se a provincia em um estado anormal e perigoso, do qual sóa poiera salvar O emprego 
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de medidas promptas e acertadas, que Lenha o direito do esperar da sabedoria e zelo, 
que caraclerisão a administração de V. Exc. o 

Uma das medidas. mais urgentes é sem duvida a organisação do corpo policial, 
ainda mesmo com sacrifícios pecuniarios da provincia, por meio de ayentes encarrega- 
dos de obterem engajamentos, visto como nada é mais importante « necessario do que 
a segurança individual publica e de propriedade. | , | 

Essa urgencia mais avulta, attendendo-se à que esta proxima a epoca eleitoral, 
em que o emprego da força em maior escalla para manter a ordem publica é sem- 
pre preciso. Como prova final de que não é lisongeiro o estado de segurança individual 
e de propriedade na provincia, passo a relatar concisamente os crimes que se derão 
no periodo à que me refiro, podendo asseverar à V. Exc. que, apezar de ser crescido 
o seo numero, esta muito âquem da realidade, por isso que a maior parte delles per- 
manece desconhecida por falta de participação, não obstante as recommendações feitas, 
devido ora à descuido das antoridades, ora à dificuldade de communicação, visto que, 
em regra, não ha linhas de correios das povoações para a séde dos termos e de muitos 
destes para a capital. | 

E Crimes. 


No districto da Madre Deos, termo de S. João d'El-Rey, o fazendeiro Marciano 

Teixeira assassinou com um tiro de rewolver seo a irmão João Gualberto Teixcira, pelo . 
simples facto de haver este mandado desmanchar uma cerca feita em Lerras de sua 

propriedade. | 

 , Na fazenda do major Egidio José de Carvalho, sita no municipio do Mar de Hes- 
panha, quatro escravos do mesmo assassinarão a seo parceiro Venancio, estrangulando-o, 
“No dislricto do Carmo do. Escaramuça, termo de Alfenas, Maximiano Thomé 
da Silva assassinou com um tiro o importante fazendeiro Luiz José do Prado. O,as- 
- -Sassino foi morto ém acto de resistencia, quando uma força cercou-lhe a casa para o prender. 
E "Na estrada que da cidade da Itabira segue para o arraial do Ilambé, loi assal- 


tado por dous individuos arímados o portuguez Firmino Antonio Saraiva, de quem rou- 
-barão ó dinheiro que trazia comsigo, . | ER | | 
«No lugar denominado Morro Grande, termo de Paracatu, Simões de Moraes Li- 
ma Íerio gravemente comum tiro a Francisco Ribeiro de Rezende. 
— EmsS. João Nepomuceno, termo do Rio Novo, foi assassinado com um tiro o 
escravo Valentim, quando à noite recolhia-se para a casa de sua senhora. - 
- Na cidade da Campanha foi offendido com um tiro 6 rêo José Lopes de Oliveira, 
que havia fugido do poder de uma escolta. que o conduzia com outros para esta capital; 
ignórá-se quem seja 0 agoressor. | | 
o Na fazenda do Ipiránga, sita em S. João Nepomuceno, termo do Rio Novo, a 
- escrava Maria pertencente ao bacharel Silverio Gonzaga de Carvalho Amorim, dirigin- 
do-se com seos dous filhos menores a um ribeirão, que por alli corre, os arremesson 
nagua, fallecendo âmbos asphixiados por submersão. | | 
2 No Curvello foi assassinado o carcereiro João Evangelista da Silva Saudozo. por 
Joaquina Maria Evangelista, com quem convivia. e 
"No Areado, termo de Alfenas, Joaquim Gomes da Silva ollendeo gravemente 


“ ; 


- EmsS. José do Parahyba, termo do Mar de Hespanha, o portuguez Joaquim 
Almeida de Carvalho assassinou com nma faca à seo patricio Dominges Francisco Pi- 


No mesmo lugar deo-se igual crime praticado por Mariano de tal contra josé 
da Costa, trabalhador da estrada de-ferro. - 
o Na Leopoldina, am crioulo desconhecido espancou a José Claudio Dias, e um 
escravo de .D, Lina Luzia Rosa deo nma facada em nm guarda municipal, quando este 
- procnrava conduzil-o à presença da autoridade para indagações policiaes. 
No Pao (srosso, termo de Santa Luzia, José Dias de Carvalho e seo irmão Joa- 
quim Dias de, Larvalho assassinarão barharamente por meio de rigorosos castigos O es- 


cravo Paulo. | 
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a No arraial do Itapecerica, termo de Tamanduá, foi assassinado a pauladas Joa-: 
quimdetal Pernambuco. - | | 
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No anesmo termo Wenceslão, escravo, foi espancado por um individão desco- 
nhecido. | 
Na cidade de Sabará, à noite, foi arrombada à casa de Martiniano Angusto da 
Losta, e ronbados algans objectos no valor de dons contos du réis. | 
No lugar denominado Boa Vista, Ireguezia da Lapa, terno de Sabará, Antonio 
Maximo deforon a. uma sua filha de cinco annos de idade, abandonando -a depois semimor 
la é banhada em sangue. 


Da igreja do Descoberto, termo do Rio Novo, foi roubado um cofre contendo : 


ilgum dinheiro. | 
No districto do Rio do Peixe, termo do Serro, loi assassinado o cidadão Vicente 
Pereira Corrêa Barboza, 7 ” 


Em Pinmby, Joaquim Corrêa e seos filhos Joaquim, Jonas e Juão Esteves diri-' 


gindo-se a fazenda de Valeriano Nunes Pinto Lousada, o assassinarão barbaramente .com 
um Liro e cacetadas. 


No lugar denominado Valadões, districto da cidade da Formiga, Malaquias José. 


“dos Santos deflorou a menor Maria, sua sobrinha, 


Em João Gomes, termo de Barbacena, foi ferido com uma facada 0 respectivo 
subdelegado, Manoel Lopes de Figueiredo, na occasião de proceder a prisão de um desertor. 
Na cidade da Formiga, José Manoel Soares assassinou: com um tiro de pistolá 
o menor Antonio, filho de Manoel Novato e desfechou outro tiro em João de'. Deos; 
que apenas foi ferido em uma mão. ns 
No arraial da Conceição, termo da Leopoldina, na casa do negóciante Antonio 
Viclor, Francisco Pedro Celestino assassinou com um tiro a Thuribio José Nunes., 
No districto do Angú do mesmo termo, 6 tropeiro Elias Dornellas dêo um 


“Miro em um camarada de outra tropa. 
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Na fazenda dos Montes, ha duas leguas dºaquella cidade, diversos camaradas 
te João Bazilio travarão uma desordem entre si, ficando um d'elles gravemente ferido. 
Na Ayuruoca, no acto de ser prezo q criminoso de morte, José Nominato da 


“Silva, houve resistencia da? parte do mesmo, pelo queteve a escolta de repsllil-o, 


resultando alguns ferimentos no rêo, dos quaes reslabeleceo-se em pouco tempo. . 
No districto do Brumado de Suassuhy, termo de Queluz, José Feliciano da Costa 
Leite assassinou a Joaquim Bento da Trindade, por ter este lhe exigido uma' quantia de 
que lhe era devedor. ? 4 
No districto do Laranjal, termo da Leopoldina, foi gravemente ferido com fonce 
dose de Souza Simplicio, por seo sogro João Lopes Arruda. : sp dg 
No mesmo lermo, José Gonçalves da Molt 
ver ao caixeiro de uma casa de negocio. e Ma 
Na lazenda do Dr. João das Chagas: Lobato, sila no municipio: da Leopoldina, 
h escravos do mesmo assassinarão a.Januario Jeremias Ribeiro, feitor da fazenda. 


Em Cattas Altas de Norocga, Lermo de Quelúz, José Paula da Silva ferio gra- | 


vemente com um tiro a Manoel Francisco de Paula. 


No Ingar denominado : Pé.do Morro, termo da Diamantina, forão assassinados -. 


Domingos Prateado, um filho deste, 'c ferido com diversos tiros Francisco Vieira"de tal) 
Na freguezia de S, José da Boa Vista, Lermo do Cabo Verde, José Lino do Prago 
e seo filho José Tiburcio assassinarão com nm tiro e uma facada a João Carvalho de 
Almeida, vulgo-Cabure. - É E | 
Na cidade do Rio Novo, foi espancado Braulio Ferreira da Rocha por um 'por- 
tuguez conhecido por Grucuti, | ; o e a 
No districto do touvêa, termo da Diamantina, assassinarão a Simphronio Ivo de 
de Oliveira Cajú, que anteriormente havia commettido uma morte no districto das Datas* 
“No districto do Rio Pardo, termo da Leopoldina, um individuo Ooffundeo com 
uma faca a seo sogro; e dons outros, que brigavão na fazenda do Morro Redondo, 
esfaquearão-se mutuamente, | ço A | RS 
No-districto do Empossado, do mesmo termo, Erinenegildo de tal assassindu 


a nm individao e a uma creança, agarrando nesta pelas pernas é dando com; ella de en. . 


contro a um portal, 


No districto da Piedade, ainda do mesmo termo, o prelo Pranciscó"isciavo de” | 
Simplício Ferreira Mendes assassinon com uma facada a Antonio Joaquim Ribeiro. -. 
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| Em uma das enxovias dz cadêa desta capilal, os sentenciados à pena ultima 
Pedro e Pr rancisco, escravos, tentarão assassinar à seo parceiro Simplicio, | tambem sen- 
tenciado à pena ultima, fazendo lhe varios ferimentos com os ferros do trabalho; 

No cistricto de N. Senhora do Boqueirão, termo do Rio Preto, Joio Rodrigues 
da Silva e Candido de tal asssassinarão a Antonio Prancisco da Silva, lançando depois 
o seo cadaver: no rio Pirapetinga, onde foi encontrado. 

Na cidade do Pomba, indo-se prender o guarda municipal francisco José Gon- 
calves por ter provocado desordem, o mesmo armado com um cacete resislio a prisão, 
offendendo com um ferimento na mão o delegado de policia, que se achava presente. 

No districto da Piedade, termo da Leopoldina, foi assaltado na estrada o alle- 
mão Henrique Guilherme Schmit por Lres individuos que depois de o amarrarem em 
uma arvore, roubarão todo 0 dinheiro que lr azia comsigo na importancia: de 6:4500 00 
em notas. 
“No Rio Manso, termo da Diamantina, foi assassinado Nicolau nitonio de Aran 
Jo, natural da Bahia, ignorando: se quem seja 0 assassino ou assassinos, 

No districto do Bom Despacho, termo de-Pitanguy, indo uma escolta” capturar 
0 crimincso de merte, Izaias Jorge Maciel, este empregou forte resistencia, ferindo com 
nm tiro o policial Claudionor, sendo ta mbem ferido pela escolta. . 

- Na villa do Sacramento, tendo a guarda municipal de effeciuar a prisão de di- 
versos individuos, que perturbavão a ordem e socego publico, os mesmos resistirão, 
seguindo-se um conflicto de que resultarão ferimentos leves em quatro dos des- 
ordeiros. 
“O Na cidade de; Alfenas, Josê Manos! Martins tentou assassinar a Josó Lauriano 
| dando-lhe uma facada e um tiro que felizmente não acertou. | 

No districto de Sant'Anna dos Ferros, termo da Itabira, Francisco Teixeir a Leão 
“ferio Bras a José Delfino. de Souza Junior. 

Na villa .dc S. Sebastião . do Paraiso o comandante da guarda municipal, José 

Parreira de Carvalho, assassinou a José Luiz, na otcasião de effectuar: uma, prisão - 
No districto do Garimpo, termo do Uberaba, foi assassinado com um tiro € 
taceládas o, escravo Francisco, de D. Maria Candida. 

=. ri Noidistricto «de Bambuhy, termo da Formiga, forão defloradas: Maria Francisca 

de Jesus e Anna Francisca de-Jesus, aquella por Felippe, escravo -de Francisco Rodri-., 
gues de Araujo e esta por João de tal, neto do mesmo Araujo. 

pa No, mesmo lugar, fui roubada, à noite, a casa de Antonio Felisberto de Moraes, 
tendo “havido tambem um crime: de ferimentos leves na pessõa de Francisco Alves da 
Silva, praticado pelo escravo Adão, de Amaro Corrêa de Carmagos. . 

ns | Nesia capital foi gravemente ferido Carlos de, Jesus “Torquato por! Manoel da 
a Purificação... 

RR “No “ermo: , do Pomba; na fasenda de. p. Maria Prancisca da Assumpção, "0 €s- 
ê Cravo, “Pélippe, de Joaquim Dias. Vieira, espancou barbáramente o de nome Simplício, 

pertencênte à mesma D. Maria. ne 0 Rabadadi a tro tm 
Ro, “No “mesmo, Lermo, Manoel Pereira; tendo uma dns com seo Cnhado: Mo- 
| »degto,, .do Couto. Pereira, deo- lhe uma facada: nas costelas do lado esquerdo. 

Pas NO, lugar. denóminado . Parauna,: termo da. Diamantina, foi gravemente offen- 
dida com um tiro Anna Theodora da Silva. 

— Na cidade de Queluz, às dez horas da noite, foi santas Estica: na 
rua,,0, bacharel Antonio, Agostinho José dá Silva por dons individuos, sendo um dº au 
João Ácacio. Vieira, 

RA Na villa, do a à noite, Antonio. Florencio Nunes assassinol À) facadas À 
Agostinho e Elávio.detal.,, 

de ag | No, districto, de “Candêas, lermo de Tamandná o escravo Geraldo, fle prrEs 
rino, Lopes, da Silva, assassinou; à um seo parceiro. .. 

“Nodistricto dos Botelhos; termo de Cabo Verde, Ji assassinada uma mulher, 
cujo nome: não,se declarou, 
ao a NA cidade, de Marianna, junto à: ponte dos Monsis, os ds do corpo policial 
“alli destacados; Josino Quaresma, Manoel Nunes de Cerqueira ; Isidoro Pereira dos San- 
“tos. Assassinarão a: -Manoel. da Conceição Silva. 1 é 
No distrito, de S ao Nepomuceno, termo do Rio Novo, falteceo O escravo 
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Jacques, do fazendeiro José de Me dina, viclima de Darbaros castigos applicados pelo [vitor 
Josê Appolinario Nunes. 


No Pessanha, Lermo do Servo, o soldado de policia Ladislau Mendes Marinheiro 
tentou asaSsinar aum seo camarada. 

Na Diamantina, Lendo q respectivo Dr. juiz munici] val ordenado à prisão do co- 
lebre facinora Joaquim Soares Latoeiro, réo de quartorze. omicidiné e 0 terror dos ser- 
Lóes do Curimatahy, o mesmo oppõz forte res sistencia, sendo morto nesse acto pela escol- 
la encarregada da diligencia. 

Na Leopoldina, o portuguez Joaquim Pereira Mendes tentou assassinar a doa- 
quim Jose de Siqueira, desfechando- lhe um tiro. 


Na cidade do Piranga, Donato Pires e Antonio Coelho SPanpATaO a Silveria 
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No termo do Uberaba Eustaquio Eornardo Homem assassinou com uma- facaila 
à Herculano José da Silva, e o escravo Honorio tambem assassinou a um seo parceiro. 
No districto da Conceição das Alagõas, do mesmo termo, Thomaz José de Aqui- 
espancou a Rita Maria Roza, e deo um lirô, facadas e cacetadas em. Satyro de Paula E 
ima. 
No distrito de Christaes, termo de Tamanduá, Francisco Ferreira e um Seo filho : 
espancarão barbaramente a um portuguez de nome João de tal. 
No termo de Passos, Antonio Percira Dias assassinou com dous-tiros a Joaquim 
Pereira dos Anjos, e tentou assassinar a uma. mulher e a um individuo, ficando este em 
perigo de vida. 
No Rio Novo, Antonio José dos Anjos penetrou em casa de Antonio José Fernan- 
des, que se achava ausente, e della roubou, “alguns objectos, inclusive um relogio de pra- 
ta) dourada e corrente, 
“No districto dos Monteiros, termo do Curvello, Manoel de tal, natural de Per- 
nambuco, assassinou ao escravo Braz, do fazendeiro Silvestre Dias Torres. o ;s 
No mesmo -districto Thomaz .| Mathias e e Manoel Mathias assassinarão a Joáguim 
Alves Ribeiro Manata, 
| No arraial de -S. José do Corrego d'Anta, termo de Santo: António do... “Monte; E 
Henrique José de Oliveira fôra offendido com um tiro, que lhe desfechara Josê- Ferreira) 
Cesar, réo já pronunciado na Formiga como incurso no art. 193 do codigo criminal. 
No lugar denominado Venda Larga, municipio de Cabo Verde, dêo-se uma de- 
sordêm entre diversas pessoas, da qual resultarão varios ferimentos. 
No mesmo municipio e em lugar diferente, déo-se uma outra, desordem efe-.., 
rimentos em diversas pessoas. 
Na fazenda do Buraco, pouco distante da cidade de Minas Novas, José, e. » Miguel, 
escravos, assassinarão à Joaquim Paulista e ferirão gravemente a Domingos Gonçalves | 
| Caminha, com os quaes travarão lula na estrada, por terem prendido a seo PANICO de- E 
ronimo, que andava fugido. Ê 
| “i-No-districto do Uberabinha, - termo o: Uberaba, 'Manoel Alves de tal recebeo 
; um tiro pelas costas, do que resultarão-lhe graves ferimentos. . 
Na cidade “do Serro o soidado do corpo policial, Camillo Baptista dos Santos of: , 
fendeo com seis facadas a sua mulher Maria Roza de-tal. E, 
Na cidade da Bagagem, José Sabino Teixeira espancol e ferio com pancadas a 
| | uma pobre mulher de nome Saturnina. o A & PR 
| 
| 


Na fazenda da Sesmaria, districto da cidade da Ponte Nova, O escravô Francisco, E: 
dos herdeiros do finado. Domiciano Josê da Silva, tentou assassinar à um ' “individuo, cujo dr 
nome não se declarou, | + E 

No morro de S. João desta capital; o menor João, filho de Joanna Teixeira “do Es 
Rozario, ferira cravemente, apedrejando, a Maria Roza da: Cruz, mulher sexagenaria.: an 

No districlo da Itacambira, termo do Grão Mogol, João Braz Barboza e seo; filho o 
Quintiliano Braz Barboza assassinarão barbaramente a João Cardozo - de Faria, Pat de Ja- 
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milia.' | 
| “ No districto.do Brejo da Passagem, termo das Pedras dos Aúgicos, um: ; escravos do 


ida Franklim Carlos de Oliveira c Sá, encontrando sua mulher em. adulterio” com q o 
João Paulo de tal, deo neste! cinco facadas mor ortaes, pelo quie não havia. esperanças dé E 


escapar, | : o PR 
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No arraial. do Brejo Alegre, termo da Bagagem, Joaquim Pereira de Souza Ca- 
nhoto assassinou à José Joaquim Mendes Ludovico. o ea | 
No arraial do Porto Real de S. Prancisco, Lermo da Formiga, Domingos o 
depois de espancar a Nicesio e Sebastião de tal, foi morto com uma facada, que lhe deo 
Nicesio. | | : 
| No mesmo arraial e lugar denominado Ponte do Montejo, Jeronimo Angelo as 
sassinou com uma. faca a Manoel Ignacio. | N = E 
Na cidade de Passos o réo Antonio Pedro Dias, por occastão de evadir da pri 
são. atacou a sentinella é ao carcereiro, ficando ambos feridos. E 
ro, Em uma das ruas da cidade do Uberaba o crioulo Romualdo, escravo E 
Luiz Mamede,destechou um liro de garrucha em Moysés, cabra, escravo de D. Maria Rosa 
de Vasconcellos, ficando a victima levemente offendida. | o 
Nesta capital dous soldados de linha arrombarão a casa de negocio do portu- 
uez Antonio'Monteiro, e della relirarão varios objectos. ra 
: Na fazenda denominada Eradiques, sita no districto do Carmo do Ari aial Novo, 
Ignacio Afionso, Joaquim Affonso, Manoel Affonso c José Antonio assassinardo com dous 
tiros o fazendeiro Luiz Corrêa Bittencourt, depois de o terem obrigado a lhes entregal 


todo o dinheiro que linha. | | | | 
No Rio Novo Joaquim Custodio da Silva desfechou um Liro em uma mulher, que 


ficou levemente offendida. | 
| - Na cadêa desta capital o galé Ricardo de Souza Kerreira, armado de uma faca 
de sapateiro, fez diversos ferimentos em um outro galé, tambem de nome Ricardo, 
escravo. os, do gia 
“No lugar denominado Capim Gordura, proximo à cidade do Serro, Joanna Ma- 
ria do Nascimento assassinou com um machado a seo marido Honorio Pereira da Silva. 
Ss Nos arrabaldes d: cidade da Fórmiga, Felicidade 'Theodora de Carvalho e Fran- 
cisca Galdina espancarão gravemente a crioula Maria Luiza, que falleceo dias depois, 
“ em consequencia do espancamento. à aa À 
E No districto do Brejo Alegre, termo da Bagagem, estando reunidas algumas 
pessoas, deo-se uma desordem entre ellas, da qual resultarão diversos ferimentos em 
José Innocencio Machado, praticados por João Machado. | 
| Naquela cidade forão espancadas Anna dos Santos Maciel, Augusta Maria de 
Jesus, o menor João Gomes Ferreira e Francisco Honorio Ferreira de Sousa. o 
No districto do Bomfim, termo do Pomba, Manoel Francisco Martins assassinou 
com uma facada a Clemente, escravo do capitão Manoel José das Neves. 
No mesmo lugar, no acto de'ser prezo o criminoso Nicolão Sabino,fitaliano, 
“este oppoz forte resistencia, resultando-lhe alguns ferimentos pelo emprego da força . 
por parte da-escolta. | | e | 
- “Na villa do Carvello, João de tal assassinou com uma cacetada a Messias de tal, 
na occasião em que este dormia, 
Aa -; No districto do Jacuhy, termo de S. Sebastião do Paraiso, deo-se um conflicto 
entre Manoel da Silva e Manoel Fernandes, resultando ficarem ambos feridos. 
Em Sant'Anna do Carandahy, termo de:S. José d'El-Rey, Crescencio Antonio 
de Siqueira praticou graves ferimentos na pessoa de uma mulher. miseravel. | 
Na santa casa de misericordia desta capital o louco Camillo de Lelles degollou 
o de nome Antonio Francisco, que se achava de cama, ? | 
| No districto do Gouvêa, termo da Diamantina, deo-se um conflicto entre Joa- 
quim Pinto Ribeiro, Simplicio de Araujo e Antonio de Araujo, do qual resullarão a 
morte dos dous primeiros e ferimentos no ultimo, | 
 Naserra das bandeirinhas, indo uma escolta do corpo policial commandada 
pelo alferes Fortunato José da Costa Lana capturar o importante e temivel criminoso 
Antonio Alves da Costa dos Praseres que, no termo de Santa Luzia, assassinou bar- 
baramente a seo irmão é padrinho, depois de cercada a casa de sua residencia e inti- 
mada a ordem de prisão, não obedeceo-a, c atirando-se armado-sobre a escolta, dispa- 
rou -um tiro de “pistola no Alferes e outro no soldado Ricardo Dias de Carvalho, sendo 
nesse acto morto . por' um tiro de clavina, que lhe desfechou o mesmo soldado. | 
= “Na cidade do Grão Mogol, Maria Josepha de Magalhães offendeo com uma 
navalha à Anna Braz Dias, - a | 
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No “istricto da mesnha cidade, Pedro Barbosa, sua mulher Forlunata Corrêa e EE 
Manoel Ribeiro Gomes ferirão a Valerianno Quaresma da Assumpção é a Carlos Cardoso, Ra E 
Fendo o delegado de policia de Passos denuncia do que na fazenda do Corre- 8 


“o, nO districto iFaquelta cidade, existião Manoel Fernandes « um escravo de Ozeias de 
Lal, que brazião 9 lugar em alarma, fez para alli seguir uma escolta para prender os 
desordeiros. Lercada a casa, derão a busca, mas não encontrarão pessoa alguma. 


RE ES A 

aD TRE sm A É 

EARSIÇÃE Agito 
it 


AS . De à 
DRC O qi ET ado 
» PESE cre mea 
+, ARE SPD Ip 


| Na cidade do Serro, o advogado Antonio Caetano d'Avila e Silva tentou assas 
- Sar 0 negociante Francisco Ferreira Váz Mourão, desfechando-lhe um tiro de pistola 
do qual resuitarão-lhe ferimentos em ambos os braços. a 
Na cidade do Rio Novo, Joaquim Martins Fernandes assassinou O portuguez 
Manoel pescador, estando ambos em casa de uma meretriz. | 
No districto da Varginha, “termo de Tres Pontas, Antonio Moreira desfecliou 
um tiro na cabeça do negociante Domingos, italiano, só pelo facto de não querer este 
vender-lhe fiado. | | 
Na cidade do Rio Novo, Ritta Cecilia de Gouvêa Lentou assassinar a seo ma- 
rido Joaquim de Oliveira Grejo, propinando-lhe veneno. Roso qa 
Na villa da Pedra dos Angicos, José Gomes Bittencourt, sobre quem já recaem 
muitas imputações criminosas, assassinou com duas facadas ao guarda municipal Tertu- 
liano: Moreira da Silva, na occasião em que com elle jogava com mais algumas pessõas. a 
No sitio de Santa Cruz, a duas leguas desta capital, Domingos Pereira de ex. 
Figueiredo, natural de S. Paulo, deo um tiro em sua amasia: Lucia de tal, que ficou: rm 
gravemente ferida, pelo motivo de não querer ella acompanhal-o para sua terra: natal. 
Nos suburbios da cidade de Alfenas, forão assaltadas e roubadas algumas casas 
por um bando de quilombolas. 


' E 
Desconfiando o official da diligencia, que os desordeiros tivessem se escondido É 
debaixo do soalho da casa, alli penetrou por uma abertura feita na parede contigua E 
sendo n esse aclo recebido com tres tiros, do que lhe resultarão graves [erimentos con- a 
tinuando os tiros contra a escolta, que à final conseguio prender os criminosos. o 
Na mesma cidade, um individuo offendey a um escravo, dando-lhe uma facada. = 
| No arraial dos Arcos, termo da Formiga, Antonio “Pereira de Magalhães des- E 4 É 
fechou um tiro em Pacifico Alves Baptista Frias, que ficou gravemente ferido. o 
| No districto de Pains, do mesmo termo, Modesto de Assis Velloso espancou . 4 
à José da Fraga, | | sd A | 
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No Juiz de Fora forão presos os réos Antonio José Francisco de Mattos e José 
Pinheiro de Figuereido Alves, este pronunciado naguelle municipio. por crime de feri- 
mentos graves, e aquelle no Rio Preto por crime de homicídio. | 
No Mar de Hespanha quatro escravosdo Major Egydio José de Carvalho, por 
terem assassinado a seo parceiro Venancio. e : E E a 
: Em S. José d'El-Rei o réo Joaquim José Soares, pronunciado no art. 205 do 
codigo criminal. º E go É 7 
No termo de Lavras os réos Joaquim Thomaz de Aquino, e seos escravos 
Gabriel, Thomé, Joaquim e Camillo; todos pronunciados no art. 192 do codigo-criminal, 
"o primeiro como mandante e os outros como mandatarios do barbaro assassinato de 
Bellarmino de tal. na eo ] 
| Em Roças Novas, termo de Caethé, o-rêo Francisco José Ferreira Fraga, 
condemnado no medio do art. 201 do codigo criminal, E ue 
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Em Paracatú oréo Simões de Moraes Lima, antor da tentativa de morto 
na pessoa do Francisco Ribeiro de Resende. 
No districto do Carmo, termo da Habira, 
pronunciado no art. 205 -do codigo oriminal. 
Nas immediações de Sabará, O reo 
493 pela morte de Egydio Pereira de'Sa. o | ind 
| No Rio Novo o réo Manoel Garcia Lopes, que tendo perpetrado um assassinato 
É , . . : 4 á E N 
no Mar d'Hespanha, achava-se como praça da guarda municipal “Paquella cidade. 
“Em S. João Nepomuceno, termo do Rio Novo, a rê Maria, escrava, assas- 
sina deseos dous filhos mengres. a 
Na Campanha o réo José Lopes de Oliveira. - o 
No Curvello a rê Joaquina Mariz Evarisla, assassina do carcereiro João Eivan- 
gelista da Silva Saudoso. - | | | É = 
- Na Capella Nova, Lermo de Sabará, o rêo Claudiano das Neves Surdo. 
No Areado, termo de Alfenas, o réo Joaquim Gomes da Silva, autor dos 
ferimentos graves em Joaquim Pereira. | | | 
Na Leopoldina um escravo, autor do ferimento praticado em um guarda mtini- 


o rco Francisco dos Santos, ali 


João Moreira Povôas, pronunciado no art, 


“cipal, 
| Em Sete Lagoas o réo Valeriano Francisco Duarte, pronunciado no art. 205 
- do codigo criminal. | | NE aa 
| No districto dos Bagres, termo do Curvello, o rto Antonio Francisco de Lima, 
pronunciado no termo da Marmellada nos arts. 222 e 192 combinado com o 34 do codigo 
criminal. ne | 
No Muriahé os rêos José de nação, indiciado em crime de morte, Manoel 
Peixoto e Isac crioulo. : 
Na Vargem Grande, termo de Santa Luzia, o réo Antonio Maximo, que no mu- 
nicipio de Sabará deflorou a uma sua filha de menor idade. | 
pe. No Corrego do Ouro, termo de Alfenas, o réo Felisbino José Ribeiro, alli pro- 
- nunciado nos arligos 143 e 204 do codigo criminal, 
No districto de Guanhães, termo da Conceição, oréo Duarte da Silva Guimarães. 
. Em Sabará-os-réos Antonio Justino Cábral-c Anna Candida de Jesus, aquele 
pronunciado no artigo 209 e esta no 205 do codigo criminal. | - 
No districto da Cachoeira, termo desta capital, o réo João Joaquim Miller, pro-. 
nunciado no arbigo 269 do codigo criminal, 
No arraial da Conceição, termo da Leopoldina, o réo Francisco Pedro Celestino, 
assassino .de Thuribio José Nunes. ns 
| No termo da Ayuruoca o réo José Nominato da Silva, pronunciado no artigo 
492 do codigo criminal, peló assassinato de Joaquim Ribeiro Alves. 
Na Conceição do Serro o réo Bento Rodrigues Bragança, pronanciado no artigo 
205 do codigo criminal. | ti Ra 
- Em Sabará o ro João Randolpho, autor do roubo feito à Martiniano Augusto 
da Costa. | eo RD RN 
E No districto da Rapadura, termo do Rio Pardo, os rêos Francelino Vieira dos 
Santos € Vicente José Teixeira, aquelle condemnado pelo Jury à seis mezes de prisão, e 
este pronunciado no artigo 192 do codigo criminal. | 
Em Santa Luzia 0 rêo Pacifico Zeferino de Souza, alli pronunciado no arlico 
205 do codigo criminal. | ú 
| Em Paracatu os réos José Ambrozio de Oliveira, autor da morte de André Fran- 
cisco do Nascimento, e Manoel de tal, por alcunha Caxiado, criminoso por ferimentos gra- 
ves na villa do Carinhanha, provincia da Bahia. º 
- No districto da Mai dos Homens, termo do Serro, o réo Dario Pereira de Qua- 
dros, responsavel por tres assassinatos. | | K 
Nesta capital a rê Maria Cassiana condemi ) | ui; aa 
end DO: | nada por sentença do juiz municipal 
E das ia 0 di José onça NHes da Malta, assassino do caixeiro de uma 
“4: No districto.do Rio do Peixe, termo do Ser f o icaes . 
pronunciado no artigo 193 do codigo criminal "TO, O 760 Antonio Alves dos Santos, 


RES | 
; Em Sabará o réo José Lopes Machado, pronunciado por crime de tentativa de 
morte, - ns | 
Na Januaria o réo Manoel Pereira da Silva, alli pronnnciado nos artigos 446 
É.º parte e -204 do codigo criminal. | 
No mesmo lugar 03 réos Miguel Joaquim da Costa e seo filho Luiz, pronuncia- 
dos no termo do Rio Pardo, 0 primeiro como mandante e 0 seyundo como mandatario 
do assassinato de Servando Corrêa da Silva, 
Na Leopoldina quatro escravos do Dr. João das Chagas Lobato, por terem as- 
sassinado O seo feitor. - | | 
Em Cattas Altas de Noroega, Lermo de Queluz, o réo José Paula da Silva, antor 
dos ferimentos graves em Manoel Francisco de Paula. | 
| Em Sette Lagoas 6 réo Germano Ignacio Severirio, alli pronunciado no artigo 
205 do codigo criminal. - | E 
a Em Alfenas o réo Manoel Catharina. pronunciado em Jaguary por crime de 
Em Santa Luzia o réo Antonio Aleixo de Freitas, alli pronunciado no artigo 205, 
No termo da Bagagem, Prancisco Antonio de Souza e Castro, criminoso em $, 
Sebastião do Paraizo. : | 
No lugar denominado Ribeirão, terno da, Januaria, 0 importante criminoso 
Paulo da Costa. - | | | | ns 
aa No Bom Despacho, termo de Pitanguy, 0 criminoso de morte Isaias Jorge Ma- 
ciel, | | Ei 
Em S. Sebastião dos Afflictos, cermo de Santa Ritta do Turvo, o réo Domingos 
Pinto Coelho, alli pronunciado pela tentativa de homicidio contra Manoel Valeriano. 
Na Tapera, termo do Piranga, 0 réo Joaquim Antonio Candido, pronunciado no 
- arligo 193 do codigo criminal, como autor do assassinato de Francisco Gomes Pimenta, 
No Brejo Alegre, termo da Bagagem, 0 importante criminósó Manóel Severino 
de tal, evadido da cadêa da Formiga, onde é responsavel por diversos assassinatos. 
No mesmo Lermo o não menos importante réo de homicidio, Manoel Martins 
Borges; pronunciado em Lavras. na 
No districto de Salinas, termo do: Rio Pardo, o réo João de Araujo Pinto, alli. 
pronunciado no artigo 192 do codigo criminal. É 
bm Alfenas o commandante da guarda municipal, José Ferreira de “Carvalho, 
pronunciado pela morte de José Luiz: | na 
No lermo da Bagagem o réo Francisco Antonio de Souza é Lastro, condenado 
nas penas dô artigo 205 do codigo criminal pelo jury de S. Sebastião do Paraizo, de cuja 
cadêa evadira, | a Rato dê 
“ No Rio Preto os rêos Candido, André de Miranda é Jojo Rodrigues da Silva, 
assassinos de Antonio Francisco da Silva | RO CR 
= Na villa do Sacramento o sargento commandante da guarda municipal, Manoel 
Vietas dos Reis,. pronunciado no artigo 203 do' codigo criminal. Do ms as 
Nesta capital o pardo Manoel da Purificação, aulor dos ferimentos graves feitos 
em Uárlos de Jesus Torquato. a o 
No termo de Santa Luzia o importante criminoso Quintiliano de Souza Sô, pro- 
nunciado pela morte de João Pereira Soares, j | 
Na cidade de Queluz João Acacio Vieira, autor dos espancamentos feitos ao ba- 
charel Antonio Agostinho José da Silva. | o | e 
No Curvello Antonio Florencio Nunes, assassino dé Agostinho e Flavio de tal, 
bm Selte Lagoas o réo Germano Cardozo da Silva, pronunciado no artigo 205 
do codigo criminal. | A a 
No districto dos Botelhos, termo de Cabo Verde, o autor do assassinato de uma 


mulher, | | | e 
Em Vaiença, provincia do Rio de Janeiro, 0 réó Theodoro José da Silva, a re- | 
quisição do Delegado do Rio Preto, onde se acha: pronunciado no artigo 205 do codigo 
criminal.) eo | = | DR 
| Na Januaria a ré Feliciana Maria de , Vasconcellos, pronunciada em Grão Mogol 
no art. 192; pela: morte: do alferes Eloy Gonçalves de Abreu, di ais ines 
No lugar denominado Barbas de Lobo, municipio de S. João d'El-Rey, os réos' 
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Joaquim, Candido da Silva, Maria Clolildes e Candido Antonio de Oliveira, -alli prónuncia- 
dos no art. 205 do codigo: criminal. a 

Na Leopoldina o importante criminoso de lentativa de homicídio, Joaquim Viei- 
ra de Rezende e Silva. 

Na cidade de Marianna os soldados do corpo policial, Josino Quaresma, Manoel 
Nunes de Cerqueira: e Isidoro Pereira dos Santos, assassinos de Manoel da Conceição Silva. 

No Serro o soldado Ladislão Mendes Marinheiro, por ler tentado contra a 
vida de um seo camarada. e 

"Na Januaria O rêo Manoel Domingues, pionuaaado no art. 192 do codigo 
criminal. 
“No Ubã o rêo David, escravo, que havia evadido. da cadêa. 
Na Leopoldina ,o portuguez Joaquim Pereira Mendes, autor da lentativa de 
môrte contra Joáquim José de Siqueira. 
| No mesmo lugar 0 rêo' Antonio Carlos do Valle, pronunciado por. crime dó 
tentativa de morte. ' 
Na Formiga a ré Maria Ribeira, Eronnneia pela morte de Jeronimo Ban- 
“ deiray praticada no districto do Porto Real. 

Em Alfenas o réo Plorentino Marques de Araujo, pronunciado por crime de 
ferimentos. | 
a Em Tamanduá o rêo Jeronimo Pereira de Sousa, pronunciado no: art. a 

do codigo. criminal, | 
e "No termo dé passos 0 ro Antonio Pereira Dias, autor de um assassinato e 
duas, tentativas desse crime. 


“Nesta capital o rêo Benedicto, escravo, que havia evadido do lazareto do 
Jardim Botanico. 


"+ No Rio Novo o réo Antonio José dos Anjos, autor do roubo leito em casa 
de Antonio José Fernandes. 

No Murialiê 0 'rêo Josc da, Costa Pereira, vulgo . José de Nação, ane havia 
fugido, da respectiva cadêa.. |. 

| -No districto das Almas, municipio de Selte Lagõas, Os rêos Thomãz Mathias 
e “Manoel Mathias, criminosos de morte no Cruvêllo. 

ae Na Formiga o réo Raymundo Valentim Dias, alli pronunciado no art 193 
com referencia ao. 34 do codigo criminal. 


“Em Piumbhy 6 rêo Joaquim Gomes de Oliveira, assassino de Valeriano Nunes 
Pinto Lacerda. 
vo Na Campanha os. rêos “Antonio Luciano, criminoso de morte em Lavras, e 
João. Pires, -pronúnciado naquella cidade no art. 192 do: codigo criminal. 
E Na Venda Longa, ; municipio de Cabo Verde, os. rêos Thomé Alves da Costa, 
e-“Aina Luiza, autores do uma desordem alli havida. sÃ 
| “o No mesmo municipio, OS rêos João Baptista Vieira, Manoel Vieira dois Paulino, 
O José Martins, Cypriâno .de, tal, Maria” Paulista e * Marianna Paulista; autores de uma 
outra desordem. | | 
Cubo No Cajuri, termo de Pitanguy, os réos Pedro José de. Carvalho, Niafigád; Lou- 
renço Di Dias e Ladisláu da Costa Baplista, este pronunciado no art, 201 do codigo cri- - 
mina 


A “Na cidade do Serro, 0 soldado do corpo policial, Camillo Baplista dos Santos, 
pôr ter offendido à sna mulher com seis facadas. 
ooo Na Januaria o réo. Nicacio Martins Bispo, alli pronanciado no art. 205 do 
codigo criminal. 
“*» +" “Na Bagagem os réos Joaquim. Alves Póôrio, pronunciado pela morte E Pedro 
Cardêso, e . José Sabino Teixeira, autor dos - ferimentos feitos em Salurnina de tal. 
os His e No districto do Iapecerica, termo de Tamanduá, o rêo Pedro Jos de Carvalho, 


e A pronunciado em Pitanguy -no art. 207 do codigo criminal 


ss Em” Patôs os 'rêos Manoel Jesuino Nunes; alli pronunciado por crime de morte 
“3080 | Pauloda! Silva Mollato, auto 


1 r da tentativa do mesmo crime contra Manoel 
B Ithasar 


| » “ Na faseiida do Pontal, fermo da Bôa. E 
pronunciado, Do art. 205. dó codigo criminal, 


spérança 0 rêo Roque Marques Barbosa, 


Ê 


“Pinto, evadido da cadêa de Lavras. o EO ue 
| No. Grão Mogol os réos Joaquim Gomes Leão -da Fónceca: & Antonio Rodri. 
ques Frões, alli pronunciados | no art. 192 do codigo criminal, . | e EI 
Na Bagagem o réo Joaquim, Pereira de Sousa Canhoto, ' assassinó de José 
Joaquim Mendes Luduvico. | rodo, És es 
Na Ponte Nova o réo Pedro Nolasco de Siqueira, alli pronunciado no art. os RR 
do codigo , criminal. 
No Bom Fim o criminoso Eraniado José Limeira. A 
Nesta capital os dous soldados de linha autores do roubo feito - em casa do 
negociante Antonio Monteiro, EO a tr, Ri 
Em S. Francisco das.Chagas do Campo qdo 08 incas pic Affonso, e 
Manoel Aftonso e José : Antonio; executores do assassinato do fazendeiro Luiz. Corrêa. x 


A Na Janúaria o criminoso de roubo Edi oréita Limas Ci tes vás 


da morte, do escravo. RR e rêo, ICO: Sabino, italiano. Rara 
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No Rio Novo o réo Antonio dose dos Anjos; que havia-evadido da cadêa 
Em Passos o réo Antonio Francisco Ferreira Cassumuga, Feao, da cadêa 
de S. Sebastião .dv Paraiso. a 
No Itacambira, termo do Grão Mogol, os rêos João Braz Barbosa e seo: 
filho Quintilianno Braz Barbosa, autores «lo “assassinalo de João Cardoso de Faria. 
Na Januaria os rêos Jacintho Ferreira le Carvalho vu Ú Penádicio Ferreira. da 
Cosla,. criminosos de lerimentos graves. 
No Serro O rêo Yanoel Pereira de Quadros, proniniciado no a, eo! do codigo 
criminal, 
Em Lomgonhas do Campo, termo desta Capital; O escravo. Pedro, “criminos 0 
de morte é erimentos graves na Januaria. TR E “ 


Na cidade da: Bõa | Esperança, o réo de varias mortes, José Bernardes dos Reis 


Bitencourt, residente no districto do Carmo do Arraial Novo, termo do Araxá; Eai me 
No Serro à ré Joanha Maria do Nassimento, assassina de seo marido Honorio E 
Pereira da Silva. pad hr. o dg 


Na Formiga as rés Felicidade Theodora de: Carvalho e Francisca: Galandina;- 


autoras do assassinato da crioula Maria Luiza, Petas ABr e ati 
No districto do Brejo, termo da: Bagagem, ó rêo Bio Custodios autor. dos: o 
ferimentos feitos em José Innocencio Machado. | a a 
No districio de Abbadia, termo de Monte Alegre, 0 galê Candido escravo, 
evadido desta capital, | E e a E ; 
No arraial de Candêas, Lermo de Tamandoá, 0 ro. Sebastião josé; te- Faria, 
alli pronunciado no art. 193 do codigo.criminal.' tetos csisimp Ac 
No districto da Espera, termo da Piranga, os réos João: Caêtano de "Sousa 'e = 
Francisco Patricio. da Silva. us uu doa Mo seddo Pay ep ntis rudct 
Na Januaria 0 déo José Maria:-do Bom Pim, alli arteired no art 1202 : 


Poa Nerd 
E o 
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Na Campanha o celebre criminoso Antonio Joaquim de Aguiar; antor rd inuts 

tentativas de. morte e do assassinato de suo lio., a 

Na villa do Curvêllo o rêo João de tal, “assagsino de Messias de tal. E 

Em Taquarasú, Lermo . de Caelhé, o-réc- Maximiano Moreira de Mello, condem 

nado pelo jury a um anno de prisão simples e malta 'correspondente -a metade do tempo: -. 
— Ems. José d'El-Rey o rêo trescencio Antonio de. Sign, autor dos ementa “A 

graves em uma mulher misuravel. e e. 
, Na, Leopoldina seis réos, que: havião evadido: da respectiva. cadêa Ri 

“No lugar denominado Corrego do soberbo, termo dê Caethé,'o réo “Antonio. 

de Almeida Junior, autor da têntaliva de morte na pessõa' de “Antonio Soares Ferreira: | 

No Ouro Branco, termo desta: capital, 0: réo ato da Costa, pronunciado 

no “att, 193 do. codigo criminal. Y a gre ade É 

| No Piumby «o réo Gonçalo. de Oliveira, assassino de. Joãg Francisco de-Aravjo : 

Cintra, delegado - de policia da Atibaia da provincia: 'de:S. Paulo.: ú 
Ros - Em Pitanguy + 0. rêo. is José Rae pon no: 
“digo criminal: + tom E pe a E 
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No Muriahé os réos Bernardo Jesé de Araujo e Francisco Anicelo de Lanes, 
criminosos na Cachoeira .do Itapemirim, provincia do Espirito Santo. 
Em S. José do' Paraopeba, termo do Ubá, o réo José Domingues da Silva, 
pronunciado no Rio Novo no arte 193 com ofeiência ao 34 do codigo criminal. 
- Na cidade Grão-Mogol a rê Maria Josepha de Magalhies, antora dos feri- 
mentos feitos em Anna Braz Dias. 
Em Passos Manoel Fernandes um escravo e um individuo, ii nome não 
se declarou; os dous primeiros criminosos de resistencia: e tentativa de mor te, 20 
ultimo de ferimentos. 
Nos Arcos, termo da Formiga, o réo Antonio Pereira de Magalhães antor a 
tontaliva de morte ;contra Pacifico Alves Baptista Frias 
Em Valença, à requisição do juiz muuicipal de Santo Antonio do Monte, o cri- 
minoso Antonio, escravo. 
| Na cidade do Rio Novo o réo Joaquim Martins Fernandes, assassino do portu- 
guez Manoel Pescador, e João Januario Teixeira, pronunciado por crime de injurias ver- 
baes à autoridade no exercico de suas funcções. 
Na mesma cidade a rê Rita Cecilia de Gouvêa, por haver piópináilo veneno à 
seo marido Joaquim de Oliveira Grejo. 
No Uberaba o.rto Romualdo, escravo, autor do tiro desfechado contra Movses, 
cabra, . | 
4 “ Navilla de Pedra dos Angicos. 0 iêo José Gomes Bittencourt, autor do assassi- 
nato do guarda municipal Tertuliano Moreira da Silva, 
E Nas. immediações desta capital o rêo Domingos Pereira de Figueiredo, antor 
da tentativa de morte na pessoa de sua amazia Lucia de tal. 
No municipio da Januaria, os réos Bento José de Almeida, Francisco Anto- 
“nio dos.Santos e José Domingues, todos pronunciados por crime de morte. 
| Na Pirangaos rêos “José Antonio de Oliveira, pronunciado no art. 193 do codigo 
e Antonio Heleno: Coelho, pronunciado no art. 205 do mesmo codigo. | 
«ess. + No Grão: Mogol os'réos Joaquim Leão Gomes da Fonseca e Antônio Rodrigues 
Proes, que havião evadido da “respectiva cadea. 
Entregarão-se à prisão, em consequencia de persiguição por parte da policia, 
os seguintes: criminosos: | 
Em Jaguary Antonio da Silva Almeida, pronunciado por crime do homicídio. 
“+ cNa Pedra dos Angicos Domingos Soriano, pronunciado pelo mesmo crime, 
Coma Na Januaria Romualdo de Almeida Leito, sentenciado por crime de furto. 
o Na Leopoldina donquim Vicira de Resende e Silva, pronunciado por tentativa 
de morie. 
E Na Piranga Matheos Herculano de Souza (ruerra pronunciado por Lentaliva 
“dos homicidio. ..:,s; | 
Pre dom Sabará Jacintho Ferreira da Silva Paca e José Ayres de Miranda, este 
“pronunciado. por -crime.de: roubo e a quelle pelo de morte. 
- Em.sS, “José d'El-Rei Manoel Gonaglves da Costa, condennado nas penas: dos 
“artá, Ale 266 do codigo .criminal, 


REGAPITULAÇÃO DAS PRISÕES. 


E NE Réos de homicidio -. Lc. 89 
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Da cadêa da: Campanha Pagio» o réo. Manoel Claro, que estava n9 cumprimen-. 
to de sentença, E Ê ae ande ge ho RE 
Da do Muriabêé seis réus: di consequente ja da falta de segurança ão edificio. RR 
Do poder de uma escolta de guardas municipaes, diversos rêos, ne is cai ai 
dêa da Bagagem erão condusidos para a do Uberaba era 


? 


| Da cadêa” do Ubá, o têo David, USCPAVO, côndemnado ; H) agoios por crime “de 


homicidio. o | so e 
Da da Leopoldina o rêo Joaquim no ira “dg, Resende, E Silva, K Prónio ciado E 
| por. crime “de, tentativa de morte," CSUUMo a Ga iÔ pair . 


' Da de: Queliz, 0 rêo João” os vidi, anioi do espanicamento do, baia 
Antonio Agostinho José da Silva. 0 Ro E o Ra 
Do lazareto do Jardim: Botânico, ui (6 que, alli alia. se tratánido. da, va viola o ER 


ad thrtã., 


nt * Da cadêa des - Sebástião do Paraiso, cinco, presos que nella) existião; 47 


” 


To 


e 


Ea 


“o Da dó Rio Novo,' O preso Antonió José dos Anjos arrombando, à porta da prisão, | : 
Da dé Passos, 6 réo Antonio Pedro Dias, atacando a sentinela é ao carceréiro.- 
= - ba de Tres Pontas, o rêo, Vicente Gomes, de Figueiredo. * “tios so 
aa Da de Alfenas, tres réos, cujos nomes não se declarou. A sa 
di 4 sDasda Bagagem, por. connivencia ou negligencia do-carcereiro, .0 rêo Francisco” a 
o “Antonio. de S Souza Castro, - pronunciado em s: Sebastião do apa Do no'artigo 205: doréodi: - | 
e A E i 20 criminal. ERR 8,4 , ad Sabor, est é 


Da de Pitanguy, por meio de' arrombadhento. os desertóres Eq Joséide Soura, | E 


.  Cyriaco Fernandes da Costa e o recruta Erancisco . Flausino. | : | | 
E : Da da Leopoldina, porfalta de'seg gurançã, incoteriminosos, “am, desêrtor eum 


escravo fugido. Be CARR 
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vd tro Da! do Curvello; o réo “doaguin u Avila! sbitóiiádo pelo juig à soté annosá de 
o prisão. NOR t ugpraa ge hit BM Eita Ee 
| | E “a Da do Rio Pieii: por “meio! “de sirorabambito ds: rdos *rranicisõo” “Aútonio ida 

Silva, condemnado à quatorzê anuos de prisão! por crime de homicidio,: Candido André, de: 


E Pa Miranda é João da Silva Pestâna, condembados à galês perpeluas pelo mesmo-crime. 
5 Da:de Pedra dos Angicos, 0 100 Mamede ApArIgIeS Cor dejro, sentenciado - por: 


crime de resistencia. o ) 


“pes EM 
o NR lia di jr s Joaquin Leão Gonies; da: 


drigues. Froes. o prt cc partiram 
e E Us FACTOS NOTÁVEIS. 
| DO eos Re cado. ARO Ro fre cguezia do omni Reto do: Patrocinio; Francisco] 


É = homem or loso e' pai de numerosa familia, de volta de uma caçada:o ao entrar: na: “primei: 
po “* ra.rua da povoação; estando bastante'fátig ado: por cotiduzir: um:feixe dé: Palio árou 
“para descançar, erno-acto "de levantar- separa procurár; Sia” casa; :disparou a: : É 
O E “Somsigo- trasia fallecendo: instintantamente do tiro; que lhe foi -emprégado. 
o a. DS Des No mesmo “lugar, suicidou-se com uma arma! de fogo” o Da EE 
CD. Virginia Árnalda Coutinho. He dio ad 
E o Em*S: José El-Rei, o menor “ Herculaão Apjolinario; de 
? ventre, aRaBpe érado” pelos castigos 'que .lhe applicára sua“mai. + : 
; ' "Na Bagagem, '0 coronel MOUESLO Re dos' Satitos; deseo sn tirô na 
| cabeça r tgp po arado ai Dotada RM do qd ga ME cação a | 
EE ERA * No Pomba, o : “erioulê Adão, escr avos euilorcândo-so em uma arvore, ss 
ue “= Nô morro“ da” Cava, iinhediações desta capital; um raio “matou: “iústan tanea- 
Es mento : a Raymundo Martius dos Sautos, que-se achava, wabalhandona' estráda':com 
er mais vinté-e tantos companheiros," ficando alguns ator doados é ligeiramente no 
Ra a “Na: cadêa, desta . «capital. manifestou-se um pequeno «incêndio sina: "OS 
ag : galho promovido pelo, preso ;Ignacio JOS: de Oliveira: ; accudindo- e, 
; guloso, nexunguies, | 0: algo : sem: maiores; prejuizos. 
e “Na poyoação: do Guinda, termo;-da Diamantina; 


o pa 0 Escravo: : Venancio; :; de; ção... Josi ide Soliza: 


“do pistola «na ;cabeça:: ; dei 
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acoites, imposta ao rêo Jeremias, escravo, amor «do barbaro assassinato de Domilila Ja- 
vares,. o paciente, estando junto a grade da prizão, poule obter de um guarda o E 
quena faca, à pretexto de fazer- um cigarro, e com essa arma fez em si proprio sete fe- 
rimentos, dos quaes resultou-lhe a morte horas depois. 


| CADÊAS. 

"" As cadêas, com mui poucas excepções, continnão em pessiino estado, não ofle- 
recendo a necessaria segurança, do que resullão as frequentes fugas que se dão, mor- 
mente onde não ha força sulliciente que as guarneção. na o 
5 “Para remover esse mal, seria conveniente que a assembléa provincial decre- 

- lâsse-uma quota especial para a reconstrucção de umas e concertos du outras, uma vez 
- Que as camaras municipaes não dispõem dos necessarios recursos para taes despezas. 
o A desta capital nestes ultimos tempos não tem sofrido alteração, excepto o 
aliar que alli foi .constrúido ultimamente para o saetificio da missa, | 
s Contem” actualmente '374 presos, a saber: galés—123, sentenciados e por sen- 
teficiar-—206) múlheres—17," escravos fugidos—3, enfermos-—20, soldados —3, 


ENFERMARIA DA CADA. 


: Em virtude do contracto feito com a Thesouraria Provincial, continua à cargo 
- da: Santa «Casa de Misericordia desta capital o tratamento dos presos enfermos, medi- 
ante a diaria de. 15200 reis. 

“Este serviço, ségundo sou informado, é feito com regularidade. 


a Sd 'AULA DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA, | 

vt Por acto de 48 do corrente foi nomeado o Revm. padre Leonardo Felix Fer- 
-- Feita, para reger esta aula, em substituição ao Conego Francisco de Paula da Rocha 

Nunan, que foi exonerado em virtnde de representação minha. 
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SUSTENTO DOS PRESOS POBRES 
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| O canitão Domingos de Magalhães Gomes, à cargo de quem se acha este ser- 
viço, cumpre satisfactoriamente as condições do seo contracto. 


ILLUMINAÇÃO PUBLICA DA CAPITAL, 


7 — Este serviço continua à cargo do capitão Carlos Gabriel de Andrade, que esfor- 
' Ga-se-em desempenhal-o de conformidade com as clausulas do respectivo contracto. 


AUTORIDADES POLICIAES A , 


-— Do.quadro junto verá V. Exc. o movimento que tem havido no' pessoal das 
autoridades policiaes e o numero de: nomeações e demissões feitas no periodo à que se 
refere o presente relatorio, con) discriminação das feitas por V. Exc. 

j Tem sido providas com todo o zelo as vagas de autoridades policiaes, sobre- 
tudo agora, em que ainda mais sensivel seria a falta de subdelegados nos districtos, 
visto serem elles membros das juntas parochiaes, de que trata a nova lei do recrutamento, 

| Siha ainda muitas freguezias desprovidas de subdeiegados e supplentes, é isto 
devido aos motivos que deixo apontados, por isso que logo que consta a vaga, é proposto 
quem, a preencha. | e ; | 


GUARDA MUNICIPAL. 


Do quadro junto verá V. Exc. comprovado o que. asseverei. 
Dos 72 municipios le que se compõe a provincia, só em 15seacha completa 
a guarda municipal, conforme consta dos registros : desta repartição; devendo presumir 
Se ser na'realidade ainda menos lisongeiro o estado da mesma, visto que, em geral, as 


| ad não são muito solicitas em communicar à esta repartição as alterações que sê 
dão. di À E cê 
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SECRETARIA, 


e 
e 


O avultado expediente que corre por esta repartição, ilirigida pelo i'nstrado 
e veloso secretario, Dr. Caetano Augusto da Gama Cerqueira, se acha em dia. 

Ê Os dignos empregados cumprum perfeitamente seos deveres com zelo e dedi- 
cação, 
São todos por isso dignos de louvor, e mui particularmente de minha gratidão, 
pela eficaz coadjuvação que me têem prestado para desempenho da ardua tarefa qne 
me foi: confiada, sem que para isso tivesse litulos. 

Agradecendo a V. Exc. as provas não equivocas de confiança, com que se tem 
lignado honrar-me, asseguro à V. xc. que não tenho ponpado esforços para corres-. 
pondel-a. | NE a a ar 

Si tenho errado, é isso devido a falta de intelligencia e pratica; 0 que V. Exc. 
por cerlo desculpará. . o - e no 
Deos Guarde a V. Exc. Illm. e Exm Sr. Dr. Pedro Vicente de Azevedo,. 
muito digno Presidente desta Provincia. O Delegado encarregado do expediente. —Ax-. 
tTONIO Luiz MARIA SOARES DE ALBERGARIA. - | E 
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QUADRO DAS DEMISSÕES E NOMEAÇÕES DE AUTORIDADES POLIGIAES NA PROVINCIA DE MINAS GERAES, 


Do 1.º de Julho de 1874 à 22 de Março de 1875: 
Demissões por diversos motivos + Lcd NO3 
NOMBAÇÕES & a mp Mm cc Re ÃO a dp Bed ii E CCO o 000 
Administração do Exm. Sr. Dr. Pedro Vicente de Azevedo. 
De 23 de Março à 20 de Julho do corrente anno. 
Demissões á pedido. cl a a 40 
Ditas por diversos motivos. . Lcd 28 


Nomeações. cc AB 


Secretaria da policia. Ouro Preto, 20 de Julho de 1875. 


O secretario, . 
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MNAPPA DEMONSTRATIVO DO ESTADO AGTUAL DA FORÇA MUNICIPAL DA PROVINCIA, ORGANISADO DE 
CONFORMIDADE COM OS DADOS EXISTENTES NESTA REPARTIÇÃO, 


Municipios. 


Juiz de Fora. 
Diamantina. 

S. João d'Kl-Rey. 
Bagagem. 
Januaria. 

Minas Novas. 
Campanha. 
Passos. 
Tamandua. 

Mar de Hespanha. 
Leopoldina. 
Serro. 

Paracali. 
Uberaba. 

Montes Claros. 
Grão Mogol. 

Ubá. 

Formiga. 
Barbacena. 
Pomba. 

Pedras dos Angicos. 
Pouso Alegre. 
Curvello. 

Caldas. 

Oliveira. 
Patrocinio. 

Rio Novo. 
Arassuahy. 
Sabará. 

Itabira. 

Rio Pardo. 
Pitanguy. 

Tres Pontas. 
Alfenas. 

Araxá. = 
S. João Baptista. 
Iajubã. o 
Piumby. 
Muriahé. 

Lavras. 
Baependy. 
Conceição. 

Ponte Nova. 
Piranga. 
Bomfim.. 
Queluz. 
Marianna. 
Turvo. 
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Decreto de 26 de 
Fev. de 1873. 


Removido do Lermo/22 de Nov. de 1874. |Finda 0 quadriennio a à de Agosto de 1876. 


la Conceição por Ê 
dec. de 25 de Ju- 
lho de 1874. 
Removido do termo|1 
de Cabo Verde por 
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Joaquim Antonio da Silva Barata, 
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E: Juiz municipal, 


“ITAB 


Jui Z de direito, Adolpho Augusto o 


Promotor publico, B ».% Antonio Ferreira de. Castilho. nto 
edi | dos Francisco de Araujo: Macedo. , 


4 e ao 


| 1 


K :-Paraiso. Antonio Augusto dos Reis Serapi ão... 
Juiz do dat 


O io 


Promotor publico. 
Juiz municipal, o 
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Decreto de 20 del16 de Fev. de 1874. 
Dez. de 1873. 
Removido, por acto Desde 29 de Out. 

de 3 de Fev. del de 1869. 

: 1874, da exlincta 
comarca de Do- 
res do Indaiá. 

Decreto: de 3 del7 de Out. de 1873. 

Junho de 1878. 

Decreto de 18 de/16 de Abril de 1873. 

Jan. de 1873. 
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Finda o quadriennio a 6 de Out, de 1877. 


[dem a 15 do Abril de 1877. e 


Não está inslallado. RR 


Decreto de 148 del7 de Out. de 1872, 

Set. de 1872. 
-Bde Out. de 1872. 8 de Out. de 1872 
Removido do termo| - 
da villa Bella, na 
prov.' de Pernam-| 
buco,por dec. de 8 
de Maio de 1875. 
Decreto de 28 de 
Julho de 1875. 


Não está installado. DER 


Decreto de 48 de/21 de Dez. de 1872, 
Set. de 1872, 
44 de Nov. de 1872. 
Decreto de 4 de A-| 


gosto de 1875. 


18 de. Maio de 1873. 


| 
Não está creado o' lugar de juiz municipal. 
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Decreto de 18 de/18 de Nov. de 1872. 
Set. de 1872. 

3 de Março de 1875. 

Decreto de 16 de 


Out. de 1872. 
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Finda o quadriennio a 20 do Dez. de 1876, 
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24 de Abril de 1875.| ' 
24 de Dez. de 1872, 


e Cao 


Decreto de 24 de A-|29 de Dez. de 1872 
gosto de 1872. 
6 de Julho de IS7h. 24 de Agt.º de 187h. 
Decreto: de 28 de 
Julho de 1875. 
Decreto de 27 de/21 de Set. de 1873.|E 
Junho de 1873. 


Decreto de 29 dej22 de Março : de 
Nov. de 1873. | 1874.) o 
2 de Abril de 1875. 
“ Decreto de 31 de|28 de Fev. de 1874.|Finda o quadriennio, à 27 a ev. de 


Jan. de 1874: 
- Decreto .de 21 de|27 de Março de| Idem a 26 de Março 1878. 


: Março de 1874. 1874. 
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COMARCAS MUNICIPIOS CARGOS NOMES 

E | aeee a — amam q 
cn j nã ; . , Tan x a y 
Ene Juiz de direito. [José Joaquim Fernandes Torres. 

E 
RA Promotor publico.| Manfredo de Paula Pruença. 
a Januaria, Juiz municipal. Rm É 
É de direito. |Manoel Teixeira de Souza Magalhães. |" 
O Promotor publico.| José Joaquim Campos. 
= 
co “ 
hou) , 
E 
o | | Dra dada ai ne Dia an 
” Ponte Nova. Juiz municipal. José Francisco do Rego Cavalcante. - 
Santa Rita do | / 
“Turvo. 
| Juiz de direito. [Aurelio A, Pires de Figueiredo Camargo. 
- 
z ; 
[a = 
fm ; | 
es E Promotor publico.| Pedro Maria da Silva Brandão, | 
= | Diamantina, (Juiz municipal. [Carlos Honorio Benedicto Ottoni. 
am) A ; Í 
Gouvêa. a 
Juiz de direito. [Miguel Augusto do Nascimento Feilosa. , 
Promotor publico.|B.º José Theotonio Pacheco. ; | 
“Oliveira, Juiz municipal. |Fernando Leite Ribeiro de Faria. | o E a 
Bom Successo. É 
o |Juiz de direito. [Ernesto Augusto Pereira. 

a - | Promotor Pnblico.|B.“ Henrique de Magalhães Salles. | 
cos ie 
+ EG 

ps a y ps .. ' . . . 
- ea Barbacena, Juiz municipal.  |Chrispim Jacques Bias Fortes. 
Turvo. | Dito dito. André Martins de Andrade. a | e 
” % 
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Decreto de 48 de 
- Sel. de 1872, 
de Jan, de 1875 


27 de Nov. de 1872. | 


3 de Fev. do 1875. | 


Removido da com.” 

do  Paranabyha 

-» por dec, de 13 de 
» Deu, de 1873. 

Removido da co- 

marca do Piran- 

ga por acto de 22 

Ea de Dez. de 18783. 

Reconduzido por de- 

- creto de 2 de Out, 

de 1872. 


23 dy Maio de 1874, | 


23 de Maio de 1874.) | ? o 


' A 


4.º de Nov. de 1872. pa o quadriennio a 34 de Out. de 1876, 
aa 


Nãotestá creado: 0 lugar de juiz municipal 
a o 


-Removido da com. 

do Paraopeba por 

És dec. de 145 de 
Maio de 1875. 

2h de Jan. de 1874. 

* Decreto de 24 de 

o -— Agosto de 1872 


20 de) ulho de 1875 


25 de Abril de 1874. ' = Re 
2 de Set. de 1872, Finda o quadriennio a 4 de Set. de 1876, 


Não estã installado. 


Removido da co-/18 de Maio de 4874. 
marca da Impe- 
| ratriz, na prov. 
E das Alaguas, por 
dec. de 143 de 

Dez. de 1873. 
no 2 de Março de 1875. 
Decreto de 9 de 


E q - Oul, de 1872. 


Removido da com.'|24 de Julho de 1875 
os : - deN. S. da bra- 
Ri a “Ga, na prov.” de * 
Santa Catharina, 
“por dec. de 24 de 
Ea Abril de 1875, 

o Removido da-com.'| . es 
Cc do Muriahê por 
a acto de & de Agt.' 
' Sa de 1875. 

Dec reto de 18 del7de Fev. de 1873. 
| Jan, de E 


“de Piumby - por|' RR 
dec. de 27 de Nov.| À 
de 1872, 
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COMARCAS MUNICIPIOS CARGOS NOMES 


Juiz de direito. |Manocl Ignacio Carvalho de Mendonça. 


" [Promotor publico.| José Mendes Ferreira de Arantes. 


- |: Tres Pontas. - |Juiz-manicipal, | Tristão Antonio Nogueira. 


5 t 
E a ' 


“Alfenas. “Dito dito.: Vicente Xavier de Toledo. 


cus 
e 


“TRES PONTAS.” 


+ 
x . 


|uiz de direito: José Antonio de Mendonça. 


+ 


Es 1d Promotor publico.| João Nepomuceno Kanbrtochek. 
-Arassuahy. . [Juiz municipal. |Bento Minervino da Silva. 
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Decreto de -20 de|12.de Fev. de 1874, 


Dez. de 1878. ; Rd ca 
24 de Jan. de 1874.|3 de Julho de 1874. À RR O e 
Decreto de 47 de/17deMarço de 1874 |Finda o -quadriennio a 16 de-Março-de 1878. 

Jan. de 1874. , ne a. E 
Decreto de: 16 del1.º de Out.:de 1873 |Idem a 30 de Set. de 1877. Ro | 


Agosto de 1873.| - | E ai dd 


“+ 


- Decreto de 14 de A- 
gosto de 1875. | 
ÃO de Fev. de 1875. J = | do 5 A TE 
Reconduzido per de-/25 de Jan. de 1875.|Finda o quadriennio a 24: de Jan. de 1879. 
creto de 19 de De- o ni DÊ 
zembro de 1874.| 
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Directoria Geral dos Indios. Ouro Preto, 18 de Fevereiro de 1875. 


| 
d& | a : o “im 
ARM VIRTUDE do Aviso de 14 de. Abril de 1873, expedido pelo. Ministerio (os 


a cargo de V. Exe., no qual se me recommenda que envie nos tempos determi; 
nados um. relatorio dos servicos da catechese dos indigenas, a cargo dos. Missionarios e 
Capuchinhos, sob a inspecção desta Direcloria Geral, cumpro este dever com tanta maior 
satisfação, quanto se Lem tornado sensiveis os progressos que s» tem conseguido neste 
ramo do serviço publico, em relação à pacificação dos selvagens já aldéados com os Ca- 
puchinhos, mesmo d'aquelles que ainda vagueião pelos sertões, bem como do emprego - per vie 
que se tem feito dos dinheiros votados pelos Governos imperial e: Provincial,.no-corrente 
exercicio de 1873 a 1874. E o 
E Para que V. Exc. possa bem.avaliar a sabedoria das medidas tomadas pelo-Go-' -. 
verno, nesta Provincia, em relação a catechese dos aborigenes della, éhbastante: consul- +. 
tar-se os meos antecedentes relatorios dirigidos ao Governo Provincial, e os officios, cujas . 
copias devem existir na Secretaria do Ministerio a cargo de V. Exc., e por;estes documen- 
tos se vê que, sem referir-me aos acontecimentos havidos durante as. administrações -dos 
meos antecessores, nesta Direcloria Geral, e sim unicamente aos, oceorridos durante a 
minha, queteve principio em Setembro de 1869, alé- Maio de 1872; em que-se.deo-:co- 
meço à calechese nas margens do Rio Docs, e em Setembro do mesmo anno.no  Mucury,.: 
9 numero dos indigenas mortos, ora por náciondes, ora por discordias havidas entre ellés, 
excedeo de oitocentos, isto é, alem de familias inteiras de posseiros, que tendo penelrado 
nas matas, com o fim delá se estabelecerem, fascinados pela uberdade das terras, é por 
se acharem ellas devolutas, desapparecerão n'aquelles sertões, sem que ninguem podesse”; 
dizer o que foi:feito d'ellas | E AU ERR 
e, Umas vezes crão os, indigenas que defendião os seos lares, .capitaneados, por : 
malfeitóres, que fugindo aos rigores da justiça, pela justa punição de, seos crimes, «entre io 
elles se abrigavão, e os insufflavão para correrias, outras vezes erão elles os, trahidos e o 
sorprehendidos à lalsa fé, e mortos desapiedadamente, como em S. Miguel, do Jequiti- 
nhonha e no Ribeirão das Lages, onde não se perdoarão nem os meninos . de peito: nos 
braços de suas mães. . aqui se exterminavão reciprocamente, alli erão reduzidos a - ver - 
dadeira escravidão, e .então crão Lidos por .mansos. - E engio Cao pg 
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' A opinião publica falseada na justa apreciação das cousas tinha duas leis huma- 
nitarias, uma para nós, outra para essas raças infelizes, que nos linhão cedido uma pa- 
lia, à qual occupamos em nome da civilisação e do. christianismo; estos transvios do di- 
Peito c da razão erão difficuldades com que se tinha de luctar, é que me parecião InVeN- 
civeis, motivos estes porque tanto reluctei em aceitar esta espinhosa commissão do Go- 
verno Imperial, e porque desanimado, pedi depois em 4872 à minha exoneração a S. M, 
0 linperador, que.não me quiz conceder. ES o | a o 

Desde'que o Governo entendeo que me devia dar os meios indispensaveis, e poi 
mim reclamados nos primeiros dous annos da minha administração, alé que se iniciou a 
calechese em.1872, nas margens-do Rio Doce e Mucury, tenho apenas a registrar, até 
hoje, as mortes de dous policiaes, no Mucury em 29 de Março de 1873, ede.um tropeiro 
cm 1874, que vinha de Santa Clara para Philadelphia, aquellas praticadas por índios do 
Mucury, e esta por uma tribu volante do Jequitinhonha, tendo-se attribuido aos indios do 


* Pogichá este altentado, e havendo o subdelegado de policia ordenado a captura do Pogichá | 


e de toda sua tribu ao tenente Perpetuo, commandante de 50' praças. de artilharia, que 
achava-se .de guarnição no Mucury, contou que toda força fora obrigada a retroceder em 
presença de outra maior do dito indio, o qual não quiz exercer sobre ella represalia alguma. 

Chegando este ultimo acontecimento ao conhecimento do Exm. Sr. Dr. Venancio 
José de Oliveira Lisboa, eúitão Presidente d'esta provincia, e reconhecendo comigo a ne- 
ressidade de se retirar d'entre os selvagens aquelle chefe tão audaz, que por tantas vezes . 
tinha posto em alarma as povoações do Mucury, ordenou-me que providenciasse quanto 
q melhor maneira de se conseguir isto. Officiei ao tenente Bernardino Dias Monteiro, 
commandante do destacamento de pedestres e policiaes, afim de que, se entendendo com 


O respectivo Suhdelégado e com o Director Frei Serafim de Gorisia, honvesse de comhi- 


nar q meihor plano para se conseguir este resultado. | 
- “Porem, as pradentes reflexões do Director fizerão sobreestar a qualquer proce- 
limêento da nossa parte, porque ponderava eile com o bom sens; que tanto o distingue, 


- que si quizessemos obter isto pela forca. seria sacrificar grande numero de viclimas de 


ambas as partes, se por sorpreza, ou a falsa fé, seria torna-los mais obslinados em nos 
odiar, difficultando-se a pacificação em todas as .circunscripções, porque os dispersos le- 
varião por. toda a parte a nova deste acontecimento. Assim, pois, elle julgava mais con- 
veniente.alcançar este resultado pelos meios pacificos e brandos, procurando elle Director 
relacionar-se com o Pogichá, e sua tribu, para ganha-los à força de presentes e carinhos. 
| Tenho a satisfação de poder assegurar a V, Exc. que elle já tem conseguido | fa-- 
zer. aldêar no [lambacury alguns filhos e parentes do Pogichá,. com quanto este ainda se 
mantenha ao, longe desconfiado, ou receioso de vir Ler-se Com OS Frades. E por este mo- 
tivo, Que 0 Direclor Frei Serafim pede instantemente que se dê uma.garantia a sua, pala- 
va. para que:possa certificar 20 Pogichá, que quando elle se resolver a vir habitar no al- 


«féamento, nenhum mal lhe acontecerá .por parte das antoridades brasileiras, . como V. 


Exc. verida-copia do officio junto n. 8, 


“Set Tambem son concorde em. apoiar este. pedido, para queo Governo Imperial 
hája por.bem ordenár que os indigenas que se aldêarem .volnntariamente com os Religio- 


" -S08 Capuchinhos, com q lim de:abandonar à vida errante, não sejão incommodados por. 


culpas passadas: Será mma resolnção. que muito concorrerá para apressar a pacificação dos 


indigenas, dando-se ao mesmo tempo mais Torça moral ;aos Directores, perante elles, 


“No iméo primeiro relatorio de Setembro de 1869, que tive à honra de offerecer 


“ao'Góverho Provincial, referindo-me às medidas lomadas pelo Governo Colonial, no prin- 
“cipio deste seculo, mencionei à creação de um corpo de pedestres denominado —Divi- 


sôtscom 480 praças, que estendião em destacamento do “Nortea Sul, em frente aos iin- 


dios dos-Valleslo Pomba, Muriahe, Rio Doce, Mncury, Jequitinhonha c'Rio Pardo, para 
O fim'de'os'conter,- tendo o seo quartel geral em S, João da. Madureira. Em 1834, ponco 


mais ou -ménosfoi esta milicia snbstiluida por tres companhias de pedestres, que em 1859 
om 1860 passarão a pertencer ao extincto corpo de-guarnição d'esta Provincia, 


1 


A despéza que fez o Governo Colonial para conter-e subjngar os indigenas 


-aVesla provincia calcila-se em mais de mil contos, em moeda forte, cônseguindo com 
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isto unicamente o exteriminio de tresentos mil desses infelizes, pelos calculos mais: apto- 


- Xlmados à realidade, não tendo ficado, alem das recordações dolorosas, um só "monu- 
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mento, ou uma so Lolha que allestasse Lão grande  dispendio, senão a sna escripinvação 


nos archivos. - o 

À necessidade da conservação de um lorte destacamento no Mucury, eque o 
seco commandante receba as Inspirações pacificas e humanitarias desta Directoria, à de 
absoluta conveniencia ao socego publico d'aquulles lugares. Não só isto esti de accordo 
com o Decreto n, 426 do 24 de Julho de 1845, que regulon o serviço da catechese, como 
lambem porque circumstancias: peculiares d'aquella circamscripção. assim o reclamão, 
as quacs ja expendi por varias vezes ao Governe provincial, em * consequencia da colonia 
o alli existente, « à natural aversão das duas raças lão helorogencas, qual é esta, € 
aborigene, 


de V. Exc., em aviso de 30 de Janeiro de 1872, determinando que se reforçasse: aquelle 


“destacamento à bem da segurança c tranquilidade dos habitantes d'aquelles lugares. 


O apoio que esta Direcloria tem recebido de todas as administrações provin- 
ciães, desde que se iniciou a catechese de um modo regular e judicioso, e v empenho que 
ella tem Lido não só de informar ao Governo provincial das occurrencias que se dão 
n'esle serviço, como tambem de executar as suas ordens, idenLificando:se no mesmo pen- 
samento, muito hão contribuido para 'pacificar o grande sertão que demora entre o Rio 
Doce, e o Mucury, Lheatro que foi de grandes massacres. E para que V. Exc. possa jul- 
car da prudencia das instrucções dadas ao capitão Bernardino Dias Monteiro, as quaes 
leve agora passar ao seo successor no commando da guarnição alli postada por conta: da 
Provincia, peço licença para as transcrever. 

Instrucções dadas pela Diructoria Geral dos indios ao Sr. tenente . Bernardino 
Dias Monteiro, para se haver no commando do destacamento postado em Philadelphia. 

4.º Não aulorisar e nem apoiar que os Colonos allemães ou brasileiros vio- 


Jentem os indigenas de qualquer maneira, que os irrite e difficulle o aldêamento delles: 


com os Religiosos Capuchinos, no Itambacury. 


2.º Prestar aos ditos Religiosos os ãuxilios que elles pedirem, bem como às au- 


loridades locaes. | | 

Sios indigenas ameaçarem algum estabelecimento ou propriedade, deve pre- 
venir a d-feza delles, bem como repellir qualquer ataque com prudencia, evitando, quan- 
lo for possivel, derramamento de sangue, | 


3.º Tr diminuindo o destacamento até reduzir a 20 praças, logo que entender. 


ser sufficiente este numero para a conservação da boa ordem neste lugar. 
Directoria Geral dos indios, Ouro Preto, 19 de Novembro de 1873. —0 Director 


“Geral, Antonio Luiz DE MAGALHÃES  MOSQUEIRA. ' - 


Esta força era composta de 40 pedestres e 10 policiaes, sob o commando deste 


official, e guarnecia os seguintes pontos: 1.º—Povoação de Philadelphia; 2.º—[lambacury,” 
aldêamento indigena, e residencia dos Capuchinhos, afim de proteger os indios aldéados 
“de qualquer aggressão por parte de outros; tambem auxiliar as obras, como expuza V. Exc.... 
na minha carta confidencial; 3.º—Planice, 4.º—Corrego do Ouro, e 5.º—Lages. e q 
A forca de aslilharia, sob o commando do tenente Perpetuo Felicito Martins, ... 


guarnecia os pontos seguintes: Canna Brava, Extrema, Saudades e Monte-Christo. | 
| Devo fazer a V. Exc. algumas considerações relativas às principaes causas que 


muito dilficultão a catechese, e aldeamento difinitivo de grande numero de indios nos 


estabelecimentos creados, e vem a ser primeiramente o habito herdado de-seos- anteépas- . 


sados para a vida licenciosa e errante, e a segunda causa procede dos Colonos ingressos, 
c estabelecidos nas maltas, que, não tendo braços sufficientes para suas lavouras, vão se- 


duzir os indios aldêados, promettendo-lhes grandes pagas em aguardente e fumo, Com. 
isto, não só dificultãoa catechese « regeneração dessa infeliz taça, habituando-a ao mais: 


degradante vicio, como tambem dão “origem a grandes-rixas entre clles,'c'por ultimo, 


julgando-se elles. prejudicados no pagamento, destroem tudo quanto fizerão, o que. dá o 
motivo à grandes clamores por parte dos Lolonos.. Outras vezes, são incitados a irem róu-: * 
bar os filhos dos. companheiros para vendel-os à esses Colonos, à troco de qualquer ob-. 
jecto de pequeno valor, afim de serem creados na sugeição, e depois servirem como es- - 


cravos, costume este, do qual por vezes tenho feito especial menção nos meos relatorios 


dirigidos ao Governo Provincial, bem como das medidas que tenho tomado para por cobro. - 
“à esse ignominiozo trafico de carne dos nossos indigenas para o serviço da lavoura... so 


Alem do que deixo dito, accrescem as ordens expedidas pelo ministerio à cargo 
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O indeclinavel dever que tem esta Direcioria de sustentar neste ponto os 
principios de justiça e liberdade, c do decóro nacional, ja me Lem acarretado dissabores, 
porem, sejão -qnaes forem ns compromeltimentos, estou resolvido à mantei Fon AOC ar 
afirmesa esses principios, em) quanto ocenpar este posto de honra, e não far exone- 
rado pelo overno Imperial. | | 

Não obstante os.meos esforços, não tem sido possivel fazer desapparecer, de 
momento, este costume inveterado, que muitos, aliás, julgão innocunte, Rn | 

| V. Ex. lomando na devida consideração este lopico, muilo contribuirá para 

- manutenção “da liberdade dos indigenas, fasendo expedir uma ordem Lerminante neste 

sentido, para dar mais força moral às recommendações d'esta Ditectoria, ao menos à 

- aquellas circunscripções, onde ja estiver em execução a catechese, dando-se graluilamente 

aos indivenas menores a instrucção primaria, vestidos e alimentos pelas quotas vo- 
ladas pelo Governo . para este serviço. 

Por esta occasião muita satisfação tenho em poder assegurar à V. Ex, 
que elles não são tão rudes como alguns suppoem, pelo contrario, entro elles Se apro- 
sentão meninos com notavel comprchensão, tanto no Ilambacury, como no Rio Doce, 
havendo ja n'aquelle aldêamento alguns meninos que ja sabem ler e escrever, sendo 
lal a influencia dos adultos para à lição, que mesmo nos Domingos ce dias santos elles 

- à pedem, como V. Ex. verá no topico relativo a este aldêamento. o | 
às Directorias da Imaculada Conceição do lambacury e Rio Doce ja 
prestarão as suas contas, relativas “a todo exercicio de 1873 à 1874, cujas contas to- 
rão examinadas e“approvadas pelo Governo Provincial, faltando as do novo aldêamento 
do Manhuassú, que se iniciou em Setembro do anno passado, por dependerem ainda 
de alguns esclarecimentos que pedi, para então serem submettidas ao Governo Pro- 

vincial, logo que me cheguem essas explicações. | | 
O estado financeiro da Provincia, pouco favoravel, induzio 0 Corpo Legisla- 
livo à fazer reducções em varios ramos do serviço publico, pelo que a verba des- 
tinada à catechese, que durante este exercicio foi de 30:000%000, ficon reduzida a 
15:0008000 para o exercicio de 18/54 1876, e por este motivo lodo 9 excedente só 
-. poderá ser supprido peio ministerio da Agricultura. - 


RECEITA E DESPEZA. 
EXERCICIO DE 1873 À IS74. 


Pelos balanços ns. 1 e 2, V. Exc. verá que as quotas votadas para este exerci- 
cio de 1873 à 187k [orão pela Assembléa Provincial de 30:0008000, e a dada pelo 
ministerio da Agricultura foi da 15:000000, mais 10:0004000 especiaes para auxilio 
da constucção das igrejas matrizes nos tres aldeamentos do Jambacury, Rio Doce, 
e Manhuassú; e que a despeza pelo ministerio à cargo de V* Exe. foi de 24:99854925, 


havendo um saldo à favor de 1)375. 


| Idem que a despeza feita pela verba Provincial, foi de 28:120381, havendo 
“UM saldo" a favor dos ditos cofres de 1:8795619. 


EXERCICIO CORRENTE DE 1874 À 1875, 


Cn a AS quantias votadas pelo ministerio (A 
6:000000 especiaes para auxilio das matrizes. | | 
co A votada pela Provincia foi de 30:0005000, a qual vai sendo distribuida 
regularmente pelos aldeamentos em gralificações aos Religiosos, subvenções para as 
obras, alimentação, vestuario, brindes aos indigenas, e ontras epigraphes mencionadas 
nas contas especiaes de cada aldeamento. ? 


gricultura são 20:000000, « mais 


ORÇAMENTO PARA 6 FUPURO EXERCICIO DE 1835 À 1836. | 


nie. | QUADRO N. 3, 


— Porcelle se vê que a despeza orçada para este exercicio à de 148: 3005000, 
“Para a qual tem esta Directoria lão somente 15:000%000, pela quota provincial dada 
na ultima lei-do “orçamento, havendo um deficit de 33: 300B000, que só pororá ser 
supprido pelo Ministerio 4 cargo de V. Exec. | | | 
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assando a dar à V. Exec. conia especial do estado em que se acha presen- ae 
temente cada um dos tres aldeamentos principio pelo da Na | SEA 
IREMACULADA CONCEIÇÃO DO ITAMBACURY. | a 


A população indigena ja aldeada com os Religiosos Capuchinhos, com mais 
permanencia, orça por 300, clevando-se algumas vezes à 700 e à 800, como em prin-. 
capio do anno passado, isto por ponco Lempo, por que as sandades pela vida licen- 
ctosa € errante que deixarão, ainda acina sobre elles com bastante força, e nem 
mesmo podem ainda comprehender as vantagens da civilisação que garante pela pie- 
videncia as necessidades da vila. Entretanto, o Dom avgalho que recebem nos al- 
dvamentos, por parte dos Capuchinhos, se não tem ainda podido conseguir a resoln- 
ção deliniliva para se aldearem, tem comtndo modificado sensivelmente o: perênne es- 
lado de irritação, e de hostilidade ne mantinhão contra os Colonos, que ião pouca 
à ponco devassando as matas, e se apoderando dos secos dominios. e 
| O Direclor me communicou que ja tem quatró pequ.nas aldcas estabelecidas 
junto ao aldeamento central, nas quaes tem cada familia sua cultura € economia em 
separado, as quaes clle visita constantemente, ministrando-lles Ivrramentas, e excilan- . 
do-lhes a emulação para augmentarem as plantações de cereaes e do café. 

No aldeamento central tudo progride, alem das roças de milho e raizes, Ja: 
se tinha plantatado para mais de 42 mil pes de café. Estava em' construcção uma gran- 
de caza destinada para morada dos Frades, e servir ag mesmo lempo para. collegio 
dos meninos, toda ella feita de aroeira. A igreja matriz tambem estava em “anda- 
mento, c pretendião faze-la pelo risco e tamanho da de-S .Sebastião do Castello 
dessa Corte. | : = CE aa SO 
Estavão promptas duas casas, officinas de carpinteiros e ferraria, a mora- 
dia dos vespestivos mestres, as quaes cestavão em actividade; alem destas, mais qua- 
Lro casas, duas maiores e duas menores; hem como grande numero de cabanas ainda 
ad de vavacos para indios, sendo que todos os edificios ja estão coberios de 
telhas. nn E 


ME q 


O aldeamento ja possue um bom moinho e movjolos, falta-lhe porem o que é 
mais essencial para facilitar as obras, e vem aser, um bom engenho de serra, e um - 
ontro de moer a canna para o fabrico de rapaduras, que para os indígenas é couza 
do maxima apreciação e deleite. o. 

Para auxiliaras obras, engajei nesta Capital um bom official de pedreiro, 
vencendo a diaria de 2500 reis, alem de 508000 que lhe dei de ajuda de custo pela: 
viagem, visto que em Philad“Iphia não se encontrão senão officiaes allemães que pedem 
jornacs exaggerados, : E à 

A escola primaria que ja contava quasi 80 caboclinhos, de ambos OS "SEXOS, 
leixou por algum tempo de funccionar pela 'sahida, em grandé numero, de indios do 
aldeamento, . seduzidos pelos fazendeiros mais proximos, com o fim'de utilizarem 
de seos serviços, à troco dê aguardente, levando consigo os. filhos; mas -sógundo “a 
participação do Director, ja quase todos tem regressado ao aldeamento, e a escola tornou ” 

a funccionar, sendo que das 7 as 11 horas da manhã lecciona-se pará os meninos, e das . 
12 à 4 da tarde para os adultos, notando-se que para estes ultimos ella. funciona: - 
mesmo nos Domingos e dias Sanlificados, pelo grande desejo que elles mostrão. para - . 
aprender. Não posso dizer à V. Exc. qual o numero dos que compõem esta, classe, 
por que o Direclor esqueceo dc mencionar no seo officio de 6 de Julho ultimo. 
Estas aulas tem estado à cargo do Vice Director, e do preslimoso sargento do Corpo 
Policial, Torquato Donato de Souza Bicalho, que serve tambem de Secretario, e de agen- 
le -às diflereutes necessidades do estabelecimento; não obstante, juigo ja-chegar a 
opportunidade de crear alli uma cadeira de instrucção primaria com o seo.respectivo 
professor, não só para os indigenas, como também para os filhos dos operarios, crea- 
ção esta que tenho até o presente demorado por espirito de economia, empre- ;, 
gando nisto O Vice Director e o Secretario agente nas horas desocupadas; porem, vejo 
que crescendo 'o aldeamento, estes dous empregados não podem continuar-nisto, por 
que um é destinado para auxiliar e substituir, o Director, o outro para cuidar. da. 
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| O Governo: Provincial tom na lei mineira n, 1:921 autorisação para cruar - 
- é prover não só a cadeira deste aldo amento, como tambem dos futuros, que se crea- 
“- vem, e em virtude della ja funco iona a cadeira de instrnccão primaria do aldeamento 


da Janmaculada -Conceição- do Ri6 Doce. | os | 
A despeza feita pelos cofres geral e provincial com este aldeamento durante o 


+ 
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éxercicio de 1873 a 1874 (a seguinte: a an | 
4º semestre," 7:6399994 Balanço n. 4... = 
o 2º semestre o, e S:SBRONT — Balanço n, d.. a 8 | 
nais — Somma. cc 16:546294 alem de 2:400% 18. de. oratifi- | 
fa cação nós Directores. E e ab ca é. É | 
: Rodon à despora. sob as s segnintes epigraphes: | | 
s de . Po a nas ae fog qn no * 14 : ; ] 
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S Matas da Eta ar ranchação, continua a prospêrai-é; 3: visitado 


er. visitado 
stQuando-em ig7ase iniciou este aldeamento, foi lão grande 0 

sq anão, ue 0 Director Frei Virgilio, em officio dirigido” àcesta: ta Diréctótia, à, 
dando aças-a Deos, disse que os hão pódia contar; porem, tendo (080 áppárbéido * Po 
epidéthia “do“sarampo eo a intermitente, pela derrubada da matas virgem efresca do. 
(0a destinado “para o assento do aldeamento, matando em 'pouc Cos dias “mais de 80; 
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ÁCLp ao foverno Provincial, este. acontecimento: apavorou por tal, modo: “os in 
ainda:resistem' ao convite para fixarém asua'r esidenciá” no novo. 
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vom, para serem do momento Lrosados por ontros diametralmente oppastos.” “Não ob. | 
stante, as nais pacificas. vão su deixando licar formando o nneleo da: nova população, a iu 
“que orça por 200; e os companheiros que amnila persistem, vão perdendo a antiga fereza * 1º 
commovidos pela amizade com que são recebidos e tratados pelos Religiosos, U mais er 
Aga do aldeamento. E isto O que tem coutribaido admiravelmente «para a cotsa A 
cão completa da espantosa. carnificina, que essas malas capa as un Ju : 
unbres das suas ramagens. | ont o 
Muilas famili as brasileir as vão alli receber 0 Pasto Padiitiial: «us Sacramen- : 
Los da Igreja, e não posso 0c cnltar à V. Exc. a satisfação publica” das povoações. mais ' 
proximas, com a creação d'aquelle aldeamento, que g garantindo a pacificação dás matas, 
| satisfazendo um dever de justiçã para com-os. nossos aborizen:s, promeite “alem disso. -: 
). um foco de instrucção para seos filhos, com a creação dos- inter natos, para ambos Os sexcs, 
os quaes já estio em construcção; por disposição: da lei- provincial n. 1921 de/19 de Ju.) 
lho de 1872, que é ideatica para tolos us seis-aldeamentos projectados, um cada um dos 
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"alles "do Manhuassú, Rio Doce, Mucury, Gequitinhonha, Rio Pardo e Rió: Grande, fc 
Pelo inventario feito em 44 de Setembro” do anno passado consta existit. alli... 
“trseguiate: um engenho de moer canna, movido: à: bois, ainda sum casa,; arqual se acha * 
eta ono em constrncção; um monjolo, uma lenda de ferreiro, ama Olaria - com 
dous fornos, uma casa Lerrea de vivenda com lres qitartos para camarádas, uma: dita . 
gd “ assobradada “com uma salla d: recepção, outra de jantar, ste quartos, cozinha -e. dis- 
a pensa, residencia dos directores: 'uma dita novi com-uma salta e quatro” quartos “para. 
| e E quê E escola e residencia do professor, uma dita: terrea com, uma: sallela, u cihco » anos, 
Do a diam A coneluir-sé: «uma capsllinha com os-respectivos paramêntos. CS) emos 
80 É “Tratava sede puxar a madeira precisa para as obras da fatura matriz, Estava “ 
“em e damto a-aberLura de uma nova estrada, como: fim de pôr em commiuuicação - O 
““alilvamento- com a povoação do Pessanha, afim de, evitar uma, volta dé6-a 7, Teguas; 
“à ; entre õs dous pontos. o, A Cias 
: “o Effecluarão-se alguns reconhecimentos nos leitos de alzuns. corregos;: cem quasi 
sódos' as amostras de ouro forão animadoras, porem, reconhecendo - esta. directoriasa 
“, grande. inconveniencia: de se. emprehenser, na actualidade, serviços de mineração, POr; 
que: 'jrja perturbár-a paz-do aldeame nto, e as lavouras com 0 ingresso de” garimpeiros,, 
“quase e'sempre de maus costutnês, entendeo o governo provincial com acerto, :Qque..0s 
“= religiosos se abstivessem de minerar, e nm mosno consentissem a particulares. lazel; O 
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has Lerras, do aldeamento. * + o E a 
Clair Ap escola. «primaria:prino! piou a fuecionar do, 1,º de. Julho em. diante;. con: 
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ando: no'2 19 Semestre; omúmero:d: 26. alumnos;. não mencionando: as, meninas, como:Y 


fix. Aerá cdas” copias dó: mappa vofficio justós do respectivo 0 professor : | 
ane a co AÍBUI, caboclinhos.. apresintão grande, aptidão, para as letras, outros: ainda não ; 


a “professor. não têm: encontrado à mesma fasilidade: nas. indias 
ódessem; entênder,o portugiez.. a 
Ein Res a: fundação, «desta “escola” no.: “centro ..das,. 
ind stinados “para; prost seguirem: DO; Niver, EE deis 
"as jodadesiorejanch “lesalist 0Ã0.0, E 


PU 


dani com eslóa 


7:0498844 


TA. issmosire:” a 
6:484300 


E sem Nas o ) 


enem ra artroa midis ira REI Ro cação at rã ! ; 
o ES VR : % DE NILDO - ig 
E copie to cbn de ermaaÃ a ethos medo ra ea e ama mirar e dad, ren abrir e e Abd esbarra cm ária ta 1 Vi À cio sad jipe ro rec mp 


ora mi ci ar nt e 


e ea ad id A E 
FEStnçe sr Ea ir EA met aeee reemitir rrenan Some 
einen, inn atiram = 


, 
2 cat +. A a “4ê tda Be 
ima estores io erigido men memo nt rr rd re 


— At -- 

Utensis & diversos. cce,  UMNP264 
Obrasemateriaos. LL, 5240 
Remedios. cc 15PLTO 
Jornaes à lrabalhadores, e mais empregados. 3: T27PI2U 
Compras du animes, alityueis € Lralo dos mesmos. 233800 

SOMNA, Lc, T:ONPSAA 

e 2.º SEMESTRE, 

e Alimentação. lc Lo, ; 1: 141594.) 
Veslnarios. LL, 4240915 
Brindes... LL, 2799510 
Ulensise diversos . Lc, 4I9LÃO 
Obrasemateriacs Lc cs, 2399720 
Remedios. LL SPOS0 
Jornal a trabalhadores, e mais empregados. 2:0029970 
Compras de animaes, alugueis e-tralo dos mesmos 3162020 

* Paramentos eguisamentos. Lc, 162000 
SOMA cu sw a ndo a 6:4302300 


ALDEAMENTO DO MANHUASSU”. 


A localidade para este aldeamento ficou escolhida no—bBtncto-—quasi junto a 
margem superior da barra do Manhuassú, no Rio Doce. Os lres religiosos capnchinhos, 
Frei Luduvico Maroquins, director; Frei Joaquim de Palermo, 4.º Vice director e Frei 
Miguel Maria de Proina, 2.º Vice Director ahi chegarão nos primeiros dias de Setembro, 
depoisade uma marcha penosa, rompendo a mata virgem, vendo-s: muitas vezes obri- 
gados 'a retroceder, em consequencia dos grandes pantanos pestilentos, como são Lodas 
aquellas paragens, provenientes do folhico das arvores em putrefacção. 

* Logo que foi escolhida a localidade, pozerão mãos a obras, e em poucos dias 
linhão batido uma pequena roça, e construido uma pequena habitação provisoria « uma 
;apellinha, na qual solemnisarão no dia 4 de Outubro seguinte a festa do seo Santo Pa- 
triarcha, com missa cantada, reunidos Já a elles cem indigenas, à saber: 70 adultos e 30 
menores, dos quacs 20 receberão nesse dia 0 baptismo, findando-se os festejos do dia 
comíuma benção solemne, dada aos indigenas pelo Rvd. Vice Director Frei Joaquim de 
Palermo. - - o | 
"6 O Rrd, director Frei Luduvico Mazarino, entretanto, tinha chegado tão enfer- 
Mo em consequencia de immensas fadigas da viagem e insalubridade dos lugares. por 
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onde passou, que lhe foi absolutamente preciso embarçar-se para a corte, no Espirito - 


Santo; afim de'tratar de sua saude, onde ainda se acha. qnd 
to Apezar das innumeras privações e. em lugar novo e ermo, assim mesmo pare- 


cião animados os dous ultimos directores, que tinhão ficado, e se dispudhão a proseguir ” 


na fundação “daquelle aldeamento, sobre todos 0 mais importante pela» posição Lopo- 
graphica: e-uberdade - das terras. - aa 


. Distando esta capital 37 à 38 leguas em linha recta do Porto do Souza, tal é 


ainda o nosso “atráso em vias de comunicações, que encontro as maiores difliculdades 
e delongas para corresponder com esta missão, que é a mais proxima, e por este moli- 
O MMOLeS SãO as que encontro em relação as outras. que ficção mais distantes. Os pu- 


“o rys linhão recebido os Frades com grandes mostras de contentamento, disposições estas, 


» que elles sem duvida não deixarão de acariciar para concentrar com mais [acilidade no 
» novó aldeamento os bandos selvagens, que vagueião por aquellas matas, que terão de 


ser aproveitadas pelos nossos agricultores, abrindo um novo Orizonte para os futurós 


revnrsos financeiros desta individada Provincia, 
Estas reflexões parecem de primeira intuição, quando a par da uberdade se en- 


contra a facilidade de transporte, pela proximidade do litoral, encurtando as distancias, 


"+ e-dispendio “em favor da produção, que poderá, concorrer com vantagem nos merca- 
“dos com outros de outras procedencias, igualmente favorecidos. os 
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A despeza que se fez por conta deste aldeamento no exercicio de 187%) a 1874 
de Outubro a Janho, foi de 2:5989770, tendo o Rev. director recebido por adianta- 
mento, na Lhesonraria geral, 1:000%, + 2:00% na lhesonraria provincial, passando um | 
sudo para onovo exercício 4OT230. 

— Não estando ainda approvadas estas contas, pot falta de alguos esclarecimentos, 
que cxigi, posso desdo já cerlificar a V. Exec. que todas elas forão tendentes às despozas 
provenientes de acquisição de animaes de sella e de bagagem, conduetores para 0 Lrans- 
porto idos Religiosos e de brindes para os Indios. - 

No meo ultimo relatorio de 16 de Março do anno passado invoquei a mani- 
ficiencia do governo imperial para o missionario capuchinho Frei Domingos de Casale, 
que seacha em S. Miguel do Gequilinhonha, carvado ao peso dos annos, cego e impos- 


“sibililado de continuar nos seos trabalhos apstolicos, e desde muito tempo fora do qua- 


dro da catechesc, pela qual percebia uma molica diaria para sua alimentação. Em 9) do 
dito mez tive de informar uma petição deste Religioso ao governo provincial, pedindo por 
csmola a continuação dessa pequena assistencia, parecendo-me ser de justiça este pedi- 
do, om allenção aos longos annos, que se dedicou ao seo ministrio por conta do Gover- 
no Geral, : 

“assando a dar conta à Y Exc. do estado das circumscripções actnalmente, n 
que possa informar a V. Exc. é que, por não ter chegado ao conhecimento desta Di- 
recloria acontecimentos graves, que mereção especial menção, não se pode aquilatar 
por isto um progresso de civilisação dos indigenas, pois que todos elles -máis'on menos 
regulão pelo que a pouco submetti a consideração de Y Exc., e consta da representação 
do juiz municipal e do director do Arassuahy, em relação aos Indios do Gequilinhonha, 

“E minha convicção, que enquanto não se puder dar execução à cercação dos 

alilcamentos centraes. que ainda faltão, e que são destinados a esses valles, não se: po- 
derá conseguir por outro modo à catechese, vc por consequencia, o melhoramento-da. 
condição desses infelizes, | | a 

Entre os dignos Directores parciaes, que mais se Lem distinguido pelo seo zelo 
c patriotismo, é me agradavel mencionar 0 nome do Tenente Coronel Augusto Benedicto: 
Ottoni, actual Director da 6.º circumscripção do Serro, que muito tem suxiliado os Re- 
ligiosos Capuchinhos encarregados da lundação do aldeamento central da Immaculada 
Conceição do Rio Doce. - | 

Não posso tambem deixar de fazer igua! mensão do zelo apostolico e desinteres- 
sado de que hão dido. provas, no seo sagrado ministerio, Lodos os Religiosos Capuchinhos 
empregados na catechese dos indigenas, bem como do seo digno Perfeito Geral Prei Cae- - 
tano de Messina, que constantemente os alerta em tão difficil e arriscada commissão, le- 
vado pelo b2m das almas, Gloria de Decos, c da sua ilustre corporação. E 


SECRETARIA DA DIRECIORIA GERAL. 


Quando em 1839 tomei o encargo desta Direclofia, recebi unicamente .um pe-" 

queno maço de oficios dirigidos em diferentes epocas pelos Directores: pareiaes à Di- 
rectoria Geral, quasi todos versando sobre um só objecto, a degradação das raças selva- 
vens, suas Lropelias, suas queixas, acompanhadas de pedidos de dinheiro para compra 
de ferramentas e brindes. - | | 
Foi com bastante dificuldade, que pude organizar 0 primeiro quadro das Leibas “. 
selvagens, que tive a honra de ofterecer ao Governo Provincial em 30 de Novembro de - 
1872, | E 
A creação de uma Secretaria com livros, onde se lizesse uma escripluração re- . 
sular, era uma necessidade indispensavel, não só à bem da fiel execução das ordens do 


Governo, como tambem da fiscalisação dos dinheiros publicos entregues aos diferentes, pa 


Directores para o serviço dá calechese. | | E 
Os livros que crêei, e que por emquanto julgo sufficientes, são os seguintes: - 
1.º Registro do expediente da Directoria Geral (já no 4.º volume). 
2.º Inventario dos officios, e ordens dofroverno Imperial e Provincial, a datar . 


de 4869 em diante. | - gente cd E do 
3.º Matricula de todos os empregados, contendo os respectivos quadros historicos 


das. 46 Circumscripções, 


RE [qu 
4,º Contas correntes com diversos. e com as duas Thesonrarias Geral e Provin- 
«cial, pelas quotas votadas em cada um exercicio—Receila € despeza, 
| 9.º Tres livros contendo cada um. a c/c especial com os aldeamentos do Itam- 
bacury, Rio Doce é Manhuassil; | 
6.º Tres ditos destinados para registrar-se os inventarios dos tres aldeamentos 
mencionados. | 
O crescimento progressivo do serviço, pelo desenvolvimento dos aldeamentos, 


e 


irá aconselhando a creação «le outros livros, que se for julgando necossarios. 
e A escripturação acha-se em dia, € acargo do 2.º official da Secretaria do Gover- 
ho, Tenente Pedro Francisco de Toledo Ribas, o qual é digno de: elogio pelo zulo c inlel- 
ligencia com que tem desempenhado esta larefa. 

O Decrelo n. 426 de 24 de Julho de 1845, tendo dado à cada um dos Direclores 
parciaes, um Capitão Secretario, e um Thesoureiro, por esquecimento não dotou as Direc- 
lorias Geraes-com um empregado proprio, que servisse de Secretario, e ao mesmo lem- 
po. o subslituisse em seos.impedimentos. | E 

N'aguellas Provincias, onde o cargo (de Director Geral é simplesmente honorifico, 
sem os onus de um serviço diario e crescente, pade-se prescindir deste empregado, mas 
não naquellas que, como esta, se achão sobrecarregadas de activa correspondencia e 
contabilidade. Kd O a a 
= - ÀS peças ofliciaes com suas duplicatas, copias de documentos, contas correntes 
extrahidas nesta Repartição de Janeiro de 1873 até 0 presente, elevão-se a mais de qni- 
nheptas, sem mencionar-se 0 registro respectivo. dd E 

“*. Depois de ter dado à V. Exc. circumstancia da conta do estado da catecheso, 
- cumpre-me' significar o meo agradecimento a S. M. o Imperador pela “graça com que 
“« Honve por bem honrar os meos - bons dezejos, e os meos poucos serviços. Entretanto, a 
- minha idade e falta de saude já me vão aconselhando, que não devo sacrificar um 


“ramo de serviço publico tão bumanitario, pela deficiencia de, minhas forças, ainda que 


em grande parte suppridas pelo mais ardente desejo de corresponder, como me cumpre, 
a honrosa confiança do Governo Imperial, passando algumas-vezes por impertinente pe- 
«Fante 0 Governo Provincial, pelos excessos de minha sinceridade-e dedicação a tão gratos: 


“1 deveres; outras vezes luclando contra os maiores preconceitos e abusos; por estes moti- 
"vos receberia com reconhecimento a minha exoneração pedida em 1872, quando YV. 


Exe. julgue à bem conceder-ma, ou a minha reforma, como se praticou com o Director 
“Geral do Pará. eu | 
| Deos Guarde a Y. Exc..por muitos ahnos.=Illm. .e bxm. Sr. Conselheiro Jose 


o =: Fernandes: da Costa Pereira Junior, M.'D. Ministro e Secretario de Estado dos negocios da 
= Agricultura, Commercio e Obras Publicas. (Assignado) o Director Geral, AxTONIO LUIZ DE 


- MacaLnÃES Mosqueira. Conferi, Tóledo Ribas, 


crias + ++ Exercicio dé 1833 a: 1894, =Provincial. - 

ALANÇO DA RECEITA E DESPEZA COM 03 RES ALDEAMENTOS INDIGENAS, JÁ: CREADOS, “NA PRO-. 
aos o mn ado a % E : + 1 ) Ye o na cal lê E 

sd) VINCIA DE MINAS GERAES, DURANTE ESTE EXERCICIO, - 


PR ed 
ENE RE 
Í 


e Cc Receili, 


e Pela Lei n. 19214 de 19 de Julho de 1872, art, 4.º 
| “Toi antorisado a despender- se com 0 serviço da cate- 
chese durante este exercicio alt, 4. 30:0008000 


E 
” fx 


: FENRE E 
; 4 Vote RA + Fe 


Despesa. Pa 


' " a 


ao “Despendidos durante 0 exercicio, a saber— assistencia 
died aldeamento do Itambacury, a 1:000000 
mensal... É a 


ações Pr e ABEOOOH00O E 
ea - Idem ao aldeamento do Rio-Doce, a 600% mensaes, ' poa 


sendo: pela Gerãl feita a de 400000 pára 0 completo 
Me ODDS ir as ao str a 


4 


7:200h000:" 


t 


mk N 


am, 
J 


rm iBest cy e dd gi ape a a E ; R . 
o gre PR Fes Cr cd gg Ne Feto pa + 5 + " o Re E SR me de ne ate dna teen O cdto piaie o cer ci Rad Ra DAN qr E enRiaaT Ane 
: E SR E PE So tsid - “ei ã Pigs dei pd ' BO E 

A - : s E a «+ “dp 22 = E] e. E ste E É ee! og Se . EE ot Des Ai 

dis : ei . + d E : + : AR We “4 5 


i ; ú des a e r . 
7 . í E 


; 
; [q 

pes . á 
. Messias e engano 


Idem do Manhuassit, à contar do 4.º de Novembro de. 
1873; ao fim do exercicio, a 1:0008. .. ... 8:000%000 
Ajuda: de-custo paga ao Tenente Bernardino Dias Mon- 
leiro de ir à.Corle, afim de conduzir os 3 Religiosos 


para o Manhuassu. " 300%000 - 
Gratificação paga ao amanuense- Antonio Cesario até ão Ca Co Cie 
14 de Março, dia em que teve dispensa, 8 mezes. e E Pos 
li dias, a 338333, 0. 2788880 | na 
Expediente, compra de um armario e de 100 copias de Pe at ud E do 
duas photographias dos indigenas do Mucury . 3419500" 
o Saldo a favor da Thesouraria Proyincial O aE o als | 1:8798619 


Somma o a 30: 0008000 
Directoria Geral dos Indios, Ouro.Preto, 18'de Fevereiro de 18:5, (Assignado). — 
d) Director. Geral, ANTONIO Luiz DE MAGALHÃES MoSQUERA. Conferi, Toledo Ribas. o 


| Exercicio de 1853 a 1894. —Geral. Em ta a Ê 


4 


BALANÇO DA: RECEITA E DESPEZA FEITA COM OS TRES ALDEAMENTOS INDIGENAS DA PROVINCIA DE 
MINAS GERAES, DURANTE ESTE EXERCICIO. 


* 


Receita. 


É “ 


+ 


|. Credito destinado. para o serviço da catechese, 0 
aviso de 30 de Setembrode 1873 .".. 15:000$000 US: 
Idem especial para.a construcção de 4 igrejas nos 3 al- Sã Es a 
deamentos Já ereados (Aviso de 30 de Setembro = E 
de 1873) te in cc 10:0002000 


2. 


e o E E Somma . io 25:000%000 E ta 


Despeza. o E 


Despendidos durante o exercicio, a saber, gratificações 
pagas a 4 Religiosos directores, sendo 2 do Ilamba- - | 
cury e 2 do Rio Doce a 1008 mensaes cada um. 4:8008000 
Idem:aos 3 Religiosos Directores do Manhuassú, a 
: 1004000 mersaes à contar de 6,de, Outubro de 1873 O ip doa 


" ao fim do exercicio . |. E WOLIHOTS 
Adiantamento feito ao Director do, Manhuassi, por OB ima A 
dem da Presidencia paraas 1.º despezas E a mi 1:000: 000, 

Quota. especial distribuida pelos 3 aldeamentos para. poi 


| “o. -construcção de 3 igrejas a 3:333)398 . 10: 0008000 
| Assistencia feita ao aldeamento do Rio Doce, a 4:0008 | 
mensaes para o:completo de, 1:0008 .. .... h: 800000 
Auxilio prestado ao aldeamento do Itambacury para | | 
as obras do mesmo, por ordem da Presidencia .'.: 1: 74850 


Saldoa favor-da Fazenda. . o RBD = 


1 ter so PR Here 


o Somma . . . 250009000 
Directoria Geral dos Indios, Ouro Preto, 18 de Fevereiro de 1875. (Assignado) 
0 Director Gé ràl, “ANTONIO Luiz DE MAGALHÃES MOSQUEIRA. Conferi, Toledo Ribas. 


“tan 


e] 


ria 
Pr cdi 1 


a BALANÇO DA RECEITA E DESPEZA DA CATECHESE DA-PROVINCIA DE MINAS GERAES PARA 0: “FUTURO 
EXERCICIO DE 1875 A 1876. o 


) 4 + 


Receila, o ET ad 
Crédito. concedido pela lei-n, 2412 de 8 de Janeiro de 


rh 


: “1875 para 0 futuro exercicio de 1875 a 1876... 


Poragerdenmáçia Ae PRN O Da ra ei e pad 


nana pp rip ii a mv o a to ei mt a 
ARES a ágiços á E i SE TNTAS Forca gone VN PPP 


= rim ana raspar t mnbreim termo amargo smro meo ER ESP DO SE AQ q q pi 


EE; q 
Doficit e que só poderá ser DIR pelo Ministerio da | 
Manilha és ee 33:300P000 
Somma |... 48:3009000 
| Despeza. 
Aldeamento do Rio Doce. gratificação a dous Religiosos 


Directores, a 100% mensaes cada um 2:400:5000 2 
“Assistencia que se faz a este aldeamento a 1:000% 


orcs de forme a lei: 1924 com 
Um professor de 1.º letras, con orme a lein. 

RR annual 500%. . E de a à 14:900000 
Identico ao aldeamento do [tambacury e - 44:9004000 
Tdentico ao aldeamento do Manhuassi, inclusive à gra- sy 

Lificação de mais um Religioso . 16:1008000 
tralificação annual a um amanuense para a dir ecloria 

geral conforme alein. 4924. + cc, 400:0000 
Expediente da directoria geral. . cc. 4 ;3002000 
Eventuaes de 16 circumseripções . . Lc. 1:7002000 


Somma . .. ns :3008000 | 
Directoria Geral dos Indios, Ouro Preto, 18 de Fevereiro de 1875. (Assignado.)— 
AnTONIO Euiz DE MAGALHÃES MOSQUEIRA. Conferi, Toledo Ribas. 


Exercicio de 1893.a 18S$A; 
| ALDEAMENTO CENTRAL DO ITAMBACURT. 


BALANÇO DA RECEITA E DESPEZA FEITA EM O 2.º SEMESTRE DO ANNO DE 1873. 
Deve. | 


Saldo a favor da Fazenda, e que passou do ultimo se- 
“mestre. 2:400:2040 
Que recebeo Frei Seraphim da Thesouraiia Provincial 
por meio de letras, sobre o Banco do Brazil, enranto | 
este semestre . - 6:0008000 
Quantias entradas pelos missionarios Directores vo- a 
“luntariamente em beneficio das “obras do aldea- 
mento, sendo esta quantia tirada das sobras de seos 
subsídios bi; tiara Sima to fe cf E o 7 3008000 ; 


* 
. ' em ms creo rm tem 


Pad tetos 


Somma E 7007040 


Haver Do nã Eq 


É. : a E HH de 
, 


Despedida durante o semestre conforme a conta e de- 


-monstração junta, . 7:0595594 
Saldo a favor da Fazenda e que passa para 0 semestre | 
seguinte da ago ei JE vá de om ai 1:0408446 
O a Somma . .. .8:7005040 E 


E Directoria Gel dos Indios, Ouro Preto, 4 de Março de 1874. —0 director, 
FREISERAFIM: DE GORISIA, —:(Assignado). ANTONIO Luiz DE MAGALHÃES MOSQUEIRA, Conferi, 
“Toledo Ribas, 

A -despeza foi feita com as seguintes epigraphes: 


Paramentos e guisamentos. . Lc. | que | 
Alimentação . Lic de BE BLADOAA | 
- Brindes RR CRSÃ Midh ateh eo tá RGE A rg MS 1 do | 728020 

TO TRE Te 


Utensis diversos ) 

VeSariOs ss a gia Ss mm dk R BHOPLIO 

Remedios. sao 835380 

a sa dl Ri o dos do A Rd, OD 1935700 

Jornaes à Lrabalhadores c mais empregados . 1:1048120 

Compras de animaes, alugueis e trato dos mesmos h530820 

Somma 7:0594894 | 
OBSERVAÇÕES. 
Estas contas já forão approvadas por portaria do governo provincial de 47. RR 


de Março de 1874. —Conferi, ToLEno RIBAS. 
“Exercicio de 1893 a 1874. 


Deve. 


Saldo que passou do ultimo semestre de 1873, a fa- 

| | vor da thesouraria provincial. . ... ES 

' ? “Que rêcebeo Frei Seraphim da Thesouraria Provincial, 
por meio de letras sobre o Banco do Brasil, consigna- 

ções de Janeiro a Junho de 1874, 6 mezes a 1:000%. 

Idem, por meio de uma letra do' Thesouro geral sobre 
o ThesouJo Nacional, credito especial para à con- 
strucção da nova igreja matriz. 

Idem, por. meio de outra Ictra, da mesma Thesouraria, 
sobre o mesmo Thesouro, como auxilio para as obras 
do aldeamento. . cc cs | 

Ofterta feita pelos missionarios Directores deste aldea- 
mento à beneficio da Catechese, sendo tirada de suas 
gratificações, pregações e esmolas de missas . 


Somma . 
Haver. 


: Despendidos 
tração e conta junta, a saber: 


Por conta da Thesouraria Provincial. . 7:0403446 
Idem por conta do donativo feito pelos 
Religiosos Directores... ....ecteee- isa 

Idem por conta da Thesoúria Geral....  1:2450597 


0 , 


À O as Saldo a favor da Thesouraria Geral, que passa para 
semestre seguinte . . cc ct 


E - Somma . 
N. B.--Não se podendo discriminar à des 
pertencente à este ou aquelle cofre, por isso é para à T 


dou-se 0 que corresp 
E — afavor da Thesouraria Geral, que será liquidado 

“ Directotia Geral dos Indios, Ouro Preto, 

Frei SERAFIM, DE GORISIA.— (Assignado).— ANTONIO 
Toledo Ribas. -. ,.: 

A despeza 

Remedios. . cc 


t 


, i 


“feita foi com as seguintes epigraphes: 


d º . . 


w 


mp ro e He e 


ia asd 1 
i ea ais 
nb cer vierem igaerg furto a e Va add qm oo mt a e me a 
+ -. eremita e parecaça vem om creme e ar min sta temia 
e 
E 


ALDEAMENTO CENTRAL DO ITAMBACURY. 


BALANÇO DA RECEITA E DESPEZA FEITA EM O 1.º SEMESTRE DO ANNO DE 1874. , 


durante o semestre conforme a demons- E 


peza feita pelo Director;, isto “6, 
egularidade 


onde à Thesouraria Provincial, ficando em debito : 

com as contas do semestre seguintesii o 
24 de Setembro. de 1874:—0. Director, ... 
Luiz DE: MAGALHÃES -MOSQUEIRA.: Conferi, * oa 


F A E 
, : e 


1: 060446. 
6:0008000 


— BiBBIPBSS 


Er 


1: TASSO 


6009694 


12:7228923 


y 


sseoroo 


3:8368226 


ass Cunsunat untar Uns spam 


da mesma conta” sal- 
bito do mesmo.o"saldo” 


e ça ie per ii ip tia tubo q 


aro eai 


PEER tora 
an 


" Parambntos e guisamentos 
" Alimêntição . 
Brindes . 
Utensis" e diversos .. 

' Vestuario. . E 
Jothaes a trabalhadóies c mais empregados . 
Compras de animaes, alugueis e trato aos mesmos 


4634100 
92:5399177 
1550910 
807200 

- 706700 
3:5995010 
6175360 


na SENT CAPAO CASA OTRA 


8:8865097 


Som ma 


Observações. 


:t á 
RA 2i 4 hd ; 


ia “Faltãoo os recibos ns. 16 e 20, que tendo vindo-com .as:contas e do E.º semestre fo- 
[ão devolvidos afim de sér, um. assignado. «e em outro fazer-se uma declaração precisa, am - 
bos na importancia de 333000, e que se não descapitou nestaconta em altenção ao dona- 


tivo de 6004694-feito polos Religiosos Directores. 
Toda a-despeza veio documentada e os docúme nos, 


Presidencia; estão: archivados nesta Direcloria-Geral,, ., 
Directoria Geral dos Indios, Onro Preto, 21 de Setembro de 1874. 
N. B.—Estas contas forão approvadas pela Exm. Presidencia em portaria de 2 


de Janeiro de 1875. —tonferi, ToLEDO, Rias. 
Exercicio de 1898 « a ASIA. 


| ALDEAMENTO CENTRAL DO RIO DOCE. 


“BALANÇO. DA RECEITA E DESPEZA NO SEMESTRE DE JULHO A DEZEMBRO DE 1873. 


“ 


depois de devolvidos da. 


+ 


Deve. 


1873 Julho * Saldo a favor da fazenda, e que pas- 
:-sou-de semestre ultimo .. . 

« Assistência feita pela tesouraria geral, durante 0 se- 

" mestre, a 4009000 mensaes . 

“ Idem pela thesouraria provincial, durante 0 semestre, 
-à 6002000 mensaes . . 

“Saldo: a»favor do director Frei Virgilio, e que passa para. 
0 semestre seguinte o o ip. 4 2 ES DAS 


1:0209667 
2:400%8000 - 
3:600%000 


614177 


Somma .. 7:64 348hh 
Haver. 
“ Despendidos dniaúto: ) semestre, conforme é E) Gônta e do- 
“monstração junta, a saber: 


] Idem pi ihesouratia provincial . |. 


sgpççe. SR! Directoria. Geral dos Indios, Ouro Preto, 4 de Março de 1875. 
ViRGiLIO 1 DE AMBLAR;—(Assignado), —0 Director Geral, Aron Riad 
“QUEIRA. —Conferi, Toledo Ribas. 


2:4008000) 
5: 20308444" 


por. conta da. lhesouúraria geral .. 


-Somma . 


Cod came a A 


í 


tes epigraphes: 


abs! . 


Brindes é 
Utensis. e Na 


7; ET 


o Cia 


ER 


E tá 


É USA 


£ 


2:220)850 - 


296960 
498P9LO. 
- 29149264 
35999240 
439470 


NIO Lua DE, MacaLyãEs Mos- 


e 


— 47 — é a 


Jornaesa trabalhador Ss, * mais empre gados 1. 9:7274990. E mi 
Compras de animacs, alugueis e trato dos mesmos. . 2358800 Ru im, 


ad % 
estao Guireuaro uy PrmPANT Pasusthemo " 


Somma *. 7:04 3D8A4. as | 
OBSERVAÇÕES. > 


Ê Estas contas forão apresentadas a Exm.. Presidencia documentadas, Cc o docu- 5 


aa depois de devolvidos forão archivados nesta Diréctoria Geral, —LConferi, ToLEDO a 
IBAS ne Pa a 


* ç , 


mo ER ereicio de 1893 a 1894... 
E is “ALDEAMENTO CENTRAL DO RIO DOCE. 


* Cú f 
O] 


RALANÇO DA RECEITA E DESPEZA EM O 1.º * SEMESTRE DO ANNÔ DE 


Ee a 


E a Ed Deve. E 
| “Que recebeo na Collectoria do Serro,:por conta das: 
É - Thesouraria fcral, consiguações do 1.º dê Janeiro 
a 30 .de Junho do corrente anno à 400% mensaes. 2: 1008000 

Idem por ineio de letra da Thesouraria Provincial. Es 
o. - sohre-o “Banco do Brazil, consignações. de: Janeiro 
Pa a Junho 6 mezes a 6008000. EO Sly cimo doi 
Idem por meio de uma letra - da Thesouraria gia 
| sobre o thesóuro nacional, credito especial para: 
«+ construcção da igreja. matriz. 2 Ls a3s3p33 


“o 
. : 
5 
ud 
4 í É 
á & —— 


xe 
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“a à 
e . 


age 


ra 


soe Eco EA A CERA SE DO 


o ab : “ . A . á E 


coro tg Haver si. 


f ES ea aa 


Janeiro 24874 saldo que passou do iltim 
mestre a favor do Director Frei Virgilio “., .-. 
-Despendido durante 0 4.º semestre de 1876, conforme 
a tonta e demonstração junta, asaber. . co 


. Av 


Por cônta .da Thesouraria Provincial ; 
"inclusive o saldo: . Cc bd E 6003000, 
Idem por conta da Thesouraria, Geral 3:4488000 


Y 
RO 


nd 


(sin do 
AA Sp? DO 


da “Thésouraria. Geral, 


que passa para Semestre. seguinte . 


fe Nó 


2 


nal 


gê 


- ) ) 
tie : 


Directoria“ Géral dôs Indios, Outo Pretó, 94 dos Setembro bide, 487470: 
GILIO DE, AMBLAR. —(Assignado) 0 Director Geral; ANTONIO; Lux, DE MAGALHÃES 


“ Conféri; 
NM 'B Estas Sontas ja 
de; 4875... Ea 


Janeiro - 
foi feita; 


r 


Paramentc .e san 


Vortrm & 
; 


Alimentação... ; 


» 


E REI! “Vir 


' ig e Ee 


| forão. appróyadas. by Exm Pres 


DA 


Sd gd a 
air tange 


neo 


) Vestuar 


y 


: o 
asd Sr oi 


aersomineie nt ee 


d die 


E po 


Jornaes à Lrabalhadores, e mais empregados 5 2: 02 BU TO 
“Compras de animães, alugueis c rato dos mesmos . . 3 162020 


Somma . . . 6:4348300 
OBSERVAÇÕES 


Todas estas contas forão apresentadas, e os documentos depois de devolvidos 


da Exm. Presidencia, forão archivados nesta Directoria Geral; seudo as mesmas con- 


tas approvadas por portaria de 2 de Janeiro de 1875.—Conferi, ToLEDO Ripas. 


N. 8.--Lopia.—N, 1145. —Directoria do aldeamento central indigena do Mucury, 
N. Senhora dos Itambacuty 10 de Setembro de 1874.—Jlm.' e Exm. Sr.--Apresentando 
a V. Exc. a conta corrente do 4.º trimestre “de 1874 a 1875, relativamente ao exerci- 
cio de Julho, Agosto e Setembro, tenho a honra de lhe respeitosamente observar, que 
ainda carece fazer. não pequeno gasto em beneficio desta infeliz humanidade indigena, 
nestes lugares de careza, afim de os ganhar, e a pouco a pouco os acostumar a servi- 
ços c oficios quaesquer, e-sobretudo a lavoura, por serem bem boas e saudaveis estas 


lerras do aldeamento, no tempo que recebem de nós a devida educação religiosa e 5: 


social, como melhor a podem, êlles ainda são muito brutos é grosseiros. 
= Este é o unico meio que achamos conveniente e indispensavel para os cate- 
- Chisar e civilisar; embora momentancamente custe e exija maior gasto, e algum atraso 
nas obras, mas ajunta moradores indigenas e os anima a fazerem suas rocinhas e 
plantações, chamando no mesmo tempo a altenção dos mais bravios, como a dos in- 
dios do Pogichá, para virem no aldeamento, aonde já achão-se alguns parentes e filhos, 
cujos paes forão matados a traição, clles dizem, nas épocas anteriores. 

o. tOMOJá por mais vêzes, assim agora me atrevo a pedir à V. Exec. queira ex- 
plicitamente “alcançar, embora o Exm. Governo já o deo implicitamente e verbal, 0 


perdão geral a todos os indios do Mucury dos eventuaes crimes e delictos, até agora 


por elles commetidos em qualquer lugar, aqui e de fora, aliás, excluindo do perdão ge- 
“ral, fosse ainda um só indio, mesmo o velhos Pogichá, que tem filhos, como os tem . 
- quast todos, e são parentes é amigos entre elles, me acredite que mui ruinosamenite 
influiria sobre esta missão e os fazia suspeitar, e fugir para a mata os mesmos aldea- 
dos, por acharem-se entre elles uns criminosos, como seria um velho, que iját.sua mo- 
cidade comia carne humana, é tambem nada ganharia o ceo, e nem a grande patria 
do, Brazil, a qual assim poderia ter bem uteis braços da lavoura e nos: filhos delles 
uma boa e educada geração indigena, digna da mesma patria, e esta é à razão que 
nos faz asseverar, que 0 Exm. SOVerno, -agora gastando por amor delles, não desperdiça 
- mas funda e edifica com gloria não perecedora. o NA 
- Excellencial o sabio Rei Salomão: dizia que indo deve ter o seo tempo; c.este: 
é 0 do perião: pelos pobres indigenas, este 0 deve ser, não é assim ? E 
dm q. AStou certo que 0 seo "coração concorda. No caso, pois, que não” n'o aceitis. 
sem, .dir-si-hia “chegado o'tempo da punição, mas então queira.o Exm, governo expli- 


- . Citamente” declarar o geral perdão aos indigenas do Mucury, logo. que entrassem neste 


' aldeamento -cêntral, e ficassem aldeados, lhes faça esta graça com aquella generosida- 
“de-que:é propria desta” patria. o ao 
1 » O “novo: St. Engenheiro recenteimente: aqui chegado, depois “do “fállêcimento * 
“do que abrira. uma picada bem longe do aldeamento e: fora: do rumo, vio, o “erro do - 
“falecido, e deixando a mesma entrou na nossa, picada, que de Philadelphia vai mais. 
direita para Pessanha, e parece-me elle a queira continuar e passar mesmo 'no aldea- : 
- mento «para 0 Rio Docé. a no se prio E ' 
Es, “Acabo respeitosamente'accusando a recepção dos dous, officios de 25 de julho 
deste anno, !remetlidos por V..Exc., que Deos Guarde por-uitos annos:—Illm, e Exm. 


º : 
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A. : o A Mes ) ps me ss . + , piNe E 
é Sr. Brigadeiro Antonio Luiz. de Magalhães 'Mosqueira, muito digno Director Geral dos In--. 


« dios. —FReI SERAFIM DE Gorisia, Missionario Capuchinho Director,—FREI AN 
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DUTO Donas po nector-=—Pelo. auzente 4.º Sargento & Seoretarió. do aldeamento, Tor" 
QUATO DONATO DE SOUSA BicaLno.-—Mavricio Josk DE Arauso:=—Conferi, TOLEDO “Ribas. “o 
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Co Nata 2 MD. St—Tênho à honta defianviata VÓ Exe, “uma, relação 
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dos alumnos à meo cargo, com as explicações que enten:li necessarias, communicando 

tambem à V. Exc. que ató esta dala tenho permanecilo com minha familia cm um 

dos quartos da casa dos Revds. Padres, visto que a destinada para a escola infolis- 
- mente não esta concinila, e portanto, estou leccionando na pequena capella existente, - — da 
Eu tenho feito tudo quanto mo é possivel para em breve apresentar um re- + 
sultado favoravel no ensino, e assim não hei reservado mesmo as quintas feiras, e alguns co 
rio-se desenvolvendo optimamente, e outros por ora se achão em estado de atraso, ate «Sc da 
tendendo-se o serem ainda muito jovens, e todavia lira-se a vantagem de irem-se " affa- e 
nendo à lingua portugueza e à mesma escolla, pois tenho adoptado em parte melhodo E 
de Abiho. na é e 
Os Revds. Directores hão projectado [azer da escola um .como internato, im- Ea 
pondo-me assim a tarefa dupla de, velar continuamente, não só por- minha familia, ç 
a mas tambem por.todos os alumnos a mim confiados; eu desejara que V. Exc: dissesse al- pt 


- guma cousa a respeito. ' | | o 
Em Tambem consulto ácerca das'ferias, si poderei renuncial-as, e esperar alguma 
s “remuneração do governo. o DO do Ca 

j Deos guarde à Y. Exc. por dilatados annos.—immaculada Conceição do Rio: - 
Ê — * Doce, 26 de Outubro de 1874..—[llm. e Exm. Sr. Brigadeiro Antonio Luiz do Maga- 
da o lhãos Mosqueira, (assignado). ManorL José VeLasco.—Contferi,. ToLEDO Ribas. | as 
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Inventario dos objectos, generos e obras pertencentes ao aldea- 

rs e mento da Enmaculada Conceição do io Doce. . |... 

: Rus y “ e 

“Quatro onças e uma oitava de sulfato de quinino;: tres quartos de jalapa; 
| j uma librade ruibarbo da india; uma libra e dous quartos de gêncianna; duas onças 
- de sub-carbonato de ferro; uma e meia dita de bicarbonato de soda; meia dita de can-- *, 
--phora; um vidro de plumeria; um dito de pilulás de Blancard; uma onça de pomada 
mercurial; uma dita de laudano sidenham; meio vidro de minderére; meio dito de. 
centerva; um áito de calomelanos; uma onça de ferro reduzido; um vidro de arsenico; 
um dito de pastilhas vermifugas; tres ditos de cabeças de dormideiras; meia, onça dê «: 
> pedra infernal; uma e meia libra de linhaça, em vidros; meió vidro de agua Ingleza;*;: 
um dito de banha de onça; quatro ditos de Xaropes; incia garrafa de oleo de cupa-. 
) “iba; meia libra de flores de sabugueiro; duas onças de cravo da “india; meia libra «+ 
"de canella em pó; cinco libras de sal amargo; uma libra de senne; uma libra de mer- "=... 
curio; duas garrafas de oleo de linhaça; uma Hbra de mercurio; duas garrafas de ” mel”. 
de pau; dous vidros de pilulas do Dr. Allan; oito libras de puaia; um vidro de sub- 
carbonato de potassa; uma libra de flor de enxofre; um vidro de -opodeldoc; quatro, 
E O a vidros de pedra lips; uma libra de salsa .parrilha; um vidro de pilulas de Bristol; 
E - uma. libra: de incenso; uma caixinha de pilulas; meio vidrinhode essencia... de “aniz; 
* «mma lanceta; tres volumes de Chernoviz; um compendio do mesmo; uma lala de com: 
-- posição para verniz; duas garrafas de espitito, de 36 graus; uma libra de vermelhão; 
"seis ditas de tinta azul; meia libra de gomma arabica.» . ger Cafigus EEE 
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| FERRAMENTAS DE CARPINTEIROS. , ico cr 
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E Tres glosas; tres enxós; Lres planas grandes; duas ditas pequenas;” tres: juntoras; 
um quilerme; dous esquadros; um graminho;..tres martelos; dous-serroles:.grandes;-- 


? dous ditos pequenos; tres seri 


à 


as. grandes o sô uma em bom estado; -dóus. riscadóres; 
à « Tormões sortidos; desoito limas -sortidas; um Jogo de, desempenos;.. quatro; Verrumas; . 
" tres enxos goivas; dous trados; duas planas sem cepo;* vinte € dous” ferros:deplazium 


“travador; Ures machados; um' cantil;” um rebaixador - grande; dous,-dilos.pequenos;-dous 
ssos: d "uma trinca; duas :serras;desvoltar: 


“ compássos; dous diamantes de torno; uma: sula; CaNO 


E FERRAMENTAS DE FERREIRO.-. 


dao Re pot a tado a | a = Ro 
E Um torno.grande; um dito pequeno; uma crar 
rande: tres martelos; jitrês ;Lonazes; um folles; ma pa. 
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ARMAMENTO. 


“Cinco rowolvers;- tres espingardas e só uma em bom estado; Lres garruxas, em 
mão estado; nove espingardas de caça, e só duas em bom estado; uma dita grande 
de 2 cannos, em bom estado; uma dita pequena, idem idem. . 


E) 


| MUNIÇÕES: 


+ Meia arroba de-polvora portugueza; quatro libras de dita ingleza; uma arroba 


de chumbo; mil espoletas.: ai no Dê 7 
| FARDAMENTO, 


ta é 
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- Sete sobrecasacas de panno; seis pares de calças de tré azul; seis bonets de panno. 


E + 
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FERRAGENS, 


1 


— Tres duzias de fuzis; uma duzia de talheres; um folhão grande de flandre; du- 
“cuontos parafuzos g grandes; duas colheres de rebocar; mil cravos de ferr rar; um ferro de en- 
comar é um foles; uma machina de costura; Seis feixaduras; oito libras. de pontas de pa- 
Piz; lresentos pregos paro, Lres ditos de assoalho; cento e cincoenta ditos: de esteiras: 
tres ferrolhos de porta (grandes): dous ditos pequenos; uma, balança de arrobar; uma dita 
de libra. | | 
Vo FERRAMENTA AGRICOLA. 


< ” 


Trinta machados, em bom “uso; quatorze ditos em mao estado; vintee cinco 
“fouces em bom-uso; dez fouces em mao uso; quatorze enchadas em bom uso; seis ditas 
em mao estado; uma marreta; uma alavanca; quatro cavadeiras, | 


« E t ' 


ARMARINHO E NIUDEZAS, 


? “Selo maços de cadarço; seis pares de à brincos; uma duzia de cartilhas; um livro . 
má branco. para assentos; doze libras dé palhinha; um meio de solla; doze libras de cera, 
= pinta lrintá'cailernos de papel almaço; vinte e seis ditos de peso; uma peça de chita; 
dez peças de Drim: capa de fardo; seis peças de americano liso; seis covados de zuarte: sete 


aneis no ADA 


varas de mórim; seis ditas de irlanda de linho; meia duzia de dedaes; trinta e dous 
rolos, de fumo; quarenta é cinco chapeos de couro. 
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LIVROS. 


Douis volumes de diccionario da lingua Brasileira; um Atlas Geographico. 
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Seis jun as s dê bois s para cárro; duas vacas.com 


th 


por Cos para, sevai; dez Jei tões. -. 


n 


: 
Be 


canõa: perto do Rio Orais duas ditas € em Suassuhy Grande pertencentes | 
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Ur engenho:de: moer canna: sêm ni um. moinho; “um” “oijoló com casa e 
'Lo;:uma tenda. de ; «ferreiro; uma olaria com dous Toro e-Coborla; “uma: Casa 
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terrea de vivenda com 3 quartos para camaradas; uma dita assobradada, com uma salla 
de visita, outra de jantar, 7 quartos, cosinha e dispensa (residencia dos Directores); uma 


+ 


dita, dita nova com uma salla e 4 quartos (para escolta); uma dita terrea com uma salle- 
4 “ta cô quartos, (a concluir-se); uma capellinha com um sino pequeno.. - 


MOBILIA. 


Cinco mesas pequenas; duas ditas grandes; um armario pequeno; tres: tambo: 
retes cobertos de couro; sete bancos; quatro:candieiros de folha; dous pipotes.e 4 garra- 
fões pequenos; um taxo grande de cobte; tres ditos pequenos de dito; duas pancllas de 


am agr É ferro grandes; uma dita pequena; uma caçarola grande; uma dita pequena; uma chaleira; 

| | um almofariz; um espeto grande de ferro; duas bacias grandes de folha; duas duzias de 

Re - pratos de folha; nove pares de chicaras de porcelanna. E a: a 

e MADEIRAS TIRADAS. . Pis 

- Vinte e um esteios para nova igreja matriz; vinte é quatro baldrames idem; 

Ê seis esteios para casa de engenho; quatro tirantes idem.: á NEC 

| | | | - OLARIA. da E 
| po Mil télhas promptas; duzentas ditas cruas. ju E cod é 
Immaculada Conceição do Rio Doce, 14 de Dezembro de 1874. —FREI João: DE | 
Gangt.—Conferi, TOLEDO Ribas. “.. E EA CO Uê | 
! 
Ea! | 
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ALDRAMENTO CENTRAL DÔ RIO DOCK. 
Relação nominal dos atumnos que frequentão a aula de primeiras letras, desde o mez de Julho de 1874. . 


ã e: Sos 
: Ee ERES 
a Nomos. Es E SEE Observações. 
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É E Ene fe 
EA 
Por possuir uma so bem que escassa luz, que recebera 
em oulra escola, foi nomeado monitor: tem melhorado 
o 1.º de Julho del 44 annos. | Nacional. |muito. Seo comportamento é exemplar, filho legitimo de 
4) José Luiz de Andrade. 1874. "|Manoel Luiz, carpinteiro. so | 
Comportamento optimo, e Lem feito progressos no estudo, 
= | a apezar de soffrer muito 'da saude, E” tilho de paes incogni- 
82] Chrypiniano Francisco de Macedo. « 15º « co los; ai dra, | 
| | | edi Comportamento optimo, e tem feito progresso no estudo, 
d| Francisco Rodrigues de Jesus. « 13 « « apezar de soffrer da saude. E' orphão de pae e mãe. 
g | - Idem regular. Tem boa comprehensão. E” orphão de pae; 
h| José Grigorio. « « « « e-dislingue-se em doutrina, | 
| | o o | . Idem optimo, é bem civilisado, e vae comprehendendo 
5, João Perpetno. 17º« Indigena. |bem. Entrou em doutrina. | o 
| 7 4 Idem regular. Comprehende bem, mas falha muito, sob 
6| Pedro Joaquim. | « 16º « « pretexto de ajudar na cultura o seo cunhado ó indio Cage. 
A - | : Idem, falla. nomes portuguezes, porem mostra possuir 
7) Vicente Joaquim. « 2 « « um. talento admiravel, tem sido premiado por vezes. 
Sl Justino Maximo. . « 15 « « Auzentou-se sem licença a 44 de Outubro. 
| | É Idem, idem, falla bem, porem comprehende pouco. E 
9) José Serafim Gomes. « UR « orphão de pae e mãe. | ne 
| | | | -“ Idem, idem, idem menos mal, cómprehende bem, mas 
TO) Maximino Joaquim. o G 13 « « falha muito por molestia. | 4 
a > E | | Idem, idem, pouco comprehende:. E” filho do indio Abra- 
14) Manoel Abrahão do Nascimento. —« 12 « Mistiço.  |hão, e sua mulher Maria, Ra 
rala NE | Ni | -Tdem, idem, intelligencia obtusa. E filho do indio Abra- 
12] José Candido Abrahão. « « hão. | 
| E o E ss Idem, idem. Pouco compr hende, falla bem o portuguez. 
13] João Ferreira, o q “TAZ « Indigenas |Soffre muito; e é orphão de pae e mãe. . a 
14| Feliciano Manoel. . ecos (Mo a Co Idem, idem, idem. Falla ponco. E” orphão de pae e mãe. 
a = | E a - E bem civilisado, e morigerado: e de boa comprehensão. 
15]. Joaquim Agostinho. 7 | 4 10." « « E orphão de pae e mãe. - a | 
€ | € “Comportamento regular, boa comprehensão e falla muito 
1/46] Camillo Joaquim. « O pls | | 
17) Eugenio Joaquim. | «o. [To « « Idem, idem, pouco comprehende, e apenas balbucia. 
18|. Pacifico Ferreira, « o « « Idem,.idem, falla soffrivelmente, E q 
19] Manoel Miguel. « 1 « e HE Idem, idem, apo 
20 Feliciano Telles, A | « [ÃO « .« Idem, idem, idem ' (mentecapto). Ep 
a Ne = E | | | “Idem, idem, e é dotado de uma. perspicacia, e falla bem. 
24| Pedro Joaquim Gongi. > co | Toa do -«  -JOrphão de pae.e mãe. | NE A | E 
RS OR | | | - Idem, idem, falla pouco, E": estupido e .orphão de pae.lf 
49) Antonio Fepreira, o | á 18 « « Auzentou-se sem licença a 3 de Outubro. CU 
E a Mede Dezem| 2 | Fallã ainda difficultosamente, por” ser:gago. »Carece de 
9291 João Francisco. ã brode 4874. | 143 « - & comportamento. -. e o 
E ud lg de Dezembro| pone, - Comportamento optimo. Falla muito bem emostra intel-lk : 
24| José Marcellino de Amblar. -de 487h. | 44 «| a  lligencia: E orphão de paee mãe. EN In 
Ro ME a 4.º de-Julho de| - pe cu E | o E, o ab 
925] -Salustiniano Jeronimo. | 1874, |- 6 « oC Falla bem, e só faz numero por emquanto. Sa 
26| Vicente Manoel. ÇA ” a 12. « «| Idem Sofirivelmente, e vae -comprehendendo. Ru 
Pa Eee | a : : ey E 4 ERET ' = sm Aos Y Ee ER ro a o E SR 
o o PR E - OBSERVAÇÕES. | É E o 
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“« Por em quanto não se tem abertoa matricula para O sexo feminino, em razão de ainda não termos a necessaria acommodação, 
mas prezumo que isto acontecerá brevemente, e ja: me disponho para começar a dar lições de muzica aos que se mostrarem proprios; e noi] . 
sfjcaso “de. peder cultiva la com a leitura. Immaculada Conceição do Rio doce, 31 de Outubro de 1874. Visto-—Frei João de Gangi, Vice Di-jE -: 
Ilrector—o .Protessor Manoel. José Velasco. Conferi, ToLEDo Ribas. | e po as Es | 
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| Relatorio da Inspectoria Geral da Instrução Publica. 
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a ONRADO pelo Exm. Sr. Desernbargador João Antonio de” áraujo Freitas «:. 

. | Henriques, Dignissimo ex-Presidente d'esta Provincia com a nomeação dê Inspector | Ge-:.. ; 
-  valinlerino da Inslrucção Publica para substituir ao Dr. Camillo: da Cunha e Figúeiredo, Po 

| . que seguira para a Córte, como deputado geral, no dia 3 de Março” ultimo prestei ju- É 


o“ Yamento e êntrei-nesse mesmo dia em exercicio, SD E 
Cinco mezes apenas são decorridos da data da minha nomeação até hoje e certo 


ir 


é que em tão curto espaço de' tempo não me Será possivel , cumprir, cabalmente o que: 
me 'é imposto pelo art. 133'S 4.º do Regulamento n. 70... ai 
Entretanto, no curto periodo de minha gerencia “tenho” já por. “varias, “vêzes 
| obsêrvado que, se não são. taes, como fôra a: “desejar-Se, as leis. que, regem a Instrucção 
| “Publica nesta Provincia, se. algumas vezes são éllas deficientes, não “está ahi o maior 
, mal, e com franqueza devo dizer a V. Exc. que oútro seria O estado: da Instrucção, 
maior 0 seo desenvolvimento, se as leis que nos, regem houvessem tido rigorosa execu- 
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“PRA va, denis om tor cê 


ss 
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; | ção. A meo ver é esse'o maior mal à corrigir-se. ' É E 
| É - ÀS nossas collecções estão cheias de disposições 'relátivas” à Instrucção É 


838 


a varias tem sido as reformas pórque lia passado 0 éns Ino publico; ) “Assembléa | Bfovincial 
. Mineira não se tem olvidado de legislar 'de modo que o ensino se pr opague a até as últimas “ 
- camadas'da sociedade mineira; e entretanto, apezar de: tantos.esforços, não obstante, os 


SAE 


- sacrifícios quê faz a Provincia; bem pouco se tem' conseguido,” uma vez “que não é 


Mp 


tante” 'a:existencia da lei, é preciso' que ella'tenha realisação. e seja fielmente - cumprida. 
é. A ei tem” estatuido que para'ser alguem nomeado: professor. publico de e 


e Ste lg ey 


“ção” primaria e secundaria indispensavel: é que prove, alem de outras | 
capacidade . profissional. Deveria estar na consciencia . -dV'aguelles a quem incumbe a 
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recção' do ensino que é em'toda a parte ' onde éstá' um”. professor, “habilitado euebdo 
Magistério, .em-todas, as esculasonde/ o professor dedica-se “sinceramente ao: 
elle-é uma realidade, a escola é florescente, quer qo aproveitamento, 


O É | | nos, "quer: quanto E] frequencia. | 
j à “Wet! Deveria" aquelle a qui ? 
que'é am Sacerdocio o magister. io; que réguér” abneg: 


o sê Infelizmentê;? 'porem, assim: não, aci 


Ra “tem, quê; « iem- vez dó'beneficas, são profundâmente ara 
- E'qual'será'a razão d' esse: facto! se. não a  falta:de observar 
“Porventura 0 pessoal docente, disseminádo por, divérsas 16 


“cia:reune “em 'sha “totalidade as' “exigências: impostás-pe 
gisterio?” Forçoso | é asseverar. que, não; a falta 
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unico motivo da decadencia do ensino. Mas não haverá remedio para obviar-se tão 
grande mal? Sim, desde o momento em que a lei tiver plena e rigorosa execução, desde 
que o professor publico dedicar-se exclusivamente ao bom desempenho de suas fancções 
-e por isso for perfeitamente remunerado, desapparecerá a fonte do mal. 

Uma das causas que. tambem tem contribuido para que as fancções magistraes 
não sejão exercidas por pessoas idoneas, é a faculdade dada aos candidatos a quaesquer 
cadeiras de fora da. comarca da capital de fazerem exames e mostrarem suas habilitações 
perante as inspectorias de comarca. Está exhuberantemente provado que os exames 

. processados fora da capital não satisfazem quasi nunca, salvas poucas excepções, a 
exigencia da lei, e para isso dão-se varios motivos. | 
Em primeiro lugar sabido é que ao exame de um candidato à qualquer cadeira 
de instrucção primaria ou “secundaria..deve presidir sempre rigor e imparcialidade, e 
isto bem poucas vezes succede, pois que nem em toda a parte se encontra pessoal idoneo 
para 0 lugar de examinador, e nem sempre ha a imparcialidade necessaria no julgamento 
dos candidatos, de sórte que tem acontecido que exames processados perante os ins- 
. pectores de comarca e com bom resultado para os candidatos são aqui julgados insuffi- 
cientes, | | q 
Entendo que seria conveniente estabelecer-se que: o candidato à qualquer 
cadeira de instrucção primaria ou secundaria será obrigado a exhibir as provas de 
suas habilitações unicamente perante a inspectoria geral, que poderá delegar 'a presi- 
dencia desses exames, quando assim o julgar necessario. 

Mas poder-se-ha diser que: semelhante disposição virá Lraser o resultado de 
ficarem vagas muitas cadeiras, pois que bem poucos serão os professores que quere- 
rãô vir de longas distancias a esta-capital, afim de se mostrarem habilitados. : 

Não deixou de merecer peso em mim semelhante objecção, mas ella - ficará 
"sem valor algum, .se, a esse onus que seria imposto ao candidato ao. magisterio, se - 


++ 


oficrecessem correspondentes vantagens. O | | 
 * "E realmente duro e custaria à crer-se que professores ha que percebem orde- 
nados inferiores aos de muitos continuos de nossas reparlições, e como sera possivel 
- obter-se bom pessoal docente, se por ventura o emprego que elle vai exercer que demanda, 
como acima disse, abnegação até o sacrificio não lhe garante meios para sua subsistencia ? 
“O augmento de ordenados dos professores é medida que muitas vezes tem 
sido indicada, como um dos meios capazes de faser com que se oblenha pessoal, quie 
reuna as precisas habilitaçoes, é emquanto não for ella decretada, estamos certos 
de que bem poucos serão aquelles que quererão abraçar tal profissão e.faser d'ella 
um “verdadeiro sacerdocio, | | 
Está exhuberantemente demonstrada pela pratica a necessidade da adopção 
dessa medida e ha muito se acha gravada na consciencia de todos. . | e 
“ "-Entrélanto, se assim é, porque rasão não foi ainda alteudida? | 
o 0 estado de finanças da próvincia não comporta augmento de despeza-com 
a classe de professores. A mim parece que não é tão enorme, como se assegura, O 
- dispendio que faz à provincia de Minas com o ramo de instrucção publica. 
o no, DO quinhentos e cincoenta e quatro contos, verba decretada em orçamento 
- para esse importantissimo ramo de serviço publico, pode, asseverar-se que só pouco 
- mais-de metade: dessa quantia se despende, pois que nem todas as cadeiras creadas 
na" provincia'se - achão- providas. E da o Rd 
“o o ro, BM varios lugarés da provincia cadeiras existem que, por causas. desco- 
- nhecidas, não tem a fréquencia legal, e não obstante não tem sido. possivel propor-se 
- - à suspensão ou suppressão, pois que não tem sido remettidos os mappas, apesar de 
- contiiuas exigencias desta iuspecloria. O si a CO RR 
o quis,» RigOrosa execução da lei, bom pessoal, bum ordenado e, uma intelligente, | 
Cor Incessante é! prudelite inspecção serão Os meios unicos com..os quaes poderá a pro- ' 
Vinci de Minas .compensar-se de quaes quer sacrifícios. que fizer: para divulgar o ensino. 
“o Sê na lei da instrucção, publica alguma cousa ha que mereça séria attenção dos 
* poderes publicos, e com especialidade dá illustrada assembléa provincial, é por certo -a 
parte que diz respeito ao ensino particular, 
“4 As disposições actualmente existentes, alem de. inexeguiveis,. sô servem: para 
crear maiores embaraços à divulgação do ensino. Ínnumeras são essas exigencias e nenhu- 
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estio que, para as da infancia, não bastão magnificos edifícios, mobilias de luxo, melho. * 
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ma d clas basêa-se em razão solida, DiMicil será demonstrar-se à necessidade da inler- 
venção do poder publico no ensino particolar e que outras exigencias são necessarias, 
alem da moralidade do professor, e de condições hygienicas de seos estabelecimentos, 
Lxija-se apenas que os paes deem instrncção à seos lilhos, fiscalissm aquelles o procedi- 
mento dos mestres, e Deneficos resultados nascerão da pratica d'essas duas idias, | 

= À sabia lei de 28 de Março de 1835, artigo 12, determinava que o pae de fa- 
milia era obrigado a dar à seos filhos à instrucção primaria do primeiro grão em escolas 
publicas ou particulares ou em suas proprias casas, e não os poderião Lirar d'ellas em denia 
quanto não soubessem as materias proprias do mesmo grão. Oxalá! que essas, disposições ; EM 
tivessem sido executadas, mais prospero e lisongeiro seria o estado da instrucção publica ja 
di provincia. À lein 1769 aceiton essas disposições e o regulamento n. 70, artigo 148, 
(ispõe: | 


13 de 1835 artigo 192) ». E : 
“Infelizmente, porém, nemhuma execução tiverão, e, reconhecendo eu as vanta- a 


pe as 


circular, aos inspectores de comarca, para que empregassem todo o esforço afim de 
serem completamente observadas as disposições do. citado artigo 148; a Rê 
Alguma consa consegui e em varias comarcas se tem feito cumprir as disposições - 


gens que s: colheriio da pratica da lei, em data de 43 de Abril ultimo officieis, por 


da lei. 
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INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. É 


A lein. 42 de 8 de Janeiro de 1875 dispõe que não serião providas aquellas 
cadeiras que fossem vagando; rasão por que limitado é o numero das que se achão próvidas. 
Entendo que não só não devem ser providas as que vagarem, mas ainda que;deyem, ser 
supprimidas todas as que existem, uma vez que poncos resultados dºellas se .tem;.obudo, 
resultados esses, que por certo não compensão os sacrifícios que fazem os cofres pro- + 
vinciaes com a mantença dessas cadeiras. | RR DT a 

Em officio de 16 de Junho proximo findo exigio V. Exc..que se organisasse;um - - 
quadro, no qual se conhecesse qual o numero de alumnos promptos nos ultimos dez 
annos liquidos, e pelos dados de que dispõe a repartição, poude conhecer-se que desde - 
1867 a 4874 só 148 alumnos de latim é 162 do francez aproveitarão;se da. existencia . | 
dessas aulas. Isto claramemte vem demonstrar que vantagem alguma ha em .sustentar; .* | 
a provincia tão grande numero de cadeiras, algumas das quaes nema frequencia legal... 
teem tido. - a ; E o ds É er cas é ds 45 
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" Sem contestar que semelhantes: estabelecimentos podem ser de grande ulilida- 
de à instrucção secundaria não hesitó em opinar pela suppressão de alguns d élles;-vis-. 
to como entendo que desde que não" ha a inspecção necessaria não podem colher-se os». 
fructos, que teve em vista a lei que creon taes-estabelecimentos. . so amis cria 

“A assembléa provincial tratará naturalmente de legislar, do melhor modo sobre , 
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“ Incontestaveis são realmente as vantagens que se hão colhido da croação das es-... 
colas normaes; não tem faltado quem sustente opinião.contraria;:mas força éxconfessar. 
que os resultados praticos obtidos. convencem que deve tratar-se-de melhorar-de.toda a -- : 
sorte a taes estabelecimentos, pois que são elles os nnicos de onde mais tarde - poderãd o 


+ + “ 


) 


, 
us 


ic 
Ss eo 
qem 


k adro LÃ AA SEC ag aba Cota é 
á ; Ê : - es ) 
MRE MA OR det me pre me hd + DI pt er e ri pr ici per sperm pirate Mie pum e tr ir rm 
à + E een reimmesvo E - : 
e E Me E Re REMO serra Iria PE essa $ Ê 
std ca PRO q ada did ye dem et NR at ' is 
o pe E : 
par E Es dy DD ay O 

SP ngã maio gs cast cs to E ro E v 

Pr MS Es : a 


quéRs os 0 APRE ARS orcpttga 
rate errei mansa ie crga pr Di  iraget ace t pod SEA qe ai JUR 
gg mg ES CRER PIDA, CRE RT e 4 5 


e os 


dos racionalissimos, compendios perfeitos; tudo depende dos professores, e estes só as 
escolas normaes podem fazer educar: os que nascem são rarissimos. 

“A provincia de Minas terão bom juizo de conservar as suas escolas normaes, 
não eSinorevendo em secos esforços nem pelas vozes que de vez em quando so levantão 
contra ellas, apoiando as censuras e accusaçõ.s em factos, nem por esses mesmos factos 
ordinariamente mal apreciados, lançados em conta dos estabelecimentos, quando deve- 
-vião ser aos abusos, e ma organisação destes, 

Como complemento do curso normal exige-se o estudo de desenho linear e no- 
ções de geometria, existindo para esse fim creada a. 3.º cadeira do 2.º anno, com o ven- 
cimento annual de 4008000. 

Até o fim de Janho ultimo esteve à cadeira de desenho da escola normal desta 
capital provida em virtúde do contrato celebrado a 44 de Jnlho de 1873 com o bacharel 
José Xavier Ferreira Junior, professor de mathematicas do lyceo mineiro. 

| * Agora acha-se ella cm côncurso e bem poncas esperanças, tenho de que se ins- 
ereva candidato algum que a pretenda, attento o insignificante vencimento com que será 
 velribuido. Eus | | | 
"= Nestas condições ou a cadeira ficará vaga por muito, tempo, o que não convirá 
aos alumnos do referido curso, que nºesse caso ficarãô sem poder Lirar logo o respectivo 
diploma, ou terá de ser supprimida. 
| Parecendo-me, entretanto, que seria conveniente a sua conservação, entendo 
que se tomaria uma medida mais acertada, marcando-se um vencimento melhor ao 
respectivo professor. , | 
SR . LYCÊO MINEIRO. 


“Varias tem sido as accusações feitas a este importante estabelecimento, que 
muito bem tem compensado os exiguos sacrifícios que faz a provincia com sua con- 
servação, e mais uma vez cumpre protestar contra a falsidade dessas accusações, pois 
que estou convencido que só o odio ou antipalhia por este ou aquelle individno, a 
quem tem sido confiada a administração e direcção desse estabelecimento, é o movel 
e motivo unico da celeuma levantada contra o Iycêo. Os professores cumprem satis-. 
lactoriamente seos deveres e esforção-se, tanto quanto podem, pelo aproveitamento de 
seos--discipulos; ; E É á eo E PAES 

: — Não só no lycéo como ainda em diversas cadeiras de instrucção primaria e 
secundaria. da provincia, é de lastimar-se unicamente que o professor não possa, pela ' 
exiguidade de seos vencimentos, occupar-se unicamente do ensino. | | 

k' assim que álguns accumulão outros empregos, e V: Exc. mesmo reconhe- 
cendo -o mal que provem ao énsino de semelhantes accumulações, em circular, de 27. 
de Abril deste anno ordenou-me que providenciasse de modo a desapparecerem, fazendo 
que -aquelles que exercem mais de um emprego optassem por um delles: 

- lratando dedar plena execução à ordem de V. Exc. ordenei que se, offici- 
asse 208 inspectores de comarca, fasendo-lhes ver a conveniencia da immediala execução 
da portaria de: V. Exec. e por minha -parteofficiei ao Dr. Manos! Joaquim de Lemos, 

- professor. de * geographia e historia do lycêo e escola normal e tambem procurador 
- fiscalsinterinó. da thesourária provincial, afim dé que optasse por“um dos empregos . 
que exerce, pois* que da accumulação resultarião prejuisos à aúbos. Em dlaia de 
29do mesmo mez, ofliciou-me' aquelle- Sr. que não considerava incompaliveis os dous 
cargos que exerce e julgando-me eu incompetente para resolver afinal, ordenei que 
submettessem-se os' papeis relativos a essa questão ao conhecimento de V. Exc. para 

- resolver como fosse de direito. | 
ca Não se pode deixar de reconhecer que 6 individno nomeado professor publico 
de inslrucção primaria ou secundaria deve limitar-se ao desempenho dessas func- 
ções esnão ser .dislrahido com: outros aflazeres. Mas para que tal providencia'ge tome, . 
antes de tudo é "necessario que a classe “dos professores seja devidamente reminérada. 
e em seis ordenados encontrem - meios para uma'decente e independente subsistencia, 
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BIBLIOTHECAS. 


- + «Achão-se franqueadas ão ugó publico as bibliolhecas, da Diamantina e Campanha. 
Por acto de 21 de Janeiro do corrente anno foi nomeado bibliothecario da 
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Campanha o cidadão T.º coronel Barnardo Saturnino da Veiva, e a 7 de Fevereiro à 
presidencia ordenon que, perante o inspector di coma, gs lavrasse um termo no 
sentido de considerar-se poblica e de propricdado da provincia aquelta bibliotheca, que 
é dotada com subvenções nas leis do orçamento. TA , 

Não posso dar minuciosas informações a cercá de bibliothecas por fallarem 
os usclarecimentos que a respoito Pellas exigi, Certo é que as poucas existentes na pro- 
MENGia não lem merecido a nucessrria importancia e taes estabulecimantos não tem 
produzido as vantagens que era de esperar-se; e custa à crer se que na capital da pro- 
vincia onde ha mma regularmente montala, estando suas portas abertas ao publico todos 
os dias, passem s: mezes sem que nem um de seos livros seja. procurado; isto não 
pole ter outra explicação se não que em geral o nosso povo é ponco amante da leitara 
e que lão proveitoso genero de distracção é pouco apreciado. 

| Por iniciativa de alguns baos cidadãos tem sido estabalecidas bibliothecas em 
diversos pontos da provincia, e bom seria qu? 0 governo e à assemblêa provincial “ani- 
massem a esses ciladãos, anxiliando-os por qualquer sorte. no Fa 


INSPECTORES DE COMÁRCA. 


, : all, BA NE 

Estes funccionarios cumprem salisfactoriamante seos deveres, e alyuns d'elles 
ha que lem por varias vezes merecido elogios pelo muito que hão feito em beneficio. 
da instrucção De entre elles não posso deixar ae mancionar os nomes do capitão Can- 
dido Ignacio Ferreira Lopes, inspestor da comarca «lo Rio Verde, De. Joaquim Birbosa 
de Lima e Dr; Henrique Raymundo des Gensttes, aquelle inspector da comarca do Saz;: 
pucahy e este da da Bagagem. Esses prestantes cidadãos nao tem poupado sacrificio 
algum para bom” iles:mpenho de s%0s cargos e em relação aos inspectores d'aquellas,, 
comarcas devo dizer que, s2 desempenhio elles as obrigações impostas pela leire re- 
-gulamento, são antes levados pelo patriotismo e dedicação, do que animados pela grati- 
ficação que recebem dos cofres, : 


: E CURSO DE PIHARMACIA. 


O curso de pharmacia, que constava das cadeiras de chimica e bolanica, phar- 
macia e materia meilica, pala hein. 1769 de fode Abril 1871 foi augmentado com mais 
“uma cadeira de. phisica e mineralogia; maleriacs qu: forão distribuidas em Lres annos; 
determinando a portaria do 1.º de Pevereiro de 1873 quºa cadeira do 1.º anno; de que 
é lente o Dr. Carlos Thomáz de Magalhães Gomes, nomeado por acto de 4 de Fevereiro 
de 1873, conste de phisica e dolanica. 

4 portaria de 49 de Abril de 4875 determinou que a cadeira do 2.º anno, | 
oceunada pelo Dr. Querubim Mo:lesto pires Camargos, por nomeação de 27 de Julho 
de 4874,. conste de.chimica € materia medica, e que do 3.º anno de que é len-" 
te o Dr. Carlos Claudio Barrouim, por emtracto de 21 de Julho p. passado, conste 
de pharmacia e mineralogia Tem esto curso nos cinso ultimos annos .dado 48 alum- “A 
nos promptos, e actualmente achão-se mateiculado: 17 alumnos nas diversas cadeiras! 
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Limitado é o.pessoal da secretaria comparativamente com 0 lrabaiho que sobre, - 


ella pesa. a DE 
Em officio de 25 de Maio Live à honra de faser vêr a V. Exo. -a necessidade 
de serem amittidos mais dous collaboradores, pois que so assim sé poderia vencer.o 
"xe .não poude altender a minha 


immenso trabalho que pesa sobre a repartição, € V. ; mini 
requisição por justos motivos. Entretânio, cumpre-me fazer vera V. Exc. à necessidade 
do augmento de pessoal, pois que de dia em dia angmenta-se O Serviço. a nto 
Não posso deixar de consignar um volo de louvor aos empregados" da secre- 
taria pelo.modo pórque cumprem seos deveres da Di lho 
Pelos artigos 1.º e 2.º da portaria de 30 de Maio de 1873, passou O Iycéominei- 
ro a estar debaixo da immediala inspecção do inspector geral, ficando supprimidos os . 
lugares dê director secretario, OS quaes vencião 2:0004000 annualmente, na forma do ” 


* 


“artigo 152. do re eúlamento n. 62,1.º e 2.º parte, s2ndo 8O00H900 para o director e 1:200% 
= paras 0 Sécretario, A tratisferencia do Iycêo para a inspectoia geral teve lugar a 6 de 
> : Junho:de 1873,:6 essa “facto deo ligar a quê'se angmentasse. extraordinariam nte O 
Wo trabalho “dã secretaria que não recebeo por elle anumento algum de vencimento, 
| v1.4," E"preciso ablender-se a essa circunstancia ponderosa para qu sejão os acluaes | 
empregados da secretaria: : contemplados com angmento de vencimento. | 


a sh. * Em officio de 5 de Maio ordenou-me V. Exc. que coordenasse, é em forma . de | 


E regulamento as disposições vigentes relativas à, instrucção, pública, v em “dala de 3 do 


 eorent Subio esse trabalho às mãos de V. Exc op 


“4 + ci Feito às pressas, não O posso considerar perfeito ê essa circunstancia servirá de | 

des sculpa, às impsrivições, que nºelle possa V. Exo. encontrar. 7 

" Indiquei' alguns melhoramentos que devem ser feitos ao actual regulamento | | 

- “70, .e;-como- disse. à V.'Exe. em officio de 3 do corrente, se mais impoitantes reformas: 

nãos, forem: decretadas, podará 0 regulamento subsistir com pequenas inodificações. 
- Em cumprimento «do disposto no S 5.º do art. 132 “do citado regulamento 


[ao 


“8.70, passo às mãos de V. Exc. 0 orçamento da despeza a faser-se com a instrucção 


publica da. provincia em 0 futuro anno finanicêiro de 1876 a 1877, na importancia de . E 
578: : 1608000 réis. | | o di | 
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-Tênho' concluido a exposição: -dos negocios r relativos à repartição a. meo cargo e l 


“indicado quaes as medidas indispensa vei IS para, melho Rir: a instrneção publica, segundo | 
= Inéo entender. ' 


E , k : ; estes na 
e Mia pes, Deos guarde 'a V. Exc. | | 
Minãs Ceras; 'no' Ouro Preto, 6 Agosto de 1875. o , 
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Ihspectoria' ger al, da instruoção” publica, da provincia de e 


é “Ulm: 8 Bam. Sr. “Dr. Pedro, Vicente de “Azevedô, muito, d digno: presidente da pro- | , 
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| — O Inspector Geraly' | 
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APPENSO MN. 4; 
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Relatorio da Inspectoria da Thesouraria Provincial de Minas. 
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df fia a M CUMPRIMENTO do determinado por V. Ex c. em officio de; a5:do mez p. 
A | findo, tenho; a honra de apresentar 0 relatorio dos negos ios que, correm, a “meo;-cargo, 
| Ea de base ao que .V. Exc. tem de apr esentar.à,  assembléa' legislativa, provinéia 


Gira 


Eu 
É 4 


— para servir 


| em'sua pronta reunião. > 
Nomeado chefe desta repartição por acto des ss presidencia, de 2 de; 


a E do'anno proximo passado, tendo entrado em exercicio a 21 de, Dezembro do Mesmo annê, 


“é bém de ver que, em-lão curto espaço de lêmpo; não me,é possivel. ter feito, um estúdo 


CC completo de loda , legislação fiscal e dos diversos, é variados ramos “da Administração que 


“me é affecla, 0 quê, ainda mesmuique Livesse disposto de;máis “tempo, não, poderia. fazer. 
houvesse'uma compilação da legislação e actos dó, executivo geral,e, pratica 
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sem que já. 
à mesma consernentes,, para que 
que sobre ella e. taes actos. ha de bóm,. 0 que demanda”, 
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" Felizmênte acha-se exisarrégado do trabalho: “ao dompil 
em, ge relativo á administração fiscal, O cidadão Joaquim” Cada 


o -PSpánição a. que presido, “tuja- elevada -intelligencia: :especiaes 00] 
e materia, baseada em Tonga pratica. e meditado; estudo,, pilarécera Seg 
pouco 'tempo, poder, “auferir imensas; anlagens., do 


“melhoramentos que devem resultar da publicação. de tál, obra, “que: já: eraçh inha, 
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:º. Aeste respeito me é “grato lembrar que, ; honrado pol 
de;membro: dacommisção: de exame-da; dita:óbra. tive océasião: 
“preciár-o-methodo que a, preside, beim como 0.:ze10,8 solicitude 
E ano, ella elaborada, * como ;já;0..! fiz ver no parecer da commissão::; 
“sDo que! ficatdilo,se, manifesta ;;que é; desculpave ; 
resente. relatorio, 0 que;será supprido o 
«* Entrando em materia, começarei! pela s 
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“De Julho de 1874 até ao presente forão ahi exccutados os seguintes serviços: 
“ Extractos em protocollos 14:296, registros 36, diversos lermos 30, diversas 
peças expedidas 4.908, 1.º v 2.º vias de letras 6:738, total 26:008. 
Esta em dia todo o expediente. 


CONTADORIA. 


* dos exactóres forão tomadas êm'têmpo as contas do anno financeirode 1873:a Th. 
As do immediato hão de ficar liquidadas até ao fim de Março de 1876, que é 
quando se encerra definitivamente à escripluração do exercicio de 1874 à 1875. 
= Tem corrido regularmente os demais serviços de que trata o regulamento n. 
»2, nolando-se algum alraso no que é relativo aus assentamentos geraes dos empregados; 
sem que por isso tenhão deixado de Ser pontualmente prestadas as certidões requeridas, 
e no que respeila a auxilinres, cuja escripturação estará brevemente em dia. 

"Deixo de mencionar as alterações porque ultimamente Lem passado o pessoal 
desta repartição, por serem as mesmas já referidas no relatorio com que à V. Exc, foi 
passada a administração da provincia, sendo pesteriormente providos por meio de con- 
curso em lugares de amanuonses os cidadãos Francisco José Soares Moreira, Virgilio 
José dos Santos e Galdino Aúgusto da Luz. | 

| " Nenhuma'vaga, portanto, resta nor prover. 


ê | FINANÇAS. 


O exercicio de que ao presente ha verdadeira prestação de contas, por ser a- 
quelle em que já forão ellas definitivamente encerradas, é 0 de 1873 à 1874, cujo balan- 
co junto se acha. : 
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ee BAMONO “das dividas "reclamadás, havendo no bánto até ao fim de Jaiho ultimo 6 sal: 

x do de'202:1819954 ainda: sujeito aos mencionados saques, Nr 


od 
iii do o Cy cr DIVIDAS ACTIVAS, 
nieç : He ; tt alia, Me Ro tt Re d a vo : E . 
api nin tSobre:-esLe assumpto: Járá Y. Exc; forão prestadas as informações que se dighou 
- dé-exipir;por;:officio .'de 24-de; Abrilultimo, sob n. 47. RA e RR pn 


a vio? Completando-as agora;rcomo por V. Exc.-foi ordenado - a 14 de Maio seguinte, 
“ cabe:me declarar. a Vi Exc. que, a meo vêr, o meio mais-seguro de obler-se a arreca- 
“” dação da parte cobravel d'essas dividas-será fazel-as-execular no Juizo privativo dos feitos 

da fazenda, qualquer que seja a:sua origém, sem distincção da que. provenha directa- 
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mente de impostos; cabendo então à esta repartição, pelos meios a seo aleance, pro 
ceder à indispensavel apuração, afim de evitarem-se inuteis e dispendiosas execuções, 


IMPOSTO DO CAFE. 


| Onvido à cerca deste importante objecto, a 24 de Fevereiro do corrente anno 
expuz a essa prestdencia que, no meo entender, em falta de ulterior deliboração legis- 
lativa, as providencias mais adequadas a garantir 08 diruitos assim d'esta como da provin- 
cia do Rio serião as seguintes: 
ue 1.º Proceder-se, por parte de cada uma das duas províncias, à uma exacta € 
minuciosa malricnla dos seos exportadores, mencionando-se o nome dos respectivos es- 
tabelecimentos agricolas, o dos lugares em que estivessem situados, a qualidade da pro: 
ducção, v Ludo mais que conveniente fosse. | 
) 9: Pazer-se ellecliva, por esta provincia, a ultima parte do 412 do art. 4.º da 
lei n. 2:024, colocando-se junto à mesa do consulado: da córie um ou mais empregados 
permanentes que, munidos da respectiva matricula, poderião conhecer da origem do 
café de producção mineira, cabendo aos exactores fiscaes 0 dever de communicar-lhes 
diariamente o movimento da exportação que se verificasse, para que em tempo, se 
tanto fosse mister, podessem ser feitas as devidas reclamações. a € 
Sustento ainda o mesmo parecer: mas V. Exo. perfeitamente inteirado do 
quanto ha occorrido sobre esta antiga pandencia, seguramente lhe dará a mais satisfac- 
| toria solução. 
E Pelo art. 8.º da lei n. 4844 de 10 de Outubro de 1871, altendida uma verda- 
deira e manifesta necessidade do serviço, tinha-se creado mais um lugar de Amanu- 
ense nã secretaria desta repartição. | o 
| Não me é dado atinar com o motivo porque a lei n. 2:024 do 4.º de Dezembro 
de 4873 no art. 16, revogando à citada disposição, veio desfalcar um pessoal que então 
so era de empregados, alem do respactivo chefe, para tolo o serviço aqui. demons- 
| trado sob a epigraphe competente, e que, si então já era tão consideravel que foi preciso 
| augmentar 0 numero dos que d'elle se encarregavão, muito mais O € actualmente .de- 
E pois que ao exp ediente ordinario, bastante.nente oneroso, veio ainda acrescer O de 
saques sobre o banco do Brazil e O da expidição dos avisos que Os acompanhão. 
BD. Com estas breves considerações justifico a necessidade de restabelecer-se a 
| disposição da lei de 1871, acima indicada, restituindo-se à secretaria o lugar quelão - 
inopportunamente foi d'ella extinclo. | a 
Quanto ao avultado e variadissimo trabalho de que se ocupa à contadoria, 
tendo já indicado à conveniência, ou antes & necessidade imprescindivel de se lhe dar 
uma nóva organisação, deixei de reclamar 0 augmento do respectivo pesscal, por me 
parecer que seria perferivel oulvo meio de prover as nrgencias do serviço, sem maior 
gravame para 08 cofres provinciaes. ú Ra 
Conhece V. Exc. quanto devo ser instavel »-pessoal de uma repartição que, 
pela natureza especial de Seos encatgos, + orçada a distrahir-quast de continuo: em-. 
pregados seos para diversas e demoradas commissões. dr ao e 
A! isto accrescem os motivos de impedimento particular, podendo talvez:dizer-se. 
que não haverá semana em que todos 0S empregados. efectivamente funccionem nos 
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seos proprios lugares. | mer Cgi ing 
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m.: alraso “qual-, 
quer dos importantes tamos do serviço fiscal; me parece que muito. convirá habilitar-se, 
à administração com à faculdade permanente, expressamente dada: em. lei, de admilhr. 
colaboradores e assalariar 08 serviços que possão Ser feitos pelos «proprios «empregados 
fora das horas do expediente ordinario; contida a despesa nos. limites da rubrica res- 
1) - pecliva, sempre que esta não podesse ser ampliativa, pela de eventuaes. e E cod 
1) Em ordem ao serviço, havera a grande conveniencia de trazel-0 sempre;.em . , 

j dia, rógularmente feito por funccionaros idoneos, auxiliados pôr: exiranumeratiosiqns, 
entretanto Se vão habilitando para virem a Ser 08 futuros « empregados:de fazem ai 
3 Em relação à despesa, não sé augmenta.o quadro da; repartição, * & por con- 

seguinte tambem não se elevão os onus que d provincia sempre resultão da Eras. 
de novos empregos permanentes, Bjo di Sp la do RO 
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O art, 15 da lei n. 2024 do 4.º de Dezembro de 4873, revogando o (disposto 
nos $$4.º 2.º e3.º do art, 33 do regulamento n. 52, não consultou as verdadeiras 
conventencias do serviço. 

O chefe da secretaria, constituido na altura em que o collocou aqnelle regula- 
mento, não pode ser excluido de substituir, em seos impedimentos, o inspector, logo 
depois do contador, sob pena de cahir-se no absurdo de snjeital-o à direcção de Seus 
proprios subordinados. =. CARS dai sa 

Essa alteração do regulamento não foi proposta pela administração; não assenta 
em nenhum principio de justiça; altera a regularidade e a boa ordem do serviço, deve 
ser, portanto, eliminada; restabelecendo-se à ordem de substituições estabelecida pelo 
citado regulamento le sorte que ao exercicio interino da inspectoria seja chamado em 
primeiro luvsar o contador, em segundo 0 chefe da secretaria, em Lerceiro o chefe de 
secção mais antigo da contadoria e assim por diante. És . 

"O ar. 6º da lei a. 1895 de 49 de Julho de 4872 dividio em dnas secções 
a contadoria provincial, destinando uma para o serviço da receita e oulra para 0 da 
despeza, E a 
Não sendo conveniente, nem mesmo exequivel semelhante distincção de deveres 
entre si sempre ligados e que portanto se confundem na pratica do serviço, Ê indispensa- 
vel que à presidencia seja dada à faculdade de reorganisar essas secções, convindo então 
que uma d'ellas fique exclusivamente encarregada da importante larefa da tomada de 
contas ea ontra dos demais serviços, determinando-se pela mesma occasião as attri- 
buições e funcções dos respectivos chefes, e as do contador, cujos encargos, definidos 
pelo: regulamento n; 52, necessariamente devem ser compartidos por aquelles faneci- 
onarios, | | 
| O S 1% do art. 4.º da lei n. 2024 autorisa 0 governo a despender 0 necessario 
coma ida êm commissão de empregados de fazenda para fiscalisarem as estações subalter- 
Rase a feira da cidade de Sorocaba, sempre que assim o julgue necessario. 

* Quanto a primeira parte não seria desacertado que a disposição se Lransfor- 

masse em faculdade permanente à essa presidencia para regular a materia, estabelecendo 
o melhor systema possivel de fiscalisação da renda provincial; correndo annualmente pela 
rubrica exacção. toda a despesa que com seo serviço se houvesse de fazer. 
“Assim poderião ser -utilmente experimentados todos os meios que mais ade- 
quados fossem a evitar-a fraude da parte dos contribuintes e a malversação pela de 
qualquer agente fiscal, reservando-se a commissão de empregados para os casos extremos 
por ser medida esta que desfalca inconvonientemente o pessoal da repartição. 

Pelo que toca a 2.º parte do S, entendo que seria preferivel collocar.se em 
Sorocaba, por parte d'esta .provincia, um agente fixo, com 0 encargo de exercer toda 
a»respecliva: fiscalisação, currespondendo-se assiduamente com as recebedorias limitro- 
phes. | | | | 
| A ida annualmente de um empregado da Lhesouraria, alem do Inconveniente 
acima apontado, tem o dê restringir os efeitos da fiscalisação que pode só ser provei- 
- tosa em “uma quadra :do anno, quando ali se abre a grande feira; correndo porem 
totalmente à revelia as feiras de menos importancia, que na mesma localidade se veri: 
ficão-em outros periodos do anno. | | po É 
“| - Uma agencia assim constituida e em tado equiparada às recebedorias mineiras, 
mas inteiramente a cargo de um só funccionario, da mais provada e reconhecida ido- 
neidade, preencheria cabalmente as vistas fiscaes da lei e da administração, com um 
dispendio: menor que o resultante da mobilidade (de empregados da capital para tão 
longinquas diligencias.' 

“Quando insisto na conveniencia de manter fixamente: em seos lugares os eni- 
pregados da. reparlição a meo cargo, chegando a reclamar o restabelecimento de um 
emprego inconvenientemente supprimido, e.a propor medidas que removão. os males 
- resultantes dos desfalques que se verificão nos casos inevitaveis de impedimentos in- 
- dividuaes. e outros “provenientes do serviço publico, não é possivel que deixe de pro- 
nunciar-me: contra: o" disposto no art, 44 da lei n. 24192 de 8' de Janeiro d'este anno, 
que durante o corrente exercicio ameaça a mesma repartição com o desapparecimento 
da 6.º parte do .seo restricto .. pessoal. : o 
Por mais que a adminislração sc esforce no empenho de dar à aquelle artigo 
uma interpretação mais conforme dos legitimos interesses do serviço publico, é difficil, 
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S$7.º da lei n, 2142 forão ultimamente extinictos. 


anno p. passado. 


des CR sacas 


RR entendel o de modo que à prohibição de provimento deixe de compre- 
a E a nd de ahrão nos lugares de sub-chefes das repartições provinciaes, des- 

BR » O de procurador liscal, é ahi expressamente exceptuado; incluindo-se 
portanto na sexta parte dos empregados de qué [alla o artigo, os de contador, cheles de 
secção, Lhesoureiro, archivista, porteiro &. 

Dado, porem, que assim não fosse, e que à permanencia de vagas só se de- 
vesse admitlir nos lugares de primeira entrancia, ainda nesta hypolhese subsistirião as 
mesmas razões pelas quaes solicito à revogação d'aqnelle artigo de lei, na parte que e 
applicavel à repartição que dirijo. i 

-0 artigo 17 do regulamento n. 58 de. 20 de Maiu de 1868 havia creado nas re- 
cebed vias de maior Lrafego os lugares de ajudante de administrador, que pelo u. 3.º do 


Parecendo, porem, allendiveis as reclamações que ultimamente me tem chega- 
do de varios pontos, e sobre Ludo considerando que esses ajudantes muito se prestão-a au- 
«ihar o importante desempenho da. fiscalisação da renda no acto de ser percebida, pro- 
ponho o restabelecimento dos lugares sapprimidos, ficando à administração o prudente 
arbitrio de os restaurar somente onde forem olles absolutamente indispensaveis. 


CONTENCIOSO PROVINCIAL 
. c ! 
Acompanha à esta exposição a que em data de hoje apresentou-me 0 Dr. procu- 
radar fiscal interino. juntando a in licação das execnções promovidas pela fazenda pro- 
vincial contra sos devedores, e dos processos de especialisação de fianças de seos exacto- 
res, em additamento a iguaes informações prestadas a 10 de Maio de 1874, ficando tam- 
bem assim salisfeita a exigencia que V. Exc. se dignou de dirigir-me em data de 8 d'es-* 
te mez. Bos 
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Estão regularmente coordenados todos os livros p papeis. extrahindo-se com: 
prestesa às certidões que são frequentemente requeridas. | E e ta 
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ESTAÇÕES SUBALTERNAS. 


Durante o periodo de Julho do an passado até esta data, dorão-se as seguin- 
tes alterações no pessoal das collectorias. ; ER um 

Forão nomeados collectores: | 

Dó Bom Fim, João José Ribiro Bheving Junior, a 1% de Outabro de 1874, 

Da Januaria, capitão Pirmiano José Pimenta, à 28 de Outubro do aino passado. 

De Lavras, Honorio José Martins, a 3 de Novembro dito. 

De Caldas, João Corrêa Oliveira, a 9 de Dezembro, 

Do Rio Pardo, Fernando Gomes Caldeira, a ti de Dezembro do anno findo.. 

De Santo Antonio dos Pálos, Jeronimo Dias Maci«l, a 45 de Fevereiro do corrente. 

. De Baependy, Antonio Rodrigues Scolli, a 20 de Maio deste anno, 


ESCRIVÃES. 


Da collectoria da Leopoldina, Jacintho Marques Passeado, a 19 de Outubro do 


Da collectoria do Bom Fim, Feliciano Pinto de Souza Maciel, a 20 de Outubro 


dito. 
“pa collectoria do Bom Successo, major Nicolão Josê de Sonza Vieira, à d de 


Novembro do anno proximo findo. o a SR 
Da collectoria do Araxá, Romualdo Teixeira França a 16 do referido mez de. 


Novembro. | | | | | o 
Da collectoria de Caldas, Antonio Pinlo Barboza, à 9' de Dezembro seguinte. 
Da collectoria de Baependy, Francisco Antonio de Carvalho e Mello, a 25 de Ju- 

nho p. findo. : 
ESTADO DOS COFRES PROVINCIAES NESTA DATA, CONFORME OS RESPECTIVOS BALANÇOS, 


Saldo real no exercicio de 1874 à 1875. 


cor ritmos 


e ametetoáme valendo aim mema O 


km dinheiro cc 20:8441867 


Em'letras . | o AS:STADI2L 

No bânco do Brazil (segundo as ultimas communicações ro- a 

cedidas) . cc ROZABADOSA 

| as 938:598D143 
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Saldo real! em 1875 a 1876. o | 

“ Em dinheiro ee a 8:0008000 
RO | |  865:8095977 
Em 1874 a 1875, perteucentes a diversos, ba ainda: 


te 


o eai estas rito itêeo amis, os 


137:4989510 
E dis Terminando o presente relatorio não posso furtar-me aos impulsos da subida 
No que sinto de, congratulando-me com os meos companheiros de trabalho, poder 
felicitar a V. Exc.e a provincia pela escolha do pessoal, que compõe à repartição a que, 
, Peida, pessoal esse.em que transluz uma esclarecida inteligencia, inteira probidade, 
« zelo no cumprimento dos deveres, promptidão e delicadeza no tratar as pessoas que se 
lhe dirigém, lealdade e franqueza nas informações combinadas com a conveniencia do 
respeito e urbanidade na phras: é nos actos; párecendo que à porfia: quer cada um dos 
empregados não desmerecer do conceito de que gosa, antes adquirir de dia em dia máis 
um titulo de louvor. 


ns ' | | Deos guarde a V. Exec. 


“a A 


na “Tm, e Exm, Sr:. Dr: Pedro Vicente de Azevedo, muito digno. presidente da pro- 
“vincia a de Minas. : 


O inspector, 
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Ee | 4 Dr. Josk MARIA DA CAMARA LEAL, 
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EXPOSIÇÃO DO ESTADO DOS PROCESSOS DE ESPECIALISAÇÃO DE FIANÇAS E DE EXECUÇÕES DA 
o FAZENDA PROVINCIAL, DESDE JUNHO DR 1874, | E o 
| A especlalisação da fiança do colector de S. Sebastião do Paraiso Messias de | 
Santo Gouvea, foi iniciada à d de Agosto dv 1874 e nesse mesmo dia se expedio preca- 
toria para avaliação de bens dos fiadores. € = 
À do escrivão da collecloria de Pitanguy, Pedro Maria de Freitas, foi julgada, 
por sentença da 19 de Janeiro deste ano, as 


A do collector de Paracatu, Francisco de Paula Baptista, foi iniciada à 5 de 
Agosto de 1874, e nesse dia expedio-se precaloria para avaliação de bens dos fiadores. 
4 do collector do Rio Preto, Francisco Antonio de Salles, foi julgada por sen- 


Lença de 3 de Julho corrente. “aa 
A do escrivão da collectoria de Tamanduá, Americo Gomes Barbosa, foi jul- o 


gada por sentença de 12 de Novembro de 1874. 

A do escrivão da collectoria de Lavras, José Antonio Dias Ministerio, fui julgada 

“por sentença de:29 de Dezembro de 1874. Nro 
| A do escrivão da collectoria da Ayuruoca, Martiniano Alexandre da Silveira, ' 
“foi julgada por sentença de 7 de Novembro do 1874. sa 

A do administrador da recebedoria do Ouro Fino, José Fernandes latta Preta, 

foi jnlyada por sentença de 27 de Fevereiro do corrente anno. | 

. 4 do escrivão da collectoria da cidade da Leopoldina, Jacintho Matcos Passea- 

do, foi julgada por sentença de 8 de Março teste anno. | ; 

7 4 do collector da Januária, Firmiano José Pimenta, foi iniciadaa 48 de Feve- 
reiro deste anno,.c neste aia se expedio precatoria para avaliação de bens; do mesmo. tata 
4 do collector de Lavras, Honorio José Martins, foi iniciada à 3 de “Março... 
deste anno, e tendo-se procedido à avaliação dos b:os do fiador, foi ouvido sobre-ella o: . 
' Dr. Procurador Fiscal, que exigio a apresentação de diversos documentos, o que ainda 
não loi satisfeito pela parte, apezar de cilada. E SE Ca 0 E CaçÃ 
| A do escrivão da collectoria do Juiz de Fóra, João Thomaz Alves, foi julgada 
por sentença de 11 de Junho ultimo. e | e a a 
A do escrivão da recebedoria do Jaguara, Salathiel Gonçalves Castanheira, foi... 
. iniciada a 7 de Junho ultimo, e no dia 8 expedio-se precatoria para “avaliação .dos bens .: 
dos fiadores. | | pm PR O 

A do escrivão da cecebeaoria do Patrocinio do Muriahê. Carlos Peveira de 
Magalhães, foi iniciada à 15 do corrente, é no dia 19 expedio-se precatoria para avalia- 
ção dos bens dos fiadores. aa a 
A execução promovida contra 0 devedor, José Victorino Ribeiro, ex-collector "+. 
de'Tamanduá, continua-no estado constante da exposição leiti em Maio de 4874;- mas +: 
tendo-se feito penhora em diversos bens foi nella incluida nma morada de casa, que, + 
Francisco José Bento Soares. por cabeça de sua mulher, provon pertencer-lhe, é tendo 
sido annullada a penhora dessa casa por sentença da primeira instancia, forão os áutos, 
appellados para.,0 Tribunal da Relação, onde foi a mesma sentença confirmada , por .àc- 

“ cordão de 27 de Abril deste anno. cs ss Au 
“Os demais processos de especialisação € de execuções” pendentes achão-se no, 
- estado constante da dita exposição.de Maio de 1874. E o Ca ERA 
| Contencioso da Fazenda Provincial, 29 de Julho de 1875." 
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O Procurador Fiscal interino , 


“MANOEL JOAQUIM DE LEMOS. 
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Balanço da receita e despeza verificadas pela thesouraria proviaci- 
al de Minas Geraes durante au semana que 
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j RECEITA, 


hoje finda. 


Saldo que passou do ultimo balanço . cc 167:8562510 
| Receita effectuada durante a semana cc 24:0178015 o 
| SOMA. LL a 191:8731525 
|| DESPEZA, º 
Despeza elfectuada durante a semana cce 18:607606 
| Saldo LL e NT3:2658919 
E mma. Lc AMESTIDSDS 
EXPLICAÇÃO DO SALDO, Po 
Em dinheiro coco cs O SR É 20:8444867 
Em apolices . cc es 4:000:8000 
E UN Em acções da companhia telegraphica E bão 11:2502000 
| Em leltras. cc cc e e 15:5718322 
i DE DIVERSOS. | a 
o ' - Em cadernetas para dotações de orphãs . cc 11008000 = | 
BN Em diversos valores para garantia de fianças co 120:4998730 , 
A A Rian : gi 
o Som dl ea a er a 173:2659919 e 
| Existo mais em deposito. cc E ram 61487780 . n 
UE) | , . ; no E E 
Thesouraria provincial de Minas Geraes, 31 de Julho de 4875.—0 lhesoureiro, 
MaxoEL SOARES DA SILVA. —O 2.º eseripturario. José B, DE PAULA ÁROEIRA. 
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1875 a 1876. 


Balanço de receita é despeza verificadas pela theso maria provini- 
choje finda. '. 


cial de Minas Geraes durante a semana qu 
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RECEITA. 
Saldo que passou do ultimo balanço . a » Ss 8:0008000 
Receita elfecluada durante a semana ] 0) 
Somma .. 8:0008000 


DESPEZA, 


Despeza effectuada durante a semana . 
Saldo . E O io AU 


Somma 


EXPLICAÇÃO DO SALD 


Em dinheiro 
Em apolices +... costs. 
Em acções da companhia telegraphica 


DE DIVERSOS. 


€ 
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Em cadernetas para dotações de orphãs. . 


Em diversos valores para garantia de fianças .- 
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Somma 
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| de Julho: de 1875.—0 thesoureiro, 


Cp a inda o” 


ovincial de Minas Geraes, 3 


Thesouraria pr | 
O 2.º escripturario, Josk B. DE PAULA AROEIRA., 


0EL SOARES DA SILVA.— 
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Balanço geral de 1893 a 18%4. té 


RECEITA. 


Trespor cento . Lc cc 114:3808625. 


Tres e meio por cento . cc 259:6168074 | 
Seis por cento . cc ct ct 203: 348PA50 o é 
 Pngenhos. dc cc 74:4108000 jo Ef ai À 
Negocios Cr e 93:8088000 ud A 
h:8040610 Re ne 


Passagens de rios . cc cc 
' - 7204000 e. “+ 


Volumes portuteis +. cc 
Heranças . cc te - A74:4018850 po ds n 
“- Direilos + cc cela o A26:777100 E oi | 
Emolumentos. ...c cc. Co. 42:0299940 * go AM ubido AoA 
Escravos . . Cr BBOABABOSO o E as 
Ditos em serviço, “de mineração. o WB3HBODO O “oii Melia É 
" Juros de quatro apolices '. cc 2405000 RR a 
Mult CS ER e cabo a 3:0949706 O Aga 
Reposições . cc 5:0469962 «da 
| Renda extraordinaria . “cc Co. 24:0230599 EO SO cada Gi 
Taxas itinerarias. + cc ce 301:122220 o 
Divida activa. + cc ce 24:5528884 a 
Cobranças indevidas . + cc cr 1:4968420 À, 803: 7859490 Ps 
“Movimentos de fundos: o ER açã E as 
| Saldo que passou de exercicio de 1872 à 1873 .- 119:8029604 noto no 
“Supprimento recebido de;mesmo exercício . . 310:2809783 ! 
| Supprimento pago pelo exercicio de 1873 a (87h 184:0918200 * É a 
o Saldos. dos E Bu 0 de CA O ATAABZÃS 783: :2899802 o 
e a A TT 589: OTBP2IS 


DESPEZA. q É 


subsidio a deputados + cc cross 49:840000 = 
“Ajuda de custa aos mesmos . tc 8:9228000 E 

| Secretaria d'assembléa . . cc 11:0728073 | E | 
o Tachigraphia. cc E e Ge 9:0002000 
Publicação dos debates +. cce 6:0002000 
Expediente da socretaria d'assemblea . 7004000 : 
Acto religióso da installação.. + te des 2362000 
| a da secretaria do governo 34:8008991 
e SBRT 


“ . Expediente da mesma “sc eps 
ii Tospectoria da instrucção publica +... “AG: 5599630: 
Instrueção primaria: e secundaria +. 1. = 363: a a 


or Auxilio as collegios da Diamantina é “Mariadna. 
o “Idem idem aos seminarios das mesmas cidades. .. 3. 2809000 
* Aulas de inglez e geographia do seminario da «RS dE 
a “Diamantina. e o + 49008000: 
Subvenção para festejos! nagionaes . é a 7375100 
. Matrizes e capellas . Ca = aa Bs: :57096614 
“.: Ordenados a fiscaes de aguas medicinaes .-- s ABGUEEO 
| ““Hospitaes de charidadei. cce ltsss 
E e nt 26 “Força. publica. nao ah a 
soc o, | Pessoal da rar ro sa 
| o po recebedorias . . Lc 
ao ai » recebedoras * + (1, 1405080698: 


a - Bibliotheca da capital . a es 
“+ DitadeS. João d ERRO Der 
| Aequisição dê livros para « diversas. | 
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Dai 
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Contencioso provincial. de dd de a GS 1:08952 


Custas! judiciarias O7uA3O 
Uluminação da capilal . cc cs 14:100308 
pita de S, João d'El- Rey a CS ci E o ad 4:1257000 
Directoria de obras. cc 0289297 € 
Obras publicas . cs 16:5609218 
Obras a disposição do governo . cc. 109:224/0051 | 
Aposentados e reformados . . 101:368)879 
Presos pobres '. . cc to. 85:769PLLT | 
Reposiçõos sc cc o  BOBBPATO 
Exercicios findos. Lc cc UMEZASBOBL E | 
Eventuaes cc GIOTPBAA | | 
Diligencias policiaes . + cs 5:300:000 o: 
Publicação de actos officiaes . 0 1U2hDAIS oO 4 
publicação do almanak mineiro . 3:7319095 "0 s o 
Consignações especies . ..: o Q76:362M07 +. e 4 
-Despezas pagas e não escripturadas cipa + 88:9835420 E E 

DR o a 2; 025: :16599287. + | | a 

] +, MOVIMENTOS DE .FUNDOS. | E ta a 

. Suprimento pago a0-exercicio de 1874 a 1875 184:0918200 E 
“Supprimento feito ao mesmo exercicio. .. . 310:2809783. E | a 
Saldo a saber: . ) Ee. E oa 
Em dinheiro. ,. Sc AOBESIIL à E | 
Em poder de diversos... . . 68:1839627 “803.6099981 - E da 
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SFORCAR-ME-HEI 0 mais possivel afim de ver, si com os. esmeros da mais 
escrupulosa lealdade, chego a supprir a escassez dos meios de que disponho para desempe- -. 
nhar, ainda qne mediacremente, à honrosa incambencia que'V. Exe. se dignou de dar-me 


À 47 de Junho p. passado. a 
Na incorrecta e desalinhada exposição em que von entrar, si por nm lado a in-., 
tegridade da materia requer-me accurada atenção em não: ser omisso; por ontro' à ins: 
sulficiencia do tempo me impõe a prescripção da brevidade. :: Pora Ca) da 
Sem desfalcar o assumpto, terei, pois, muito em vista o dever da concisão. 


As 


te A é 


t E 


N 


LEIS MINEIRAS. | | o 


| Em objecto de finanças merece detido reparo a anlithese que se observanesta 
legislação. Si em parte, cingindo-se aos verdadeiros principios do Direito. Fiscal, oferece: «: 
ella no complexo de muitas de suas prescripções um corpo de doutrina | regular e, perma-:: 
nente; no restante contrista ver-se uma longa serie de disposições antinomicas, - insubsis- 
tentes, de continuo a variarem com extraordinaria volubilidade. E 


O go DR E entãosforçoso é.reconhecer que bem se ha a partriotica e illustrada< Assem- 
hléa Mineira, quando, circunscrevendo-se à dictar o preceito, deixa à Administração Pro- 
“ vincial 0 cuidado de dar-lhe, por meio de regulamentos elaborados com-aquella madureza 

que pode só provir de um longo trato dos negocios publicos, a execução mais. conforme “ 


ú 


ans intnitos do Legislador. | o O asa ins E 
Sob varias epigraphes do seguinte Lrabalho claramente, se manifesta a - proce-: 


“dencia d'estejuizo. ; E da 
' PHESOURARIA PROVINCIAL. 


ê E + “ t 
4 gas iza 


E t, aus E 


“e Recurso, —Additando-ao Regulamento n. 32 a Portariá, de 25: de Maio ultimo, 


---dignon-se V.cExt: de: preencher uma “grande ' lacana no -Contencioso - Ad ministrativo. da: 


“*. Fazenda Provincial. o Rs ER 
a Seiaêntretanto, à V. Exc. pego venta para reverentemente-expor:que,.em, meo hu: 
= &smildé pênsar; êssa nlilissima providencia aconselha 0 restabelecimento do , disposto, nos 
Cccarts. 9, 38 b:doRegulamento n.-25 de 26'de Abrilide 1892, por qiianto -novâmente ins: 


“4ituida a Junta da Fazenda, como existe nas Repartições Fiscaes imediatamente. ujei- 


Ri 


SE raca digg CM 


o 


Las 29 Thesonvo, à comparticipação forçada dos membros Pela em todos os actos à que 
se refere a vespoitavel ordem por V. Exec. expedida, seria o meio infallivel de dar-lhe a 
mais inteira execução. 
| Contadoria.—Sua organisação especial, constante dos arls. 9, 106 11 do he- 
gnlamento n. 52, foi profundamente modificada pela disposição permanente do art. 6. 
da Joy n. 1895 de 19 de Julho de 1872, que dividio-a cm duas Secções, mma de receita « 
outra de despeza. - E l aos 
Este acto legislativo regueria da parte da Administração um outro que definisse 
expressamente os deveres dos Chefes d'essas duas Secções, e ao mesmo Lempo fizesse a 
conveniente distribuição do serviço, assignando ao Contador os encargos que privativa- 
mente lhe ficarião restando depois de partilhar com aquelles novos fnnccionarios os de- 
veres traçados pelo art. 9.º do Regulamento organico da Repartição. no 
: Nada d'isto ainda-se fez, de sorte que, ha tres annos, debalde se consultão os 
archivos publicos e os livros. da lei mineira para saber-se de que ramo especial se occupa 
cada uma das duas secções, até onde chega a responsabilidade dos Empregados que as 
dirigem, e em que consistem as obrigações inherentes ao Cargo de Contador, como centro 
que é de Lodas as relações officiaes entre as mesmas secções e a inspectoria. 
Sendo, pois, indispensavel dar áàquella Contadoria uma nova organisação, em 
tudo adequada a ordenar e facilitar o desempenho de suas importantes funcções; desde 
já vem a pello observar que a divisão decretada em 1872 é puramente imaginaria. 
Receber e pagar-—eis o fim a que se dirige todo o labutar de uma Thesonraria 
de Fazenda. | | 
Correm por mãos de uma mesma classe de servidores—o Thesoureiro e Os 
Agentes Fiscaes—-toda a receita e despeza; e desde que é imprescindivel chamal-os às con- 


tas no duplo caracter de perceptores e distribuidores de dinheiro; cifrando-se o resultado : 


dellas em balancear o debito e 6 credito; bem se vê que é impraticavel a divisão phan- 
tasiada. | Ê | 


receita-e despeza, é o que de nenhum miodo pode deixar de concentrar-se no maximo in- 
teresse do seo cabal desempenho. E | 
Dividil-o seria tommetler ao uns exame da receita e a outros o da despeza; mas 
“o colejo de uma e outra, a conferencia do deve c ha de haver; 0 balanço de debito e cre- 
dito, em summa a conta corrente a cargo de quem ficaria? | y 
PA Verdadeiramente admira que este importante serviço, tão considerado em 1871 
que até chegou à ser o objecto de uma rigorosa disposição penal no art. 27 da lei n. 1841 
de 10 de Outnbro; logo no anno seguinte se pozesse em total esquecimento, à ponto de 
não ser contemplado na divisão dos trabalhos de que devia occupar-se a Contadoria da 
Fazenda. cr 
“* Ainda não é tudo. À mesma disposição comminaliva reapparece noart. 3.º da 
là n. 2024 de 1873, com referencia aos liquidadores de tontas que torem designados-pela 
Inspecloria. Mas em que Sceção ? Me parece que, destacados de todo o systema, lá invadi- 
vão à da receila; e nºesso caso ocenpando-se elles de toda a despeza a cargo das estações 
subalternas, verifica-se qne, por mexeguivel, a divisão legal está. sendo positivamente con- 
trariâda. Coca al dt 
-"»  Seimelhantes desconcertos se manifestão sempre que algum dos poderes pn- 
blicos passa: às raiás de suas legitimas attribnicões. - . 
: “A lei certamente pertence instituir os servicos; mas pol-os em ordem, pautar 
à maneira pratica de os conduzir aos fins que teve em mira ó legislador; isso- é do. exe- 
cutivo; isso é dós regulamentos do SOverno. 
Ulassificar o serviço em ordem, aque possa sermais: coiminoda e satisfactoria- 
mente excentado pelas aptidões especiacs dos .que n'elle se empregão, cerlamente é por 


Ao 


- em pratica, com mnilo Unó c acerto, o grande principio. da. divisão: do trabalho, e, no: 


caso oteurrênte, não: levar a excesso 0 fraccionamento, reduzir somente à duas as res- 


» Ea SERA À ' . . . .. 
peetivas seccões, é allender pradentemente às conveniencias de nma discreta ecconomia 


e de nma concentração até certo ponto indispensavel à regularidade e prompta expedição - 


“ 


dos negocios. | 


2 


“A meo ver aguella divisão do pessoal da Contadoria em duas turmas merece ser 
mantida; núnca ' porem com os destinos que a lei lhe assignalons cr cs ! 


Dentre todos os encargos fiscaes, o da tomada de contas, apuração mixtã de. 


+ 
da A ti ti ER] aÃ 


Contadoria: 


“rem nas mesmas circamstancias, sem d 


ds Reorgunisação. =-|a dez annos que o cegulinento n. 52, dando nova ordem aos 
trabalhos alé então a cargo da Mesa das Rendas, por elle extincta, melhoron conside- 
Ee esto ramo de administração, prestando um-bom Surviço às finanças da pro- 
ay 
Seo ilustrado autor, porem, tão longe estava de reputal-o am acto destinado 
a perdurar inalteravel, quo, logo em sua inteodneção, enumerando as incumbencias da 
inspecloria, incluio no $ 13 do art. 6.º à de propor as emendas e reformas por que 
devesse passar o mesmo regulamento. | 
besta necessidade tornou-se mais instante desde que o plano de organisação 
alli delineado começou à desconjuntar-se pelas continuas mutilações recebidas de va- 
ros arligos esparsos nos volumes das leis, 
| — Restaurar as conferencias semanaes da administração fiscal, facilitando-se 
"esta sorte o appello para 0 juizo decisivo da Bxm.! Presidencia nos casos controversos 
em que possão ser prejudicados os interesses da fazenda: 
—Organisar e distribuir racionavelmente pelas duas secções todo o trabalho da 


Eis 0s melhoramentos mais imperiosamunte reclamados pela alta conveniencia 
de imprimir-se a esta importante parte do serviço publico toda a celeridade e per- 
Irição de que é susceptivel. e 


NECESSIDADE DE UM NOVO REGULAMENTO. 


Uma - das mais reclamadas reformas da Legislação Mineira tem por objecto 
o provimento, O accesso, as substituições, as licenças e aposentadorias dos- empregados 
provinciaes. | é € 
As administrações quese hão succedido são unanimes em reconhecer, e V. 
Exc. certamente terá observado, que a maxima “parte do tempo absorve-se no tedio: de 
uma discussão sem termo, constantemente alimentada pelo interesse individual, que não 
cessa de invadir as repartições, onerandó-as com o exame de pendencias que as mais 
las vezes chegão a formar complicados e volumosos processos. E a 

A origem deste facto está no cahos de innumeraveis prescripções sem nexo, 0c- 
casionaes, impermanentes, quasi sempre «lissonantes, dispostas à acoraçoarem pre- 
Lenções que jamais apparecerião, sicada um podesse saber ao certo 0 que de direito 
lhe cabe na partilha das vantagens com que a lei remunera os servidores da Provincia. 

Neste importante assumpto, porem, o muito que ha, fonte perenne de incertezas 
e contradicções, ainda mais se obsvirec: pela redacção ambigua e inintelligivel de varios 
artigos, d'entre os quaes, ao correr da penna. destaco para expor à consideração de V. 
Exc. os da lei n. 1065 de 5 de Outubro de 1860, da qual teve o illustrado Sr. Dr. inspec- 


tor da thesonraria provincial a bondade de mostrar-me tres ou quatro glosas todas, 
entre si diversas, mas podendo cada uma sustentar-se diante do texto, e Os 20º e 23.” 


da de n. 2024 do 1.º de Dezembro de 1873 com referencia à de n. 1922 de 49 de Julho 
de 1872, todos concernentes à aposentações. 


| amestrado Administrador, ninguem melhor que V. Exc. sabe que a. máteria'- 
a que.ora me refiro deve regular-se por principios fixos, de rigorosa justiça e applicaveis 
a todas as classes de empregados, com as unicas modificações que exclusivamente forem» 
ditadas pela natureza das funcções mais ou menos onerosas que cada uma dellas ex- * 


ercite. 


cada classe tem sua lei de accessos, de substituições, de licenças e de aposentadorias. 

“Bem longe estou de contestar que essas disposições especiaes sejão, fundadas 
em motivos dignos de toda à ponderação, mas insisto na conveniencia de os contem- 
plar na generalidade das regras que se devão observarpara com todos os que. estive- 


Sp 


gislativos, nos 
| FINANÇAS. 


LEGISLAÇÃO SUBSIDIARIA. 


As Leis, Regulamentos, Instrucções e Ordens do Phesonro regem especialmente: ” 


cpendencia de novos e tão frequêntes “actos “le” 


Entretanto, não iria muito alem da realidade quem affirmasse que em Minas 
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a auto ANNE . Organiisação das Collector ias, suas funcções e responsabilidade -dos res- 
peclivos: emprog gados; nas em materia de Lomada de contas, devendo attender-se à di- 
versidade dos impostos, particularmente dos que entrão nas recebedorias, requer este 
importantissimo ramo do serviço fiscal todas as explanações com que extensa e miu- 
ameno o desenvolvo ho Roteiro dos -Exactóres Provinciaes. 

ce BP: A. percepção do selio de heranças € legados e a da meia siza de escravos, 
aceno: respeito farei. algumas ligeiras considerações. 


E E al! isento. dº esta altima imposição Lodo 0 acto Iranslativo dE contiver a clau- 
“sula de ficarem Jibertos: os escravos desde logo. aê 
Cost Esta isenção me-pareco digna de abringer a taxa de horanç as e legados cousis- 


“lentes em escravos, quando. 0 herdeiro ou legatario adir com a expressa ducl ação ale 
“que 0 Faz, para ter 0 direito dedibertar. 
* Seria um acto de coherencia e muito de-accordo com 0 espirito da epoca. 
- A Lein. 2412 de 8 de Janeiro deste anno inserio nos do art; 22 à dispo- 
o “sição, do teor. seguintes... 
is E sc «c0 imposto de. selo: de heranças e legados será si lógo que seja reconhecido | , 
O liquido da:herança, o que-deve se verificar até seis muzes depois da morte do Lestado ou - 
intestado,'si'não houver impedimento de fôro; cobrando-se dez por cento annnacs sobre 
a importancia. do a pel tempo que Rats sem que o exaclor pel coba porcen- 
- tagem desse aceressimo.'» ... | 
A multa é Gortantento bem: cábida; mas na designação do prazo: não deixa de | 
Roso “ansparecer algum excesso de rigor, fiscal, em desharmonia com o.que dispõe a Ord. do e 
EA a “pot. 62: “esta. 'parte acho mais rasoavel 0 disposto no decreto n. 5581 de " de do. i 
| Nao de 4874, cujo art. 34 é assim concebido: E al 
ud E MÁ favor da Fazenda Publica conlar-se-hão os juros, jogaes desde que decor- 
a «yer 'um anno: completo. do fallecimento, do testado ou intestado;' salvo si houver maior 
: Bio ” prazo para 0 eo, do testamento, ou Si for prorogado 0.tempo da conclúsão do 
Po cito inventario.., Doo 
pa “A meia siza É “de cinco por cento do valor do escravo, sicluindo-e, porem, da = 
Bor dm contribuição tudo quanto. exceder à 1:000$ no preço de cada um, sujeitos: ao pagamen- 
Pre onto quê «to de-dez: por cento, ou ao, de vintê no Caso de provada má fé, os contribuintes que [o- 
RC do rem, remissos. à 
| Esta. comminação requer que em ambos os casos é à que se refere seja a multa 
dedguiida do valor: total do escravo, pois não é de razão que aproveite a retardatarios . | 
ou, defatdadores à, benignidade legislativa que limita 0 dosatam de que se der extra- 


ê hifra taxa, E 
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,piveRSOS JMPOSTOS. 
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: Os: emolumentos das Secretári ias ê 08 'Nóvos t velhos Direitos s: mi) reutados pelas Es 
abellas—B eCanhexas à-Lei n. 2024 do.1.º de Dezembro de 1873," ., | ER bus 
ERR A Ambas estão reclâmando uma” Tevisão .que so, à Exm. Presidencia Seria facil a é 
fazer, no! Csilencio; do gabinete e em presenca, de, todos, ss dados que possão auxiliar e 

ima bem, elaborada”, reforma. E a 
o a Emoluménio. —Como V. Exec 0 Sabe, é 0 Salao que percebe 0 Empregado des. 
pênnia, paro Si.ou para a: renda publica. a 
: Algumas Leis" annuas' expressamente assi 0 “definem, quando declarão- no 
exigivel. pelo; feitio de certos aclos. ulficiaes, entrando, estes em Lres classificações ge- 
| —itulos—registros—certidões. - os 
+ D'aqut ;só- Vê que a natureza; do. itiposto não: “dmitte sssá giadáção de 'Laxas 
que apparece. na; tabella—C—calciladas segundo, 0 rendimento 8a, duração de erúprogos 
ja. er a. novos “e velhos, direitos rp sobre as mesmas bazes." 


gide uma: g a, ' de. RS SA gal a | 
No$ 4º da Tabela =:--nimianóito casuistico e. oitido de maneira, “que NãO go 
isiduvidas suscila na percepção dos. 1 novos, e e velhos dliveitos, faz-se, dos empregos O 
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de collectorias uma excepção que destõa do rigor com que são onerados ,os vencimentos 
do toda à especie; fixos, coma os ordenados e soldos; variaveis. como as gralificações de 
exercicio; eventuaes, como Os proventos do [ôro, cabendo notar qua de semelhante 
isenção não gozão os collectores e escrivães da venda geral, todos sujeitos ao sello pro- 
| porcional em que forão envolvidos aqueles direitos. — | 
- E E No $ 9.º omitlio-se o escripto particular ca escriptura publica de indetermi- 
nado valor, como, v. 4, O instrumento pelo qual é excluida a communhão de bens 
entre os nubentes, resultando esta lacuna de se haver tornado proporcional a respec- - 
tiva taxa, que d'antesera fixa. o | E a do 
“No $ 46 fixou-se em 5000 réis o que se ha de exigir das doações entre as- MR 
cendentes e des: endentes, ficando os: mesmos assim mais onerados que 05 extranhos toda, Cr 
(dx - à vez que 0 valor doado seja menor de 250000. ns PS NR a 
- No Roteiro elucidei este ponto em ordem à remover pralicamente: o -effeito de - isa 
talinadvertencia, | Mio qe “uO 
“S V. Exc. sabe quea dizima de chancelaria e tambem O imposto que'a substituio. 
ex vi do disposto no art. 28 da Lei Geral n. 1507 de 26 de Setembro de 1867, regulador. : 
pelo Decreto n. 4339 de 20 de Março de 1869, forão expressa e definitivamente extinclos + 
na pelo S 6.º do art. 1.º da'Lei n. 1750 de 20 de Oulubro do mesmo anno. . E 
| A ilustração de V. Exc. julgará si ás Assembléas Provinciaes .cabe o. direitoide: 
vestabelecer para as respectivas rendas um imposto abolido por Lei geral, em, todo,0 
| .- Imperio, como se vê do S 23 da Tabslla que analyso. -., “e ea dedo 


O 


| “No Roteiro nem umã palavra foi-mê dado inserir sobre a. forma d'essa arrêca- 

( |N | dação, porque o cilado Decreto de 1869, que poderia sérvir-lhe. de. norma. nenhum 
| valor mais Lem. sis | EA É mad, e 
= 0 $ 29 não inclue os sorventnarios interinos, de que trata o decreto n: 4684 dé es 

97 de Janeiro de E 

ê expressamente uxceptnados, afim de prevenir às 

Tabela autorisa. | o 

Estes ligeiros reparos só tem por fim justificar a necessidade de serem, revis- . 


Ato 
a 


1871, convindo no emtanto consignar a respectiva taxa, ou decláral-os. .. 


es 


duvidas é consultas .que.o silencio da 


mer a 
pes 


+ 


tas ambas as Tabelas, para o effeito de se lhes, rectificar a forma, a“ distribuição “dos. 


E a Po oyo 


“objéctos tributados, e'as quotas respectivas. O na 
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O art. 46 da den, 443 de 45 de Junho de 1898 revogou aquela disposição. 

Pela GS 4.º do art, 44 da den. 699 de 314 de Maio de 1854 foi o governo âulo- 
risado para regularisar a arrecadação sobre as bases ahi estabelecidas. 

Apparecco no anno seguinte o Regulamento n. 36.de 31 de Maio; mas sua 
execução foi suspensa por acto da Presidencia de 30 de Novembro de 1860. 

À Lei n. 570 de 10 de Outubro de 1851 no $3ºdo art. 29 aulorisou a arre- 
matação, conforme as regras ahi prescriptas, reproduzindo, porem, no art. 22, a disposição 
de proceder-se executivamente à cubrança nos Juizos, Municipaes. * 

Pelo art.. 56 do Regulamento n. 25 de 26 de Abril de 1852 ordenou-se que o 
procedimento executivo corresse pelo Juizo dos Feitos da Fazenda, 

A Lei n. 606 de 22. de Maio de 1852 no art, 9.º restabeleceo a competencia dos 
Juizes Municipaes, si não houvesse n'isso inconveniente; havendo-o, porem, seria a acção 
intentada perante o dos Feitos da Fazenda, | 
| —  0OS$13doart. 4.º da Lein, 1215 de 22 de Agosto de 1864 declarou sem vigor 

aquella disposição, e, restaurando a do art. 56 do Regulamento n. 25, devolveo ao Juizo 
los Feitos da Fazenda o executivo de que se trata. | | 

| Mas, tambem esta foi revogada pelo art, 44 da Lei n. 1267 de 2 de Janeiro de 
1866, que restabeleceo as disposições anteriores. | 

| E taes são incontestavelmeênte as que se contem no art. 9.º da Lei n. 606 a- 

cima citado, pelas quaes ficou a administração habilitada para escolher entre o Juizo 
Municipal e o dos Feitos o que se devesse preferir no interesse de obter-se a mais facil. € 
prompta solução da divida, sendo ambos competentes em vista d'esta expressão da Lei. — 
Rá - « Todas as cansas em que à Fazenda Provincial for.autora ou rê serão desde já 
processadas « julgadas pelo Juizo dos Feitos da Fazenda, conforme as Leis Geracs: - 

— «ÀS execuções, porem, por dividas provenientes de impostos não arrecadados 
nos respeclivcs exercicios, sel-o-hão perante 9 respectivo Juiz Municipal, salvo havendo 
nisso inconveniente; caso em que incluir-se-hão na regra geral que fica" estabelecida. » 

O intuito manifestado no art 11 da Lei n. 1267 foi evidentemente .o de resti- 
tuir à administração o discreto arbitrio, que o $ 13 do art 4.º da Lei n. 1215 lhe havia 
tirado, de optar êntre um c outro Juizo, podendo assim consultar do modo o mais con- 
veniente e vantajoso Os interesses da Fazenda Provincial. di 

| E a compotencia da respectiva Assembléa para assim deliberar foi, como Y. 
Exc. o sabe, reconhecida pela Decisão Imperial expressa no Decreto de 14 de Julho de 
1846, a que acompanhon o aviso circular do Midisterio da Fazenda sob n, 78 de 3 de 
Agosto do mesmo anno. | 

Do exposto é dado concluir que a Exm.' Presidencia não necessita de nova in- 
torvenção legislativa para resolver o que melhor convier sobre a arrecadação judicial 
ita divida activa da Provincia. É ê | 
“Entretanto, devo ponderar a V. Exe. que a apuração constante da Tabella n. 8 
* ha collecção impressa de 1874 precisa indispensavelmente de rever-se por todos ns meios 
ao, alcance'da-Repartição Fiscal; pois que, as circumstancias dos devedores de dia em 
ília -se alterão -e então necessario é proceder-se com summo criterio em “ordem a evitar 
execliçõesinuteis. | cs ed Rs | 
E E em todo o caso múilo convirá ter-se sempre em vista a doutrina estabelecida 
na ordem do Thesouro sob n. 129 de 7 de Novembro de 1874, generalisada pela circular 
n. 8 “de 18 de Fevereiro do corrente anno, afim de não gravar-se o cofre provincial com 
v, enorme onus de cnstas adiantadas, não poncas vezes em pura perda. | 


AUGMENTO DE RENDA. 


. 


IMPOSTO DO CAFÉ. 


E Tem-se dito e repetido na Lribuna provincial que os doficils annnalmento apre- 
sentados à considéração da Assembléa não passão de meras ficções orcamentaes. 
Outros, ao contrario, sustentão a realidade do deseguilibrio. 
Sem faligar à attenção de V. Exec. explanando'os prós e os contras de uma 
controverSia que não vem ao meo proposito; consignarei nma proposição que ninguém 
cuntestara, | Ê q 


E ins 


—4A despeza ordinaria absorve à totalidade da receita, — 

. Mas à Provincia, que começon já à rasgar os horisontes do seo futuro engrade- 
cimento, não pode, sem desdonro, recuar ante as dilficuldades do presente. 

Cumpre que estas se dissipem e que o credito minciro se robusteça. E para 
tanto conseguir-so necessario é prover «o apparecimento de sobras que cheguem a fazer 
lace aos Novos onus que provierem das operações de credito que sc forem efectuando em 
bem da viação ferrea. | 

| Ó meio unico que para isso se olferece é o augmento da renda. E tal áugmento 
so a exportação do café o pode dar. 

Esta proposição, ditada por um conhecimento profundo das circumstancias es- 
peciaes da Provincia, não me pertence, é de um distincto Estadisla Mineiro, o Sr. ex Mi- 
nistro da Marinha, enunciada a 17 de Agosto de 1874, como se vê à pag.86 da Falla 
impressa dirigida à Assembléa n'aquelle mesmo anno. | na 

| Na pauta semanal da Corte, afirma S. Exc., à avaliação do café sobe ao duplo 
0 às vezes a mais do que se acha fixamente estabelecido na pauta mineira. | 

Este asserto, verdadeirissimo como é tudo.quanto S. Exc. assevera, dá a medi- 

da das vantagens que resultarião do nivelamento das pautas. 
- No anno de 1872 a 1873, ultimo de que ha tabellas impressas, a renda do café 

foi de 455:300%083, sendo a taxa de 3 1/2 por cento sobre a avaliação de réis 380, que dá 

róis 41 1/2 por kilogrammo. : ER 

Ora, elevada a 4 por cento essa taxa, como se vê do G 2.º do art. 4.º da Lei n. 
2024 do 4.º de Dezembro de 1873, que assim a igualou à do Rio de Janeiro; adoptada a 
mesma avaliação variavel que alli semanalmente se observa; admittido o facto de montar 
“ella ao dobro ou mais da de Minas; sobre estes dados bem se pode com toda a segurança 
orcar as centenas de contos que, ha auno e meio, Lerião vindo avultar na receita da Pro- 
vincia. | 
E assim deveria Ler acontecido, pois que tudo conspirava para esse effeito. 
O Governo Imperial, as Assembléas, as Administrações de Minas e do Rio, acha- 
vão-se neste ponto em o mais perfeito accordo; só faltava a execução. = | 

E para dal-a, com summo acerto se havia nomeado uma commissão composta 
de dous illustres Estadistas Mineiros. E 

Tudo porem paralisou diante de uma difficuldade que só era imaginaria. 

Pareceo que a medida legislativa, constante do S 142 do art. 4.º da lei acima 
citada, havia sahido incompleta por falta de antorisação expressa para que podesse 
alterar-se a pauta. | eia ga qa 

Foi uma inadvertencia, por que esssa faculdade, ampla, ilimitada, com uma 
unica restricção relativa ao fumo e ao mel do lumo, acha-se em termos os mais ex- 
plicitos no $ 6.º do mesmo artigo. Dus pa una dd | 

Isto posto, corre-me o dever de deslindar outra questão. 

Sabe V. Exc. que em 1851 houve um accordo celebrado entre esta Provin- 
cia ea do. Rio para serem alli cobrados promiscuamente:os direitos de uma e outra, 
estabelecendo-se uma partilha que, por muitas e mui pouderosas rasões expostas por 
parte de Minas, deveria dentro em pouco allerar-se a seo favor. 5 

Não tendo podido conseguir-se essa alteração, a despeito das mais vivas é 
repetidas reclamações. apresentadas na Assembléa Mineira, - no Corpo Legislativo, pe- 
rante o Governo Imperial e pela imprensa da- Provincia é da Corte; perdida emtim 
toda a esperança de obter-se justiça, em 1860 rescindio-se o contracto, passando cada 
Provincia a applicar os meios de fiscalisar a respectiva renda. 


E esses meios do lado da Administração Provincial do Rio tem sido nimiamente 
vexatorios para OS exportadores. mineiros, quasi sempre obrigados a pagar na Corte 0 
imvosto alli exigido, depois de haverem” saisteito nas Recebedorias de sua Provincia 
o que legalmente devião. ' E aa | = e | 

Isental-os, pois, definitivamente de tão revoltantes vexações serta bemfazer- | 
lhes, seria alivial-os de um exlraordinario onus. o | 

E sendo o igualamento das pautaso unico meio de o conseguir; pode segu- 
ramente afirmar-se que esta medida em relação aos contribuintes bem longe de pro- 
duzir augmento, redundaria em diminuição de imposto. E 

tão acertada” providencia completar-se-hia pelo estabelecimento de uma es- 
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- Dr. Pedro Vicente de Azevedo, Dignissimo Presidente de Minas. 


CE ss 


lação mineira junto à Meza Provincial na Corte para a fiscalisação é cobrança da ves 
pectiva renda. o pn RR 
Assim, cada provincia arrecadaria o que de direito lhe pertencesse, sem cho- 
ques, sem conflictos, sem discordias; 
Do exposto se conclue: 


1.º Que não sé trata de augmentar, mas de reduzir os pezadissimos encargos 


à que, por differença de pautas, tem estado sujeitos os exportadores mineiros. 
2.º Que não se pensa em renovar 0 antigo convenlo; Mas em banir absoluta- 
mente todas as suspeitas de fraude: que tem induzido a Provincia do Rio a empregar 
os rigores fiscaes de que tão clamorosa e justamente se queixão OS exportadores 
mineiros. 
“3.º. Que tudo isso se conseguirá com um augmento de renda para esta Pro- 
vincia de não poucas centenas de contos. | 


FISCALISAÇÃO. 


É) 
1 


O disposto nó $ 14 do art. 4.º da lei n. 2024 de 1873 muito conviria 


ijue se convertesse em aulorisação permanente à Exma. Presidencia para despender 
o. que necessario fosse coma fiscalisação das rendas exercida do modo que parecesse 
mais eficaz. A | mn E 
-. A. expedição de empregados de Fazenda às Recebedorias' é um facto que se 
revela ao publico commuita antecedencia, de-sorte que quando - os commissionarios lá 


chegão ja achão de sobre-aviso para recebel-os os exactorês, a quem não sorprehende' 


nunca a presenca de: tacs fiscalisadores. 


“, Essas mesmas inspecções, porem,. à cargo de funccionarios cuja mobilidade 
não excite suspeitas, como por exemplo, os officiaes do Corpo Policial, em epochas . 


incertas, quando menos sejão esperados; não havendo a necessidade de commissional-os 
especialmente para. esse fim, bastando só aproveital-os nas diligencias em que con: 
tinuamentê se empregão; certamente serião mais proficuas e muito menos despendiosas: 

Estes ofíiciaes sempre que houvessem de sabir em differentes direcções leva- 
rião alguns conhecimentos impressos com que substituirião em mão dos contribuintes 
os talões emiltidos pelas Reccbedorias. | 


Nesse acto verificar-se-hia a exactidão da cobrança; e a immediala remessa 


dos talões substitnidos daria lugar a confrontal-os na Repartição Fiscal com os que 
para ahi fossem: enviados pelas estações. | = | 
4 =" A existencia deste systema de fiscalisação de per si só intimidaria os mal- 
versores, : tujas fraudes, um momento depois de praticadas, poderião ser desco- 
bertas. | | 


mente; mas, para que isto se consiga, necessario é que esses fúnccionarios não se tornem 
moralmente-tão unidos, como phisicamente o erão os «mãos siamezes. 


o Essa intimidade,: porem, estabelece-se pela permanencia indefinita dos mesmos. 


“é ae 


«= Acamovibilidade - de taes agentes é tambem outra medida de incontestavel 
ntilidade, admiltindo-se a transferencia para os diversos lugares comprehendidos em 
uma. mesma classe; de sorte que os assim removidos nada perderião no ordenado 
e na gratificação. a | | a 

Ser-lhes-hia isso de algum incommodo, mas sio interesse publico o exige, 
desapparece toda. a rasão de .conveniencia particular. É 


"empregados em' cada Recebedoria. 


-. Todas as ideias com que tenho faligado a esclarecida altenção de Vis Exc. 


são incompletas e mal expostas. E: es e 

. “A tudo supprirá, porem, a ilustração de V. Exc., cuja extrema benevolencia 

invoco ao Lerminar tão toscas linhas. . | | 
Deos Guarde a V. Exc. Ouro Preto 6 de Julho de 1875. Ilm,e Exm. Sr. 


podia at É Joaquim CypRIANO Ribeiro, 


Os Administradores e Escrivães de Recebedorias devem fiscalisar-se mutua-. 
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Relatorio da Directoria Geral das Obras Publicas. . 
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Directoria is das Obras | Publicas da Provincia de Minas Gomes 
Eua “wo Preto, 31,de-Julho ho,d;1875. 1) 
Sema erbinis! 
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Na secretaria, apezar do limitadissimo pessoal, que a compõe, os lrabalhos são 
me apresentados com à maxima promplidão e execatados com esmero devido à profici- 
encia, lealdade, zelo « dedicação do seo digno chefe capitão Seraphim Francisco Gontal: 
ves, que é efficazmente auxiliado pelo assiduo, laborioso « inteligente 1.º official Lauro 
Arthur de Lima. 
E VIAÇÃO. , | | 

ce ted E bs rindo ns blu Ss nd do dad adota 

Este importante ramo de serviço, cumpre ilizel-o, não tem merecido dos pode-. 
res publicos toda attenção-e'solicitude: que fora paraJdesejar:'! 1) U RO Migas RR 
Os meios faceis e economicos de transporte constiuem sem duvida o' primor-. 
dial elemento da prosperidade agricola e commercial, fontes principaes de toda à riqueza. 

Na provincia de Minas com uma area de 20,000 leguas quadradas e onde, pode 
se dizer, não existem estradas, é este serviço dotado no orçamento actual apenas com à 
insignificante quota-de 219:030% réis e com tão diminuta somma se ha de atender não 
só as obras propriamente provinciacs, mas ainda as geraes e municipaes, sendo que até os 
cemiterios, chafarizes e casas de mercado pesão sobre o cofre provincial. 

- O resultado d'isto é que:o agricultor impossibilitado de levar aos grandes mer- 
rados os seos productos, ou por falta de meios de transporte, ou por que os fretes ab- 
sorveii todo o lugro que, poderia aufetir, deixa de tirar toda vantagem da força produe- 
tiva de que dispõe e limitaíse à cultura do que lhe é necessario e pode ser consumido 
pelas povoações circumvisinhas. | 

Assim, pois, à mingua de estradas definhão a lavoura € 0 comercio, e a ren- 
da da provincia não toma o incremento de que é susceptivel, elevando se somente a / 
custa de novos e mais pesados tributos. 

Bem sei que às estradas de ferro está reservada a completa transformação dos 
nossos. meios de transporte; infelizmente, porem, não podemos tão cedo gozar os benefi- - 
cios d'esse grande invento e temos de resignar-nos a ver prosperarem as outras provin- , 
cias sem ao menos podermos imilal-as. | n 

- O systema de viação ferrea desta provincia depende essencialmente da direc- 
ção que houyer de tomar a estrada de D. Pedro Il., para a qual deveraô convergir todas 
as'outras; mas: alemiide não estar ainda definitivamente: resolvido este problêma, às obras 
de construcção da linha do“centro protridem- com-tanta' «morosidade: que não mos é licito 
-oruzar 0s bráços é esperar. ic Ro dc No r 

“$i iTratando d'este assumplo em meo relatorio de 25 de Julho do anno passado, 


tecido i i 
48) E 


ESA IRS À E çe Hifyis a po O nessa: Er ps = t- , Fotos 4 ef fe EA s É as EVEs 1 i 
que nelle se encontrão, parecendo soluções de contintidade ou pelo menos grandes depres- 
sões de' uma serra, podem, nada'indicár. te testo o am AS 


riloieg fi, A y , : a o“ “ 14 . [a : hd - , 

por, as serras; entre nós, porem; não é possivel à predicção'e só 0 
lerreho resolverá" questão!” CM E E Ah Ene 
te *icNPestas  circumstancias 
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' RE RE , à VE A PR ? Rd Pe cai igó ros o aetgri i . . . a 
Co APS, E —be Oúro Preto para Meia” Palaca passando por Marianna; Piran- 
ca e Uba. RE a o nao 
a? RR ) AS 0. “On lo pe 1 E NE E q jo cloud To: 1 a 4: . a 
E - 0,0 prolongametito da do Passa Vinte, 'do Livramento'em diante, passan- 


' 
' ' À 


% 
Ê 
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Alves Horta por 


és . ee io cos rago muco ea e 
: praça a Es eco ms eme rp é que » 
| : Es mr ” aê eo ae Tr há ae se: SEIOS runner a e RAE AoA a ES ÃO E TU e DA E, 
: Ê RSS O AS SE Ped 
: : sia e PR cetanaodi a Ship, doidos 


o) 


n. Pol E Oeste. —be tm ponto conveniente do prolongamento da estrada de ferro de 

edro LL qualquer que elle seja) cm procura de S. João «El. Rey, Oliveira, Formiga: 
d encontrarem Piumby a estrada de 8, O. " 

Finalmente do Norte. —4 de Diamantina passando por Marianna, Santa, Bathara, 

Itambé do Malto Dentro, Morro do Gaspar Soares, Serro, Diamantina-& podendo ser» pro- 
longatla por Minas Novas e Arassuahy, 
+ Acanselhando estas estradas de rodagem, as considero as mais importantes para 
às necessidades actuaes da provincia, + | E 
e A respeito de algumas d'ellas já V. Exc. tomou providencias, 'certamméhte de - 
muito alcance, como terei de expor nos lugares competentes; mas isto não basta, é preciso. 
que haja perseverança em atlingiro desejado fine que não faltem, Os meios ainda que 


fiquem sacrificados pequenos interesses locaes. bite RETA ma 
Feitas estas ligeiras nonsiderações S, ds q expor 0 que, sobre esta materia 
ha. ocorrido, | 8 
ESTRADAS. Bio dg ' Em a 


De Marianna u Piranga, —Em virtude da ordem “da: Exm pr dona de 22 de 
Pevereiro de 1870 foi o cidadão Antonio Thomaz d'Assenção encarregado de. fazer US 
concertos da d.ºe 2.º secções desta estrada dentro dos limites do orçamento; eujo valor nE 
era de :3:8095300, sendo as despezas pagas em vista de ferias docuientadas. de lho 
| Quando ja se haria despendido com estas obras 2:240%038, apresentou elle contas Ea 
na importancia de 1:8472150, isto é, 277%888 alem dó orçaménto;. entretanto, os serviços 

não estavão ainda conclnidos, 

Por isso e porque não havia outro meio de 0 compellit a executar'o que'faliavá, a 
propoz esta directoria em 13 de Janeiro de 1872, que se sobreestivésse nó pagamento, , alé . 
que elle se desobrigasse do seo compromisso executando todas às obras, 8 quê, verificado 
ISSO, S€ pagasse a quântia necessaria para perfazer 0 orçamento. o 

assim foi resolvido por despacho de 19. 

| A 24 de Novembro do únno passado, tive comriiuhicação de estarei; ióiios todos ca, 
Os concertos, e uv engenheiro João Victor à quem, inçumbi de examinal- Rel “leclarou que o) 
achavão-se de conformidade com as prescr 'ipções, do orçamento. E E EC 

Levadas todas estas otcurrencias ao conhecimento de y. Pxcs 0, por d spacho;: 
de 22 de Abril p. passado ordenado 0 IngAmona do d: :5609269, cómo; hayia” proposto” 


esta directoria, 
Parc 
a pelo prazo de 3 annos va Lido mez p. p. pedi autorisação, PAR, DÕE.O 
hasta publica... E e | | 
 Y, Exc., porem, por des pacho de 16 do corre: te Tmândoi quê; sejão | Conservadãs 
com a fiscalisação do engenheiro do districto, isto é, alelo rminando, aoamesmo. que, Dercor, 
ra à estrada U proponha OS precisos concertos todás as. vezes que Totem precisos, SR 
 Neslê 'sêntido expedirão se as conyênientes ordens. ' 
= A conservação da 3.ºe sceçÕões, está a cargo; “do .cidadão ; Antonio. «Caetano. 
contrato de 29 de Agosto de 873 b acha-se pagaçale.; jo. fim de: De-, 
zembro ultimo; devendo findar-se à 30 de SeLembro (lo proximo fulurosaDno. ss. so 
o Por despacho. de 40 de. Abril mandou V;' Exes: pagar à quantia de; 83 4dipela 
desobstr neção do lugar denominado—Cocho d' Agua—serviço este de que Tora engarre- 
gado o dito. Horta por alespacho de 9 de Fevereiro doanno. passado. ss ut ar fi 
Por outro de 17 do mesmo mez ordenou V. Exe. que, igualmente; se: lhe, pa- a 
vasse à quantia de 1:1928720 vencida pela: constrição da: pone dos, Christães e le 
15 lravezes Calçados. nas mesmas seccões.. ms me tb 
Da capual a Marianna: E” “arrematante dá conservação “desta | estrada: 10; 
dadão Fortunato Coelho de Magalhães por -contralo;. de, 2h» “de, Março do: anno, passa: | 
do, que começou à Vi jgorar' no 4º dé Abril .e hade findar” em: 30; de;Março:; de 4877. 


POr despachos de7e9 de, Abril, p.,P., «mandom « dEXC. Pagars O. h. + trimestre a 


do anno p. findo e o 1.º do corrente, ha, importanciá d ) 
Autor isado por. aclo da Exin.' presidencia: Edo, 264de Janeiro; ul 

ouei 0 mesmo cidadão da desobstrucç ão da estrada no: ngars 

e fd 


; E 


não ficar sem conservação estas duas primeiras sesçõês, nididoi orçal- 
Serviço « em 


+ 


VERA fe e pr ma 1 Tm pn O a ri sera e rara quite name ani o msi (45 OD ma gn Con gds Ea Esto 


4 : Ê N 
EO nf Â 7 44 
t ao é 


ca qui 


gosespela quantia de 180%, serviço este que Vo Ex. por despacho de 19 de Abril man- 

dou pagar, depois dos convenientes exames, 

Tendo as nllimas chnvas lorrenciaes produzido nesta estrada alguns estragos 
que, a meo ver, não se podia com justiça compelir o arrematante à reparar, man- 
dei proceder ao respectivo orcamento e em 8 de Abril soli itei autorisação para factu- 
. va das obras, | 

Subia ssse orçamento a 4995400; V. Exc. porem, de accordo com a lhesou- 
raria provincial, limitou a antorisação somente à construcção e reconstrucção dos ma- 
ros, declarando que as demais obras devião. ser feitas a custa do conservador (Despa- 
cho de 13 de: Maio). , | RE 

Ficon, portanto, reduzido o orçamento à 4463600. | 

Assim: se cumprio. 

Da Cachoeira do Campo. —(intre os Henriques e aquela povoação). 

Em 6 de Novembro de 187) arrematon a conservação desta estrada por tres 
 annos é pela “quantia de 2:098% o cidadão José Joaquim Soares. 

Está pago até 14 de Janeiro do corrente anno, tendo sido o ultimo paga- 
mento na importancia de 3048500 antorisado por despacho de V. Exec. de 44 do mez p. p. 

i Dá capital a Sabari.—A conservação da parte conprehendida entre.a capilal 

e a Casa Brança foi contratada em 30 de Outubro de 4873 com o cidadão Manoel 
Francisco. Junqueira Eco quantia de 4:2998 e prazo de 3 annos, que. finda-se em No- 
vembro de 1876. ! 

| Já recebeo o contratante 2:8607 vencidos até o fim de Dezembro do anno  pas- 
sado, tendo sido: ultimo pagamento na importancia de 716% autorisado . por despacho 
de e Po. de 29 de Maio ultimo. 

" Representoi o arrematante em 29 de Janeiro do corrente. anno que em con- 
. sequiitia de;-uma grande cheia do corrego que passa junto ao arraial da Casa Branca, 
fora“arrebalada uma “parte da estrada de modo a lLorhar impossivel o Lransito de car- 
Tos.e muito perigoso o de tropas. 

é» Mandei o engenheiro João Victor examinar e que orçasse:as Jespezas precisas. 

od à 5: , Sênido- -me apresentado 0 seo parecer, calenlando em, 1575200 as obras a fazer, 

“em E de Abril 6 submetti i consideração de V. Exc. que por despas ho de,3 de Maio 

resolveo: deverem os, “concertos correr por conta do arremalante, visto não estarem nas 

condições laquelles que são octasionados por cireumstancias casnaes « iniprevistas. 
“Desta decisão fiz sciente não só o arrematante mas tambem O engenheiro 
Es lel- aem vista quando tivesse de proceder à novos exames, 

“No mesmo: sentido resolveo -V. Exc quanto a uma representação em que 0 
dito engenheiro. expunha à necessidade de algumas obras para a boa cônsêrvação 
desta: estrada; orçada em 900%000 réis, inclusive ') reslanração, de um chaferiz que alli 
E e “Tora destruido , por uma, bomba Vagua.. 

“1 Fez-se 0*competênti' expediente. 

“A tónscrvação de “oulra parte êntrê Casa Branca (ponte” “de Carlos Teite) ca 
pante de Santa: Rita está a'cargo docidadão Martinianno. Angústo de Lima por con- 
Aratho firmado» em' 15' de Novembro. de 4873 - 

o : Está paga até 47 do mez p. passado, sendo. que as pr estações concernentes 
ao Leno decorrido de 48“de Dezembro do aúno passado até essa data nã importância 
de d: :BÓBB00O O forão emvirtude dos despachos de Y, Exc de 29 “de Maio e au do 
corrente, : 

Da capital «a Callas Altas, Savio em andamento os Lrabalhos dista estrada 
qnando o Exm, Governo por aclo de 19 de" Fevereiro do corrente anno mandon sus- 
pendel-os, até que sé levantasse orçamento do que lalava. | | 

Feito elle, verificou: Se » que as despesas ainda hecéssarias montavão apenas A 
!: 8509820 róiggioi 
E Ora"tendo-se j já gasto 45: args 2, não convinha que por tão poiico Se deixasse 
a Goneluir as“obras, | 
tran Por isso em 2 do mez p. passado pedi a necessaria autorisação para mandar 


Peq 3 ' º : ta H os 


sure  Dascapial ao'Bom Fim. a nai ARO: —Desde 927 de: Julho do anno pasfado 
tem: estado em' abandono esta secção: 7 sá q air 


continnal- -as, à qual me foi “toncedida por despacho de 3. nas 


fa 


: 
o a e SÉ, dm pd o Ss RA a e cdr td 


o Me parecendo sto inconveniente, tanto mais quanto lêem as outras conser- 
E pa a pot sia conservação por tres aonos e em 48 de Agóslo' Re passado 
ubmettendo à consideração da Exm. presidencir. 0 orçamento no valór de 9 :7071500, 
peeli utorisação para renovar o contrato com o cidadão José Joaquim Soares, que linha 
4 SCO a ste ser viço e que sempre o desempenhara salisfartoriamente. 

» por que não houvesse decisão, a do Abril do a V. Exe. esse pedido 
que vinda está pendente, e 


2.º 0 5 sceções,— Foi a sum LCONSCEVAÇÃO contratada por:s: annos om o'cida- 


ão anedicto Joaquim de Oliveira Quites pela quantia de 4:3472000:5 Ste Oi os 
) ] 
Por despacho de 17 de Abril p. passado mandow V. Exec. pagar ) quant de: 


224500 relativa ao semestre (le Outubro a Março ultimos. : End 
+ O conbralo linda-se a MH de Março vindouro Pd dd 
h. secção. —(onlratou tambem a sua conservação 0 citada Lo: António: Ribeiro | 
de Andrade por 2 2:0503200 durante: Lres annos. Cc a cabide 


Esta paga de 18 de Dezembro de 1873 a 47 de Junho p: fassadô, tendo 0 
ultimo certificado no valor de 3415700 sido EspeNNo em virtnde do despacho de 


Vo Exec. de 24 do corrente, , EE ge a RO | e 
o Pinda-ss o contrato que foi celebrado à 13 de Detembro d'aquelle tânno; em | 
18 de Dezembro do anno futuro. : 7 º PR a 


Do clto da serra da Cuchneira d pr de 8. ond — Tendo o vigario 
d'aquella Iregurzia solicitado providencias no sentido de ser concertada está estrada e 
não havendo para tal serviço, aliás municipai,-o necessario iéredito, resolveo V. Exe. 'soli- 
cital-o da assemblea legislativa provincial, segundo constã do despacho de 49-do corrente: 
Da Cachoera « Gong gonhas do Campo. — Está a cargo ido cidadão Manoel: Fran- 
cisco Junqueira por contrato de:7 de Dezembro de. fora a: conservação a esta estrada 
pela quantia de 6:570180, reis. A Cora Si gde aÃ qu pe 
Em 34 de Maio p. findo expedio-se: indo ma ae dai iquaniiaido 
1:368/788 réis vencida de Julho a Dezembro do anno passato, em virtude: Em Rn 


de Y. ne de 29 do mesmo, mez. T espe CARRO! Ê 
6. Come ou o contrato a vigorar em 4 ii ni de 1873 e: finda: se a: io to 
Dezembro, de 1876. | gel ao FitE qipag idos Road Pg af 


Do Mar de Hespanha a ud — tim officio de 1 13.de: “Fevereiro!tpit passado 
representon a camara do Mar de Hespanha sobre o,pessimo: estado - 'ilesta estráda e pedio-É ada 
providencias no sentido de fazerem-se 08 precisos reparos. 2 

Depois de onvir à esla directoria e à Hhesouraria provincial sresolvbo vo Exc. 'por 
despacho de 13 de Maio aguardar o orçamento, de cuja confecção'já em-27'de. Abril Linha. 
sido incumbido 0 engenheiro do districto, pira à vista ilélte terem lugar: as “obras: Pr ia 


me o A, vê ai : 


tadas. ' o a » H ds e 
Do Porto.Velho do. Citi mn estação do Púnitdho WUls, io fervêa:: da Ecopoldina. o SA 


—Por despacho de 46 do corcente V. Exc., de aceordo-com- esta-repartição e:com'a thel 
sonraria provincial, resolveo acoeitar a proposta que fez o cidadão Manoel"“Jóaquim da” 
Rocha de, por meio. de contrato, encarregar-se os concertos d' esta «strada-pela ; "quantia e 
2:0008000 paga depois le concluídas as obrasçi o da Conser Ne ão, EE tres antios mi miedi-* 
anté a remuneração annual de 500%. só nda : 
- Disto dei conhecimento ao e nessdo no dia: immediátos Eos 

Do Pomba ao Rio Novo.--Por, despacho e 17 deAbril-p. passado- thandou: 

Exec. pagar ao cidadão Eduardo Cesar «de Miranda'a quantia “dei: 13: 8288154! réis a” que: : 
tinha dir cito na forma dos respectivos contratos, aco RE 5608517 réis pela. construeção É 


do 5.º Kilometro e 2:267:637 pela conclusão do:3.º ao enfoca ao 
E Negou, porem, V. Exc. O pagamento da quantia de 873120 rêis- reclamada. i 
Na 1 nb 8; 


por obras acerescidas,, por não terem .sido; autorisadas. +. arsusto a j 
E” esta uma estrada de grande: importancia e coma qual: já se “gastou” uia E 


: Ç an de 52:994:66 réis, que ficará perdido se não: a concluidas as Rs e nem E: 
| prover a conservação da parte feila, a o do Astanlddad ego 
Convencido disto e tendo demonstrado a experienciaique; não: conviihia continu: 
aro systema de administração, em 3 de: Março do anho passado; ;:SOh hi; "106; opinei “nos 
sentido de ser ateita uma proposta do cidadão Antonio de Alcantara! Honssta, & Fugas | 


para conelusão. da estrada com às modificações quecontão; tan 8 


À 


radar 


RR e 


Em vista, porem,. do mão estado dos cofres, ficon adiado este negócio, 
| Tendo à camara: do Pomba representado pedindo a ida de um engenheirá para 
proseguir no levantamento da, planta e orçamento da estrada, afim de ser ella levada ao 
sen terino, informei sobre o assumpto "em 30' E Ontabro e juntei todos os papeis que 
lhe crão allinentes no intuito de habilitar a Exm. pre sidencia a resolver com acerto. 
- Não houve decisão até hoje. | 
Do Mar de Hespanha - au Chiador. —A camara: municipal do Mar de Hespanha 
havia sido, autorisada a mandar pôr em hasta publica os concertos desta estrada orçados 
em 10:599)370 réis, dos quaes 10:000% serião satisfeitos pelo credito da lei n. 2024 e o 
restante. pela quota a disposição-do Exm.. governo. 

Tendo, porem, alguns cidadãos . promovido : entre si uma subscripção que mon- 
lou a 10:6508 com: 0 designio de lazerem-se não só os concertos mas tambem algumas 
mudanças de harmonia com o projecto de uma estrada de rodagem do engenheiro Spel- 
“ling, a camára submelteo ao Exm. Governo: uma- proposta neste sentido: gi 


PR a 
+ prior 1 


vincia.. do gh 

- Posteriormente V. Exc. altendendo os, justos Fedmds da camara e à importan- 
cia da, estrada mandou, por despacho do-f.º. de Abril, prestar-lhe nm auxilio de 9:000% de 
enjo gire deverião ser exhibidas contas documentadas. o 

is -À 2.do mesmo mez expedio-se o competente certificado. . 
cat Do Mar.de Hespanha ao Rio Novo passando pelo arraial do Espirito Santo, — 
 Pedio à a camara do, Mar de -Hespanha providencia: para os concertos desta estrada e V. 
xe ,-de accordo .com a; minha informação de 22 de Maio, mandou que se organisasse 0 
respeclivo. orçamento para a vista delle - “resolver. 
ade «:Deste serviço foi incutnbido :s engenheiro do districto. 

Pedi nor : Geral da côrte entre a capital e: Barbacena (Conservação) — |: “q 2.º secção. — Ar- 
“rematante Bento ; Augusto, de Lima; prazo dous annos, preço 4: h50, Gonltaio de 15 de 
Janeiro, do, cor rente anno,- approvado por despacho de 29. 

Pe De conformidade com o contrato celebrado em 26 de Dezembro do anno' pas- 

“a “+ sadoy e approvaito: êm'5:de.Janeiro. do cortente mandou V. Exc. por despacho de 29 de 

- Maio pagar,.a José Joaquim Conçalves Simões a quantia de 2:0625500, pela reconstruc- 
- cão de alguns, ;paredões-na, À .“secção. 

n ie ar ção dl: expedio-se * 0. competente certificado. | | 

4 secção. —Arrematante O mesmo cidadão Bento Augusto de Lima, prazo 2 
anos, preço 1:0089120:. | 

cgi 1. 4 Contrato. de 29 de-Agosto de 1873, approvado por despachô de 2 de Outubro. 
» Estã pago até 27 de Julho do anno passado. 

. O contrato finda-se- a 27 de Outubro de 1876. a A 

so pah o Secção;— Arremalante - José Manoel Barboza, prazo 3 aimos, preço 1:900%, 

ontratô o, mesmo; supracitado de 29 de Agosto. | o e * a 

| «Pinda-seé,ja '6: de «Abril de 4877.º fa r E Pe O 

Esta”, «pago: de 8 de Abril do anao passado a 7 de ra do corrente, : 

a nd, o. —Atremaitante JOSe. Joaquim soares, prazo J annos, prego 6969470 

Conirato: o.mesmo. « .. 
Ce, Finda-se am de, Dezembro de 1876. | 
o srira EStÁ: pago alé:4t: de Setêmbro-:do 'anno pera il ' 

“a “Emi virtude; do: despacho: de V. Exc. de-42 de Abril foi este arrematante au- 

“ Jorisado, a! remover «im-grande rochedo - “que rolon sobre-o leito la estradá, reduzindo-o 

oa fragmentos, que serião empr Fes para on alguns Ingares atoladiços; medi- 

E ante; ;asquantia de 25400: : pos " 

sh Nm, 26,º secção, en toi 0: Mondo dos “prazo "3'annos. preco 

a F 6885330... Contrato, 9-Mesino; » go Nes pra, E co PD, ” di 

eo gg og Finda-se: 2:23 de Novembro de: 1876, oaçõto Da pad en 
fer CARO ga Está pago alé 23 de Novembro do anno passado; união sido 0 vllimo pag zamen- 

“e antro por despacho. de VisuExc. de 47:devabrip;o co 

papai 04018." SeuçÕõeS: -=Arremalanto Candido “Jose: pias; ) az “pr 

Ed  4:9059672.. Contrato, o mesimo:! furos vista a Pe E 3 amnos ea 

: : Pinda- -se em. 5 -de:Abril de 1877. E ja pç Bloc 


y 


u 
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ão 
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-Poi entretanto diada a sua adonçaos A] vista do mao estado das finanças da pro- 


é 


! 


eu q 


O alumo pagamento, de 6 de Julho do ano passado a 5 de Março do corren- 
te, foi autorisado Db: We despacho de V. bx. de 99d Maio. o. cê r 
9.º € 40.º secções, — Arremaltante Fortunato Lobo Leito Pereira, prazo. o an- 
nos, preço 4:9558. Contrato de Tede Outnbro de 1g73, aprovado por, despaeho. de 2º) 
do mesmo mez. sd 
o Por despachos de 17 de Abrile 24 de Maio autor isou V. Exc. 0. Pagamento. de 
6375500 vencidos de 24 de Ontubro do anno passado a 23 li Abril do. corrente. , 
Finda-se o contrato a 23 de Outubro de 1876... nad 
11.º e 12º secções. —Por despacho de 16 do. mez p. p. mandou. V. É xc. pôr em 
hasta publica os concertos e conservação por » 3. annos destas duas a ; Mattos 
Nesto sentido officiou-se à camara de Queluz a 7 do corrente. - : 5 
TERRE VAN ÇÕES — Arre matante, Candido Saraiva, Nogueira, “preço. 9 2859 
prazo anos. Contrato d+ 47 de Dezembro, ile 1879. aporósado por. despacho de, 29 
do mesmo mez. Pl Putas 
Em virtude dos despachos de .V. Exc. de 29 de Maio é 19 do. corrente expodi- 
rão-se certificados para pagamento de 1: 16799, sendo 1:539% pela conservação relativa 
10 1º trimestre do corrente anno e 140% pelos concertos do pontilhão do. Felippe. ; 
Finda-se o contrato em 31 de Dezembro de 1876. a ql 
De Barbacena a Juiz de Fora. —A conservação desta estrada ,foi contratada por 
3 annos em 30 de Outubro ultimo com'o cidadão João Antonio “Gonçalves; Pereira pela 
quantia -de 36:5007 inclusive à facinra de algumas obras na importancia , de; 4: 7208. 
Começou 0 Serviço no 1.º de Março E: D., Segundo |commaunicou- me, 0 arrema- 
tante em 29 de Abril ER 
Em officio do 1.º do corrente, representou inc elle pedindo providencias para. ser 
prohibido o transito de carr oças durante à estação chuvosa; é proléstando reclamar contra . 
os estragos que e las causarem, visto que tal PRombiçãO existia ao tempo em que: Aron, 
2 contrato. A NERO 
“ Respondi- -lhe à 47, que havia de sua parte engano, porquanto a isso, oppunhão- 
se a lol n. 2012 de 28 de, Nove mbro de 1873, é regulamento; :n.,69 de 22 de Janeiro de. 
1874, anteriores ao, contrato, « modificados depois pelo $, 6: Ar ;22 da hei no 2142, do; 8 


“ale Janeiro do corrente aano. Ee vagas atas, lis 


Pedi entretanto à V. Exec. na mesma dala providencias | no seutido doi fazerem-so 
oftectivas essas disposições. 

De Se João PEl-Rey ui Barbacena. — Em cumprimento do despaçho. da Em, 
presidencia,, de 1 de Janeiro deste anno, inçumbi, O engenheiro do 3 districto, de;or- 


Es 


ganisar om camênto dos concertos desta estrada. e VECPERR, : 
Sendo- me remellido esss trabalho; na impor lância de 3; ESTATE 5, de Março 


o submelti, à consideração do ant-cessor de V. Exc. que resolveo Jéval o a assembléa, pro- 
vincial visto ser esta uma obra necessaria e não haver vigia “credito especial, to: let, 


conforme, loi me communicado em 23 de ADE. cigess es ilicao pos shell 


Do Pici. —Os concertos desta importante Y via «le, comuntinicação. forão,, orgados o 
“pelo; engenheiro Soares do, Coutu em 6%: O7SBRO. rata co ima Ad O 


RE) 


Teve elle ordem de, contrata as obras. à proporção. que.fosse, concluido, ozorçao” 


Ega re 


mento de cada secção. i “ Ena apar agia tr ata god ati TENTE 


É As diligencias, porem, quo, empr egou nesse sentido, não, produgirão 0 dese- 
: : . KR E Y ; i E deunlo ER 
ado elieiio, Gato ai ts Ron k ul E 
: +AS, pessoas que. estavão, nO, caso de lomar os “serviços e, que, for ão pala, issO con- 
vidadas, prelendiã jo auferir lngros exorbitantes. segundo. intor mou o, engenheiro é 8: por essa E 


vazão acharão deficientes, 08, orçamentos... Eus ata 
Deste modo vrão contrariadas as vistas dá adminisiração, que. punha tor o; em- 


q urgente necessidade ; eo SEiictêng EA a 
pano ds OR V. Exc., animado. dos, mesmos desejos;, resolveo, por rácio. 
de.6 6 de Abril mandar desde lo, 30 proceder aos concur Los mais. urgentes relamados em 
varios. pôntos da estrada, alem da, reconstrucção completa-da: 8.; e é Er mn 
tação do dito, engenheiro a quem ser jão,sladas as dida inginioções E NOS Nara 
tes do o e mesmo mez, forão expedidas as, convenientes ordens. sis 
— Posteriormente atendendo ao ane, em offici Io, de 2 2,06 Abril il epresento, «cama 


sao EA 


End 


rãs 4! 


TA: Ga ER AO A SEP SA ATT A a da ma imp ne A E a RESISTA O NBA AS ar nado CS 
' ê . + 


= AO — 


ra da Christina? mandou V. Exec. por acto de 29 de Maio recomendar ao engenheiro que 
providencie sobre o que for mais urgente” e possa'desde já ser attendido nacparte da estra- 
da-entre 0 Rio Verde é a ponte-do Lambary, nos termos das instmeções que lhe forão da- 
das. O que se cumprioa 2 de Junho! * o tao a 

P'Ayuruoca uo Rio Prelo; pelos Francezes e freguesia da Bocumu. —A camara 
municipal: d'Ayurucca, por dêspatho da Exm. presidencia de 30 de Setembro: de 1872 é 
em virtude do disposto no $ 6.º do art. 31 da lei n. 1841, foi autorisada a mandar fazer 
por administração os concertos d'esta estrada, com OS quães Ja'se gastou 22:584:100. 
“+ “Tendo'se verificado que as despezas excederião em muito ao valor do orçamen- 
to, como tambem gre aa execução das obras não erão observadas as preseripções n'elle 
contidas, de accordo com o engenheiro adjunto propuz a V' Exc. em à de Fevereiro do 
correúle annó, que se 'sustasse “o pagamento das ferias de Julho a Setembro do anno 
passado na importancia de 2:4989100 e bein assim'a continuação das obras, até que 0 
engenheiro do districto procedendo a exame dos serviços execntados e do que ainda resta 
à fazer, Sé possa resolver o que for mais conveniente. e 

“e oi Onvida a Ihesouraria provincial, que ópinou no mesmo sentido, assim resolveo 

V. Exc por despachó de 24 de Abril, a que dei cumprimento no dia 23. n 

Do Passa Vinte. —Pela lei'n. 21140 de 7 de Janeiro do corrente anno foi o Em. 
governo aútorisado'a contratar com qualquer empresario, às expensas proprias, Os concer- 
tosid'esta estradá eu seo prolongamento e conservação: até a cidade de Lavras ou barra 
do" Ribeirão Vermelho: : PR o, a e 
cus E e O.Dy; Prancisco Azarias de Queiroz Botelho e commendador José Esléves dé An- 
drade Botelho propuzerão, encarregar-se desses serviços de conformidarecom as bases 


que offerecerão-em réquerimento de'15''de Fevéreiro p. findo. 


g é , : 


Vaes” *esQuivido a esse respeito, entendi que essas bases laes como estavão redigidas, não 


“podião ser! acceitas, e por isso formulei outras que apresentei com 6 meo officio de 5 de 
Março nº 93:e forão adoptadas por despacho de Y. Exc. de 8 de Maio com a modificação 
indicada'pelalhesouraria provincial relativamente à 10.º e 14.º clausulas. 

“ autede Convidado 0 procurador dos proponentes para celebrar o competente contrato, 
declarou ellê que não tinha poderes para aceitar as condições exigidas e que ia: consal- 
tal-os a este respeito. | | Ro AR 
“+. Tal é ainda hoje o estado deste negocio. dao: 
Releva ponderar aqui que o decreto n. 5952 de 23 do mez p. passado que con- 

“cedeo fiança-de juros'de'4 */, garantidos por esta provincia e garantia addicional de 3º 

sobre 6 capital de 14,000:000%. à companhia de estrada de ferro denominada“do Rio 

- Verde, veio pôr embaraços à realisação d'aquella empreza, por quanto no S 2:º do art. 
3: foi permettido mudar“se'a-direcção la linha ferrea do seo actnal traçado, siesle Lrans- 

, pondo a «serrada Mantiqueira “pela depressão do Passa Vinte procurar o Livramento;'se 

 guindo Pahiaálé a barra do Rio Verdes co ao RR cad 


x, E Dada esta “hypolhese, tornar-se-ha inexequivel a” precitada"lei”n.- 2140) visto 
“como:as dúas linhas:se'Gonifundirião, "bein! A Pego ER a O 


O De lajubá aq: Alto da Serra. — Desde' 1872 que" são reclamados os concertos des- 


Lá “estrada;"inas'os"bons desejos “por parte la administração pára óteorrer'a tão urgente 


necessidade tem encontrado obstaculos no estado financeiro da provincia. 
«est Com'effeito; êm virtiiderdos offiios da" Exmi.* presidencia de 27 de Julho e d.º 
de Agosto d'aquelle'anno foi a camara municipal de Iajnbá antorisada a mandar fazer 
esses concert s;adiantândo*se-lhe pára acudir às primeiras despezas aquantiaide 2:000%; 
entrétanto “pelo motivo já:expendido) foi forçoso suspendel-os. - E RA 
«Ultimamente, como fiz ver a V. Exc. em meoofficio de-30" dé Março p. passado, 
a'tal-ponlo “thiegarão os estragos” que ficarão inlerceptadas as comunicações! 
Nestas circumslancias “ordenou V. Exc. 'êm"2 de “Abril, que com úrgencia se 
exigisse do “engenheiro dodistricto “orçamento! das” concertos indispensaveis * 
on = "Comó, “porem, a tssê tempo estávaelle n'esta capital, por officio de 30 do mes- 
. mó'mez mandou VrExc. que-se 'incimbisse-á' camara de órcar oque fossê mais urgente 
afim de sé'próvidenciar." desde logo, “até que 'o engenheiro dó districto apresêntasse'oar- 
. camento .definitivo. o ribotto fração 
“Alem disto: V; Exc"anlevendo qui todas essas providencias 'não correspondião 
atisolicilude"ém" prover 'a estã" vrande necessidade, 'ordenou que se commissionasse “um 


fios 


engenheiro, especialmente para dr fazer 0 orçamento, porquir, o engenheiro do ilistricto, 
jocâmbido de trabalhos não menos importantes e urgentes, só com Memora” poderia Ge 
enpar-se desto, 
Foi, portanto, designado à engenheiro Mouri, Eau já patio.” 
Não ficou só nisto. pio alo Do 6 
Chegando neste inlerii o orçamento que à camara mm; anta fit orgânica ud im- 
portancia de 4: 3529800, V. Ex. “ileracéordo coni a minha informação de VU do miz'p. 
passado no intuito de aproveilar à presente estação” autorisou, a camara a! exeutitar"desde 
já asobras mais urgentes; s gando aquelle orçârmento; e para ir occor retido “as despezas 
mandou pôr à sua soco a quantia de 8:0062000 na recebtdoria dor Eájúbá. 
- Nesle sentido Tez-se 0 necessario expediente. co edhes po usbhido amas 
“De dagiara a Cambuhay.— A" camara municipal'de Jagitary entro nóu-sê enh vit 
tude "do dg do Exm: governo de'27 de Junho de: 1873 à: quarilia” de “2:0006000 
votada na lei n. 4844 para os concertosd'esta estrada, Os quaes ústavão orçada is em 
4:8779323 é fEolirono lhe queo excedente devia correr pelo cofre) municipal. é adia 
63 Feitos os serviços, apresentou ella “contas das pao aa na importan- 
cia de 4 PARA U o a dó an a co ip Ea 


| he m O E Ma iivi Pp DR insíslio a camara: por Esse  agaan o V Ext pôr 
despacho de 45 de Junho dee lavou que a vistá das informações | nada“hivia'á atlender, 
n que se communicou a 10 Pio Petro a fatfino do arunh 
De Pouso Alegre a Borda da Mata: e Sant? Anna do: Sapiicahy -Rémelheis; ar cá- 
mara municipal do Pouso Alegre 0' vrçamento- das despezas' necessarias: dos | “reparos” "e 
inudanças desta estrada na importancia de -16:9589330 réis, depóis“de modificado por 
esta directoria q pedio providencias para serem ex entadas as obras nos' têrmos da lei, D. 


+ 


2024. à mo dr posto 7 Dos gue ak eta CD Pa - 
Por officio - de 12 de Janeiro-do corténte nino, Tésolveo 0 “Ex Bovernó! quê, 
pri imviramente conviria que, por profissional, si fizesse estudo y “ofcâménto das mêstnas. 
“4 46º fói o engenheiro do dislricto encarregado” destê - trabalho (tt | 
- Insistindo a camara por esles melhoramentos; em officio de “27 de Abril, 
Exc. por despacho de 10 do mez p: passado mandou que “aguardasse” 'aquelle ns e 
orçamento, despacho este que: fui ainda confirmado por otro de 49 do corrênte. 
ist De Sabará a Santa-Luzia,—Por lalla dé quota ho: exerciéio p. “passado, “deixou 
V. Exede allender asrepresentações dasrespeclivas catar as pedindo 'a'abertúra deúiia 
nova: estrada ente aqueltas-duas vidades, visto como a actal'a acha-se tm, pese ei 
dica e no lempo das aguas Lorna-se quasi intrânsitavel o tod do Bu MA: 
“Assim declarou'V. xo. pur despacho : de'6 do mi po fiido;o 0 Ph no 
cesisrel De Sabará q ' Quelz:-= A cunstrucção. desta: estráida esta, a” cargo | “O jin 
dente, da Efentiner o de mineração do Morro Velho nina ado + ato PRESA 
nd “Com vllaiLem:se' despéndido até Maio pó pissado)H92: NLgBTO réis é “segiindo 
o paróci ertdo engenheiro'Sperling a em25'do' mesmo n méz, astúbras) que ainda, 
estão por; fazer, custarão 270:0009000. ++. | astuto mM| eBNo O RR tipicas 
Assim pois, estando fixado em: 3; odog: +0s maximo ja déspis a mens: il, se oulràs 
providentias não se lomarem, “sô d'aqui a tt annos mais ow Merios' Re tóhcluidas | to-. 
das as obras. ja iate, + RR Cd 
Estão costs 39 Keilométros e: talão: ainidairagyi 6 rottigo bo ciparigo 
4 “As obras'feilas nacopiniã “dos dito chgenheiro' ofiée mm “oia! Slides e satis- 


mi as nlgenciasvd arte. -. TAgD adelt add dede MA Retna 
Quanto à utilidade da estrada, “lependê ella: Dri pat nei ia ivo que 
liver lê 'seguir “a estrada ide ferro-ide!: D, Pédro:2.º em "seo “prolongámhérito. rui 
ie Se; coiho 'é de prosumir, for preferido 0" iraçádo” pela” Tagoa: qdo? Veio, essa 
utilidade será quasi nulla, visto como a estrada corre parallelaiiento! O tixo dá” ide 
ferto é nieste! caso servirá somente "ao: limitado transito. entre “as “povoações que não 
esliverêm. ligadas 'por meio''de” estações''e ao" transporte” “eninitodo é !fatil dos date 
riaus é ntensilios" “ileslinados! à conteneção da linhafercêa! Bh o alho ts Ei A 
Si porem, contraros' interesses dar capilalio Si dna 'é contra” Os próprios | 


traaded 


à 


) 
nto st perto” a 


tes Veneto e ba die mm ti pe a pi dc re 


O 


— 2 — 


interesses d'aquella grande empresa, adoptar-se detinitivamente o traçado pelo Valle 
e. Paraopeba a, estrada em consirneç ção será nãosó de invita ntilidade mas tambem de 
absoluta necessidade. 

Nesta hypothese, a menos, provavel, convirá sem perda; de Lempo cuidar da 
abertura de um ramal-em condições de rodagem «a capital a São Julião, afim de 
estabelecer-se, com, a. côrte. uma comunicação mais rapida, economica e segura, 
do que a actual, sendo para) isto indispeúsavel lançar mão de operações le credito, alienta 
a insuliciencia, da renda ordinaria da provincia. 

E De Marianna, « Diamantina.—Em officio de 25 do mez p. passado n. 308 live 
a Ro de expor. a V.. Exc. à nrgentee palpitante necessidade de prover-se aos melho- 
ramentos desta estrada, unica que serve à communicação como norte da provincia; fiz 
ver que as camaras de Santa, Barbara, Itabira; Conceição, Serro é Diamantina tem sido 
incansaveis em solicitar. providencias no, intuito de verem realisado esse desideratum e que 


O corpo legislativo provincial. por vezes tem habilitado o governo, com os meios necas- - 


sarios a esse fim, nada se tendo feito, porem por falta -de numerario. 

oe Acerescentei que esses melhoramentos não .podião ser por mais tempo adiados 
e própuz que se commissionasse um engenheiro para examinar é orçar toda linha em 
bem de se levarem à effeito as obras precisas. E 
V.Exe.. assim resolveo por despacho de 26 do mez p. passado. 
Em consequencia encarreguei o engenheiro João Victor de Magalhães Gomes 
da, parte, comprehendida entre, Marianna e Itabira e o engenheiro Schirmer do restante. 
stat Da Diamantina a mata: do Serro pela serra do Gavião. -—AlUendendo a repre- 
sentação da camara do Serro, constante de seo officio de 22 de Abril p. passado, 
mandou N. Exc: por, despacho, de 2 do mez findo orçar os concertos de que carece esta 
estrada, afim. de ser, solicitado da assemblêa. provincial 0. preciso", credito . 
; Nesta comissão está encarregado 0 engenheiro Schirmer. 


143 4, b 


A! SR 
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“ari. jo autorisou 0 Exm. governo a mandar entregar à camara de 'Monles Claros, a 
quantia de 6:0008000 para «:sêr empregada ;n'esta, estrada e igual, (disposição foi reproda- 
sida, no.S.: art, da lei, nº VE? Es nda 
Re Tambem, o, art. 14 da lei. n. 1841 aulorisava à construcção desta: estrada, 
meto Em: consequencia destas disposições e. de reclamação da camara anna Or- 
canisar. 0 respectivo orçamento que subio, a 35:9698904. 

E  Submeitendo: O a consideração de V. sX6. em.27 de Abril ultimo; MT 
gue, a, lei M., 2024 art. 4º SA -autorisando um emprestimo de 2,000: 0004000 para 
estradas, de. ferro, ,; Jacultava . ao, governo empregar por, conta da. mesma, somma, alé 
150: 00073000 nos Feparos, o. mudanças das.estradas do;Picu, Passa Vinte e, Renegado. ú 
que 0 $ 8." aii. 3.º da] lei n. 2412, autorisava igualmente. a estabelecer. uma barreira no 
lugar mais conveniente, onde, se "cobrem:taxas, ilinerarias, elevando a 50 ,/º mais nos 
primeiros, Cinco, annos, si, contrahir 86 O aa O de. que, trala a precitada lei 2024 
na parte referente à esta estrada. AR sarro tab teor Pot cobro e cod ati, 
bits NV. Exceypor  despaçho ide 3, o mez pe passado. O RES Rê que arcalisação 
das, obras, depende de “uma operação , dé.credito, . o não. convem, ser, eileblada-pres 
sentemente, resolveo adial-a por algum tempo, cetss tuo ot abro ERA dia á 

, Communicou- Ste, à Camara, a A:do msmo Ez Ro o e digo co 
l a é Do (irão Mogol a o Rio. Pando: passando pelosi Quatis. 2og7 7.º art. 26. da dei n, 
| |895 aulori isou o. Exm. governo a auxiliar a camara municipal de Grão Mogol, com a 


quantia de 5:0008000 parasabertura desta estrada. +; 


du 


age vofájcamara, em vista, «do disposto, no art, 7.º da, nesma lei, contragion.esse serviço É 


com 0 cidadão. José Francisco de Freilas Noronha pela predita. quantia de que. pedio 
se. figesse pagamento ao, emprésario. , O fes pt ce 


Fº 4 voo Mo Mad bg 


«Submetido, 0 contrato É) approvação do Em: governo em 44 de Setembro de . 
1873, ficou” ella: “adiada; segundo ;communicou:me o r espectivo | secretario em. officio, de, 


99 de Agosto, de, 1874. : da a ba o A o RL Ve si 
PET Em oficio, de 21, de Abril a corrente; anno sinstou a, «camara pela; approvação 
do;contrato ou qué se mandasse pôr: .o;serviço novamente: em. hasta, publica, de conformi. 
dade com o Orçamento” que apresentou; e,V. Exc. “por; despacho, de 28 de Maio, declarou 
mes resolverá, à, Apespeito, logo que. melhorem as finanças da provincia, ,,. x 


At DO Diamantina a M ontes Claros passando pelo Renegado. —A lei n. AZ 158 9.º. 


t 


Da 


3 


a O quis 


Icy, à ai Ro o E pd —l'm ollicio de 10 de Fevereiro do cortente anno 
Causarão Ra TR aos do li me as excessivas chuvas do 1907 de Janeiro antecedente 
traindo plantaç no disteieto de Suno Antonio de Baixo, alluindo terrenos, des- 

do plantações, casas « obslruindo à estrada de lal maneira que ficou completamente 
interrompnda Loda communicação entre um grande numero “de habitantes o concluio 
pedindo que se mandasse concertar à estrada, | até 

) ! 
aa Ea ia de 2 de Março V. Exc., de accordo, com a minha informação de 
U "elro, resolveo que se exigisse 0 competente Dicatonido om A 

Remettido elle ta imporiancia de 913140 pela camara, foi. a 24 de. Júnho 
Jevado a V. Ex. que em 46 do corrente lançou o despacho. .« Esperado.» 

Que entrio para cidade do À razá.-— Vendo a lei n. 1814 -consiguado a quota 
de 2:000% para os concertos «estas estradas orçados em 3:7138651 réis, foi a camara 
muaicipal do Araxá aulorisada a mandar executal-os sob, administração, sua, correndo as 
lespezas nos limites da consignação por conia da próvincia e o excedente pelo cofre mu- 
“nicipal, conforme resolveo 0 Exm. governo por despacho de 23 de Junho de, 4873.' 

| À camara, porem, preferio contratar essas obras, pela quantia de: 3:0089511 
reis e em oflicio le 24 de Ontnbro d? aquele anno remettendo os contratos. pedio paga- 


mento dos 2:000%, o qual se elfecinon em virtude do; MESpAÇÃO de 21 Ho Novembro se- . 


vuinte. Big 

Velo depois a lei n. 2024 que votou para estas obras mais edito. de A 157009, 
cuja entrega foi tambem solicitada em officio de 29 de Janeiro. nitimo., santo 

Informando a este respeito opinci no sentido de se entregar, somente 1 réis 
1:008511, com que se, preenchiao valor dos, contrátos.,. E O 

V. bx. porem, por despacho de 23 de Abril. adiou a solução deste, negocio. É 

* Da Serra do -Piumhy. —A conservação desta estrada. estã a cai go, do gidadão 
José Soares de Oliveira por contrato de 8 de Abril de 1874. 


Deve esse contrato vigorar por,3 annos, sendo 0 preço do L o 28smiêgi: do 2:º. 


243860 é finalmente 0 do 3.º 142560. bn PAS 
Por despacho de 25.do mez p. passado, de confor midade., On ita infor- 


mação de 12, mandou V. Exc . pagar a importancia do 1.º: anno decorrido, de 8 de Abril - 


do anno passado a 7 de Abril do corrente e a esse fim expédio- -se 0. ENRASEAO cortifi- 


cado sob n. 12. | ad a aa 
ESTRADAS DE FERRO. RR E e 


Pelos dous quadros seguintes ve-se que estão contratadas, doze, has, terras e 
simplesmente decretadas oito. indi, 

Das contratadas a unica que está em, constru nc; 10 é a a da. “Leopoldina, tendo. já 

sido franqueados ao trafego 09) kilometros, “desde Porto, Novo do, Cunha até a estação de 


Santa Izabel... espia o abificaa 


ra 


Antonio Paúlo de Mello Barreto, resolveo V. Exc. modificar, O contrato de, 24, de Agosto de 
1872 fixando como ponto tórminal la estrada, em; vez de Leopoldina, Santa; Rita. de 
Meia | Pataca. Rg E 

“* Esta alteração, porem, não, próduzirá efteito, de qualidade aibina em, quanto 
não for approvada pela assembléa legislativa provincial. ud 

| Achão: se concluidos os “esindos definitivos, da: “estrada, Jos Quatis, 4 “favenida, do 
Tangue na margem do ão Santo. Antonio dos Brolos, tendo: sido. approvados, por acto de 


V. xe. de 26 do corrente. ”. 
— “Por decreto n. 5952 de 2 3. do Junho p: p: issado foi concedida . ncante “inta 
. âmnos fiança dos Juros de 4 ça cab Ntidos por esta próvincia, ú. estrada, de. fervosdo,. Rio 
“Verde e bem assim à garantia adicional de 3 o sobre, O capital de 14, 000: 000%. 
AS clausulas, porém, que baixarão com esse decreto, modificão essencialmente 0 
“coniraio “celebrado pelo governo provincial em 2 29 de Fevereiro do; 'corrente, ano, com, Os 
concessionarios Visconde de Mauá e Dr. Jose Vieira Couto. de Magalhães;e: contrarião as 
disposições da lei mineira de: 4 de Dezembro, de 1874 n. 2062 2, por, quanto; permitem ) 
adopção do, traçado, pelo passa Vinte é “Livramento seguindo d'ahi atéa Barra do; Rio Ver- 
“de, em quanto que a citada lei fixou 0 traço pelo A Vally do. ribeirão, Passa, Quatro, é, Mo rio 


Vende e por este! à sua confinencia com 0 Sapntah Rn hi En bate 


Attendendo ao que, reptese ntou O presidente da, respeetiva, directoria, “engenhera 


RE 
O 


e dé a Dano ada a x aero ue er end 0 bd de dm 0 a 7 a nm ida 


Atratpis, À h -—s am 


, Alem (isso vlevão a noventa annos 0º prazo do privilegia cujo maximo fora por 
ella fixado em 50. ' 

Assim pois, essesjdous contratos tornão-se inexequiveis si pela assembléa legisla- 
liva. provincial, a meo ver unica: competente neste caso, não lorém approvadas aguellas 
clausulas derogando: “se a predita lei n. 2002.+ 

Acerca das outras estradas de lerro já, contsiadas, nada consia e muitas d'ellas 

não poderão ser iniciadas nem- mismo estudadas em quanto, tomo ficóu dito, não se resol- 

- ver definitivamente sobre o traçado do prolongamento da estrada de D. Pedro Ii, ques- 
tão: 'importântissima, cuja solnção' é com anciedade esperada. nude o, 1, e 2). 
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Ponte Em jan na capital O fôra previamente annunciado, teve Inga 
no-dia 15 de Abril'ultimo a praça'para arrematação “da reconstrucção d'esta ponte. 
“ - FiSeo orçamento: eleva-se a 28:9974986, mas -Lendo-se despendido 347750 
"Com Serviços preliminares antes de sera obra: ley ada; a hasta publica, ficon redusido a 
28:0505236. ' 
io Fórão apresentadas: quatro Brel as quaes Lransmilti a. V xe, em, cim- . 
primento da ordem do dia anterior. | 


5" + “Quer esta repartição quer 'a' thesouraria provincial julgou hrsleniia a do 
cidadão Theophilo- Cesar da” Gama, que exigio au: :0009000; isto 6, ma Aifierença para E 
menos-de: 4:65022306. : e mem ( 


Não foi porem autorisada à eóletiração do respectivo contrálo. pois declarôu 
V. Exc; por despacho - de 3 de “Maio! que ficasse esperada. até gre pela assembléa legis- 
lativaí dae seja votado 'o: necessario credito: 
- Por despacho de 15 de Abril autorisou V. Exc. os ssguinles p: igamentos: de 
“A29OU=prêço : por-que'forão' compradas algumas ' madeiras para um rançho que se 
pretendia : construir quando as obras: estavão à! cargo-d'esta direcloria; "ct! 
tip nin De 194200 despendidos com os “concêrtos de um lanço da ponte provisoria; 
“desmoronado: em: consequencia, da: grande cliuva dé 8: de MARÇO." "fat cotado qua, 
isteto o! Sôbreio rio Carmo” no ariaial da Barra: Longa em o a eidmao Qui in- 
PR construcção desta ponte autor Isada pela lei n. 1990€ orçada em 29:7033065 | 
foi diversas veses reclamada. ( 
Deixou, porem, de ser mindadá executar não só na administração do Exm. 
“Sr. Dr::Bélem' em Setembro de 1874, como na de V. Exe:que' por despacho de 47 
“ de-Junho. p. passado conformou-se côm .a informação da thesoutaria provincial decla- - 
-randô, que o: estado dos" cofres não permittia a realisação. da obra. | E 
j Sobre'o “rio. -Camápuam no lugar denominado Manõel Gonçalves: —poião orga: 
Rei pelo : “cngenheiro do districto Os respectivos plano. e orçamento para recon- 
Strricção: d'esta” ponte; elevando-se à * despesa 'a' faser-se'á D:8389039. Mme 
sã *,! "Como" porem não houvesse” credito especial, informou esta repaitição que, deyia 
| "Sólicitadó. da assemblêa” próvincial; "' 
io És - Não ca, es tivesse sido votado Read 0 Aa de paz do districto, do 


it a Pólcas: dias. depois 239 do mésifo. mez. de ADE, também a. camara mui. 
cipa! de! Quelio fez: ver“a'urgento ' inecessidáde desta ponte. E AR E 
“o Limileicmé: então a: infórmar 0 que"havia ' "octórrido,: seiidó: de” párecor que | 
Cosa "qéria 'Peitêrar o ' podido: de' Credito, Caso Já livesse sido' feito ev. Bxe, assim resolve 
ia despacho de/28 de Maio! “o 
: a 'itDe Miguel? Rodrígivos sobre'o; io Gualaiio no districlo- do Sumidouro. — Está a nos 
, à arvo do chgenheiro- 'do 4.º districto em: “cumprimento do despacho - ne V. Excrde e 
QD “de: Junho, à confetção do orçamento * dos concertos desta ponte importantissima à a E 
“segndo Tezt ver. o subdélegado de' policia” respectivo. Ce | » 
É a só essa Fanridado: como a ctamára municipal de. Mariaúnia pediião pró- 


preces [5 peças 


” 


videncias à respeito de seo mão estado em olíícios. de de Maio: p, pasta p 
Agosto de 1875, Co pc had. pla 
Entretanto, não ha er: edito especi jal por onde ..corrão “as despesas; fio l 
ne Sobre o mo Brumado no lugar denominado: Nhotem: mimicipro: do Bom Wim ==() | 
cidadão José:-Rodrigues Je Abreo Junior em officio de 24 de: Março: prspassado par... 
licipou . haver desabado esta ponte e que,em FonstRuencia vstava interrompiido o tran- | 


sito da estrada geral para a corte. Pos Ap gerar, Ara] Ped dra | 

no,  Encarregoci por isso o. engenbeiro ido A. oc iistficlos do. organisar 0 Cons E 
“pelente projecto € orçamento para o ulfeito le solicitar- -su la rassembléa-o; presisorcredito, , 
visto não haver, quóta especificada. E E ftp pod 


E como afim de não soffrer o povo e: risiabeleors -se 0: transito;surgisse'tomar | 
providencias a respeito, exigi ao mesmo tenpo da camara do Bom A: 0 orçahento para + 
uma ponte provisoria. : otite Do batia ciedo a EMA e 

Satisfez ella remeltendo-me esse trabalho: no valor 6503000 « réis; 0! 'qualisab- E mê 
melti a approvaç ão de V. Exc. com o officio n. 247-de 25 de Maio. . Patton” ES ae 
E Foi. resolvido por despacho de 49 de. ue que se: levasse ; ar obra à hasta, 
publica e para isso no dia 214 officiei à camaras, to fo ceie corria tiadiro ba 

A despesa que necessariamente hade. ser feita. no: corrente; exercicio : TE de 
correr por; conta do $ 12 art. 2.º da-lei: 0. 242, segundo. informou a tesouraria pro- 
vincial. RA ar i o EAR ES 51 Comode & Ho dEnb 

io da Ultimamente: recebi 0 “oficio. do referido. cidadão Abreu. dor idatado de 19 
do corrente apresentando uma conta dos concertos que mandou proceder n estárispontele, es 
pedindo, pagamento. de sua. importancia ( 1128000.:) sismo rt et ai o - guri 

Diz elle-que tevê autorisação por, ofício desta directori ia, entretanto no: único É 
que «lirigi-lhe, do qual. certamente sé refere, a me a commanicar as providencias 


tomadas 4 em vista de.sua representação su vetar Se bad O NR 
2% Não obstante, Pd Roe E examinar : à conta e. brevemente infoíha | 
Vela V. xe. a semelhante. er | o ioepugdeticad ui lhegara E Su 


Antorisado por aci da Exm., pr dna de, 9 de Dezembrosdo. anno asa dol hcarreguei” 
E: cidadão Manoel Francisco-- Junqueira: de-executar- os concertos :d! está ponte orçados. 


m 1609000... | Ang 
Concluidos elles de conformidade com 0 projecto, hódis em:22 de Abril sob. n. 


473 aulorisação para, expedir certificado a fim deter lugar 0 pagamento. Crane 
Mas Ve xc foi, servido lançar em meo, officio, a; 19 de: Junho; à seguinte nota 


« Prejudicado. » ari É 
” Bm à, dó corrente, dei disso conhecimênio ao encarregado; no qual reclamo de. 
povo O pagamento, E o feia Diu ladies ent NR: 


“e cara ncDepois da. infottnação d'esta-direcloria: man: di; NV. Exc. ;-com-«effeito effectuil. o 


por «despachio de:27, mas determinou que Sua, Mn por lanciai; (1602000) neah 
que liver 0; encarregado de; receber, pela conservação. da estradas Rio 
E Sobre o rio 8. Bartholomeo nã estradu que d'esse arraial. seyo para; Sanl j 
onio; da Casa Branca —Fórão -autorisados ; 5408 ,vontertos pelo! GS: tssearto do? “da. lei. n n 
2093 e sobre a necessidade dês serem realisados ' pepresentou. O: “vigario'da »freguegia” poi 
olíicio de-7;de Abril ullimo.. Sis Gts pariu tina 
Ru  Organisados, pois, .08. respectivos plano é. oréameênto, naiimportanci 
pel lo “êngenheiro. do 4.º districlo.. apresentei- os a:V.-Exc. una à» de Maio 
«ilorisação áfim, de ser a. obra" posta em: hasta ;publica. toalha tetil 
e Mas depois ; de ouvida a: thesouraria provinicial, resolyeo, v: Exec por: 
39 d aquele: mez que se, aguardasse que. melhore,o “testado-fi a neeiro:dã provei 
doi ot DISSO scientifiquei; aq; teproséntante;; 0 qual;ainday por; outro dcioide 9 d dé 
“nho insistio, pela. réconsirucção da ponte; ai; Hi 
“+ Levei-o à presença de V. Exc. a ER OD. 0.277; mas: 


É . Sobre.o Rio Preto, junto à. recebedoria do mesmo nome; -MandotiiV. x 
de spacho de 8 de Junho que fossem; postos er em; hasta Publica 0S::G 
orçados, em 2:028082%. a uti CAS | is 

vo FIZ, POIS, OU ilevido, 
vapia do orçamento: ndo 


pedida à à camaia à municipa de 
| RR 
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Conforme informou a lhesonraria provincial, a despoza tem de cor pen FRA 
do $ 42 art. 2.º da lei n. 2412.. 

Sobre o Ribeirão Espirito Sanio na estrada do Mar de Hespeanha no irradal dk (te 
quelle rome.--Em vista do estado “ruinozo d'esta ponte resolveo a camara municipal do 
Mar de Hespanha mandar fazer os indispensaveis concertos, orçados em 300000. 

: Informando a respeito declarei que mal. procedeo a municipalidade, pór quanto 
não teve para isso a precisa aulorisação e nem ha quota especificada. 

sv Entretanto sendo a obra urgente e diminula a despeza,. fui de parecer quo po- 
deria-ser paga: apresentando a camara conta documentada. 

Para poder V. Exc. on exigio com o por sa de 28 de Maio 'a 6X- 
hibição de semelhante conta. o A. 
ev dr Na fazenda: de Paulo Guldiiio na estrada: do M ar dê Hespanha a Sapucaia, —Em 
“consequencia de representação da camara municipal do Mar de Hespanha, em 27 de Abril 
p.: pássado encarreguêero: engenheiro do 2.º distrieto de faser o orçamen todos soncertos 
desta ponte.. pv 0 se Ê 

1 Antes porem de ser apresentado, rásolveo a camara mandar constriir a ponte 
pelo cofre municipal e preço de 1:0352000 de conformidade com o orçamento que disse 
fez proceder-na-esperança de ser indemnisada pela provincia. 
cat + JOuvida esta directoria, prestou a'inlormação n. 248 de 18 de Maio em vista da 
al mandou V. Exc. por officio m. 29 de 22 declarar a mesma camara 
st tro! Que-não podia ella Pie semelhante despeza: sem antorisação expressa 
da; pesidencia. = 

Que em lei não fá quota Enaadiica a para a obra; mas que remeltesse-o-orça- 
mento .e nem, assim conta documentada da Repor, afim de se deliberar sobre 0 paga- 
mento. . Sousas 

“Sobre 0 Rio Pardo na aeitida di Meia Pataca a Leopoldina. sao concertos 
forão por ;vezes reclamados pela camara . municipal 'da Leopoldina e em vista'disto man- 
“ dou-se o engenheiro do districto Aa ao respectivo eram ento que .s sendo ofganisado 
" subio a 3:427%011 réis.: RETRATA A 


t+ Havendo, pois; 0 $ 27 art. 26' da lei n. 1895 autorisado à reconstrucção désia 


pao Proa V. Exc..que'fosse levada a: hasta publica, altenta sua reconhecida neces. 
sidade os 
" Teve a thesouraria provincial de informar à respeito; fazendo-o declarou que 


achando- -se encerrado 0 exercicio da citada lei parecia-lhs que, em vista do art. 24 da lei. 


202t;'não podia: mais ter lugar:a despeza em quanto pela assembléa não losse votado 
novo credito. 
viro Com. este parecer concordou V. Exc; por EspaEnO: de 23 de: Juúho, pelo que a 
26 fiz E] competente communicação. 


a tegiievitt Das Tres:Ilhas.—Usando da autorisação contida em officio jo Exm” governo [E 


47? dei J:de: Dezembro. do"-ânno p: “passado: commetti ao administrador da recebedoria 
de Tres Ilhãs os Concertos d esta pontê . nos : limites do orçamento de 4: : 700%, excluidos 


10: de: “beneficio. js tais Gero 
1 + "Mas por ser  deficiênto O mesmo: penta segundo dectarou 'O encair egado, 
não achou quem se: incumbisseida obra. é E Ra 


- Dando disto sciencia à Lhesouraria provincial, apresentor FR RE no valor 
de: 67/5400 réis despendidos com“pequenos Concertos, que mandou fazer à him de evitar 
desastres e não'se interromper 0 lransito, «2 du 
| E como aquela Lhesonraria ime ras tige esses desimáiios paras examinar 
“afimde: poder ter higar'o: ua Rana, dive de Informar av. Exc. a respeito em am 


- do corrente: Sob n. 349: ACE Dota Rn 


E Meo parecer com: 0 “qual e oii V. Exc por despacho do dia imediato, foi 
| - Que ficasse subsistindo a autorisação para esta obra sem: exclusão; dos 10 o!º de 
bento “0! ique:elevara:o orçamento a 1:870%. 
4 “1 Que-as:despezas feitas estando. legalmente justificadas, podião ser creditadas 
cem; valtenção à sua insignificancia:e.á urgencia da'obra;” .. A Raia 
º Nas proximidades de Santo Antonio do Rio das: Mortes. EM camará- nó 
des: João 1 BI-Riyreêm-officio de: 5 de Janeiro p. passado, pedio ' permissão para empre- 
E na construeção + esta ponte 0 material aproveitavel da da Conceição sobre o Ria das 


a 


“ 
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Mortes pequeno, visto não ler-se de reconstruir já esta ponte attento 0 mão estado dos 
cofres. | | 

Como d'isso não resultasse nenhum outro onus para a provincia, tanto-esta di- 
retoria como a Lhesouraria provincialiintormarão favoravelmente. cs 

Foi com effeito allendida a camara, sendo por despacho de';: 17 de “Abril 
concedida a autorisação solicitada. Po 

Dei-lhe conhecimento a 24. ' O 

Do Julião sobre o mo Carandaly.—Achando-se esta ponte” eim - “mito mão 
estado e ameaçando interromper o transito com a sua-ruina, 'o''engenheiro do 3.º 
- districto confeccionou os respectivos plano e orçamento: no: valor de 3: ST IDIIO! e! 

Levados, porem estes trabalhos a presença de YV. Exc., depois de ouvidaa 
lhesouraria. provincial, foi declarado por despacho: de .8 de'Maio que ficasse eperada 
a realisação da obra, visto não haver na lei de orçamento, então em .vigor,;: quo para 
à despesa. a 

Posteriormente, . sem que precedesse autorisação, a camara municipal: de São 
José. d'El-Rey encarregou o cidadão Modesto Ribeiro Quinta dos.concertos de um-lanço e 
que havia desmoronado. 

Apresentando com officio de 7 de Junho a- conta das (despesas: feitas .na 

importancia de 182100, juntou o parecer do engenheiro municipal Carlos Copsey ai 
presídio aos trabalhos e assevera estarem as obras seguras .e bem-Íoitas. di. senta, 

Si hem fosse irregular o procedimento da camara, comtudo;- altendendo «a 
urgencia dos concertos, a insignificancia da quantia e a que a ponte: é provincial, fui. 
de parecer que podia. ter. lugar 0 pagamento depois de documentada a referida-conta. 

E como. fosse assim resolvido por V. Exc. em despacho de 23 do mesmo. mez 


de Junho, fiza 26 0 respectivo expediente à camara. .'' E GR a 
Por essa occasião declarei-lhe . em cumprimento do determinado no alndido 
despacho,. que não é permiitida a iniracção do art. 2% do regulamento..n: 68. . Ju. 


Acabo agora: de receber os: respectivos documentos e ficando assim a conta 
res gular, expedi o competente cerlificado. DE ae 
á Sobre o-rio das Mortes grande no lugar piorando ltaruna:— Diversas « vêses 
tem sido reclamada pelas camaras municipaes de São João d'El: A e Bom Successo 
e engenheiro do 3.º districio a construcção: d'esta . ponte... Fe rg Std 
Perante-a. 1.º d'aquellas: municipalidades foi com efieito posta em hasta pu 
blica, sendo arrematada pelo cidadão Antonio de Castro - Moreira. por. 14: 2799000, e 
isto é, 328637 inferior ao respectivo orçamento. na) 
| Mas submettido-.o contracto celebrado à: approvação- do: Exm. .góverno em 6 - 
de Outnbro de 1873, foi adiada por despacho de Al de Janeiro ultimo, em vistas do o 


4 


mão estado financeiro: da provincia: is. º pote ig capbec mus | 
“, Ultimamente .tornou a camara do Bom Sucesso a insistir: por. iesta obra: eisobre 
seo iofficio ' presteiaV. Exc. “a informação: n. ' 470 :de- 24 de Abrilos so duro, 


5, 4 Como resposta communicou-me à secretario. do. governo-:haverisidó: nó dia 
29 .de :Maio: remettido o" orçamento à. assembléa legislativa"! provincial, afimiide Ser 
votado o necessario credito. pá MEDO O 
es irot “Sobre o corrego do Cravo na estrada de São-João o: EI-Rey a Nazareth; — Sendo” 
de necessidade - reconstruir-se esta ponto: que: havia: desabado sem 'consêquenciardas 
ultimas: chuvas, -o engenheiro . do' 3.º ; disbrícto praca iao respectivo “orçamento no 


valor. de 80290975. e dedo, cogita o ts o vio stiponde 
** Chegando-me àás.mãos, O o submetti à. “inisideração de 'V. Exc. pedindo jaujo- 
EE para “mandar levar a obra:à hasta” publicas > ao es, testis calilh 0 


“Foi, - porem, -0' mesmo:trabalho, iransmittido a! 'assembiéa. legislativa: provin- 
cial afiia de ser volado o necessario-credito, s ségundo * participou-mê 0» «Séretario - -do 
governo por officio de -29 de Maio. +, Becoguas o E cante rah opa 
1 Sobre à mio Ayuruoca na. fr equesia” dos  ama=SO pagamento: ade! 2: OT5H65O, 
“devido ao arrematante da construcção: desta. ponte, Manoel:; Oscar :Diniz Junqueira. 
sendo:2:837250 ultima. prestação e 1382400 importancia .da' ponte:;branca, dependia. 
“e anlorisação do Exm:: governo a quem.já havia informado" abide Fevêreiro: sobn! 44:13». 
His Y. Exc.. conceded-a- por despacho:: de 22 de: Abra “sendo: no: diaivimmediato 


expedido o. respectivo certificado. E cito Soto fianbngo 0 do madt tao 


1 E - top EE aca do mio a it 
seo E , E Poa ' iria orem coiierrmrierrincio si da Lá Jtgrcdo decr did 
1 a E ad ia cent is a e e a A A tar dm e ri di rp a eterno semi e tis nani terei 


| Sobre o ribeirão Bom Jurdim.—Nos concertos da 6. secção da estrada de 
“S.João d'Bl-Rey ao Bom Jardim de que é arrematante O cidadão José Cesario de 
Miranda - Ribeiro, forão incluidos us d'esta ponte orçados em 1:5497900. | 
Decorrido muito Lempo depois da confecção do orçamento (Setembro de 4871 
verificou-se: que a ponte não era .suscéptivel mais de concertos. E 
| Mandou-se pois orçai sua recunsrucção pelo engenheiro do districto, sendo 0 
orçamento na importancia de 2:122h651 apresentado ao Ex. governo a 17 de Selem- 
bro de 1874-sob n. 426. | 
Mas, só ultimamente: por despacho de V. Exc. de 45 de Maio, em vista de 
nova reclamáção do engenheiro do districto, . foi “autorisada a obra mediante hasta - 
publica. ; DER E 2d É R ; . 
co Fez-se 0 respectivo expediente à camara municipal de 'S. João d'Fl-Rey à 
19. do.-mesmo:.mez, mas ainda não consta que se tenha effectuado à arrematação: 
| Sobre o rio Grande no lugar denominado Poço Fundo —Foi esta ponte -coustrul- | 
da por empresa pelo tenente. coronel Joaquim Ferreira da Silva Chaves e capitão Zeferino 
josé de Mesquita, em: virtude do contrato de 30 de Agosto de 1862. ae Ro 
Dirigirão-se ultimamente esses cidadãos ao kxm. governo é em requerimento 
de 20: de Dezembro do'anno passado solicitarão alguma modificação no dito contrato de 
modo a resguardal-os.dos prejuizos de que estão ameaçados € já tem -sofírido em conse- 
quencia do mão estado da-ponte, à qual reclama constantes : é dispendiosos, concertos e 
que mesmo assim..não. poderá subsistir sem que seja totalmente reconstruida.' 
a. + a Tendo de informar a respeito, ouvi ao engenheiro Bello .para poder rajuizar 'dos 
fundamentos .da reclamação e logo que me forão prestados Os esclarecimentos, informei 
aV. Exc. à 28 de Abril;:sob 188, que as providencias a tomarem-se, segundo o contrato 
“e lei n. 540, erão as seguintes: js a 
w 14 Mandar-desde logo sustar a cobrança de taxas nos termos da segunda parte do 
art. 7.º da cilada lei. .:.. Pan io o É qu Nag E 
“atos »Exigir prestação de.contas de conformidade com o art. 44 da citadalei, 
a Finalmente concertar-se ou reconstruir depois a ponte por conta da provincia, 
sobrando-se:0s direitos de passigem conforme a lei'de orçamento. 
- Deaccordo com este parecer decidio V..Exc. por despacho dê 29 de Maio se- 
puinte, ouvida a Lhesouraria. provincial, que tambem informou à respeito. | 


13 ad 06 Sobre O 410 Cainanducaia.—Pedio a camara municipal de Jaguary que Se Mah-. 
Aasse indemnisar 0 respectivo cofre de 370000 porque contratou'a reconsirucção d'esta 


' ponte. ' ? , t ; Ras : 
ds 41: Essa obra não foi autorisada pelo Exm. governo e por isso mandando-a realisar, 


exonbilou a camara dé suas attribuições. GE Sd po ro ela 
-Seo pedido, pois, deixou de ser attendido por V. lixo. (despacho.de 34: de Maio) 


"emovista da informaçãoique prestei, tacar ca Ar 

= Sobre o ro:Preto-nas proximidades do. arraial de Gaspar Soares. —O engenheiro 
“do 6.º districto. Alberto Schirmer -Iez-me ver a necessidadede construir-se:uma : calçada 
nas avenidas e aterros destá ponte, ha pouco concluida e que custou 'não:pequena .quan- 
tia à provincia. sh O O pn a 

ET é RA . Apresentei ao Ekm. governo o orçamento remettido por aquelle fanccionario no 
valor. de 5428880 e-fiz vêr à necessidade da.obra. o 

7 crt . Defacto foi ella autorisada por V. Exc. em despacho de 24 de Abril, sendo a-27 
encarregado -de executal-a 0 cidadão Joaquim Bento de Oliveira, o qual havia. construido 
a pontet. tr RE do prada ds Rd ara jo AR 
“Mas como não . podesse esse cidadão aceitar tal incumbencia, segundo fez-me 
ver em officio de:22.de Maio, fui. ella commettida à camara municipal da Conceição. 

2 Pequena sobre o rio Sabara na cidade do mesmo nome, —Na. construcção desta 
ponte devião ser empregadas algumas madeiras que sobrarão da ponte grande. | 
sinite, ts xelusive,:pois, 0 seo. valor (1:194200) foi feito pelo engenheiro do 5.º distric- 
to::0-vespecuivo orçamento, o:;qual subio a 2:6427112. | E 
“rio Apresentado a-.V. Exo., ficou resolvido em despacho do-1.º de Junho que em 
“vista” da informação | da thesouraria provincial fosse adiada a-realisação da obra. 
Peri ao iSabre o rio'Guanhães na fazenda de: Valeriano Irielis do Curmo.— A à de Ju- 
nho p.. passado recommendei ao engenheiro interino do 6.º districto Alberto Schirmer, 
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que procedesse ao orçamento para construcção desta ponte. Teve isso. lugar em cumpri- 
mento do despacho de V. Exc. do dia anterior pelo qual foi atendido o pedido. feito pela 
camara municipal do Serro de confeccionar-se aqueélle trabalho, a fim de ser solicitado 0 
competente credito da assembléa legislativa provincial, ne 

— Sobreo Rio ltumarandiba. —Arrematou a construcção desta ponte perante a 
camara municipal de Minas Novas 0 cidadão, Theophilo Pinheiro Torres por 13:4958000 
inclusive à abertura de meia legua de estrada. E E da abs 

Concluida ella, Leve lugar a expedição de certificado para pagamento" da 3.º e 
nltima prestação no valor de h:4989333 réis, em vista da informação da referida camara 
que remettendo o parecr da commissão nomeada : para examinar as obras declaron 
achar-se a ponte feita de conformidade com o plano e orçamento. e ec citriaso 

Pouco tempo depois leve o engenheiro Schirmer de passar por “esta «ponte, de 
cuju projecto fora autor., ai Rs a la RA ade 
Como era natural e mesmo de seo dever examinou-a-e achou que a planta e.or- 
camento tinhão sido completamente despresados e que a mão de obra é pessima. 
Dirigio-ine por isso a representação que tive a honra de Lransmitlira Vi :Exc. 
vom ofísio n. 319 de 2 do corrente e em vista do qual resolveo V.:Exc., conforme com- 
municou-me a 15 o secretario do governo: ... a ado ra 
Que não se paguem a 2.º e 3.º prestações, para cuja entrega existem-na thesou- 
pavia provincial os competentes: certificados. E AM agia 
-—. Que.seja compellido o arrematante à entrar: para Os cofres com a importancia 
da 4.º prestação que recebco, a menos que se obrigue .a refazer a obra de: conformidade 
com, o plano e orçamento respectivos. cp Ca e RAE pa, 

“:, No dia.15 em que V. Exc: tomava . estas providencias, apresentava” eu 0 officio 
que tinha acabado de receber do referido engenheiro, no qual depois de:minucioso exame 
à vista da planta c orçamento confirmava que o arrematante afastou-se completamente . 
das prescripções, desses: trabalhos e declarava: que à obra, como está feita, não pode ter 
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custado mais de 3:5009000.. ER ao ie pa RD ai Ba 
Por essa occasião accrescentei que parecia-Me não estar a camara isenta de res-' 


. 


ponsabilidade por, haver afirmado que fora perfeitamente:executado so projecto, “quando 
as faltas commettidas são de tal natureza que para notal-as não erão precisos conhecimen- - 


tos profissionaes. a ] ERES | 
Sobre o rio Jequitinhonha do Campo. —Reclamou a construcção desta ponte, 


autorisada pela lei n. 2100, acamara municipal da Diamantina em officio de 25.de Maio. 
o Mas como não, apresentasse os. competentes plano,e orçamento commetteo-se 


sua confecção ao, engenheiro do 6.º distridão., esmo sapo fuds o Bistro BETA 
= «Assim cumpri o, despacho de: V. Exc de 22 do mez subsequente Ski ai. cr 
| Sobre o rio do Peixe proxima ao arraial do mesmo nome. —Sem .a-construcção 
d'esta ponte, , segundo, fez.ver a camara municipal do:Serro em. ofíicio:de-22 de Abril, 
ficavão interceptadas as cominunicações d'aquella, cidade coin, o norte da;proviacias; su: -; +. 
| Para,se poder, pois, Lratar;d ella, encarregou-se-q engenheiro do districto de or- 
necessarios, despacho”. 


ganisar os necessarios plano -e orçamento, conforme determinou:V, :Exc. pot 
de à de.Julho.. o É , RR po Reco ams at ob pagas gui o Cs 

“ir Sobre os-corregos denominados, Ândutme;é Barbeiro na estrada da Conceição! para 
5 Serro — À reconstrucção -d'estas duas pequenas pontes foi solicitada ! pela camarafmu- 
nicipal da Conceição em-officio;de 25 de. MaiO. vesti nba MOI dosguhoo 
cr st Sendo, porem indispensavel 0 orçamento da despeza a fazer-se, mandou V. Esc. 
por despacho, de 23 de Junho, . que fosse.organisado. fi vi O Co retintai 

Foi disso encarregado 0 engenheiro; interino.do, districlO: ss stuits aogat 


À ] 


| Sobre os rios Bexiga c Cunval — Documentadas , as contas «de despezas feitas, com 
à construeção destas duas pontes, conforme exigio um.dos antecessores de V. Exéifoi au- 
torisada à. entrega da quota de 1:200000 votada na, lei n. : 1895, por: despacho: de . 
3 de Maio. : o | Ao  Stenites 
Expeui, pois, o certificado n, 389 à favor da camara municipalde S: João Baplista 


vês E) 


que lora encarregada das obras, MS ET 
- Sobreos.rios, Mundo Velho, Vermelho e Cocacs.—Primeiramente- forão orçadas 


estas pontes pelo engenheiro do, districlo e, depois antorisada sua: construcção' pela lei ng 


2090 de conformidade com os, respectivos projectos. age eleaed ques GÊ e 
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Reclamada, pois, ultimamente pela camara, municipal do Serro a realisação 
“deste melhóramento, V. Exc. por despacho de 16 dg corrente autorison-a, 
| Na forma determinada. fiz o necessario expediente à camara para levar as pontes 
- à hasta publica. no | | 
à A 4.º está orçada em 5:9838667, a 2." em 5:874)890 e a 3.º em 2:7810601. 
«pi 4) Sobre o rio S: Francisco no Porto Real. —Foi esta ponte construida por empreza 
pelos cidadãos José Garcia Pereira e outros em virtude do contrato 14 de'Maio de 1873 “e 
leis:ns. 540 e 1774. PD = | | 
"ve - Examinada pelo engenheiro de districto, notou elle algumas faltas; entretanto 
foi de.parecer que podia ser acceitae franqueada ao publico mediante as vantagens do 
- contrato, sob a condição: de ficarem os empresarios obrigados a sanar os defeitos na. pre- 
sente estação secca.: * O ha 
Assim tambem pensarão esta repartição e thesouraria provincial e em vista de 
suas informações resolveo com efeito V. Exc. por despacho de 14 de Maio acceitar a ponte. 
“* “Perante esta directoria assignarão os empresarios termo pelo qual se obrigarão 
" a-sanar as'faltas sob'pena de mandar o governo sobreestar na cobrança das laxas. 
vw “i» Sua “percepção começou no dia 4.º de Junho, conforme. communicou o refe- 
rido engenheiro por officio de 30 do mesmo mez. '. | º 
» cm! rSobre osmios Bda Vista, Santo Antonio e Gama. —O contracto para construcção 
destas pontes celebrado entre 'a camara municipal de Tamanduá competentemente 
autorisada:se o cidadão: Alexandre Firmino dos Reis no' valor de 6:2988000, foi appro- 
vado pelo Exm. governo em despacho de 14 de Agosto p. passado, com a condição porem 
de aguardar-se sua execução para quando melhorar o estado financeiro da provincia. 
sis q «Segunda vez;instou'a 'camara para que se o pusesse em vigor; mas V. Exc. 
-deixouvde -attendel-a vem: vista ' da informação dá thesouraria provincial, com .a qual 
concordou: pôr: despacho de 12 de Junho. Rs EE 
ici, iPara estas obras: inclusive a construcção da ponte do Bongue tambem contra- 
ctada com Antonio José Tavares, consignou a lei n. 2024 a “quota de 7:9752000. 
“ass st «dtDos « Arcos municipio da Formiga.—Para a construcção d'esta ponte-concorreo . 
a' provincia'cam a:quântia de:2:0008, igual à que havia votado a lei n. 1811, em vista da 
qual autorisou-se a obra. " 
-. Sua entrega foi determinada por V. Exc. em despacho de 3 de Maio, visto ter ( 
sido a ponte concluida pelo contractante José Spinola de- Bittencourt, examinada e aceita 
pelo: engênheiro:do: districto.:- | ae É E e 
ts Sobre Os rios Quebra Arzol e Araujos;—Tinha sido a camara municipal do 
Araxá autorizada à mandar pôr em hasta publica os assoalhos destas pontes orçados 
em 790900, devendo correr pelo seo cofre o excedente à quota de 7004000 votada 
nalein;A895. ss st, E 
«Sit, +! Mas idepois, em: virtude 'de;ordem do Exm. governo, foi cassada aquella 
autorisação, visto. não :constar: que a obra estivesse arrematada. "ci 0 
*+ 96 «e Ultimamente: em'officio de-40:de Abril pedindo'a camara que fosse determina- 
doóarcontinuação da obra, 'detlarou que já então achava-se prompla parte dos pranchões. 
Ea Informada a pretenção por esta: directoria, mandou V. Exc. por: despacho de E: 
26 -de:Maio que: em-vista do praso- decorrido' fosse novamente-orçada a obra pelo en- 
- genheiro .do districto... cc st Ea a 
- Teve logo cumprimento por parte d'esta repartição. do RE 
“1 ft «dobreoro Formiga na rua municipal: e largo: do Ferro. —A camara municipal 
ila Formiga em officio de 27 de Março'deo noticia dos grandes estragos produsidos pela 
extraordinaria cheia do-rio: Formiga 'no dia 24 do mesmo mez. Cc ? 
ie “ty Eremeltendo o orçamento'nô valór:de 11:6768320, organisado pelo engenheiro | 
do districto, das “obras: necessarias não só-para- segurança destas duas pontes como de o 
muitas.propriedades “particulares que améação desabar, nedio que se as mandasse 
realisar. | = a e E ; 
irao - Sobre isto informei: favoravelmente à: 22 de Abril sobn. 175, attendendo a0 


exposto pelacamara e engenheiro referido: ., CÊ | 
otuçio Como não houvesse quota especial:para estas obras;:declarei que as despesas 
podião £correr,.por conta: da verba” a disposição do governo, *” o 
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Mas em vista da informação da lhesouraria provincial, e das-muitas obras já 
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aulorisadas pela dita verba, resolveo V. Exc. em despacho de 28 de Maio' que, Su, agual- 
asse que seja votado pela assembléa legislativa provincial 0 oreciso. No edito. A ? 
No dia subsequente [izas devidas comunicações. a 
RE a o o do RR me 0 engunheiro Schirmer à necessidade de 
a: -s€ USla punle, que acha-se à 2 leguas da cidade, do Serro, n É 
Diamantina. 5 : led ei 
Ro o officio que dirigio-me a 27 de Marçó à. presenç ny de y. Exc., fil-o | E 
acompanhar do respectivo orçamento na importância de Í: 22983 90 jm 35 | É 
( € e 39 u 4 39 9 330, p O! 
10 "/, de beneficio. E | Pei eos 
14 ue A! | PRE Rb 

E como fosse, urgente re stabelecer-se 0 transito entre, 0 ris esta capital 
interrompido por falta desta ponte, propuz que se levasse à obra à- Hasta, publica, .. o ta 
Poi assim resolvido por des spacho de, 16 de Junho, depois de, onyida a respeito 

a  lhesouraria provincial. ARE EEN da 


"E go isa 


reero  EM sua ação dee larou ella aa a RAR podia Correr por conta à do pri 


H 
bros 


2:3541000 e rec! camada a pola a camara ida” RE 
- Não tendo sidode terminada a primeira a insistio à aidniáfia de sia por officio 
de 10.de abril. e! ad | 


bléa a ron DO 0 auge nté coma ATA pr ecisa: ARVORE E | 
Sobre o Rio Tamanduá na estrada dv Araxá . para o Ba lia a me ção 
sua constructão peia camara; “municipal “respecliva e não havendo plano e orçamento, * : 
mandei confeccional-os pelo ungenheiro do distritto, depois de. inform: ra X. Exec.” em, 22 
de Maio sub), n. 237. | 8a ai o Ee 
“ari “Sobre'o Rio Tainionidud no fazeiidi de Felisberto; Manoel, pisdadat Indópen- a 
- qênte dê autorisação mandou à camára municipal” do; Araxá fazer 0 assoalho fi esta, pon- Pe 
te; para 0 qual a lei n. 2016 votou: 3008000. ae go O | 
“1 + 4 Solicitado' 0 pagamento | “d'esla quantiá” e “idtoraido” Tavorávelimento, por; “esta > 
“repartição e pela thesouraria' provincial, iandow V. Excêm despacho de; 2h, de: Abril due E 
ficasse esperado. E 
| -» Tornou a camara à reclamal-o cm officio'do'8 de, Abril, 0 a Ve “xe, man- 
dou responder à 29 de, Maio,: fasendo ver ler sido" irt egular' o procêdimeênto, da camara; 
mas que, entretanto, 'em vista duS'ferias tos Priço feito, Será, deliberado, O, pagamento so- - ? 
- licitado si-estiverem em termcs. | RR na PRN PN 
á É - Teve 0 dévido “cumprimento a EE Pu j : 
Ro do É sobre o Rio !iourados: municipio da Bus gugem. =4r rematou, a constr dicção d d' 
; po” o cidadão Joaquina Estoves dos Sahtos perante a camara. municipal, respectiva EA 
qual em virtude de autorisação que fora” lhe conferida, levou-a à hasta publica 
| 


Pp us Er 


seo Foi concluida; dentro do: práso estpúlado é solicitado, o 0, pagamen 0 
“prêstação no valor de 1:8165067'Téis. (o dE . sei 
: Sua: eltectividade, dependia | de: que a. obrá” fosse, examinada pelo, engenheiro do, 
“disirção, coníorme- exigio'o Exú. goY erno 3/19 dê Dezembro, do anno, passado ; Sob, DD A, 
«o Prestado O respéetivo! par: ecur, fui! “solicito”. em. apr ts sentál- à Ex Vo ExO. que por 


;da ultima 


pREsty 


despadio “de 1 do corré nte: declarou” que. uma vez se 0 “arrematante , não cumpiio 0, con 
Cio 


vê ndo restituir por, si ou seo" 


“as quantias que indebitimente reed 
| Fiz:o devido;expediente a Abd 


Da capital. Por oficio de, 30º de Março! ultimo deté min 
- nrigôlicia” mandasse proceder aos! conibertos db quê" necessitava um 


O cadêa, onde alguns: presos celta! recolhidos-fizérão! estragos pal “ofim E 

Cote Na mesma” oceaSião. “foi-me:rêcommendada | tambem c fe 
das obras. precisasrho'sentido”d róvitar Sé a grande separa ação atos 
—quãês! está, assentado; o, soalho do “paviiiênto. inter jot'do: élihicio” E 
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“D'aquelles concertos encarreguei o administrador de obras e de facto forão 
executados'com toda a promplidão. ga | 
O orçamento em mesmo orgaunisei na importancia de 428625, lendo a honra E 
de apresental-o a V. Exec. com o officio n. 496 de 7 de Maio. 
Sua execução ivi com efeito autorisada por despacho de 10, sendo no dia sub- | 
sequente commetlido ao referido administrador. o E 
Jã estã concluida, tendo-se despendido somente conforme a conta apresentada 
a quantia-de 4275000, para cujo pagamento expedi o respecuivo certificada . em virtude 
do despatho de V: Exc:de 24do corrente. | 
| Dignou-se V. Exc. de conceder-me por, despacho de 15 e 17 dé “Abnil e 7. de 
Junho à autorisação que Solicilei pm expedir certificados, afim de realisarem-se os se- 
guinites pagamentos: e 
a De 600000, 2.º « ultima prestação devida ao cidadão: Miguel, da Silva” Ribeiro 
pela pintura exlerna das portas, grades, u ancas; a qual arrematou em, 10, de Dezembro 
do anno Passado.“ da : 
! “De 429600, despendidos pelo alministrádor de obras « com os concertos das 
prisões aúlor isados por despacho de 30 de. Dezembro dito. | 
De 5008000, porque o esculptor Francisco Pereira de Castro construio um altar 
nesta cadêa, segundo à proposta que fez, a qual foi aceita por officio da gi êsidencia n. 3 
de 44, de Janeiro. E 
“ot iuTendo O cidadão” “Antonio Rodrigues Braga, concluido as obr: IS, que a neadto ( 
eim 29 de Junho do abno passado, foi expedido 0 competente Cu Htilicado Para pagamento 
de sua iinportancia (2:0405000) | 
si» *Mas'não tendo logo sido realisado em virtude das ordens exislontes na lhesou- 
para provincial, reclamo: ele ein requerimento de; 28 de Janeiro p. Hindo sua, effectivi- | 
ade. e 
Esta pretenção a meo ver justa, como informei, não poude : ser ada: em vista a 
da informação da mesma lhesonraria, segundo É o declarou por de GpaçRO de É de ra 
Abril,“ Er É lp r - E 
CBO Do Mar de Hespunhá. — Despendeo. ã. camara. a municipal, rispectivh. com concêr- 
tos urgentes desle-edificio, reclamados pelo delegado de policia, a quantia de 1808000 de. 


Ma 


que pedio pagamento. ( 
? Y. Exec. autorisou-o com effeito, mas exigio por a de 28 de dá ne 
fosse antes devidamente Jegalisada a conta. Est 
A “Em vista disto a 47 de Maio olficiei aquelia municipalidade para enviar, 0: ari 
ginal- do recibo “que apresentou. por copia. | 
E - Semelhanto, exigência Toi satisfeila, em ofiicio de, 20, o,  vorente, que acabo de . EE as 
rece er. cg: seio | 


e E como prt assi hr cumprido 0 despacho do V. Exe,, ab ser .espédido 0 compe- 
Ma ne a Ho BASS ir 


- tente Gertificado:”. a ah 
É “Diversas. vezês tóm a tamhára manicipál respectiva reclama : 


+. “DoJuiz de Fi E 
do à Constrúcção. de úma. nóva Caílêa, faz» indo ver ser, um: retoramento es urgente, e- E. 
cessidade, + » sá E 
*Asíduas hltimiãs” representações ss são datadas dó 6 de Março e 17 de Abril nJtimos | ' 
Aisobral las leve V. Ex de resolver, “5, 4? 
nã *E  Neébuma' Porem, poude'ser, atlendida; lendo sido por despacho de 24 de Maio 
| shislentado ode'2! de” “Apel que adiou E] coiistryctão 'da cadêa, não só.attento o mão; es - 

tado financeiro-da” provincia tomo, por já: está rem leitos; alguns côncerios mais urgentes, ná o 

mesma cadêa. 4 Ra | 

| O pagamento, 'd' estes. concílios tontiatádos pela camar á com: Candido Rober- o o 
to Portes por 600000, orçados “em - 868120, e:atitorisados pélo. Exm. governo a 47 de cu do 
É ein: foi-detérminado por V; Exc. em despacho de 7 do corrente. » 7 
pé à A xpedi a 12 o, competente, cerbificado.; ra 
Cris, Da Conceição —A favor do cidadão: Sincero. Fernandes Diana expediem 28 de - 
abáo cer Gifiêndo para, Pagamento, de 3149900; Preço porque contratou executou algnns 
“eqncéros, d'estã-cadlêa, 
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the cg * mn H ; z vó us 
A ] Précedeo, porem; anlorisação de, No Exec: Vonslante do. dlúspacho EE og". SÊ hs 
RA Examinando use, edificio, d) engenheiro, Alberto Schirmer' r'Peconheceo a AR > 
E NM 
: 4 
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de de fazerem-se n'elle algumas obras e por isso organison .o respectivo orçamênio no 
val de 543940 réis. dh 

Apresentei-o a V. Exec. que por despacho de 28 de Maio adiou sna execução, em 
vista da informação ministrada a respuilo pela Lhesouraria provincial. 

Do Serro. —0 artigo 1.º da lei n. 2017 autorisa o-Exm. governo a despender; à 
quantia pr ecisa com a compra du uma cast € concertos da mesma de modo a servir de 
cadêa nesta cidade.. 

Forão offerecidas à venda a casa do major, Ponto Ribeiro da Silva Vasconge 
lós por 10:0008 e a chacara do cidaidão Valeriannó Gomes Timotheo, 

Mas nenhum desses predios pr esLa-su áquellé fim, conforme infor mon o enge- 
nhéiro Schirmer que os examinóu.. do (É 

Entretanto 0.mesmo engenheiro em officio de 23 o abril atongelhol à compra 
de uma outra casa vertencente a Manoel. Candido la Fonseca por 4:0008,( preço pelo, 
qual conseguio. tratar) é a qual segundo disse, melhor do; que, nenhuma oulra, está nas cir- 
ennsiancias de servir, ERC a 

- Depois de informação desta " repartição exigio-. v. Ext. por despatho. de og E 
Maio, para poder resolver, a planta dó edificio e seos annexos, “com especificação circun- 

|. stanciada' do seo estado, dá localidade e aaménto, das obras, precisas, para ser transfor- 
mado o edificio em cadêa, | pó fot, 

Tinha V. Exc. dado esta decisão, “quando, a, Lhesonraria provincial informou á 
“respeito do officio da camara. de 21. d' aquelle me, Fempllendo a proposta | 4 esse cidadao 
para venda da casa ..por, 5: 000%. o 

Foi lançado : asio despacho | exigido os mesmos esclarecimentos allúdidos, p de, 
prestal- os está encarregado 0 referido engenheiro. | g 

De Paracatu, —De accordo: com os ;pareceres prestados pelo, engenheiro do jo pe 
districto e por esta réparcição, appr ovou V. Exc. por despacho, de ; 19 de Junho o acto da 
camara municipal respecliva, que “aúlorisou. o: arrematante, da, construcção ; d' esta cadêa 
a fazer no plano as alterações reclamadas pélo; Dr. juiz, de, direito da comarca: -;. vi 

* Consistem essas. modificações; no. recuamento;de, uma parede | divisoria DO: 
pos endo superior afim de. tornar”as salas do Juryé das. conferências . proporcionaes : 
aos seos fins e 0a suppressão de uma outra parede ho. pavimento. inferior; para que 
as prisões das mulheres v iscravos fiquem contiguas ao saguão € possão ser vigiadas 
por, nma, SÓ, sentinella.- ' 

A obra, está' sendo feila pelo cidadão Nelson Dario Pimentel, Barbora, que; artes 
matótia, por, 19: :6938800, de.que já estão pagos, 9:0008000..; RR o 

e cResC O Mais de! úma, 'vez tem só feito saliente a: necessidade “de: estabelecer, nº esta, Jean. 
pital úma penitenciaria” à fim.d:, “que possão, ler a deyida sabtção, pratica: as NOSSAS leis pe- o 
-haés e não seja. preciso, como. ha acontecido, mandar os condemiados para, a'ilha, de Per. 3 
- nando de Noronha em: Pernambuco: | ade Bi E adia a 
o “o Páta um estabelecimento, d' “sta ordem Ja: existe projécio organisado, pêl 
Ê “nho, Arôeira em” virtude da ordem do; Exm. governo-de 2Hite, Dezembro de; j 
: «tendo sido :s à despeza, a fazer-se calculada: em,120:0008000. y,x3,4 Sist o pes 
— Talvez: que essa somiha. por parvcer; "avultada, tenha dado causa; à, que à ainda: não fe A 
ld aquelle,. importante: “commeltimento;, Roo a nRE Care 
E : Eotr etanto,, NãO fallarião. Os; predio TêCNISOS, gi é ironia 
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Este cidadão em requerimento de 4 de Novembro do anno sad solicitou sua 
entrega, mas como não tivesse prestado contas das quantias anteriormente recebidas, 
as exigl, 
: Forão com' effeito remettidas e estando regulares teve lugar o competente abono, 
solicitando por set turno “esta repartição do Exm. governo faculdade afim de expedir cer- 
Lificado da importancia d'áquelle auxilio. 
Ella porem não foi concedida por V. Exc. que em despacho de 17 de Abril * con- 
formando-se com o parecer emittido pela thesouraria provincial, mandou parar com a obra. 
Fiz nesse sentido o devido" expediente a 214. 
| Agua potuvel do Araxa, —Prec didas informações desta repartição » Lhesoura- 
ria provincial, autorisou V. Exc. o pagamento de 7329800 que se devia ao arrematante 
Antóhio Pereira da Costa Guimarães para'completar'o valor do contrato (1:7328800). 
Expedi, pois:a 10 do méz p. passado o competente certificado. 
É Pela: lei n.'2024 foi votadaa verba de 8009000, para esta obra e por conta 
d'ella é que correo 0 pagamento, 

“ * Palacio-da presidencia.—Na administração de V. Exe. foi concluida” a pintura 
externa d'este edificio 'autorisadá pelo lxm. Sr. desembargador Freitas Henriques e 
executada sob minha” imediata direcção ' e fiscalisação. Ea 

Despendeo-se 1:4865480, isto é, 862480 superior ao orçamento, sendo 0 paga- 
mento .de 7089100 despendidos de Março à Maio autórisado' por V. Exc..em despachos 
de 47 de'Abril,. 34.de Maio e 2 do corrente. BoA 

Casa da camara da, capital. —Teve já começo à teconsituoção d'este' edifício 
que Y.. Exc. por despacho de 19 de Junho” autorisou sob administr ação d' esta di- 
rectoria. - PR e AE 

»  “Estáellá sendo feita debaixo da direcção do “ádministrador de obras capitão 
Agostinho José Carlos do Couto, e fiscalisação:do engenheiro .Sperling.. “ 

“O primitivo" orçamento: foi modificado em' “irtude: do despacho: de V. Exc. de 
10 de “Abril, ficando reduzido de:13:6665758 excluido o beneficio de 10 “/, a 10:200%. 
ti + “Mas como já existem materiaes nó valór de 3: : 6059000, a despesa a fazer-se 
será apenas de 6:5957000. no 

Correrá ella por conta da verba de 44:0002000 consignada na Jei-n. 2024,“ 

Casa para recebedorw do Zacarias. —Mandou V. Exc. por despacho de 4.º do 
“Junho, altendendo a representação da thesouraria provincial que se levantasse pano U 
orçamento para consti” ucção esta casa. ck 
-— Pando pois o. devido: “cumprimento a essa ordem, sd “guelles Irabalhos 
a consideração de-V::Exc. com'ofíicio n. 301 de 21 do mésmo mez. El 


«a obra: fois 'orçada pelo engenheiro Sperling. em 9:240000 é pará que isso a coa 
vada à hasta” publica, pedi'a V. Exc. no dito officio a respectivarautorisação: ., o ade 
é Segundo, " porem, communicou-mê o secretario do governo, a: “resolução Lona: Cu ria 
da-foi remelterem-se os Pápeis à) assembléa- legislativa provincial, afim” de gue Sl NO. ce 


tado O” preciso “credito. .: om ; 
Casa onde: funciona a'recebedoria de Tres Hhas. = Orçados seg8 “concertos em 
3009000, exclusive; 'O benefício de 10 º/,, lorão autorisados por essa quantia em Alheio 
de 7de Dezeimbro “dó anno p: passado" n. 47, EA dg 
fc Dêgua éxecução, ônicarregou-se 6 administrador da recebedoria, qua declarou 
que por ser- deficiente; 0 orçainento não ercontrara quem fizesse. a 'obra: Rs 
A vista disto;” propirz que se augmentasse sua quantia com mais 0 relerido” 
heneficio (30000). a BO apo 
.. Desta maneira resólveo V. Exc. por idospacho 'de 24'do correntes. : | 
+ Hospitalde alienados 'deS. João: WELRe y.—Por- conta dos 10: 0003000; toi, 
que o Exm. governo foi autorisado pelo; ari; 26 S$ 40 da lei n. 1895. aauxiliaro as 
“obras deste edificio ja: forão expedidos cerlilicados à favor da respectiva 'mesa admi- 


; h AIR 
pessoa 


nistrativa na importancia de 9:1555608,. 
Mas somente à entrega de 4015750 foi à determinada por v. EExc, em ni despeo 
de 31 de Maio, à vista da conta Apresentáaa, as ; 


constracção W este predio; ella, Toi ofiçada em ho Gaopias' e com efeito; autôrisada por” E 
acto , do Exm. governo de 8 de Abril de 1872, po É noso 


a OM qua 


ami 


Mas pelos motivos expostos em minha informação n. 596 de 21 de Dezembro 

passado, não chegou a realisar-se, eu RS Ra 

Tratando-se pois della de novo, em vista da reclamação do depnlado provinci ll, 

pe João Cassianno Santiago, declarou-me V. Exc. por offitio de 22 de Maio que não havendo 

credito especial dleviaise aguardar, que seja votado. pela assembléa protincial; ] quem 
foi remetido o orçamento. 

Hospital de Minas Novas. —Informando a Lhesouraria provincial sobre a cutre- 
ga de 4:0008000 votados na lei n. 202 para conclusão das obras: d'este edificio, 
E pela camara municipal respectiva, disse” que por emquanto não: Boa ter 
ugar. 
k por que com este parecer se conformasse V. Exc. por despáclio: de 30 de 
Junho, fiz a devida communicação. Anteriormente em virtude .do despacho do Exm. 

governo de 48 de Novembro-de 1873, entregou-se à mesma cainara a. «juota de 4:000% 

consignado na lei n. 1895 em vista de orçamento otganisado no valor de 10. 2488090. 

De seo emprego prestou ella contas, das quaes se vio qué as madeiras com - 
pradas erão exactamente das dimensões prescriptas no orçainento. - 

' Entretanto o engenheiro Schirmer, autor do projecto, zeloz0 n no catimprimento 
de seos deveres, examinou as obras no dia: 12 de Junho, e verificon que não estavão 
sendo feitas de conforinidade com o orçamento, 

Deo-me' disto corhecimento em officio de 3'do' corrente, do qual. consta que. 
lodo o madeiramento é extremamente fraco e alem disso defeitiioso. 

Assim, pois; dirigi-me à camara 'em data de 17 sob n. 365 para que. fisesse 
snbstitair 0 material existente, por outro nas condições do Orçamento, Sob pena de 
ser compellida a repor o auxilio recebido. | 

Hospital de Montes Cláros:==Pretendeo a camara municipal respectiva quélhe 
“Josse entregue a quota de 4:000$000*. consignada na let n. 2024 para conclusão das 
obras deste edificio. ns tai dO 
Depois de informado ' seo officio pela Lhésourária provincial e por. esta dire- 
eloria, proferio V. Exc. em 7. do. corrente O seguinte despácho, — cssperado- cod Vista das | 
informações. Communicou-se a 15. ' 

vo  Cemiterio do Serro..—A respectiva camara: miúnicipal em: “vista, do plano e orça-. 

-mento organisados pelo: engenheiro Schirm r na importancia de 12:245790 réis pará 
onstrucção de-um novo cemiterio se entregou t: Rd votado -na lei n. 18H,  Seyendo 
ella concorrer com o êxcedente : 

ns -Passado * muito” témpo, disse a misma camara em oficio! de. 16 de Janeiro po 
passado não lhê ser possivel levar a-effeito a obrá' por “faltã” de' récursos e pédio.. autori- 
-sação para, applicar aquella quola'á construcção das muralhas do actuál cemiterio EA 

od Esta; Feparlição: informon a favor, mas a thesoiifária. próvinéial “pronunciou-se- | E 
contra. "oa; Na 

por + Foi! deferida à pretenção por dispágtio. de 22 dé Abril é 
Pe “o Cemiterio de Paracatú. —Concluidas”e examinadas: às" obras, deste: ce 

- ê “arrenhatadas por Teon Laboissitr, foi deierminado” ums. despacho 'de'V Ex: 
| «Abril 0: pagamento, da 2.º e ultima: prestação! nó valôr «de 2: : 1008000: 
o E É E “» - Passou-sê o respectivo certificado. x Ee 

Ep cora O mesmo'cidadão arrematou perante” acamara: d aMBiro: ileumaivalla existen- 
w » dentro do'cemitério por 248000, obra“ essa | qué executou, antes “de ser 0 contrato 
: Apuiona no EE a RA oa at | E 
co Si bem: não: precedesse autorização, e não estivesse 1) conirató; tegulars à E pe: a 

* pártição: e lhesouiraria provincial sinformarão que pódia ter lúgar 0 pagantento, “attenden- > 
| O á quê, o: arrematante; nenhuma; “culpa. teve. -da pr eterição. de formalidades. ; A é 
Cito “cdDe fácto para que: ellê'se realisasse, | txpedi: 3 15 Bed 
ado em-virtude do despacho:de V. Exc.'de: 42, E 

Hávia lei dando o necessario crédito. 

E Cemiterio 'do arraial Novo do:Carmo, E pira 
"mou; a te, n. 2024 a quota de: : 000000. ga te 
“8% cv PFoi leito o necessario “orçamento, na meo | 
hero “dor district e apressintatos ao 6 Ex governo. a 26 dé” Setembr 


+ 
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Nada foi resolvido sobre a entrega do auxilio. 

Ultimamente a camara municipal d9 Araxá reclamou-a, propondo em oflici io de 
e Abril « nomeação de uma comissão para dirigir as obras. | 

rip a 8 de Junho 

Como cumpria-me, levei esse officio a presença de V. Exe. que a | | 
“ançon despacho declarando que ficasse esperado, visto ser insnfficiente à quota. 

Fez-se a competente « communicação. 
Caminho novo da Barra. —Seos concertos forão autorisados por Ed de 
18'de Fevereiro segundo o orçamento de 4:700%, sendo «elles encarregado o administra: 
dor de obras. | 
Este funccionario, porem, reconheceo a necessidade de mais alguns serviços e Ml 
representando n'esse sentido for feito o preciso orçamento pelo engenheiro do 4.º Ega 
listriclo. . 
Elevou-se esse trabalho à 702960 réis, sendo por mim “apresentado ao Kxm, 
governo com officio de 15 de Março n. 113. 
e XV. Exc., ao tomar conta da administração da provincia, encontrou por. ter so-' 
Inção o pedido que fiz naquelle officio de ser autorisado o accrescimo de despeza. | 
Depois de ouvida a thesouraria provincial sobre a verba por onde devia correr a 
a despeza e esla repartição a respeito de ser municipal a obra, foi com rífeito decidida à 
questão em despacho de 29 de Maio. 
Por elle declarou.V, Esc. que feito o serviço orçado e aulorisado " corresse 0 
mais por conta da camara à quem compete. 
Já se tem despendido a quantia de 1:4065100 rs. de Março a Junho p. passado, 
segundo as ferias exhibidas pelo encarregado a quem foi paga. 
Os certificados forão expedidos em virtude das aulorisações constantes dos 
«despachos de:V. Exc. de 15 e 29 de Maio, 14 de Junho é 14 do corrente. 

“ Encanamentos particulares de aqua potavel que passão pelo quartel de 4.º linha. E 
—Por occasião de fazerem-so diversas obras no quartel de 4.º linha, ignorando-se que: 
era'o Lerreno atravessado por encanamentos particulares que conduzên: agua potavel 
para as casas dos cidadãos Francisco Xavier Machado e. commendador João B: iplista Tei; o 

, xeira de Sousa, ficarão os mesmos : estragados Rd 
"Deo isto lugar a que offi cialmente: reclamiasse a sua restauração 0 primeiro; pi 0- | e 
prietario. 4 
Foi com effeito ella determinada por despacho de 19. de Janeiro, tendo-se pata po 
esse. fim mandado vir da corte os precisos tubos de chumbo na importancia de' 229000. o fi 
Autorisado, porem; o pagamento por V. Exc. em despacho de 9 de Abril e expe- aos 
dido o competente certificado, a lLhesuuraria. rosa: impugnon satisfasel-n allegando 
ser a despéza geral, “ 
e o Ê ». +; Tive de infórmar a este respeito eo fiz da maneira constante de meo no n. 
“2h0 de a de Maio. * K 
= e Nelle. declarei que 0 negociante incumbido de mandar vir OS inbos, vendo a, 
«demora, “do pagamento, Linha disposto dºelles. Cê 
o Mas que entretánto havendo em deposito tubos de barro suficientes para o ser- 
viço-a execular-se, “podia-se lançar mão delles, com o que ficavão satisfeitos os proprietas”.“, - 
E “rios E) evilava-se qualquer, despeza, por quanto a colloc ação podia ser feita pelos mesmos. 
E “ opéranios empregados. nas obras do, quartel, 

De conformidade « com está infor mação resolveo V. Ex. por despacho de 28 de | 
Maio, à 
Css Ficarão. assim sem rasão de ser as duvidas da lhesonraria, provincial; alias sem, | 
rod face lo esco: de e de ANO: como, muito! bem disse, ae Exc. n di 
ma e ER eh e pa 3 E Me, 


E pago passeia PROVINCIAL, 


.., 
» 


- - Oreados em 4: :0703000 os concertosideste edificio, no pelo secreta. | 

rio E assêmbléa, foi sua execução pur V:.Exc. atlorisada em despacho de 26 de:Maio. 
a Estão sendo feitos 50b a: direcção, do administrador de. obras, e teem de correr 

pelasvóptas a juizo do gôverno naslei"n:. DOQH o a O Cego 

AA. feria na: importarícia de; : 6048950, réis. despendidá em Junho, Já à foi] 

a anorisação onto ho 10 despachio! de 45 do corrente” O ans à 


: conform 


ô. do corrente, tado É taça AS 
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Empedramento das ruas da cidade do Rio Novo. —No intuito de receber 0 auxi- 
tio de 10:000:2000 consignado para essa obra na lei n. 2024, apresentou a camara mu- 
nicipal respectiva 0 contracto que celebrou com Ber nardino Pereira Neves, no, valor de a 
12:035M71 réis. . 
Não se achava elle regular e por isso exigi que fossem sanadas as irregularida- peca 
des encontradas. ae o A 
Feito isto, apresentei-o ao Exm. governo com officio n. 86: de 25 de Feve areiro Au 
p. passado, no qual propuz que fosse approvado entregando-se à quota à camara, 
Mas V. Exc. por despacho de 23 de Abril conformou-se com a informação da 
Lhesouraria provincial, que declarou que, visto não ser a obra de grande necessidade, po- 
- dia ser adiada sua execução alé que seja mais lisongeiro o estado financeiro da provincia. 
. Cdes de S. João d'El-Rey.— Tendo desmoronado parte d'este cães pedio à"res- 
peliva camara municipal um auxilio pelos cofres provinciaes, afim de occorrer a: despeza 
com a sua reconstrucção. a 
O Exm governo tomou o alvilre de exigir primeiro o competente planó 6 Fonte 
mento, de cuja confecção encarregou-se ao engenheiro do districto. à aa ER Co A 
Mas antes de serem apresentados esses trabalhos, resolveo o antécessor devo. ; 
Exc. conceder o auxilio, mandando por ofticio de 17 de Março expedir sertificado de 
à: 5000000. | 
- Assim cumpri e não obstante estar satisfeito o pedido da camara, lendo Fecabida 
didi aquelles trabalhos no valor de 5:944344 réis, submelli-os à approvação de V.. 
“Exec, com officio do 4.º. de Abril afim de. poderem Ser executados. 
“De facto forão approvados por despacho do dia immedialo. 
» 4 Dique abaixo da ponte mova na'cidade de S João d'ElRey. —A camara munici-. 
“al respectiva enviou-me em 28 de Maio p. passado dous projectos para constricção d'es- 
“ta obra, pedindo que eu emiltisse sobre clles a minha opinião. - o 
Salisfiz-lhe a 5 do mez seguinte, E 
“++ Poucos dias depois mandoa ella copia do contrato celebrado com Antonio: dê 
“Castro Moreira para factura da obra por 9:700%, isto é, 395200 réis inferior ao orçamento. 
: é Por essa occasião solicitou que a! despesa corresse pelo ,.cofre provincial, ta 
réspeio prestei à-V. Exc. a informação n:315 de.26 de Junho. rs Ê 
eis Foi declarsdo por desvacho de 30,' que não sendo lisongeiro o estado dos | 
cores. e tratando se de uma obra municipal para a qual não ha ver ba no orçamento, só o ge? 
pd legislativo compete resulver sobre a opportunidade e meios de executar a .obra. 
* AZ do corrente dei desta deliberação sciencia à municipalidade. , * . 
ada da rua da Olaria na cidade de Pitangui. —Esta: -obra foi contempla- 
da ná lei n. 1895 com a quota de 3002000 e na de n. 2024 com à de:;!1:0004000.' 
Pia Feito 0 orçamento, quando ainda não existia a segunda consignação; elevoli-so 
“4; 2BTÓGIO, e.por isso não pode ser- executado. . - E E 
| : “Tratando- -se ultimamente da execução da obra, V. Exc. adiou- a por despacho de! 
4..de Abril, do qual dei conhecimento à cathara a 27, ém: resposta a Sua'representação 
Encanamento d'agua potavel da rua de M altozinhos desta capiial: '-— Por. solici a 
ce fáção: da camara municipal mandci proceder pelo engenheiro do 1. º districto ao ur E E 
“Gamento; daídespesa a fazer-se para-se lrazer das duas primeiras grotas da serra do” + 
- Jardim Botanico as aguas alli existentes, afim de augmentar a que: vem. ida” mina do. Ç 
- Pau Dôce, e que abastece «Os chafariscs darua de Mattozinhos. Cad 
a “Eleyou- Se esse trabalho à quantia de 600000 é apresentando: oa Ve ço des ; : 
a à. obra, sera: municipal, mas: que si sua execução. ficasse, | a cargó da (é 
JOR S6, leal Saes DO, Serem diminilas; às suas rendas.” 
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AO isto não se Linha realisado, quando recebi o officio la camara do t 
do corrente Teclamando quanto a reserva à provincia do direito sobre os mananciaes. 
' -Ymmediatamente apresentei-o a V. Exc. que dignon-se do altender a reclama- 
vao Re lárando a 49 ficar de nenhum effeito O alindido despacho. ns É 
* “e “Disto scienlifiquer não só à camara como ao referido administrador. 

E >. Matrizes ecapellas.—hlm requerimento . do 4.º de Abril p. findo à commissão 
“diveciorá “das obras da matriz de Sabará reclamon o anxilio annnal de 1:5002000 
Ro *piestaç ção) votada na lei,n. 1919. 

+ “4; Não tendo ella responsabilidade para com a, fazenda, V. Exc. attendeo-a, sendo 
ein: virtúde do d espacho de, ( «laquelle mez expedido O respectivo certificado. 

e “Foi estaa unica quola, cuja entrega V. Exc. determinou. pRti 
7 “Todas as outras entregas solicitadas pelas commissões de quotas da'lei n. 2024 
jorão adiadas ou negadas “por “despachos. de differentes datas. 
; -Os pagamentos adiados por causa do mão estado financeiro da provincia são 


- 


relativos às seguintes: | | 
Re MATRIZES. o fia 


D Camargos 800%, do Turvo da Piranga 9; 800%; da Casa Branca 500%, de 
S. Paulodo Muriahé 1:500%, da Lagoa Dourada 1:100%, de Pouzo Alegre 4:000%, do 
Carmo da Christina 1:000%, de Caldas 4:000%, de Hajnbá 4:000%, do Itambé de Matto 
Dentro 1:000%, de Cattas Altas de Matto Dentro 4: 0008, da pegado de Minas Novas 
4 5009, da Itinga 1:000%, do Araxá Spa dios 400%, la Bagagem 2:000%, da Formiga 
3:0008. j 
CAPELLAS, 


mar : 
E ago + 
e 


aged: 000%. 
é - Osimpuguados « em vista do disposto no art. 21 da citada lei n. 2024 refe- 

rem-se. às s seguintes: : tb 

A E o ” MATRIZES. 


AA 
fare 


' 


CAPRILA, 


“Dé S. Francisco de Minas Novas 3009. a » 


A commissão directora das obras dá matriz da Piranga e, respectiva « ca-. 


“canara municipal. Em sido constantes em * Solicitar 0 auxilio de 7:500%, para OCCOrTE! 
S. despesas. 


Ras 
Rd 


“ Informando a respeito, a. Lhesouraria provincial declaron que com” effeito'a: 


; 


Deneticio; das: matrizes pelas sobras “que se: verificarem. 


| "E “como só no fim. do exercicio se poderá saher da existencia de sobras, devia 
satifaçãos 'aquelle pedido ficar adiada: 


Assim; resólveo Y. Exc. por despacho de 14 do corrente. É 


| Concluindo a presente exposição, corre-me ogralu dever de dirigir a Y. Exo 
“meos s sinceros'agradecimentos. pela. confiança com que sempre honron-me e à qual não: 


Eonpei, esforços para corresponder. 
| side o di pa Ra tm, e Exm: 


k pabina : dl: do. iolaorio; 


ada da; Leopolílina, de 


“De N. Senhora das Mercês de ântonio Dias 800%, de Sant'Anna de Minas No- 


lei. "24427004 40º doart; 3.º autorisava o governo a: dlespender até: 100: 000%, em: 
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94 de Agosto: de 1872. |Enge nheiro Antonio Paulo de Mello Bar-|Lei n. 1826 de 10 de Outubro de/9 contos por Elometr : |Pô | | Lcopo oldina. 


Se Es reto, o “ASA | a E e 
3 de Janeiro de 1873: IGandido José de Figueiredo Murta. Lei n: 1835 de | - 2 de Outubro de 1871,/30 annos e oarantia de juros sobre Da: freguezia dos Italianos. = 
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